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RESUMO

A investigação sobre o processo educacional, segundo pro­
cedimento metodológico de pesquisa-ação, demonstrou ser ideal 
para dinamizar o currículo, de forma a compatibiliza-lo à leitu­
ra feita da realidade de uma comunidade rural, por seus princi­
pais usuários.

A idéia básica do método proposto por THIOLLENT, fundamen- 
ta-se num trabalho teõrico-prãtico do pesquisador, junto a uma 
população, onde a resolução dos problemas e os objetivos de 
transformação emergem das diversas formas de ação coletiva e sô 
podem ser levados adiante, com a participação e decisão de seus 
membros.

Para operacionalização desta pesquisa, traçaram-se alguns 
objetivos a alcançar: 19) passíveis de alteração durante os en­
contros com os grupos; 29) extraindo dados nos aspectos histéri­
cos, sõcio-econômicos, culturais, educacionais e sanitários, co­
mo elementos infra-estruturais, para uma análise de questão cur­
ricular.

Atuando durante três anos, junto às oito comunidades ru­
rais de Morretes, município litorâneo paranaense, percebeu-se 
que na seleção dos conteúdos e meios para organização da pro­
posta, seria necessário responder a questões levantadas em re­
lação à comunidade e sua postura frente â escola, enquanto se 
identificava marcos da legislação educacional e examinava ten-



dências assumidas pelo currículo, a partir dos efeitos da pes- 
quisa-ação realizada.

Acompanhou-se o desempenho ascendente dos rurlculas, numa 
continua atividade, seguindo princípios metodológicos para atin­
gir metas comuns deliberadas pela maioria do grupo.

Embora este procedimento metodológico de trabalho seja 
continuo e dinâmico não produzindo resultados definitivos ou 
finais, ê possível em certas circunstâncias, num corte longitu­
dinal, caracterizar o quadro da situação para efeito do relató­
rio deste trabalho. Assim, podem ser apresentados como resulta­
dos parciais neste momento as Grades Curriculares elaboradas 
ano a ano, as Informações Originais Coletadas, os Conhecimentos 
Revelados e as Práticas Produzidas, expressão de respostas â 
pesquisa realizada e caracterizadores do esforço e da coopera­
ção duma comunidade, em certo período de tempo.



SUMMARY

According to the action-research methodological procedure, 
the investigation on the educational process proved to be 
feasible in dynamizing the school curriculum so as to make it 
compatible with the reality detected in a rural community 
together with its users.

The main idea proposed by THIOLLENT in his method is 
developed on a theoretic-practical basis with a population whose 
problems soluctions and transformational objectives stem from 
several forms of common action. They depend on the decision and 
participation of the community members.

In order to conduct this research some objectives have 
been established, taking into consideration the alterations while 
in contact with the groups, and the collection of data based 
on historical, social, economical, cultural, educational and 
sanitary aspects of the community, serving a infra-structural 
elements for the curriculum analysis.

Eight rural communities in Morretes, in the seaside of 
Parana State were chosen for conducting this three-year research. 
In the contents selection and means for organizing the proposal, 
it became evident the need of responding issues related to the 
community and its attitude towards school as well as identifying 
matters of educational legislation and examining the adopted



curriculum tendencies, through the action-research effects.
Assistance was given the rural population's increasing 

performance on a continuous basis following methodological 
principles in order to achieve common goals established by the 
group.

Although this methodological procedure has been continuous 
and dynamic and has not provided one with definite or final 
results, in made it possible, in certain circumstances, to 
characterize the situation synchronically in order to allow 
for the development of this academic work. The partial results 
of this research were: the Yearly Curricula Planning, the 
Original Collected Data, the Assimilated Knowledge, the 
Practical Works Performed, all of which expressing responses to 
the research conducted and characterizing the elfort and 
cooperation od such community for certain time.
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RÉSUMÉ

L'investigation sur le processus d'éducation, dans une 
procédure méthodologique de recherche-action, a démontré que la 
dynamisation du Curriculum (Grille Scolaire) est possible, ce 
qui a permis de le mettre simultanément en harmonie avec la lec­
ture de la réalité d'une communauté rurale faite par ses propres 
habitants.

L'idée directrice de la méthodologie proposée par THIOLLENT 
est basée sur le travail à la fois théorique et pratique du cher­
cheur au sein d'une communauté où la résolution des problèmes et 
les objectifs- de transformation résultent des différentes formes 
d'action collective et ces actions collectives ne peuvent se dé­
velopper qu'avec la participation et la décision des membres de 
la dite communauté. —

Pour rendre cette recherche opérationnelle, nous avons tra­
cé des objectifs qui, néanmoins, pourraient être modifiés suivant 
les rencontres avec les groupes en question. Ces objectifs de­
vraient, surtout, nous permettre d'obtenir des données histori­
ques, socio-économiques et culturelles, ainsi que des informations 
sur la santé et l'éducation de cette communauté; tous les élé­
ments ainsi collectés constitueraient 1'infra-structure de l'ana­
lyse postérieure du curriculum scolaire.

Travaillant durant trois années auprès de huit groupements 
ruraux de MORRETES, ville située sur le littoral du Parana (Brë-
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sil), nous nous sommes aperçus que, lors de la selection des 
contenus et des moyens indispensables a l'organisation de notre 
proposition de travail, il fallait d'abord répondre aux ques­
tions soulevées par rapport à la position de la communauté face 
â l'école, tout en essayant d'identifier les grandes lignes de 
la législation de l'éducation et d'examiner les tendances adoo— 
tées par le curriculum scolaire à partir des effets provoqués 
par la recherche-action qui se déroulait.

Nous avons accompagné l'action progressive des autochtone 
qui, en constante activité, suivaient des principes méthodologi­
ques pour atteindre des objectifs choisis en commum par la majo­
rité du groupe.

Quoique cette procédure méthodologique soit continue et 
dynamique Cce qui ne permet pas, dans l'immédiat, de donner des 
résultats définitifs ou des conclusions) il a été possible de 
tracer un tableau de la situation, dans une coupe longitudinale 
et dans certaines circonstances.

Ainsi, à cette date, nous pouvons présenter les résultats 
partiels suivants:

a) les grilles élaborées pour le curriculum scolaire;
b) les informations originelles recueillies;
cl les connaissances mises en évidence;
dl les pratiques produites.
Tous ces éléments peuvent être considérés comme étant des 

réponses aux hypothèses de départ caractérisant ainsi l'effort 
et la coopération manifestés dans une communauté.
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RESUMEN

La investigación sobre el proceso educacional segün el 
procedimiento metodológico de investigaciõn-acciõn, demostro 
ser ideal para tornar dinâmico el currículo, para hacerlo compa­
tible con la lectura que los principales usuários de una comu- 
nidad rural, hacen de su realidad. La idea básica dei método 
propuesto por THIOLLENT se fundamenta en un estúdio teõrico-prãc- 
tico dei investigador, junto a una poblaciõri . en la cual la re- 
soluciõn de los problemas y los objetivos de la transformaciõn 
derivan de las diversas formas de acción colectiva y sõlo pueden 
ser conseguidos con la participaciõn y la decision de todos sus 
miembros.

Para operar esta investigación fueron trazados algunos 
objetivos: 1) pasibles de alteración durante los encuentros con 
los grupos; 2\ extrayendo datos de los aspectos históricos, so- 
cioeconõmicos, culturales, educacionales y sanitarios, como ele­
mentos infraestructurales para un anãlisis dei problema curricu­
lar.

Actuando durante tres anos junto a las ocho comunidades
rurales de Ilorretes, município dei litoral paranaense, se advir-/
tiõ que en la selecciõn de los contenidos y medios para la orga- 
nizaciõn dei proyecto, seria necesario responder a cuestiones 
interpuestas en relaciõn a la comunidad y su postura ante la 
escuela, mientras se identificaban marcos de la legislaciõn edu-
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cacional y se examinaban tendencias asumidas por el currículo, a 
partir de los: efectos de la investigaciõn-acciõn realizada.

Se ha acompanado el desempeno ascendente de los rurlcolas 
en una continuada actividad, siguiendo principios metodológicos 
para alcanzar metas comunes, discutidas por la mayoria dei gru­
po.

Aunque este procedimiento metodológico de trabajo sea con­
tinuado y dinâmico, sin que produzca resultados definitivos o 
finales, es posible en cier^tas circunstancias en un corte longi­
tudinal, caracterizar el cuadro de la situaciõn para efecto dei 
informe sobre este trabajo. Asl pueden ser presentados como re­
sultados parciales en este momento, las Rejas Curriculares ela­
boradas ano por ano, las Informaciones Originales Coleccionadas, 
los Conocimientos Revelados y las Prãcticas Producidas, expre- 
siõn de respuestas a la investigaciõn realizada, caracterizado- 
res dei esfuerzo y de la cooperaciõn en una comunidad, en cierto 
periodo de tiempo.
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CAPÍTULO 1
A PESQUISA

1.1 HISTÓRICO DA PESQUISA
Constituía preocupação fundamental bãsica para esta pes­

quisadora, o estudo sobre as diferenças culturais entre a esco­
la e a clientela de 19 grau nas escolas brasileiras e principal­
mente paranaenses. Pressentia-se a necessidade de um processo de 
delineamento curricular capaz de atender a cada realidade, por 
se observar até então a defasagem existente entre o trabalho es­
colar realizado e a função sõcio-educativa a que se propunha.

Iniciaram-se sondagens junto âs regiões do estado mediante 
análises documentais e contatos com as prefeituras paranaenses, 
buscando una comunidade mais homogênea, onde a pesquisa pudesse 
se efetivar.

No litoral, na cidade de Morretes a idéia geradora teve 
receptividade em fase exploratória junto âs comunidades rurais, 
tornando-se a posteriori, campo de trabalho desta pesquisa. Na 
região em estudo havia oito pequenas escolas isoladas de clas­
ses multi-seriadas (um professor para todos os alunos), locali­
zadas na área de Morretes. Em função da pressão exercida pelos 
núcleos populacionais, foi exigida a reestruturação de suas 
formas de organização. Como escolas existia: Rio Sagrado I, Sam­
baqui, Taperuçu, Saquarema, Rio Sagrado II, Morro Grande, Martha 
e Rio dos Patos. (Ver mapa em Anexo, p. 279) .



Essa pressão resultante das carências sentidas pela defi­
ciência de ensino e de aprendizagem ofertados pelas oito esco­
las, propiciou o delineamento de ensino e de aprendizagem de me­
lhor qualidade, na Escola Desauda Bosco da Costa Pinto-EDBCP,uma 
escola ampla com ensino pluri-seriado (um professor oara cada 
série), onde fosse desenvolvida uma sistemática educativa compa­
tível com a realidade cotidiana percebida pelos usuários. Foi no 
momento da idealização dessa escola, que a pesquisadora desta in­
vestigação, passou a fazer parte daquele processo.

Mediante sucessivas aproximações durante os anos de 83, 84 
e 85 com a comunidade no campo de observação, evidenciou-se a ne-X. a '

cessidade de desenvolver processo dinâmico de currículo de forma 
a compatibilizã—lo â leitura feita por seus usuários da reali­
dade rural local, colocando em ação a escola idealizada.

0 interesse pelo problema cresceu na medida em que duas 
razões específicas para estudá-lo, foram apreendidas por esta 
pesquisadora:

cL ^1- — problema relacionado a currículo como agente capaz de 
promover mudanças reais e concretas;

2— — orientação metodológica de pesquisa-ação de base em­
pírica, em encontros periódicos, testando-a, enquanto os usuá­
rios geravam habilidades necessárias para formular um plano de 
ação auto-proposto.

O método de pesquisa-ação foi escolhido por ser uma fun­
ção de ação planejada de caráter sõcio-educacional com estrutu­
ra participativa e ativa, adequada ao estudo de questões curri­
culares.

A possibilidade de contribuir para discussões a partir de 
questões a serem esclarecidas junto ao grupo, por meio de encon­



tros onde conceitos, representações e praticas foram incorpora­
das em trabalho conjunto, contribuiu para o crescimento tanto da 
pesquisadora quanto dos demais membros da comunidade escolar e 
sociedade regional.

Para isto foi necessário clarificar o conjunto da situação 
concreta reconstituída como objeto da pesquisa, visando mostrar 
alguns indicadores das condições de vida, em seus processos osi- 
cossociais. Foi necessário ainda, ser conhecida a opinião dos 
membros da comunidade quanto ao grau de satisfação e suas expec­
tativas em relação à escola, com vistas ao amadurecimento e ao 
preparo dos alunos para uma auto-realização pessoal e para uma 
transformação de conteúdo, dentro do contexto social maior.

Particularizando o raciocínio àquela comunidade, pode-se 
passar de conhecimentos gerais a conhecimentos concretos, na me­
dida em que as reivindicações dos usuários direcionavam e com­
provavam argumentações, suas reais necessidades e objetivos co­
muns. A cada encontro houve interação do saber formal do pes­
quisador com o saber informal dos participantes.

Na área de reconstrução educacional, a concepção da pes- 
quisa-ação ê adequada, quando a partir dos poucos dados dispo­
níveis pode-se investigar, levantar dificuldades possíveis so­
luções e passar a uma tentativa de generalização, desde que 
respeitadas as características culturais, próprias a cada comu­
nidade trabalhada.

1.2 PROBLEMA E OBJETIVOS DA PESQUISA 
PROBLEMA
Em função do exposto, constitui probleaa desta pesquisa:

É possível desenvolver processo dinâmico de currículo, de forma 
a compatibiliza—la â leitura feita da realidade de uma comuni-



dade rural, por seus principais usuários?

OBJETIVOS GERAIS
1 - Contribuir para a análise de questão curricular em zo 

na rural.
2 - Efetuar estudos sobre compatibilização entre a leitur 

da realidade feita pelos participantes da comunidade e o procès 
so curricular mediante realização de pesquisa-ação.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
1 - Caracterizar a comunidade local nos aspectos sócio- 

antropológico, econômico, cultural, educativo e sanitário como 
elementos infra-estruturais para dinamização de prosposta cur­
ricular, destacando suas necessidades, interesses e aspirações 
no tocante ao aspecto educacional. ;~

2 - Identificar marcos da legislação educacional, como 
suporte para tratamento de currículo na zona rural.

3 - Selecionar em conjunto com os participantes da comu­
nidade ,conteúdos e meios para organização e dinamização da pro­
posta curricular, a partir do saber manifesto .. e expresso na 
composição das grades curriculares.

4 - Examinar tendências assumidas. . pelo currículo a par­
tir da pesquisa-ação realizada.

1.3 QUESTÕES A INVESTIGAR NAS DIFERENTES APROXIMAÇÕES COM OS 
PARTICIPANTES
Em relação â comunidade
1) Quais as origens da população envolvida?
2) Quais as profissões mais comumente encontradas?



3) Que tipos de atividades de produção e complementação 
são desenvolvidas pelas famílias?

4) Quais os caracteres culturais presentes em seu vocabu­
lário peculiar, hábitos e costumes?

5) Quais as condições habitacionais?

Em relação à comunidade diante da escola
1) Quais as aspirações da comunidade no sentido educacio­

nal?
21 Quais as necessidades manifestadas pela população adul­

ta no sentido educacional?
31 Quais os interesses demonstrados pelos jovens e pelos 

adultos?
41 Quais as aspirações que ficaram presentes nos jovens e 

adultos?
5J_ Qual o interesse especifico demonstrado pela comunida­

de em participar da dinâmica do currículo?

1.4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Este trabalho foi executado dentro das seguintes etapas:
1983, 1984 e 1985:
1 - Pesquisa referehte âs diferenças culturais entre es­

cola e clientela, através de revisão bibliográfica e estudos 
documentais das Bibliotecas de: Morretes, Pública do Estado do 
Paraná, de São Paulo, Circulo de Estudos Bandeirantes, Biblio­
teca Central da Universidade Federal do Paraná, de Brasília, do 
Rio de Janeiro, da Universidade de São Paulo, Santa Orsula (RJ), 
Fundação Getúlio Vargas, Sede da UNESCO (RJ), FUNDEPAR, Casa da 
Memória, FUNARTE, Fundação Cultural de Curitiba, Instituto de



Educação do Paraná, do Museu Paranaense e Imprensa, da Casa Ro­
mário Martins, de Educação e de Ciências Humanas, Letras e Ar­
tes da Universidade Federal do Paraná, Instituto Histórico Geo­
gráfico e Etnográfico Paranaense, do Departamento Estadual de 
Arquivo e Mi.cro-filmagem do Paraná, buscando aspectos históri­
cos e apoio teórico.

2 - Sondagem junto às Regiões do Estado através de análi­
ses documentais, junto às prefeituras do litoral paranaense e 
contato com a Prefeitura de Morretes (foco mais receptivo da 
região para desenvolvimento deste trabalho).

3 - Consulta bibliográfica sobre pesquisa-ação e observa­
ção participante.

4 - Desenvolvimento de pesquisa-ação mediante observação 
participante.

1983
- Contato com as escolas isoladas da região morretense.
- Reuniões e palestras com o pessoal recrutado para deba­

tes e formação da escola.
- Planejamento e execução da infra-estrutura escolar (EDBCPl.
- Trabalho com as equipes e preparo do pessoal atuante na 

escola para implantação de alterações nas grades curriculares 
das antigas escolas, com reflexão sobre a nova proposta.

- Levantamento de elementos sõcio-culturais específicos, 
em termos de educação rural, visando resgate para implementação 
de nova proposta curricular.

- Participação na criação de Associações em prol da comu­
nidade - Centros de Socialização, Associação Pais e Mestres-APM, 
Assistência Ilédica e Odontolõgica.



- Organização de um núcleo de capacitação e assessoria, 
junto a Organismos específicos de apoio externo: Fundação Educa 
cional do Estado do Paranã-FUNDEPAR, Associação de Crédito e As 
sistência Rural do Paranã-ACARPA, Banco Internacional de Desen- 
volvimento-BID, Projeto de Apoio ao Pequeno Produtor Rural-PRÕ- 
RURAL, Projeto de Desenvolvimento Integrado de Arte e Educação- 
PRODIARTE e Projeto de Coordenação e Assistência Técnica ao En­
sino Municipal-PROMUNICÍPIO:

- Coordenação e dinamização para elaboração de proposta 
curricular adequada à realidade da escola EDBCP, cujo prédio 
havia sido construído e iniciaria seu funcionamento em 1984.

1984
- Participação na dinâmica do currículo iniciado em 1984 

na escola EDBCP.
- Visitas às várias comunidades rurais paranaenses e bra­

sileiras, em intercâmbio de práxis educativa, dando ênfase aos 
projetos desenvolvidos no município de São José dos Pinhais-PR, 
nos onze municípios do Estado do Espírito Santo e em Beira Cõr- 
rego-MG.

- Observação participante local (continuidade).
- Participação na restauração das antigas estruturas fí­

sicas, sede das escolas, multi-seriadas, para atendimento à po­
pulação de faixa etária inferior a 7 anos de idade.

- Caracterização da clientela, sob os aspectos sócio-an- 
tropolõgico, econômico, cultural, educativo é sanitário.

- Participação na implementação de Postos de Saúde, es­
palhados na região.



- Participação na instalação de Festas e Grandes ou Pe­
quenas Feiras de produtos horti-granjeiros e frutas regionais, 
com o objetivo de angariar fundos para melhoria das condições 
internas da sede da nova escola e enriquecimento da merenda es­
colar.

- Reuniões avaliativas com pais de alunos e comunidade, 
quanto aos objetivos propostos e atingidos pelo currículo.

- Analise critica da necessidade da continuidade da seria 
ção escolar e das propostas curriculares.

- Realização de vários: Seminários com a participação do 
corpo docente, experts, autoridades e representantes das comu­
nidades, Departamento de Educação de Morretes.

- Conduzir novos ajustamentos curriculares e práticas pe­
dagógicas compatíveis ao momento.

1985
- Visitas ás diversas comunidades rurais brasileiras e eu 

ropéias (Espanha, França e Portugall, em intercâmbio de experi­
ências e análise comparativa.

- Estudos bibliográficos junto â UNESCO, FUNDAÇÃO GETÜLIO 
VARGAS, MEPES, Bibliotecas das Faculdades PUC, UFRJ e Santa Or- 
sula do Rio de Janeiro; Mariana e Beira Cõrrego-MG.

~  c l  ~- Criaçao da 5- serie do 19 grau na EDBCP e implantaçao 
do prê-escolar.

- Coordenação para organização de feiras e festas regio­
nais .

- Dinamização prõ—construção de mais 06 (seisl salas de 
aula para atender à demanda da clientela escolar. Preparo de 
área adequada para desenvolvimento do pomar e horta escolar.
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- Reuniões para avaliação com pais e professores, visando 
levantamento de interesses e necessidades. Visitas domiciliares.

- Implementação de disciplinas na grade curricular da es­
cola, contidas nesta etapa do processo dinâmico de ajustamento 
curricular visando:

a) atendimento das reivindicações comunitárias;
b) ampliação do conhecimento de métodos e técnicas adequa­

dos para a auto-consciência e auto-determinação, no de­
senvolvimento do ser humano em seu ambiente.

Instrumentos Utilizados na Coleta e Sistematização de Da­
dos
- Registro de leitura de livros. Análises documentais p e ­

riódicos (.jornais e revistas!, dissertações sobre a temática 
Educação Rural.

- Registro dos eventos desenvolvidos e dados obtidos na 
pesquisa-ação através da observação participante, na área ru­
ral de Morretes:

a), documentos feitos através de fotografias e slides da 
realidade a ser trabalhada;

b) síntese da caracterização do ambiente escolar;
c). fichas cadastrais da população da EDBCP para caracte­

rização da clientela;
d) síntese da caracterização da população envolvida, a- 

través de fichas cadastrais elaboradas;
e) entrevistas livres não estruturadas com membros da 

comunidade rural, Diário de Campo;
f) quadros de grades curriculares;
g) entrevistas com autoridades, especialistas, técnicos 

e responsáveis pelo problema escolar na área rural.



CAPÍTULO 2 
REVISÃO DA LITERATURA

2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE CURRÍCULO
A educação é um dos fatores de maior importância na di­

nâmica da vida sõcio-cultural e econômica, na qual estão in­
seridos os indivíduos. Hã influência dela na mudança de com­
portamento humano e no uso mais eficaz dos conhecimentos cien­
tíficos e técnicos adquiridosí.Com o objetivo de sobreviver o 
ser humano expressa seu potencial através de suas forças fí­
sicas, afetivas e intelectuais. Dã forma ao ser com a vida, no 
processo de relacionamento dialôgico com o outro, com o mundo 
e com Deus. Isto direciona o comportamento da pessoa como ser
individual e como ser social, ou seja, em seu relacionamento

2com outros elementos dos grupos, com os quais interage,.
A essa estrutura comum que caracteriza um grupo, ERICH 

FROMM chamou de caráter social, "a matriz de caráter3 uma s€n- 
ãrome de traços que se formou como adaptação as condições eco-

3
nomicas3 sociais e culturais comuns àquele grupo".

A educação rural nasce como um processo empírico natu-
/ral, frente às contingências da vida campesina. Observa-se no 

entanto, condições de ordem social, econômica, técnica, sani­
tária, política e profissional, específicas com as caracterís­
ticas desse meio, em seu relacionamento com ambientes que lhe 
são diferentes.



Somente através do currículo escolar adequado, inicia- 
se a educação formal dos indivíduos,orientando-os a viver me­
lhor, porque capazes, tanto de se orientarem em novos ambien­
tes, quanto a agirem sobre o ambiente em que funcionam.

Admitir currículo como um "padrão organizacional pres-
 ̂ i*

critivo de estruturação da aprendizagem" , implica que se te­
nham bem caracterizados:

a) os elementos pré-condicionais â situação de ensino e 
de aprendizagem para qual ele é destinado;

b) o quadro de referências garantidor de coerência inter­
na, para desenvolver elementos componentes de currícu­
lo: definição de a quem, como e o que ensinar-aprender

c) o preparo de condições de implementação capazes de fa­
zer funcionar o currículo proposto.

O estudo do currículo caracteriza-se e define-se em prã- 
xis específica de atuação. Embora apoie-se no desenvolvimento 
da psicologia e da sociologia, procura investigar na observa­
ção da problemática do ensino e do resultado de seu processo, 
para melhor efeito de ação e desempenho. Busca compreender a 
aprendizagem - fato educacional - à luz das matérias a serem 
desenvolvidas, métodos de instrução, objetivos aos quais se de­
ve voltar, prioridades a desenvolver, adequação de recursos, 
provimento de meios, clientela da educação, aspirações e tipo 
de educação ministrada â população alvo, para finalmente refle­
tir a prãxis . convertendo-a em diretrizes. 7 .

Numa síntese de formas de organização curricular, EISNER 
& VALLANCE 5 identificam cinco concepções de currículo que fa­
cilitam a compreensão dos trabalhos educacionais realizados 
nas escolas: Racionalismo Acadêmico - RA , Desenvolvimento de



Processos Cognitivos - DPC,. Auto-Atualização ou Experiência 
Consumatória - AA ou EC, Reconstrução Social e/cu Relevância 
Social - RS e Currículo como Tecnologia -CT.

RA - aborda prioritariamente parâmetros culturais para a 
organização e sistematização do currículo. Objetiva a perpetua­
ção de valores intervenientes no processo de desenvolvimento 
social. Enfatiza a estrutura da matéria como base para organi­
zar e apresentar o conteúdo. O aluno modelado, passivo, secun­
dário em seus interesses e necessidades dentro da estruturação 
disciplinar e metodológica. A metodologia ê específica para ca­
da disciplina. A escola neutra, agenciadora da transmissão do 
conhecimento, baseia-se na verdade definida. O professor agen­
te ‘selecionador dos conteúdos significativos.A linguagem formal, 
literária, estilizada. Adota a filosofia de tradição cultural, 
essencialista.

DPC - enfoca a habilitação para competências cognitivas 
futuras. O significado ê o processo e não o conteúdo específi­
co; organiza atividades escolares para acompanhar o desenvolvi­
mento do aprendiz, estimula a capacidade individual no domínio 
do processo de aprendizagem. A função da escola ê proporcionar 
condições de aprendizagem dinâmica, provendo repertório de ha­
bilidades cognitivas, de conteúdos para ampla variedade de si­
tuações. 0 professor, coordenador efacilitador da aprendizagem, 
identifica processos intelectuais mais relevantes e eficazes; 
sua linguagem didática, instrumental, objetiva e normativa. A 
filosofia desta concepção, volta-se a valores práticos de in­
terpretação pessoal.

AA ou EC - tem alicerce na capacidade individual de en­
frentar construtivamente os aspectos do cotidiano. Através da

12



regulação do organismo humano que tendendo ã auto-realização, 
avalia sua experiência utilizando-a para modificar-se, assegu­
rando a consecução de seus objetivos. A autonomia e responsa­
bilidade são seus instrumentos. A função do currículo ê a de 
prover cada estudante de experiências pessoalmente satisfató­
rias e consumatõrias; â escola cabe proporcionar experiências 
vitais e potencialmente enriquecedoras para a liberação e de­
senvolvimento pessoal do aluno. O papel do professor ê de es­
timulador, facilitador da aprendizagem oferecendo recursos para 
sua auto-promoção. O aprendiz ê ativo, atuante, centro de todo 
processo educacional, trabalhando com um conteúdo enfatizado 
como experiência presente, elaborado a partir das necessidades 
individuais. A linguagem da comunicação ê elaborada, integra- 
tiva, vocabulário tomado do Humanismo, da filosofia Existen­
cialista, proposição de valores afirmativos da integridade pes­
soal.

RS - baseia-se na Teoria Topológica - reconstrução e di­
ferenciação do espaço vital. A educação ê um processo social, 
instrumento eficiente na reconstrução de estrutura da socieda­
de. O currículo deve estimular a exploração de situações que 
possibilitem ao estudante relacionar-se com os problemas e mu­
danças do ambiente, tanto mediatos como imediatos. A escola i 
agência de mudanças, ponte entre o que ê (.o real) e o que deve 
ser Co ideal). O aluno ê elemento interativo no contexto so- 
cializante do currículo, adaptando-se à estrutura social pre­
sente, com vistas à modificação estrutural futura. Tem como a- 
gente o professor, que desperta-lhe a consciência participati­
va e de responsabilidade reconstrutivista. Os fundamentos fi­
losóficos desta concepção, voltam-se à afirmação explícita dos
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valores sociais, utilizando uma linguagem circunstancial, po­
litizada, com base na socio-psicologia.

CT - conceitua a educação como um sistema de desenvolvi­
mento de competências específicas e a função do currículo como 
a busca e criação de meios mais eficientes para atingir fins 
educacionais pré-definidos e não problemáticos. 0 centro do 
processo é a tecnologia utilizada para a produção e fornecimen­
to de materiais aos estudantes. O papel do professor ê o de or­
ganizador dos materiais com antecedência e auxiliar do trabalho 
do aluno sobre aqueles documentos prê-selecionados. O estudante 
não constitui problema na fase de preparação dos materiais, nem 
na organização do sistema.

Metodologicamente a concepção preocupa-se em como desen­
volver o processo de informação e aquisição de habilidades es­
pecíficas, sistematizando a aprendizagem. Utiliza linguagem 
clara, concisa, objetiva, própria da análise de sistemas. Fun­
damenta-se psicologicamente no comportamentalismo e condiciona­
mento operante; filosoficamente não expressa interesse explíci­
to em relação a sistemas de valores formais absolutos.

O processo dinâmico do currículo, seja qual for sua con­
cepção e seu caráter de delineamento a longo prazo, periódica 
e continuamente,exige da instituição escolar reformulações 
quanto a metas, conteúdos, procedimentos e avaliação de ensi­
no, delimitados na medida em que a escola assume o atendimen­
to â comunidade a que serve e esta, assuma sua participação na 
vivência do próprio processo curricular.

Caberia, segundo a opinião da autora do presente traba­
lho, aos cursos de pós-graduação em educação, desenvolver uma 
dedicação especializada para atender ás instituições escolares.



formais no Brasil, em seu processo de ajustamento entre neces­
sidades e decisões relativas âs suas comunidades específicas, 
dentro de uma realidade vivenciada em sua dinâmica.

Identificadas as vinte Universidades que oferecem cursos 
de pós-graduação em educação, cadastradas no Centro de Documen­
tação, Pesquisa e Informação de Assuntos Educacionais -CEDAU■ 
defrontou-se com a dificuldade de obtenção de dados relacionados 
ã experiências desenvolvidas no tocante â dinamização curricular.

Direcionou-se então a consulta aos cinco Catálogos do Ban­
co de Teses, com o propósito de analisar a produção científica 
registrada, indicativas de estudos de currículo e suas contri­
buições realizadas no país. Constatou-se que as teses defendi­
das estão divididas em três níveis: mestrado, doutorado e livre 
docência. Enfocam aspectos: Ensino-aprendizagem, Didática, Fun­
damentos da Educação, História e Filosofia da Educação, Adminis­
tração Educacional e Administração Escolar e que, a preocupação 
com o currículo escolar, vem aumentando substancialmente nas 
pesquisas mais recentes.

0 critério adotado para investigar a dinamização de cur­
rículo foi o exame do título, dos objetivos e do conteúdo dos 
resumos das pesquisas.

Entre os 2.575 trabalhos consultados, os primeiros a apa­
recerem como concernentes â pesquisa em currículorforam aloca­
dos no Catálogo como pertencentes âs áreas de Didática e de En- 
sino-Aprendizagem. Num segundo momento â de Administração Esco­
lar.

Os tipos de pesquisas desenvolvidas, em sua maioria, são 
de caráter histórico, bibliográfico, descritivo, de campo (ti­
po survey) e estudos de caso. Algumas apresentam propostás teó-
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ricas e pelo que os resumos deixam entrever, somente duas ofe­
recem inovação de proposta curricular com avaliação das mesmas.

Feita a análise, verificou-se que na maioria dos casos, 
não foram estudados todos os fatores capazes de exercer inter- 
veniência no currículo, restringindo-se a determinados aspec­
tos da questão. Deixaram de ser incluídas variáveis de aspec­
tos relevantes como lazer, recreação, filosofia da escola, pre­
paro do professor, situação das escolas, merenda escolar, recur­
sos físicos, técnicas, equipamentos financeiros, planejamento, 
aspectos sócio-culturais, participação comunitária, expectati­
vas e interesses, entre outros. /

Percebeu-se que através dos anos, a interpretação de cur­
rículo esteve ajustada a uma concepção (.explícita ou não) , ex­
pressa na ação dos pesquisadores.

A compreensão genérica desta sistematização e do levanta­
mento de dados sobre as teses, faz-se relevante na medida em 
que a segunda sessão deste capítulo, envolve um levantamento 
histérico do contexto do tema Currículo no Brasil, nas diver­
sas fases da evolução da educação e especificamente, enfatiza 
as escolas rurais e suas propostas curriculares no Paraná e em 
Morretes.

2.2 CURRÍCULO E ESCOLAS RURAIS 

No Brasil
A relação população urbana e rural permite o estudo com­

parativo entre tendências e variações â ruralização-urbaniza- 
ção dos seus habitantes e dos fatores significativos que dela 
se originam. Há ligação entre estas diferenças em "graus rela-
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tiros e numa amplitude que se estende entre os dois extremos 
polares do rural e do urbano" 6 , definidas a partir da nature­
za fisiológica,geo-morfológica, social e cultural do meio,

0 confronto entre regiões e zonas, fornece elementos 
sobre sua densidade e mobilidade demográfica, caracterizando 
fases da vida econômica num país, através de movimentos migra­
tórios de indivíduos. Há busca tanto de ascensão social e eco­
nômica, quanto de possibilidade de sobrevivência, na maioria 
das vezes dificultadas pelas diferenças contextuais: ê a ques­
tão do êxodo rural. Em parte decorrentes de um processo de 
educação deficitário, dimensiona a importância da estruturação 
do currículo escolar, voltado às características específicas

7
de cada localidade . A instrução acessível apenas â minoria, 
tem sido especulativa, literária, com falta de preparo do ser 
humano, em função de sua auto-realização e adequação para o 
trabalho.

Evidencia-se a necessidade de conhecer as várias modali­
dades e aspectos das condições de vida do habitante rural

0 padrão de vida do homem de 
roça se ê por um lado refle­
xo de seu nível cultural, de­
ve ser também e por razões 
não menores, medidas pelo esta­
lão dos resultados obtidos nos 
seus empreendimentos econômi­
cos .
Alimentação, higiene, vestuá­
rio e habitação alicerceiam 
e compõem o quadro da vida 
rural tornando-a mais áspera 
ou suave, mais rude ou difí­
cil, dando-lhe maior encanto, 
ou propiciando torvos desen­
ganos. 8

A educação ê o principal elemento na socialização secun­
dária do habitante rural e na difusão dos conhecimentos. Ao



ingressar na cultura escolar, o aprendiz não recebe apenas in­
formações que lhe são transmitidas. Paralelamente concepções 
morais, hábitos, formas de pensamento e todo um conjunto sobre 
vida e sociedade organizam sua percepção da realidade de forma 
seletiva. a

A preocupação básica ê a de redirecionar a escola para 
seus estudantes, sua realidade, suas experiências e interesses 
definindo objetivos a alcançar para que não se percam diante 
das dificuldades.

A denúncia de insatisfação dos atuais sistemas de ensino, 
bem como a diferença cultural entre a escola e a clientela, não 
têm passado despercebida por alguns responsáveis pela educação. 
Este momento busca oferecer abertura para reformulações peda­
gógicas no ensino e na sociedade,através de "uma realidade -po­
lítica atual pela condição de alterações planejadas em outros 
setores e pelo desenvolvimento de estratégias de renovação 
curricular". 10

Como orientar o currículo tendo em vista o ser humano e 
o progresso rural e como poderá a escola colaborar na solução 
destes problemas , em nosso meio, requerem busca de ações alternativas.

A ação educativa rural, não pode desligar-se da ação do 
meio urbano por suas relações recíprocas, pela movimentação de 
bens, dos serviços, da moeda, pelas migrações dos indivíduos 
e pelas conseqüências negativas do ponto de vista social. 11

Partindo-se da estrutura limitada por sistemas políti­
cos, financeiros, sociais, técnicos, levantam-se as considera­
ções :

- a dos recursos humanos - o homem ê simultaneamente a- 
gente e finalidade do desenvolvimento;

- a valorização dos elementos naturais, sócio-econômicos
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culturaisepróprios do ambiente, numa concepção integrada ao 
desenvolvimento do ser humano e do meio.

Duas alternativas de solução então dicotomizam a propos­
ta curricular de uma escola rural:

a) valorização da cultura local, preservando ideais- em 
uma sociedade vagarosamente se transformando;

b). compatibilização de forma e conteúdo programático sem 
negação da cultura geral, da preparação profissional e 
têcnico-científica dentro do processo educativo, para 
uma comunidade mais ampla. A participação pública per­
manente e integrada de adultos e jovens torna-se res­
ponsavelmente ativa.

Dentro da realidade brasileira,o ensino primário tem si­
do a única forma de educação escolar acessível â população ru­
ral. E, a escola rural ainda recebe orientação curricular das 
Secretarias dos Estados, já prontas, num escalonamento hierár­
quico alheio ás especificidades regionais e locais, na maioria 
das vezes.

Definindo escola rural como unidade educativa voltada 
para os problemas de sua comunidade, reconhecida através de 
comportamentos, usos, costumes e padrões de vida estreitamente 
vinculados âs características espaço-temporais ocupadas, emer­
ge a necessidade de unir esforços para transformar, criando 
oportunidades de aprimoramento da escolarização e instrução 
no ensino agrícola.

O ensino agrícola regular em áreas rurais ,teve seu iní­
cio no fim do Segundo Império. Surgiu como conseqüência da evo­
lução das estruturas agro-sociais e políticas do país, as quais 
foram implantadas somente a partir da primeira metade do século
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vinte. 12 Seus níveis primário, secundário e superior consti- 
tuiram ao lado de outros programas e projetos, a base do Sis­
tema de Educação Rural Brasileiro. Os principais eventos a 
resgatarem os marcos históricos do ensino regular - ãreas ru­
rais - são os que se seguem:

1907 - Estabelecimento das Cooperativas Rurais Brasilei­
ras pela Lei n? 1637 de 5/1. Objetivava a união dos pequenos e 
médios agricultores,que enfrentavam problemas econômicos Rela­
tivos à precariedade de meios de transporte e aos diferentes 
mercados não compensadores.

1930 - Criação no Brasil do Ministério de Educação e Saú­
de Pública.

1934 - 0 Decreto-lei de fevereiro, n9 6274 trouxe novas 
contribuições aos problemas rurais.

A Constituição de 16 de julho, artigo 150 declarava:
União cabe fixar nm Flano Nacional de Educação compreensivo em 
todos os, graus e ramos comuns e especializados cuja coordena­

ção e fiscalização lhe cabem. 13 Era o governo central que se 
preocupava com os problemas organizacionais e de cultura, fa­
zendo expandir a educação popular. A educação rural enquadra­
va-se nesta.

1935 - Reivindicações educacionais de caráter utilitário, 
prático e adaptado à vida rural, impulsionava o ensino.

1938 - A lei 581 de 1/8,reforça a intenção de incentivar 
a criação de cooperativas no Brasil.

1941 - Criação das Colônias Agrícolas Nacionais - CAN.„
1942 - Decreto-lei n? 4958 cria o Fundo Nacional do En­

sino Primário.
1943 - Surgem os Núcleos Coloniais -\NC, constituídos
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por imigrantes ou não, objetivando uma política de colonização 
nas regiões carentes de produção agrícola.

O Decreto-lei n9 5893, acresce novas funções sociais âs 
Cooperativas Agrícolas Rurais, incluindo-se uma boa educação 
rural.

1945 - A Lei Orgânica dos Serviços Sociais do Brasil de 
7/5, estabelecida pelo Decreto-lei 7526, preconizava como pro­
grama educacional:

a) educação sanitária: melhorando as condições higiêni­
cas, materiais e morais dos trabalhadores rurais as­
sociados ;

b) educação econômica: hábitos de economia, previdência, 
meios de cooperativismos, habitacionais, institucio­
nais;

c) educação cultural: instrução agrícola através de ex­
periências, conferências e bibliotecas volantes.

0 Decreto-lei n? 7449 de 9/4 formula diretrizes no âmbi­
to da Educação Rural,como conseqüência da mobilização nacional 
e por determinação do governo, quando a distinção urbano-rural 
se faz acentuar. A defasagem quanto ao índice de alfabetização 
e consumo entre aquelas populações era evidente. As ãreas ru­
rais desprovidas de ensino escolar. A Vida Rural Brasileira re­
gida pelo decreto, instituiu órgãos e organizações encarregadas

A '
de ministrar a educação rural dentro das características de ca­
da caso, atribuindo ao ensino a responsabilidade de fixar ã 
terra o homem do campo. Objetivava:

a) elevar os padrões dos rurícolas através da mecanização 
agrícola, superando a escassez da mão de obra, uso de 
produtos agrícolas, emprego da tecnologia ao cultivo
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da terra e organização rural em grande escala;
b) organização de um sistema de amparo social, particu­

larmente voltado â assistência mêdico-social preven­
tiva e curativa, elevando os níveis higiênico-físicos 
das populações rurais; 

ci elevar substancialmente os deficientes padrões cultu­
rais revelados pela alta taxa de analfabetismo, falta 
de professores, mã distribuição de renda do ensino, 
carência de prédios escolares e outros. 111 

1946 - 0 Governo Federal inicia a construção de Escolas 
Rurais, aplicando recursos do Fundo Nacional do Ensino Primá­
rio criado pelo Decreto-lei n9 4958 C1942) com a intenção de: 

ai construção de escolas rurais para populações carentes 
de assistência educacional, com residência anexa para 
o professor, fazendo surgir um modelo prõprio, para a 
arquitetura das mesmas;

b). construção de Escolas Normais Rurais Regionais, pro­
vidas de internatos que acolhessem alunos dos municí­
pios vizinhos do local de sua implantação;

■cl cursos de aperfeiçoamento para professores rurais em 
todas as unidades da Federação.

Ao Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais-INEP cou­
be o planejamento, execução e fiscalização dos trabalhos de Re­
gionalização do Curso Primário.

Nesta êpoca surge uma identidade ideológica de ruraliza- 
ção do ensino às áreas agrícolas: a educação pan-ruralista. 
Incentivava a produção domêstiva de hortaliças ̂ frutas, ovos e 
aves, criando hábitos alimentares corretos, incorporando ati­
vidades relacionadas ao trabalho de produção, promovendo a in-
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tegração do campesino à instituição escolar, ajustada à sua 
necessidade e natureza psicossocial.

Abordava a desmotivação da área rural frente aos mestres, 
programas, métodos, livros e currículos alheios à cultura ru­
ral e prõprios â formação urbana. Alertava contra a falta de 
apoio e estímulo ao trabalho escolar rural. 15

0 Estado de Minas Gerais liderou os movimentos de rura- 
lização do ensino Cate 1954}, destinando considerável soma de 
recursos para elevação do nível cultural-pedagõgico dos pro­
fessores e para ampliação da rede escolar na zona rural. 16 Co­
laboravam com este projeto, o Serviço de Orientação Técnica 
para o Ensino Rural - SOTER e o Instituto Superior do Ensino 
Rural de Minas Gerais.

1947 - Missões Rurais de Educação de Adultos, Jornadas 
de Economia Rural, Semanas Ruralistas, Clubes Agrícolas, Pro­
gramas de Educação Rural ao lado do ensino regular, constituiam 
a Educação Rural prevista pelo Ministério da Agricultura no de­
cênio 4Q-5Q. As dificuldades e fracassos ocorriam na medida em 
que se ressentiam pela falta de técnicos em Educação Sanitária, 
pelo desconhecimento dos mesmos sobre a matéria, nas diretri­
zes curriculares falhas das Escolas de Saúde Pública e de En­
fermagem. Os eventos bem sucedidos podem ser atribuídos aos fa­
tores :

a), planejamento e direcionamento dos projetos pelas ins­
tituições junto e com as comunidades; 

b} aceitação e desejo de empreendimento pelo povo; 
c} atividades desenvolvidas junto ás Instituições Reli­

giosas Católicas.
1950 - Sob o lema da Integração Nacional, surge um em­

preendimento - conjunto de realizações - com vistas à Educa-
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ção Rural de Base, Credito Rural, â Extensão Rural, Assistência 
ao Homem do Campo e Erradicação de Endemias.

1952 - A Campanha Nacional de Educação Rural-CNER, contri­
buía financeiramente para os projetos em desenvolvimento. Minas 
Gerais era o estado que mais recebia da União. Objetivando uma 
transformação da mentalidade dos habitantes campesinos brasi- 
leiros, volta-se à educação de base, "procurando integrar a so­
ciedade rural d nacional3 tornando o nível de tida de seus mem­

bros j compatível com a dignidade humana". 17
Fundamentados nas Misiones Culturales Mexicanas, utiliza­

vam uma equipe técnica preparada para adequar praticas â parti­
cipação ativa do povo, preocupando-se também com trabalhos do 
lar. Através de líderes era criado o espírito associativo de 
grupo e desenvolvidos trabalhos comunitários. A Organização das 
Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura-UNESCO fortale­
cia o movimento, mediante concessão de bolsas de estudo no es­
trangeiro, estimulando e estabelecendo intercâmbio de experiên­
cias entre brasileiros e outros povos.

1953 - Para o desenvolvimento das diversas atividades que 
a UNESCO previra (.agremiações prestigiadas pelo governo federal), 
despontavam os Centros Sociais Rurais-CSR que vigoraram em todo 
o Brasil. 18

O Ministério de Educação e Saúde desmerabra-se em Ministé­
rio de Educação e Cultura e Ministério da Saúde, embora o pro­
blema de educação sanitária continuasse a ser preocupação do 
primeiro.

Organizações internacionais como o Instituto de Assuntos 
Interamericanos estabeleciam regimes cooperativos com o Brasil, 
objetivando incentivar regiões menos favorecidas, carreando
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recursos para áreas rurais restritas. Através do preparo de 
equipes, desenvolvia atividades educativas junto ás Colônias 
e Aldeias Rurais,oferecendo noções de infra-estrutura e auto­
gestão ás comunidades. Os benefícios da produção e circulação 
de mercadoria, auferia lucros ao próprio agricultor,estimulan­
do-o a outras atividades também no setor da educação rural.

1955 - Projeto n9 738/51 esboçava o Serviço Social Ru- 
ral-SSR e a Lei 2613 de 27/9/55 o sancionava, com o objetivo de 
prestar serviços no meio rural relativos a assistência sanitá­
ria, alimentação, vestuário, saúde, incentivos à atividade pro­
dutora e educacional. Esta estimulava:

a) o aperfeiçoamento da técnica de trabalho através da 
aprendizagem;

b) o pequeno produtor e atividades domésticas rurais;
c) promovendo o surgimento de comunidades cooperativas 

ou associações rurais;
d) o diagnóstico das necessidades sócio-econômicas e da 

remuneração aos trabalhos do camoo.d J-

1956 - Outra entidade nacional a Associação Brasileira de 
Crédito e Assistência Rural-ABCAR surge dos Serviços de Exten­
são Rural já existentes em alguns estados, preocupados em mini­
mizar o êxodo rural provocado por escassos recursos financeiros 
e métodos de trabalhos ultrapassados, através da educação e 
crédito, com vistas ao aumento de produtividade.19

1957 - Multiplica-se., .a preocupação com o êxodo rural e 
uma grande ênfase ê dada ao professor desta área, quanto ao as­
pecto de sua ausência nas zonas agrícolas e no baixo nível de 
preparo educacional dos profissionais,que nelas se encontravam. 
Ação supletiva do governo, volta-se àquele elemento considera-
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essencial para o êxito e funcionamento escolar do ensino rural.
As Escolas Normais Rurais Regionais surgem no interior 

dos estados, como solução para formação dos professores destas 
áreas nas diferentes regiões geográficas, econômicas e sociais, 
atendendo âs diversificadas necessidades.

1959 - A ABCAR é descentralizada passando a denominar-se 
ACAR, mais a sigla do estado a qual fosse vinculada. 0 Paraná 
um dos estados da federação onde atuava a entidade,ê sede de 
um dos seus Conselhos Regionais -ACARPA, que desenvolvia as 
seguintes atividades divulgando os assuntos de interesse para 
o meio rural:

a), pesquisa sôcio-econômica e estudos sobre migração, 
condições de trabalho e habitação rural;

b) emprego de métodos de extensão rural, crédito super­
visionado e desenvolvimento da comunidade;

c) incentivo ao associativismo, treinamento de líderes 
rurais, coordenação de clubes agrícolas, produção de 
artesanato rural;

d), formação de treinamento de assistentes sociais, enfer­
meiras sanitárias, parteiras, professores;

e) criação de Centros de Educação Doméstica e Emissoras 
Rurais.

O Sistema Brasileiro de Extensão Rural-SIBER criado neste 
ano C-1959). 4 em seu Plano Diretor Qüinqüenal propõe:

ai melhoria dos níveis sôcio-econômicos de população ru­
ral;

b). melhoria das condições de vida das famílias das áreas 
atendidas;

ci organização e desenvolvimento das comunidades;
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d) organização e desenvolvimento da juventude rural;
e) uso racional das poupanças e créditos.
Organizações internacionais como a Organização dos Esta­

dos Americanos e a International Cooperation Administration, 
investem nos projetos brasileiros, com fundamentos na analise 
dos trabalhos aqui desenvolvidos pelo Sistema Brasileiro de Ex­
tensão Rural, àtê o ano de 1965.

Também neste ano C1959), surge o primeiro õrgão de Plane­
jamento e Desenvolvimento Regional Brasileiro,com o nome de Su­
perintendência do Desenvolvimento do Nordeste-SÜDENE. Isto fez 
que os Estados Unidos passasse a se interessar em desenvolver 
programas de ajuda financeira e assistência técnica na América 
Latina, através da Aliança para o Progresso. 20 Aquele érgão 
originou outros como SULVALE e SUDESUL,voltados aos programas de 
educação para adultos, da Fundação Movimento Brasileiro de Al- 
fabetização-MOBRAL e desenvolvimento de Projetos Integrados.

1961 - A lei n? 4024 de 20/12/61, Diretrizes e Bases da 
Educação, ressalta em seu Artigo 32,o ensino primário da área 
rural, a freqüência do jovem campesino à escola em áreas adja­
centes âs de sua residência ou permite na falta dessa, que se 
instalem escolas públicas nas propriedades particulares. Objeti­
vava o desenvolvimento de atividades de expressão das crianças 
e do raciocínio, com vistas ao seu meio ambiente físico e sõ- 
cio-cultural. Aos supervisores, professores e orientadores da 
educação, concede formação em estabelecimentos que lhes pre- 
sqrvem integração no meio, pelo artigo n9 57; determina no ar­
tigo n? 105, que aos poderes públicos caberia amparar serviços 
em entidades que mantivessem na zona rural»escolas ou centros 
de educação, capazes de favorecer adaptação do homem ao meio,
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estímulo âs vocações e atividades profissionais rurais. 21
É criado o Instituto Brasileiro de Reforma Agrãria-IBRA 

juntamente com o Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agraria-INCRA, fundamentados na idéia de Educação e Capacita­
ção na Reforma Agrária. Desenvolvem ações relativas ao ensino 
fundamental tendo como objetivos:

a) desenvolver a comunidade rural;
b) atendimento ãs capacidades psicomotoras;
c) aquisição de comportamentos sociais;
d), aquisição de conhecimentos sobre a vida comunitária 

CClubes Agrícolas, Recreativos e outros);
e) aprendizagem de atividades práticas e desenvolvimento

>
do raciocínio, da capacidade de expressão, socializa­
ção e integração.

O Ministério de Educação e Cultura e suas Secretarias de 
Estado, integram-se através do IBRA e como medida exige a par­
ticipação dos alunos nas atividades inclusive fora do horário 
escolar.

1964 - O Programa de Estratégias de Desenvolvimento Peda­
gógico, traz nova tendência ao Setor Educacional, que sofreu 
orientações quanto â importância de utilizar a mão de obra, com 
um mínimo de formação profissional. Desde então, os planos go­
vernamentais reservam recursos para a educação técnica da mão 
de obra, como estratégia de modernização do país.

A Lei n9 4504 de 30/11/64fdispõe o Estatuto da Terra e 
dá outras providências. No seu Capítulo III, artigo 73, com 
base nas diretrizes fixadas para a política do desenvolvimento 
rural,com o fim de prestar assistência social, técnica e fomen- 
tista e de estimular a produção agro-pecuãria entre outros, no



inciso XI, destaca a Educação e a Orientação Profissional. 
Também o parágrafo 19, alíneas a e b declara

29

§19 - Todos os meios enumera­
dos neste artigo serão utili­
zados para dar plena capaci­
tação ao agricultor e a sua 
família e visam especialmente 
no preparo educacional, à for­
mação empresarial e técnico 
profissional.
a) garantindo sua integração 
social e ativa participação 
no processo de desenvolvimen­
to rural;
b) estabelecendo no meio ru­
ral, clima de cooperação en­
tre o homem e o Estado, no 
aproveitamento da terra.22

A proposta do programa de educação de base e capacitação, 
atingindo adolescente e adultos ê lançada dentro do propósito:

a) conscientização da população das vantagens de parti­
cipar e desenvolver o projeto em comunidade;

b). capacitação através da valorização das práticas a- 
grlcolas pelos familiares, condicionando-os à vincu- 
lação, á Cooperativa Integral de Reforma Agrária.

1967 - A educação como fator de desenvolvimento, inclula- 
se numa planificação global através dos Projetos Integrados-Pl. 
Deveria estar atenta às solicitações das estruturas econômicas 
implantadas, procurando atualizar o homem em relação às econo­
mias da época. Voltava—se à criação de uma mentalidade tecno­
lógica não para preparar as populações para a tecnocracia, mas 
para um governo ideologicamente tecnocrata.

O Paraná, Santa Catarina e o Rio Grande do Sul em sua 
totalidade tinham sido atingidos através da lei n9 5.365 de 
01/12/67, dentro do Plano de Valorização da Economia da Região.



Através dos Projetos Integrados, a formação de recursos huma­
nos despontava em seus objetivos, visando uma economia auto- 
sustentada,em que a ação educacional e voltada para as ãreas 
rurais e específica a cada projeto. Os trabalhos desenvolvi­
dos beneficiaram a população pela mobilização e diversidade de 
experiências realizadas. ,

1968 - Os currículos escolares dirigiam-se à preparação 
de jovens e adultos para a Reforma Agrária, considerando as 
variáveis de capacitação de atitudes:

a) crítica reflexiva, motivação conscientizadora ã parti­
cipação responsável;

b) participação na vida cultural integrativa do país, a- 
travis da aquisição de conhecimentos;

c) frente às novas formas de trabalho e novas possibili­
dades profissionais;

d) para o exercício de funções especializadas;
e) prõ melhoria de produção;
f) aumento de consumo da população rural.
1969 - Há maior ênfase nos programas de educação, nutri­

ção e saüde quando o IBRA cria "novas Unidades Agrícolas de 
Colonização em ãreas prioritárias3 para fins de Reforma Agrá­

ria” 23 , regulamentada pela lei n9 4.054. Esta propunha ofe­
recer condições ao rurícola e não apenas reformar o sistema
de posse de uso da terra.

O IBRA e depois o INCRA-Instituto Nacional de Coloniza­
ção e Reforma Agrária,objetivava com o desenvolvimento do es­
pírito comunitário, a implantação do cooperativismo, de sin­
dicatos, associações de moradores, clubes recreativos e ou­
tros, abrangendo toda a política do setor primário. Em ãreas
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rurais especificas, o INCRA através de atividades indiretas 
ou promocionais, pela integração dos demais serviços públicos, 
pretendia criar uma classe média rural. 2 **

0 currículo escolar-processo de educação permanente-de- 
veria conduzir à plena participação ativa na vida local, re­
gional, nacional e internacional,pelo domínio das formas de 
comunicação e dos recursos de ação. O conteúdo programático 
voltado aos princípios metodológicos fundamentais, dentro das 
situações concretas, relacionava teoria e prática considerando:

a) o Homem, objetivo e fim do processo do desenvolvimen­
to do mundo, da educação e da cultura;

b). interpretação analítica da realidade local, regional, 
nacional e internacional;

c) progresso sõcio-econômico e Reforma Agrária - elemen­
to básico do processo desenvolvimentista;

d), conhecimento de sistemas econômicos, seus ciclos. 
Sistemas, fatores de produção. Mecanismos de comercia­
lização. Cooperativismo e Associativismo, em diferen­
tes formas;

e) educação básica: alfabetização, cálculo, leitura e 
escrita; educação sanitária: saúde, alimentação, hi­
giene de habitação e pessoal; doenças epidêmicas e 
endêmicas. Trabalho e profissionalização;

f) técnicas específicas para diferentes funções e ati­
vidades dentro de cursos ou treinamentos. 2 5

1971 - A fase preparatória que o INCRA propôs para de­
senvolver os projetos, ê criticada por ter tido o cunho pater­
nalista, diretivista, sem previdência â administração econômi-" 
ca. Em função disto, o órgão propõe novas sugestões: 26
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a) planejamento regional objetivando:
1) elevar os índices s5cio-econômicos;
2) gerar comunidades organizadas.

b) estudo das condições agro-físicas e sScio-econômicas 
das regiões;

c) voltar-se aos vazios demográficos ou às áreas possí­
veis de Reforma Agrária;

d) buscar apoio dos órgãos atuantes nas áreas específi­
cas;

e) flexibilidade e dinamismo administrativo, descentra­
lização e eficaz serviço de comunicação, para faci­
litar tomadas de decisão.

Seus programas visavam:
a), oferecer escolarização dentro da faixa de obrigato­

riedade da lei n? 5.692;
b) orientar didaticamente as atividades relacionadas 

â alfabetização;
c). equipar as escolas, oficinas para práticas agrícolas;
d) oferecer bolsas de estudos para os que pretendessem 

sua formação fora do projeto. 27
A Lei n9 5.692 de 11/8/71 introduzira a qualificação e 

habilitação profissional, sondagem de aptidões e iniciação 
para o trabalho a nível de 19 e 29 graus, de acordo com as 
necessidades locais ou regionais. Na zona rural o período de 
férias adequar-se-ia ãs épocas de plantio e colheita de sa­
fras. Possibilitava a adoção de medidas e desenvolvimento de 
atividades para adequação do ensino ás peculiaridades dos a- 
lunos e passava progressivamente a responsabilidade dos ser­
viços da educação de 19 grau, às administrações locais. 28



1975 - Criação do Projeto de Coordenação e Assistência 
Técnica ao Ensino Municipal - PROMUNIClPIO por determinação 
do Governo Federal/MEC, que têm por objetivo geral concorrer 
para a expansão e aperfeiçôamento do ensino de 19 grau. Mi­
nistrado sob a responsabilidade municipal, através da vincu- 
lação permanente entre administrações estaduais e municipais, 
suas metas apoiara financeiramente os sistemas de ensino para:

a) prestação de assistência técnica pela administração 
estadual aos Municípios na área de ensino de 19 grau;

b) expansão e melhoria da rede municipal de unidades 
escolares, de 19 grau;

c) realização de cursos de aperfeiçoamento para melho­
ria de profissionais municipais em exercício e liga­
dos aos projetos do PROMUNICÍPIO;

d) promoção de Encontros e Seminários atualizados, des­
tinados aos técnicos de órgãos municipais de educa­
ção nos municípios envolvidos nas ações dos projetos;

e) implantação de planos, programas e projetos destina­
dos ao desenvolvimento do ensino de 19 grau sob res­
ponsabilidade e administração estaduais.

Ê criada a Empresa Brasileira de Assistência Técnica e 
Extensão Rural-EMBRATER 29 , para coordenar os programas e pro­
jetos de assistência técnica e extensão rural, compatibilizan­
do-os com as metas do governo estabelecidas pelo I PND-Plano 
Nacional de Desenvolvimento 1972-1974. Nos Estados, a Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão Rural - EMATER, vinculava-se 
às Secretarias de Agricultura.

O II PND 1975-1979 oferece assistência técnica e agro­
pecuária, criando Programas Especiais de Ãreas Integradas in-

33



terrelacionando estratégias especificas de desenvolvimento so­
cial e setorial:

a) aconselha Reforma Agrária e redistribuição de terras;
b) declara política de uso da terra para fins agrícolas 

e pecuária, com planos de ocupação de novas áreas;
c) modernização e instauração de bases empresariais pa­

ra fins agro-pecuários;
d) ação do setor público relativa às áreas doadas de 

plenos poderes, defesa sanitária, classificação e pa­
dronização de produtos; •

e) informação de mercado;
f) incentivo a formação de produção agrícola intensiva, 

de estoques reguladores e de fulcros florestais;
g) estratégia social para o setor rural, valorizando os 

recursos humanos e expansão da previdência social, 
saúde, educação, nutrição e saneamento. 30

O Banco Interamericano para Reconstrução e Desenvolvi- 
mento-BIRD, passa a intervir na área rural, objetivando apri­
morar o sistema e direcionar metodologia de extensão, visando 
obter melhores resultados.

Preocupado com o desenvolvimento agrícola, o governo 
delinea Programas Integrados-PI usando-os como instrumentos, 
na intenção de corrigir desigualdades entre padrão de vida e 
rendas das populações agrícolas e rurais. O Nordeste, Centro 
Oeste e Região da Amazônia são os primeiros alvos.

No Paraná o projeto de colonização fazia-se representar 
através das cidades de Bocaiúva do Sul, Adrianõpolis, Foz do 
Iguaçu e São Miguel, com assentamento de 400 famílias. Muitos 
programas educacionais e projetos rurais foram desenvolvidos 
pelo PI e visavam atender ás necessidades econômicas e sociais
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da população. 0 Serviço de Formação Profissional Rural-SENAR, 
o Centro Nacional de Aperfeiçoamento Pessoal para Formação 
Profissional-CENAFOR, Fundação Movimento Brasileiro de Alfabe- 
tização-MOBRAL, o Programa Intensivo de Preparação de ílão de 
Obra Industrial-PIPMO e Programa Intensivo de Preparação de 
Mão de Obra Agrlcola-PIPMOA, o Projeto Rondon (desde 1968, De­
creto-lei n9 62.927), a Fundação Especial de Saúde PÚblica- 
-SESP, o Centro Brasileiro de Construção e Equipamentos Esco­
lares—CEBRACE/MEC, Assistência de Crédito e Desenvolvimento 
Rural do Paraná, desenvolviam um projeto em ações isoladas 
prõ-educação rural.

Estudos sobre o Sistema de Educação 31 e seus componen­
tes prioritários nos trabalhos da educação rural, foram deta­
lhados por técnicos do Ministério de Educação, Centro Nacio­
nal de Recursos Humanos, Secretaria de Planejamento Nacional, 
dos Programas das Nações Unidas para o Desenvolvimento e pela 
UNESCO. Segundo estes trabalhos,à educação rural compete esti­
mular o conhecimento para:

a) compreensão pela comunidade do meio em que vive;
b) melhoria das condições de vida e produtividade;
c) adaptação de estruturas econômicas e sociais;
d) valorização do homem a partir do seu contexto cultu­

ral;
e) reativar os trabalhos do PROMUNIClPIO, aperfeiçoando 

o processo de municipalização do ensino, utilizando o 
material do Grupo Especial de Estudos para o Desen­
volvimento da Educação no Meio Rural.32

As Secretarias de Educação-SEED através de Seminários, 
Encontros e Ciclos de Estudos, Sisteiftafizam conteúdos curricu­
lares 'voltados ás áreas rurais.
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Pesquisas e definição de programas de treinamento são 
efetuados com financiamento e coordenação do Instituto Nacio­
nal de Ensino e Pesquisa -INEP, Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais-IJNPS, Conselho Nacional de Pesquisas-CNPq, 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior- 
-CAPES, Financiamento Nacional de Pesquisa-FINEP, promovendo:

a) reforço aos Departamentos de Ensino Supletivo rela­
cionados ao meio rural, apoiando a ação educacional 
de adultos, além dos Conselhos Estaduais;

b). programas de ação integrativa junto a órgão e insti­
tuições da área do trabalho, saúde e agricultura;

c) vinculação com o Ministério das Comunicações para
/

instalação de Radiotransmissores e Telecomunicações, 
atingindo longas distâncias das áreas rurais, difun­
dindo a educação informal;

d) levantamento feito por especialistas interessados na 
área rural, através de entidades governamentais e 
Universidades.

el sistemas de planejamento para a garantia da unidade, 
integração das atividades e desenvolvimento da educa­
ção rural, evitando a concentração nos órgãos regio­
nais de serviços educativos (atribuídos como orien­
tadores educacionais) aproveitando os recursos mate­
riais e financeiros. 33

1977 - O BIRD/MEC retomam seus entendimentos, reinician­
do contato com as instituições brasileiras envolvidas com a 
educação, estabelecendo diretrizes e linhas de programação pa­
ra:

al melhoria da rede física escolar rural;
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b) elaboração de currículos daquelas entidades;
c) aperfeiçoamento dos professores;
d) fortalecimento dos sistemas de planejamento;
e) implantação das habitações básicas nas escolas.
Seus objetivos;
a) possibilitar que até 1975, 70% da população rural es- 

colarizãvel de 7-14 anos, tivesse pelo menos 4 anos 
de escolarização, isto ê, que a taxa de escolarização 
nas primeiras quartas séries do 19 grau, fossem in­
crementadas ;

b} ampliar o número de vagas no sistema regional do en­
sino rural, oferecendo cursos acelerados fora dele a 
poucos escolarizados ou não, acima da idade de 14 a- 
nos;

cl oportunizar o ingresso de jovens nas últimas quartas 
séries do 19 grau, quando solicitadas e/ou como con­
seqüência dos programas anteriores, a nível de 19 grau;

d), oferecer â população adolescente e adultos, programas 
de. educação não formal, que correspondessem a interes­
ses e necessidades das populações rurais, utilizando 
recursos jã existentes;

ei selecionar os municípios integrantes do programa, ado­
tando como critérios:
1) existência do PROMUNICÍPIO e/ou inclusão de municí­

pios em poios de desenvolvimento;
2] dar prioridade aos municípios com menor taxa de 

participação da população 7-14 anos.311
Alguns estados brasileiros destacaram-se nestes projetos 

por sua atuação em níveis de 19 e 29 graus, bem como de ensi­
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no: Rondônia, Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro e 
Espírito Santo.

1978 - Vinte estados da Federação eram alcançados pelos 
projetos incluindo-se o Paraná, que possuia grande articula­
ção com a educação rural, melhorando e expandindo-a. Preocu­
pava-se com:

a) construção de escolas;
b) apoio comunitário;
c) capacitação profissional do mestre e preparação de 

Recursos Humanos;
d), expansão da educação ao menos das primeiras 4-s sé­

ries e redução dos índices de evasão e repetência;
eí desenvolvimento de centros de interesses comuns;
f) sondagem de iniciação ao trabalho;
g) formação especial nas áreas agrícolas, industriais e 

de serviços;
h) implantação de programa de sondagem de aptidão e ini­

ciação ao trabalho a partir da 1- série;
i). inadequação de currículos para melhorar a produção 

do ensino;
j) situação sõcio-econômica do meio rural: merenda esco­

lar, atendimento odontolõgico;
k) inadequação da rede física e obstrução do fluxo de 

matrícula;
1) engajamento da criança na força de trabalho em horá­

rio escolar.
Na busca de adequação de currículo de 19 grau â rede da 

zona rural, as Secretarias dos Estados elaboraram roteiros 
programáticos para o ensino de 1- à 4- série, implementando-os

38



nos municípios onde existia o Programa de Assistência Educacio­
nal aos Municípios-PAE.

1980-1985 - 0 III PND quando elaborado, propunha-se a co­
laborar com as medidas de redistribuição de benefícios e de 
crescimento econômico, fomentando a participação política, para 
que se obtivesse uma sociedadeJdemocrãtica, onde o acesso ãs 
oportunidades não fosse apenas em função de posse econômica e 
de poder. A política social teria em sua estrutura, uma polí­
tica de Educação, Cultura e Desportos, comprometida com a re­
dução das desigualdades sociais: •

Educação ê direito fundamental 
e a ação basicamente mobiliza­
dora encontrada especialmente 
em sua dimensão cultural, o es­
paço adequado para a conquista 
da liberdade, da criatividade 
e da cidadania.35

Entre as prioridades essenciais para uma política educa­
cional e cultural referia-se à educação rural em primeiro, re­
comendando "busca de adequação maior às necessidades básicas 
da população carente rurtcola". 36

O MEC desenvolveu dentro desta proposta,objetivos rela­
tivos â:

a) desenvolver processos educacionais que se ajustassem ãs 
peculiaridades das zonas rurais, ãs diversificadas 
regiões brasileiras;

b) intensificar assistência;
c) melhorar a produtividade;
d) expandir a rede do ensino, maximizando as taxas de 

escolarização, os índices de evasão e repetência;
e). ampliar esforços educativos formal e não formal;
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f) estimular a inovação e a mudança dos planos curricu­
lares dentro das normas da lei, ao nlvel da institui­
ção escolar rural;

g) conjugar as necessidades educacionais da clientela de 
forma conjunta com outros setores;

Considerados os esforços tanto a nível governamental 
quanto particulares, envolvidos de forma direta ou não com o 
problema da Educação, Ensino e Escolas Rurais no Brasil, sur­
giram novas formas de atuação instrucional e os complexos es­
colares para aquelas ãreas.

Hã pelo menos três experiências no Brasil que merecem 
destaque por seu valor: O Comolexo das Escolas da Família Agrí- 
cola-ES, Escola Altino Vieira (Beira Córrego-,- MG) e Fundação 
Educacional Itaqui (Borda do Campo, PR).

No Paraná e em Morretes
A partir do dia 19 de dezembro de 1853, o estado parana- 

ense deixara de ser a 5- Comarca de Sao Paulo. As regiões po­
voadas atê então, formavam uma Comarca dividida em três ter­
mos judiciários e policiais: Curitiba, Castro e Paranaguá.
Cada termo em Distritos: Paranaguá era formada por Antonina, 
Guaratuba e Morretes. 37 Até sua emancipação política o Paraná 
Cque imitando a Província do Amazonas tomara este nome do 
grande rio), estava sujeito â legislação, divisão política, 
religiosa e judiciária da Província paulista. Seu ensino era 
regulamentado segundo disposições da mesma.

Esta justificativa explica a dificuldade de localizar 
documentos, sua exiguidade no estado paranaense, quando da 
tentativa de recompor o quadro estrutural da educação. Recor­
re-se às fontes primárias e secundárias, utilizando recursos 
de confrontos para esclarecimentos, averiguações quanto à in-
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formação de Relatórios dos Presidentes, Vice-Presidentes da 
Província, de Inspetores Gerais de Instrução Pública da Pro­
víncia do Paraná, Coletâneas de Leis e Ofícios Provinciais, 
da Correspondência Oficial do Governo que se apresentam, por 
vezes, controversos. Buscam-se consenso em documentos origi­
nais manuscritos ou impressos dentro da forma ortográfica e 
literária da época; descobrem-se ideologias político-filosõfi- 
cas, objetivos e nível de conhecimentos de seus redatores. Não 
há maiores esclarecimentos sobre os fatos registrados.

0 desenvolvimento da conjuntura educacional ê dependente 
das estruturas sociais, econômicas, filosóficas de uma época 
tendente á dissiminar em todo território e seus habitantes, uma 
cultura européia. Fundamentada nas humanidades de ca­
ráter latino, ideologicamente católica, difunde-se internacio­
nalmente não considerando choques culturais, pois a formação, 
usos e costumes diferiam muito entre os elementos formadores 
das nações e regiões, como a paranaense. Haveria influência 
das migrações, dos comportamentos antropológicos e etnológicos 
dos diversos povos que para cã afluíram desde 1538. 38 O que 
se pode afirmar ê que o governo central influenciou na organi­
zação do ensino do Paraná, o qual tentou-se aqui reconstituir 
a medida do possível, trazendo em seu bojo o aspecto urbano- 
rural do município de Morretes.

1578 - 0 transporte de canoa no litoral do Paraná já se 
fazia pelo Rio Cubatão Choje Nhundiaquara), desde o Porto do 
Inferno, passando pelo Porto do Rio do Meio (ãrea urbana de 
Morretes), até o Porto de Cima.

1665 - Gabriel de Lara na função de Capitão iMor povoador 
da Capitania de Paranaguá, doa a Primeira Sesmaria de terras



ao Capitão Manoel Dias Velho, em 11 de outubro.
0 tapete aurífero nas terras morretenses intenso e esti­

mulador chega a alterar o curso dos rios e ribeirões.
Registram-se ao lado dos agricultores e mineradores de 

ouro os habitantes naturais da região - índios Carijós - às 
margens dos rios Cubatão, do Pinto, Garumbi (hoje Marumbi),
Rio Sagrado e lugar denominado Sambaqui-guassu.

Enquanto da exploração do ouro (até 1725):
a) plantam-se feijão, arroz, cana-de-açúcar e mandioca;
b.) comerciam-se os produtos naturais, as tropas de mu­

las e um pouco do gado que começava a ser criado.
Entre árvores da mata virgem encontravam-se madeiras de 

lei: arariva, canela preta, urucurana.
Na falta de moeda, o ouro era usado substituindo-a para 

o comércio.
Descobre-se estanho, zinco, chumbo, antimónio, platina, 

prata, arsênico, cobre e mercúrio nas explorações daquelas 
terras.

Os trabalhadores e indígenas são impelidos à escalada da
Serra do Mar, do litoral rumo ao planalto paranaense.

Deste ano (1665) a 1725, Morretes vive a Época Âurea de 
sua História.

1723 - a 23 de abril o ancoradouro por seu significado 
intitulou-se Porto Real do Contrato das Passagens do Cubatão 
nos Morretes.

Morretes torna-se o eixo da abertura da Estrada do Ar­
raial de São José dos Pinhais e do pique da Graciosa, que se
tornaria a Estrada de São João da Graciosa.

1733 - a 31 de outubro o auto de medição fizeram das 300
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braças de terra do Porto dos Morretes, Terrao de Vila de Morre- 
tes:

a) surgem as primeiras ruas: do Campo, da Matriz, da Ca­
deia, dos Minérios;

b) hã ereção da primeira capela debaixo do orago Menino 
Deus e Nossa Senhora do Porto.

1783 - Neste ano, "hã fã 18 casas de madeira} algumas 
cobertas de galha ocupadas• por seus moradores nos fins de se­
mana ou em dias de festa, pois as famitias moravam no inte- 
FÍ0F."33

1796 - A povoação morretense sofre sua primeira enchente 
e a primeira preocupação com a Agricultura.

1808 - Decreto Régio de 25/11 estimula a imigração atra­
vés da adoção de terras para aumentar a lavoura e a população
que se achava escassa no Brasil.

1816 - Registra-se a primeira Colônia de estrangeiros no 
Brasil: a da Mata, constituída por portugueses dos Açores.

1821 - Na povoação dos Morretes, abriram-se duas Aulas 
particulares para o Ensino de Primeiras Letras. A primeira tem 
20 alunos e tem como professor Francisco Rodrigues Bacelar; a 
segunda com mais de 40 alunos é regida pelo professor carioca 
Felippe Jozé da Silva.

1822 - 7 de setembro marca a Proclamação da Independên­
cia do Brasil o que exige reestruturação:

al do sistema político, econômico e cultural do Império;
b). dos quadros institucionais da sociedade;
ci do ensino.
Morretes, efetiva pedido de uma Tabuada Moderna. 1,0
1823 - Soergue-se enorme Teatro de Madeira, na rua da Ca-
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deia para jovens atores morretenses.
Morretes ainda não possui autoridades nem magistrados.
Tem início o Método Lancaster ou Auxílio Mútuo no Bra­

sil. -1
1824 - Lei de 25/3 aborda direitos civis e políticos com 

base na liberdade e na segurança individual. Eram idéias ex­
traídas do liberalismo do final do século XVIII, que vêem na 
educação o veículo de reformas sociais. Preconizava o estabe­
lecimento de educação primária e gratuita a todos os cidadãos. 
A idéia, era manter bem sólida a união de todas as Províncias 
do Brasil.

1826 - Registraram-se o início de Aulas particulares de 
inglês em Morretes, ministradas pelo professor João Pereira 
Barbosa. Funcionava â noite e tinha 10 ou 12 discípulos que 
pagavam por elas duas patacas. CObserve-se que Aula ou Cadei­
ra como se encontram nos documentos estudados são sinônimos 
de escola e currículo ,o conjunto de disciplinas, com seu res­
pectivos conteúdos).

Preocupava preparar os estudantes para o domínio de lín­
guas a ser aplicado "em uma ■pratica comercial3 para uma ins­
trução mais ativa em Navegação e Agricultura3 para servir co­

mo diplomatas do Império nas Cortes estrangeiras". 1,2
1827 - Lei de 15/10 aprova Aula Pública de Primeiras Le­

tras para o sexo masculino na 5- Comarca de São Paulo.
Morretes ê o maior centro comercial da Província. Ha re­

levantes preocupações com a venda de arroz, embê (.vegetal de 
cordoaria), aguardente, fumo e café em detrimento dos "gêne­
ros que não entram em giro ativo como a esteira (.artesanato 
regionali3 farinha de mandioca e sal": k3
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a) estimula-se a Agricultura amortecida para bem dos co­
fres, rendas nacionais e seus atributos;

b) reivindica-se uma escola para os morretenses mais hu­
mildes.

A Carta lei de 15 de outubro estabelecia instrução, regu-
6lamentava o funcionamento do ensino e os primeiros elementos 

científicos da instrução primária nas províncias. Determinava 
entre outros que:

a) houvesse Escolas Publicas de Primeiras Letras em ci­
dades, vilas e lugares populosos;

b). para ministrar aula, os profissionais deveriam ser 
brasileiros, com qualidade e capacidade mental compro­
vada, gozassem de seus direitos civis e políticos com 
regularidade de conduta;

cl normas determinadas fossem seguidas, nas provas de 
seleção dos candidatos;

d} estabelecia regulamentos para exames na Província.
Esta proposta decretada Lei, apresentada por Januário 

da Cunha Barbosa,modificava ainda o nome de Escola de Ler, Es­
crever e Contar para Escolas de Primeiras Letras.

O grande problema da êpoca era a falta de professores. A 
missão recai sobre os párocos, sendo-lhes dispensado o Exame 
de Seleção. Apõs certo período a Xgreja se pronuncia contra, 
por julgar que a atividade de sacerdote,não era compatível com 
a de professor público.

1828 - As Câmaras Provinciais auxiliam as escolas visan­
do aumento do número de eruditos, providenciando estabeleci­
mentos de órfãos e doentes. '*5

Tem início as Inspeções sobre as Aulas de Primeiras Le­
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tras e Educação.
1829 - 19 de novembro, Decreto Provincial determina âs 

escolas e professores,que organizassem compêndios para ensi­
nar as matérias previstas no Artigo n? 6 de 15/10/1828.

1/4 -em Morretes:
1) o Conselheiro Antonio Vieira dos Santos requeria ao 

Presidente da Província: .
a} um Mestre de Primeiras Letras para educar e instruir 

a mocidade;
b). formação de uma Junta Patriótica em todas as fregue­

sias do Império, composto de Agricultores elegíveis,
para tratarem em suas Secções do melhor que houvesse
nos. ramos da Agricultura;

2\ a população registrada ê de aproximadamente 2.000 ha­
bitantes ;

3) hã progressivo aumento na comunidade no concernente 
a construções civis; comércio intenso de erva-mate, madeira, 
cal de ostra, pescados, fabrico de pão. Registram-se 13 fábri­
cas ;

4} reclama-se ausência de Escola Publica; confronta-se 
situação brasileira e européia.

1830 - 14/3; o professor Hildebrando Gamito,em ofício ao 
Presidente da Província, sugere a importância do aprendizado 
de princípios de Geometria Prática e Desehho Linear, pelo mé­
todo de ensino mútuo. **6

1832 - Morretes:
al solicita elevação a categoria de Vila emancipada de 

Antonina;
b) 16/1 tem início as obras da Matriz;
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c) a Corte proibe brinquedos chamados Entrudo, Fandan­
go, Danças e Jogos de Capoeira. 1,7

1833 - Período de mobilização da instrução pública na 
França,reflete-se nas'leis,projetos e regulamentos para as es­
colas brasileiras. Importam-se modelos (interpretadas pelos 
portugueses), assim como o eram o ensino, os textos e a essên­
cia da legislação.

Os ensinamentos básicos eram oferecidos a todos os cida­
dãos, classificados em níveis:

a). 19 grau: ler, escrever, princípios fundamentais de 
Aritmética, Conhecimentos Morais, Físicos e Econômi­
cos;

b). 29, 39 e 49 graus: as mesmas matérias, na forma de 
conhecimentos progressivos. O 49 grau eram as Acade­
mias. **8

Decreto de 26/4 abole o uso da palmatória. **a
7/8; a lei determina que o Magistério fosse exercido por 

professor com 21 anos completos. 5ff
1834 - 12/8; Ato Adicional ã Constituição do Império, ad­

verte para ahusos que dela poderiam surgir, em relação â Ins­
trução Primária. Alerta para a importância de moralizar a civi­
lização.

Criava na Província as Assembléias Legislativas,que lhes 
dariam maiores poderes políticos. 51

1835. Em Morretes:
a), questão judiciária se faz mover contra fábricas de er- 

va-mate. 0 levantamento efetuado revela: 11 fábricas 
movidas a água e 1 com tração animal; nelas há encana­
mento de água.
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b) o professor de Primeiras Letras ,Francisco da Silva 
Neves abre aula de Ensino com o ordenado de quatro- 
centros mil réis, pagos pelo Chefe da Imperial Junta 
da Fazenda da Província.

1836 - Registram-se as primeiras escolas alemãs no Pa­
raná . 0

Lei Provincial n? 21 de 5/3,criava a primeira cadeira 
de Primeiras Letras,na Freguesia de Morretes. Mobilizam-se es­
forços para a criação de cargos de empregados e autoridades 
próprios ã vila.

1838 - 9/3. Oficialmente o estudo de Religião nas esco­
las adota fundamentos da tradução do Abade Fleury. 52

Segundo os Documentos Históricos do Arquivo Publico,ha­
viam 2 alunas matriculadas nas Escolas Públicas de Primeiras 
Letras de Morretes.

1939—40 - Somente uma aluna freqüentava Aulas Públicas 
em Morretes.

1841 - Carta lei n9 16 de março confere â terra morreten- 
se,o honorífico título de Categoria de Vila a 19/3:

a) 5 de julho instala-se a Câmara da Vila e um Batalhão 
da Guarda Nacional, consolidando o título recebido;

b). nas comemorações: ergue-se um teatro em praça públi­
ca; hã corrida de Cavalhadas; um grande baile em re­
gozijo;

cl são nomeados um Juiz de Paz, um Pároco e Jurados na 
vila.

1842 - Havia 48 alunos matriculados na Aula Pública mas­
culina.

Requisita-se uma para meninas.
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Instala-se a primeira cadeira de letras para meninas, 
em caráter particular, freqüentada por 25 alunas abastadas.

1843 - Registra-se irregularidades na Aula Pública de 
Primeiras Letras; cria-se a Primeira para meninas com 3 ma­
trículas.

Nas matrículas somente registraram-se o nome, a data e 
o número de ordem dos alunos.

1844 - A Carta Lei Provincial n? 17 de 22/2, cria ofici­
almente a Aula Pública de Primeiras Letras para meninas, no­
meando a professora Senhorinha Francisca das Neves que dava 
aulas, na particular. A classe contava com 19 alunas.

1845 - Somente duas alunas freqüentam as Aulas de Pri­
meiras Letras. Através de ofício, propõe-se a professora Gi- 
raldina Amélia de Souza,para ocupar interinamente o cargo de 
professora e pede-se nomeação para examinadores de sua capa­
citação, no ano de 1946.

Assim fica caracterizado o Primeiro Concurso na região 
morretense. A professora aprovada matricula 22 alunas, porém 
não há freqüência das mesmas.

Ocorre a segunda enchente nos Morretes.
1846 - Este ano registra reformas e projetos para a Ins­

trução Pública na Província. Os registros quanto â data prová­
vel e número da lei, se faz duplo: n? 310 e n9 34 o que leva 
autores a divergirem:

X. Lei Provincial n? 310 de 16/3 - Catálogo Provisório 
de Leis Provinciais de São Paulo. 53 Cria uma Escola Normal 
para corrigir inconveniências na Instrução Pública Primária.
É a Lei Orgânica do Ensino Público que regulamenta:

a) o tempo-duração de aula: não menor que 2:30 horas
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pela manhã e 2:30 horas à tarde;
b) devoção aos exercícios escolares, segundo norma de 

1832;
c) possibilidade de abertura de uma segunda escola onde 

houvesse mais que 60 alunos;
d), período de estudos: 11 meses;
e) feriados: 5-s feiras;
f) férias:

11 de Domingo de Ramos ao 19 dia ütil depois da Pás­
coa;

21 de 8 de dezembro até 6 de janeiro; 
gí alertava para a falta de candidatos ãs Cadeiras de 

Primeiras Letras; 
hl categorizava e estabelecia provimentos para professo­

res interinos e efetivos;
i) regulamentava castigos na escola (fato já questionado 

pelo Professor Brandão de Proença quanto ã eficácia 
dos mesmos em 1837). 5 **

II. Lei n9 34 de 18/3. Explica diversos métodos; nara sua 
aplicação/as Escolas Normais. Explicita o currículo (aqui to­
mado como disciplinas de curso) específico para o sexo e ao 
nível de estudos dos alunos.

Atividades a desenvolver: 
al Meninos:

1- escola - leitura, escrita. Quatro operações, prá­
tica dos quebrados, decimais, proporção. 
Noção de Geometria prática. Gramática da 
Língua Nacional. Princípios de Moral Cris­
tã dentro da religião Católica Apóstõlica
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Romana. A Leitura versaria sobre a Cons­
tituição do Império e Histõria do Brasil 
(Art. n? 6);

2- escola - Noções gerais de Geografia, Histõria,
Geografia do Brasil, Ciências Físicas a- 
plicãveis (Art. 4);

bl Meninas:
3. •»1— escola - Aritmética, somente as quatro operações

fundamentais, teórica e praticamente. 
Prendas de Economia Doméstica (Art. 6);

2— escola — Noçoes de História, Geografia e Música
(Art. 4). 55

O ensino primário, até a Reforma Azevedo Macedo, sempre 
esteve dividido em dois graus, influenciada pela legislação 
francesa estabelecida por Guizot.

A Lei n9 310 além de distingtiir as Escolas públicas pri­
márias em 1- e 2- ordem,para o sexo masculino e feminino ins- 
tituia:

a), o ensino da Província será dado nas escolas públicas 
e particulares;

b). haverá oração na abertura e encerramento da aula;
c) o ensino será simultâneo por classes; o acesso a ou­

tra classe se fará através de exames, dos que esti­
verem preparados para tal;

d) castigos:
1} em pé;
2) de joelhos;
3) expulsão.
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Torres Homem propõe a criação de cursos intermediários 
para satisfazer a classe média da população. As escolas exis­
tentes não satisfaziam aos interesses de lavradores, negoci­
antes, empregados públicos e artistas que desejavam uma ins­
trução mais variada e extensa.

♦1848 - Decreto de 16/10 designava José F. Correa para 
servir de Membro da Comissão de Escolas Públicas e Particulares 
da Vila dos Morretes.

Grande desenvolvimento da agricultura, indústria e comér­
cio no Brasil. Recomenda-se a entrada de braços emigrantes para 
auxiliar o impulso desenvolvimentista da nação.

Reclamava-se da falta de prédio próprio â escola;
Criava-se uma Escola Normal para preparo adequado do pro­

fessor, prevista pela Lei n? 310/1846.
1849 - Lei orçamentária para a década era promulgada pre­

vendo compra de materiais e conserto de Aulas. 56
Lei Provincial de 3/4 regulamenta o uso de castigos.
13/10 - Restabelece-se a Cadeira de Primeiras Letras pa­

ra meninos em Morretes. A das meninas até então vaga, matricu­
la duas alunas.

1850 - Lei n? 413 de 2/6, declara a possibilidade de con- 
tinuar em funcionamento as escolas abertas antes da Lei nÇ 34/ 
1846,sob inspeção, dentro da moralidade e aptidão para o ensi­
no.

Nos dados requisitados â matrícula incluem-se: idade, 
filiação, naturalidade; número de faltas do aluno, situação de 
sua entrada, grau de aprovação e conduta; observações quando 
houvesse.

Lei n9 601 de 1/9 proíbe a doação de terras por outro



título, senão o de compra.
1851 - O Ato de 8/11 providencia a intervenção da autori­

dade em todos os estabelecimentos de ensino da Província, apro­
vando o projeto n9 48 de 27/5/1850;

Cria Inspetor Geral da Instrução Publica e seus Delega­
dos nas Províncias. 57

1853 - Lei n9 704 assinada pelo Imperador D. Pedro II, 
eleva a 5- Comarca de São Paulo â Categoria de Província, com 
a denominação de Paraná. 58

Registra-se a Primeira Assembléia Provincial.
Neste ano houve os seguintes registros:
Lei Provincial n9 18 de 15/3 dividia a escola primária 

em duas classes ou níveis: elementar e superior. Nas chamadas 
Escolas Primárias Superiores, as disciplinas eram as mesmas 
da Lei n9 310, porém com maior amplitude. Quando não houvesse 
na escola latim, que se adotasse francês a ambos os sexos. 59

Lei n9 488 com base no projeto 1848: Reforma e Codifica­
ção da lei relativa à Instrução Publica primária e secundã - 
ria. 60 0 governo preocupava-se com as escolas de Ensino-mú-
tuo. Passa a fiscalizar melhor as Aulas de Primeiras Letras:

a) havia escassês de livros, dificuldade de obtê-los 
por onerarem muito aos usuários;

b) o ensino desenvolvia-se de maneira tradicional: ver­
balização, memorização.

A nova categoria a que o Paraná foi elevado, favorece a 
expansão da rede escolar pública e privada.

Em toda Província do Paraná registram-se 28 Aulas Pú­
blicas .
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Morretes tem duas Aulas Públicas: uma para o 
sexo masculino com 56 alunos, outra para meninas com 23 alunas.

1854 - 12/7. A Assembléia Legislativa Provincial reuniu- 
se, para elaborar a Constituição do Paraná.

0 Relatório do Presidente da Província do Paraná, num
levantamento dos alunos efètivos das Aulas Práticas de Primei­
ras Letras por sexo, registra em Morretes uma Cadeira Pública 
para o sexo masculino com 56 alunos e outra para o sexo femini­
no (particular ) com 23ou25 alunas. 61

Tem início o Caminho da Graciosa ligando planaltos e li­
toral paranaense.

O projeto Leôncio Carvalho apresenta as seguintes deter­
minações com relação â Instrução Primária:

a) obrigatoriedade de ensino;
b) liberdade de crença religiosa;
c) criação de Jardins de Infância;
d) organização de colégios com outras inovadoras tendên­

cias pedagógicas Cinfluência positivista);
e) criação de escolas mistas e Normais;
f) preconiza a incompatibilidade do cargo de professor 

com cargos públicos e administrativos;
gl currículo escolar desenvolvido através de atividades 

práticas.
1855 - A Inspeção das Escolas Públicas e Particulares de 

Morretes, ainda estão sob jurisdição de Paranaguá.
Alemães estabelecem sua primeira escola no Paraná. 62
1857 - Primeiro Regulamento de Ensino das Escolas Públi­

cas do Paraná em 8/4. Tendo por base a lei paulista de 1846 e 
a Reforma Couto Ferraz implantada pela lei n9 21 de 2/3/1857,



vem constituir o arcabouço dos Primeiros Regulamentos da Ins­
trução Pública do Paraná. Fundamentava-se também na Lei Fal- 
lau (França 15/3/1850) . Propunha:

a) dois métodos para a formação do professor: a primei­
ra pela Escola Normal e a segunda pela prática, onde 
alunos-mestres ocupariam vagas de professores;

b) obrigatoriedade de ensino para carrear maior freqüên­
cia às aulas;

c) regulamentava o ensino particular primário e secundá­
rio;

d) determinava sujeição à fiscalização pela Inspetoria 
para estabelecimento de escolas particulares;

e) impunha necessidade de autoridade;
f) criava mais de vinte Cadeiras de Instrução Primária

3 . c tdividindo-as em l2 e 2- ordem;
g) especificava exames para seleção:

1) de professores: Leitura; Gramática Nacional; Arit­
mética até regra de três; sistema de pesos e medi­
das. Obras: Cirilo, Dilermando Pedras Caldas, Pa­
dre Antonio Vieira e Garcete;

2) de professoras: Leitura; Cálculo; Gramática Nacio­
nal; Aritmética Csomente quatro operações); provas
de Costura, Bordado e Trabalhos de lã.

£Para candidatos de 2- ordem:
a) aprovaçao nas escolas de 1- ordem;
b) exames de Geografia, História, Música, Língua France­

sa. Obras de Fenelon e Massilon Boilena. Estas deter­
minações foram publicadas nas Instruções para os exa­
mes das Cadeiras, aos professores expedidos, em aten-
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ção ao Art. nÇ 73 do Regulamento.
As grades curriculares para o ensino particular, assim 

se posicionavam:
a) Meninos

1- ordem: Leitura, Caligrafia, Gramática, Língua Na­
cional;
Teoria e prática de Aritmética. Regra de 
três;
Sistema de Pesos e Medidas do Império;
Noções gerais de Geometria?

2a ordem: Noções gerais de Historia e Geografia prá­
tica do Brasil;
Noções de Ciência Físicas Naturais;
Canto;
Língua Francesa.

b) Meninas
1- ordem: Leitura, Escrita, Caligrafia;

Não haveria gramática;
Aritmética somente quatro operações com nú­
meros inteiros;
Noções gerais de História;
Noções gerais de Geografia;
Música;

2- ordem: Língua Francesa.
A primeira ordem dividia-se em três classes, sendo que 

a terceira classe tinha o ensino mais aprimorado: Leitura e Me­
todologia de Prosa e Verso; Escrita ad libitum tirada do livro 
de aula; Exercícios de Ortografia. Análise das partes da ora­
ção; Aritmética: teórica, prática e dos quebrados até regra de
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três. Análise, Gramática e Leitura de Poesias; Noção de Geome­
tria. Vinte minutos de ensino para cada classe. Física, Polí­
tica do Brasil e História Santa, em classe de ordens especiais. 

Primeiras normas estipuladas:
a) ensino gratuito;
b) ajuda para instrução de indigentes;
c) nas escolas estrangeiras: a metade dos professores 

fosse brasileiros;
d) sobre as matrículas:

d.l aceitas apenas crianças de 5 a 15 anos de idade; 
d.2 seriam efetuadas de 19 a 15 de janeiro, abril, 

julho e outubro;
d.3 excluir-se-iam portadores de doenças físicas,

mentais, escravos e crianças expulsas de outras 
escolas;

e) autorizava ônus para aluguel de casas escolares;
f) determinava impedimento à coexistência de escola e re­

sidência de professor no mesmo local, exceto onde hou­
vesse carência de recursos;

g) funcionamento sob inspeção do governo;
h) comunicação com Inspetores: 

h.l sob andamento do ensino;
h.2 relatório trimestral de alunos sem aproveitamen­

to. / -
A Câmara Municipal Provincial organizou ura Lyceu de Ins­

trução Secundária, estipulando as disciplinas Latim, Francês e 
Matemática. 63

1858 - Em Morretes havia uma Escola Publica para o sexo 
masculino cora 42 alunos matriculados, outra Escola particular 
para meninos.
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1865 - Marca a entrada de imigrantes de diversas origens 
no estado, ampliando o quadro demográfico, étnico e cultural. 
Estes povos constituem colônias próximas aos centros urbanos e 
criam suas próprias instituições, entre elas a escolar.

Estas colônias tornam-se independentes à medida em que 
sua população se fixa às terras. Constituem novos elementos 
que num processo endoétnico e de aculturação, vêm aumentar o 
contingente escolar, o magistério, a rede escolar de ensino e 
o próprio estudo lingüístico na escola.

Hã no Paraná 46 escolas públicas e 89 escolas particula­
res .

Entre 1865 e 1870 registram-se: falta de escolas, ausên­
cia de prédios escolares, carência e deficiência de professo­
res, baixa freqüência escolar, poucos recursos disponíveis. 
Chama-se atenção ao menosprezo dos pais em relação ao ensino e 
para a deficiência do processo de ensino e de aprendizagem.

Em Morretes estabelece-se a Colônia Nova América, consti­
tuída por emigrantes norte-americanos.

1870 - Criação da Escola Normal no governo de Affonso de 
Carvalho. 6 **

Autorização pelo governo do Presidente Faria, da criação 
de uma escola pública de ensino, onde houvessem alunos em con­
dição de aprender.

Funda-se em Morretes o Colégio Serapião, do professor 
Joaquim Serapião.

Requisita-se:
a) preenchimento de Cadeira de Instrução Secundária em 

Morretesf 65
b) exemplar de aritmética. 66
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1871 - Nova Reforma quanto â Instrução Publica. Revoga­
ção de disposições regulamentares, Artigos e Aprovação de leis 
únicas.

1872 - Registram-se grande afluência de emigrantes ao 
Paranã: italianos, poloneses, prussianos, alemães, portugueses, 
australianos (/tiroleses) , franceses, gãlios .

Um número de cinqüenta e seis italianos estabelecem a 
Nova Itália no bairro Rio do Pinto, Morretes.

1873 - Projeto João Alfredo. Proconizava: liberdade de 
ensino particular, primário, médio e especial independentes 
do Ilunicípio da Corte.

A Lei Provincial da Assembléia, através do n9 316 limi­
tava o uso da palmatória, quando castigos morais não fossem 
suficientes. O número não poderia ser superior a seis panca­
das .

A Estrada da Graciosa,ê entregue pronta após 20 anos de 
trabalho, na Administração de Venâncio Lisboa.

1874 - Regimento da Instrução Pública determinava:
a) liberdade para a criação de estabelecimentos parti­

culares sem aprovação prévia do Inspetor Federal;
bí aprovava:

b.l dispositivos relacionados ã aposentadoria, li­
cença e remoção de professores; 

b.2 extinção de escolas; 
b.3 fornecimento de material escolar; 
b.4 abolição do nível de ensino de estudos aluno- 

mestre, com pretensões ã carreira do magisté­
rio;67

b.5 criação de escolas promiscuas ou mistas.



1875 - Projeto Cunha Leitão, apresentava emendas ao Pro­
jeto João Alfredo. Fundamentava-se em idéias liberais. Dispen­
sava o ensino da religião Católica aos Protestantes e a qual­
quer ato religioso praticado nas escolas.68

Ata de exames deste ano em Morretes ,registrou a Primei­
ra Cadeira Pública para meninas, atendendo:

- 5 meninas de 1? ano;
- 4 meninas de 29 ano;
- 8 meninas de 39 ano.69
Tem inicio a colonização por novos imigrantes em Morre-

tes: italianos, poloneses, russos e outros.
O povo morretense solicita criação de uma cadeira no­

turna.711
Morretes estabelece limites de obrigatoriedade de ensi­

no. 7 1
A partir deste ano, organizam-se Clubes e Sociedades 

Literárias em Iíorretes. 7 2
1876) - 16/7 Regulamento Orgânico de Instrução Publica, 

constitui nova reforma de ensino público:
aí objetivava reestruturar as diretrizes educacionais 

da Província do Paraná;
b) organizava e catalogava leis promulgadas em relação

à situação funcional dos professores, como conseqüên­
cia da criação da Escola Normal (1870) para o sexo 
masculino;

c) regulamentava exames;
d) regulamentava as escolas promiscuas (mistas > criadas 

em 1874.
12/4 A Lei n9 456 em seu Artigo n9 122 assinada pelo
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Presidente Lamenha Lins, criava o Conselho Literário.
9/10 ê registrada a Primeira Escola de Poloneses no Pa­

raná, ministrada pelo professor Jerônimo Dursky.
1877 - Há em Morretes ,duas escolas públicas para o sexo 

feminino e duas para o sexo masculino na área urbana; no in­
terior, uma escola pública para o sexo masculino e duas ou­
tras, promíscuas.

Esta é a única referência que se encontra sobre a dis­
tinção entre escola da área urbana e interior ou rural, nas­
cida no meio agrícola em Morretes. Quando do pedido da insta­
lação destas escolas há justificativa de "necessidade das mes­
mas por se tratarem de bairros populosos",73

Professor de Morretes solicita envio de Mapa "Escolásti­
co" .7 4

1878 - Escolas Públicas de Morretes relatam - há duas 
escolas para o sexo masculino: a pública com 110 alunos e a 
particular com 35 alunos; uma escola pública para meninas com 
42 alunas. No interior, uma particular masculina com 11 alu­
nos e uma promíscua pública com 11 meninos e 13 meninas.75

1879 - Decreto n? 7247 ,pelo Ministro do Império:
a) ordenava criação de Escolas Normais;
b) aumentava o número de escolas promíscuas,visando eco­

nomia e centralização de despesas;
cl considerava as mulheres/as pessoas mais idôneas para 

exercer o magistério nestas escolas promíscuas;
d) propunha criação de escolas para o sexo feminino, 

onde houvesse mulheres se habilitando às mesmas.
Morretes lança seu primeiro jornal: O povo.
Ê declarada vaga a Cadeira Caqui entendida como lugar do



professor) da Escola do Rio Sagrado,76 bairro de Porretes.
1880 - Sancionado pelo Governo, Regimentos específicos 

a determinados aspectos do ensino.
Projetos escolares e agrícolas são sancionados.77
1882 - Instituído o Fundo Escolar. Hã atendimento das 

crianças quanto ao vestuário, para possibilitar a freqüência 
â escola.

Fecham-se escolas com 3 a 5 alunos.7 8
O governo procurava atender até as necessidades físicas 

das crianças, além de autorizar a criação de escolas,indepen­
dendo das autoridades do Município da Corte, sem conseguir 
contudo, uma procura e freqüência maior ã escola. Oferecia 
aos que a freqüentavam a omissão ao trabalho e nem assim o 
estímulo â escola era provocado, o que nos Documentos leva 
dois Inspetores Públicos, levantarem as questões face â de­
cadência da escola na Província:

1) "Haverã meios de salvar a instituição de sua pró-

* *  tt o 7 9pria ruvna"?

2) "Haverã possibilidade3 sem aumento de despesas3 de 
chamar a freqüencia de alunos3 para aquele estabelecimen­

to"? 80
Em Morretes existem duas escolas para o sexo masculi­

no: uma pública com 56 alunos, uma particular com 23 alunos; 
para o sexo feminino: uma pública com 46 alunas, uma parti­
cular com 52 alunas. Promiscua: uma pública com 34 meninos e 
23 meninas; uma particular onde se registraram somente 94 me­
ninas. No interior hã uma escola pública para o sexo masculi­
no,com 27 alunos matriculados.

O Presidente Carlos de Carvalho, do Paraná, assina Regu­
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lamento com base no Parecer Rui Barbosa/ que preconizava:
a) ensino primário dividido em quatro categorias: jar­

dins de infância; escolas primárias elementares; es­
colas primárias médias; escolas primárias superiores;

b) ensino feminino no curso secundário;
c) educação física nas escolas, com materiais e prédios 

apropriados;
d) instituía obrigatoriedade de Educação Física para me­

ninos, três vezes por semana com duração de uma hora;
e) criava escola de adultos noturna.
Em Morretes:
a), solicita-se uma Tabuada Moderna;81
b) informa-se sobre a pouca freqüência às aulas de La­

tim, Francês e Geografia;82
c) criação de uma Instituição Escolar, para menores ale­

mães. 8 3
1883 - O Presidente da Província Oliveira Bello,critica­

va os métodos adotados no ensino das escolas provinciais. Con­
clamava ao uso de métodos modernos,o intuitivo, junto ao mundo 
e seus fenômenos.81* Tornava o ensino primário obrigatório para 
aumentar a freqüência, a matrícula escolar e minimizar a eva­
são nas escolas. Isto levou a maior fiscalização das freqüên­
cias nas escolas.85

O Regulamento da Instrução Publica este ano,era movido 
por ideologias político—filosóficas e não tanto técnicas; de­
clarava:

al só seriam aceitos livros autorizados pela Escola Nor­
mal;

b) o modo de ensino deveria ser mútuo ou simultâneo mú-



64

c) o método usado, o intuitivo, através do conhecimento 
direto das coisas;

d) a necessidade de organizar museus escolares ,com plan­
tas e animais da região;

e) a norma de oferecer ao aluno, no momento da matricu­
la, um caderno de exercícios que deveria ser conser­
vado até o fim do curso, para avaliação de seu cres­
cimento nas atividades propostas;

fí os exercícios deveriam ser distribuídos e desenvol­
vidos de forma que exigissem cada vez mais esforço 
e atenção.

1884 - 31/12.Lei n9 136,reformulava o ensino público do 
Estado:

a), restauração do Instituto Paranaense e anexação â Es­
cola Normal;86

b) proibia castigos corporais;
ci educação física: ginástica de salão nos termos da

dl enfatiza a importância do ensino de agronomia;
e). declarava imprescindível a higiene escolar; 
Regulamento n9 95:
aí tratava da obrigatoriedade de enBino; 
bl determinava que para relaxamento dos alunos, a cada 

hora de aula,houvesse marcha silenciosa ao longo da 
sala de aula;

ci enfatizava que a disciplina escolar devia assentar-

lei;

através
de conselhos e persuaçao amistosa.

Em ílorretes:



a) o ensino obrigatório estabelece seus limites;87
b) ê construída uma Casa Escolar.88
1885 - O Presidente da Província do Paranã solicita â 

Escola da Neutralidade de São Paulo, um plano para a educação 
paranaense dentro de metodologia científica,adaptável âs ne­
cessidades locais. Isto faz com que surja linha de trabalho e 
ação mais avançadas.

Inaugura-se a Estrada de Ferro Curitiba-Paranaguã ,com a 
presença da Princesa Imperial Isabel e seu esposo Conde 
D'Eu.

Em Morretes:
aí foi criada a Sociedade Migratória, sob a presidência 

de Gabriel-Pinto;
bí professor da escola de Morro Grande, envia atestado â 

Inspetoria de Ensino;89
c) registra-se escola pública em Rio dos Patos;9 0
d) é nomeada nova professora em Saquarema;91
e) atestado justifica problema com professores de Morro 

Grande.9 2
1886 - Lei de Reforma, reorganiza o serviço de Instru­

ção Pública no Paranã.
Morretes faz doação de roupas a alunos carentes.9 3
Presidente Alfredo Taunav declarava: "0 livro não ê tão 

necessário aos alunos como o é um bom pedagogo, que e um livro 
completo ". 9 **

1887 - Instala-se em Morretes a Colônia Nova Itália,cons­
tituída por 2.300 emigrantes italianos. Tem a maior concentra­
ção daqueles povos, em todo Paranã.9 5
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1888 - Chegam ao Paraná, italianos do Veneto e organi­
zam uma escola promíscua,sob a responsabilidade do Professor 
Francisco Zardo e professora Maria Leocãdia Siqueira.9 6

13/5:Abolição da Escravatura no Brasil,pela Lei Âurea.
Reduzem-se o número de escolas,porque o Governo passa 

esta responsabilidade aos‘Municípios, isto ê, criavam-se as 
Escolas Municipais.

1889 - 15 de novembro, Proclamação da República no Bra­
sil.

O Presidente Jesuíno Marcondes,expedia o Regulamento Es­
pecifico para as Escolas Primárias subvencionadastcriadas nes­
te ano, determinando-lhes programas iguais às elementares, is­
to é, voltada aos conhecimentos essenciais.97

Estatística escolar, no Caderno de Assuntos Gerais do 
Arquivo Público do Paraná, apresentava levantamento de Morre- 
tes: haviam cinco escolas na área urbana de Morretes e oito 
nos seus bairros populosos (interior).38

1890 - Janeiro. Regulamento de Instrução Pública do Pa­
raná prevê, inspirado no Pédagogium (centro de propulsão e re­
formas de que necessitava a Instrução Nacional):

a) escolas primárias elementares, por cadeiras, já cria­
das no Estado e onde houvesse alunos em condição de 
aprender,incluindo as Colônias;

b) escolas providas mediante contrato, regidas por pro­
fessores habilitados;

c). aulas mantidas pela Câmara Municipal;
d) estabelecimentos livres não subvencionados;
e) dois graus de escolaridade: elementar e suplementar;
f). custeio de escolas por responsáveis de fazendas de
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criação, fábricas ou estabelecimentos industriais 
com mais de 15 empregados - crianças, de idade entre 
7 a 14 anos, se ali não houvesse um estabelecimento 
escolar. Haveriam multas no não cumprimento da ordem 
e na reincidência, nulta dobrada; 

gl métodos, programas de ensino e Conferências livres, 
quando comunicados o Xnspetor de Instrução Pública e 
seu Diretor;

h) ensino moral obrigatório;
i) não haveria discussões sobre dogmas e doutrinas re­

ligiosas;
jl seriam consideradas municipais, as escolas criadas 

pelas Câmaras Municipaisrcom recursos próprios;
11 poderiam ser criados impostos anuais de um mil reis 

por fogão, com exclusiva aplicação â instrução pri­
mária, industrial e agrícola; 

m) quando da não possibilidade de criar uma cadeira pa­
ra cada sexo, criar uma promíscua, regida por precep­
tora. Meninos só se matriculariam atê 10 anos, aí; 

n) o governo nomearia comissões,para promover freqüên­
cia escolar;

o) não seriam admitidas crianças com menos de 6 anos e 
mais de 14 anos de idade; 

p) classificavam-se as escolas em tres entrancias:
11 3- entrância: escolas da capital;
2} 2- entrância: das cidades importantes;
3) 1- entrância: das vilas e freguesias; 

q) as escolas de bairros passaram a ser consideradas ca­
tegorias de contratadas. Eram consideradas anterior-
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mente de 1- entrância;
r) substituiram-se as escolas extintas por novas esco­

las, com a subvenção de professores particulares;na 
rede escolar oficial,a mesma medida é adotada,clas­
sificando os professores na categoria de contrata­
dos;

s) instrução primária, normal e secundária gratuita, pe­
lo Estado;

t) obrigatoriedade de freqüência às aulas, nos locais 
onde fosse exeqüível.93

A referida lei não foi posta em prática, pois foi revo­
gada pelo Decreto 64/04/1890.

1891 - Constituição do Brasil de 1891. Prevê entre ou­
tros a transferência da Capital Federal para o Planalto Cen- 
trai da República: zona de 14.400 km , oportunamente demar­
cada (Art. 3?).

4/7 Primeira Constituição do Estado do Paraná estabele­
ce a obrigatorídade de ensino. Ensino Primário:

a) currículo enfatizava Estudos Morais e Cívicos de ca­
ráter prático;

b) condenava a verbalização e memorização;
c) recomendava imitação e adoção às filosofias de Pes- 

talozzi, Frõebel e Herbart;
d) grade curricular,salientava a importância de leitura 

e escrita;
e) noções gerais e práticas de Gramática portuguesa;
fl elementos de Aritmética,compreendendo sistema métri­

co;
gí Desenho aplicado às industrias e artes;
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h) prendas Domésticas âs meninas;
Ensino complementar (parágrafos 1 e 6):
a) Aritmética aplicada;
b) elementos de Calculo Algébrico e Geometria;
c) regras de Contabilidade usuais e Escrita Mercantil;
d) noções de Ciências Físicas e Naturais com aplicação 

â agricultura;
e) Desenho Geométrico e Ornamental.
As escolas masculinas ou femininas,lotadas por professo­

ras normalistas ou concursadas.
Normatizava vantagens de vencimentos e garantia de vita­

liciedade, promoção por classificação.
Ensino particular livre, mas sempre notificando o movi­

mento escolar.100
1892 - 7/4. 3- Constituição do Estado do Paraná.
1893 - 9/2, tem início a Revolução Federalista no Bra­

sil. O Paraná vive sobressalto constante. Santa Catarina ê o 
centro da agitação temporária da guerra civil.

Início da Revolta Armada, que pretendia restaurar o Im­
pério da Constituinte.

1894 - 0 Paraná ê invadido por federalistas gaúchos e 
catarinenses, que pretendiam chegar a São Paulo. Invadem a La­
pa; General Carneiro ê o herõi da resistência. O Governo Re­
belde tem sede em Curitiba.

13/3 é dominada a Revolta da Armada.
' 1895 - junho. Término da Revolução Federalista. Volta 

à legalidade. 101
1900 - Em Morretes, segundo Estatística Escolar, haviam 

11 escolas públicas.

69



1903 - Até este ano varias Reformas nos Regulamentos da 
Instrução Primária no Paraná.

O Governador Francisco Xavier da Silva, em Mensagem ao 
Congresso Legislativo, notificava que havia no Paraná/193 es­
colas de instrução primária ,sendo 55 do sexo masculino, 29 pa­
ra o feminino e 114 promiscuas. Regiam-nas em seus 2/3, pro­
fessoras. A matricula nas escolas públicas: 8.441 alunos ,dos 
quais 4.748 do sexo masculino e 3.693 do sexo feminino; nas 
particulares haviam 3.288 alunos matriculados.102

1907 - 0 ensino dividia-se em:
a) infantil - Jardim da Infância - método Früebel;
b) ensino primário - escolas públicas e particulares;
c) ensino secundário - Ginásio Paranaense;
d) ensino normal - Escola Normal.
Em todas as escolas havia 19 e 29 graus,distribuídos em 

5 anos de curso. 0 19 grau correspondia as quatro primeiras 
séries.

Morretes: registrava 16 escolas entre urbanas e rurais.103 
Observa-se que o cômputo geral para o sexo masculino ê maior 
que para o feminino.

1913 - Define-se importante marco na história do ensino
do Paraná: a organização da escola.101*

1914 - Proposta de Reforma Escolar,por Francisco Ribeiro
de Azevedo Macedo;

a) seriação do ensino: propõe verificação onde haja mais 
de uma classe;

b) Eeforma de programa de ensino:
b.l) substituição de programas obsoletos,por outros 

adequados àquele tempo;
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b.2) ensino preliminar ou 19 grau dividido em 4 series.
Eclode no Paranã a Questão do Contestado, movimento que 

de fanatismo religioso, evoluiu para ações anti-governamentais 
e dura atê o inicio de 1916. 105

1915 - Lei Reformadora de Educação e Cõdigo de Ensino, 
(Cõdigo Macedo). Ê Legislação Orgânica da Educação Paranaense.

0 Cõdigo Macedo:
a) aborda as escolas maternais dividida em três secções: 

Creche e Jardins de Infância;
b) determina assistência âs crianças carentes pela caixa 

escolar ou fundos do Estado;
c) Jardins de Infância independentes das escolas mater­

nais;
d) criação de escolas intermediárias, pelo período de 2 

anos, para habilitação ao Ginásio e Escola Normal.
Desenvolvimento do cooperativismo - idéias de Economia 

Política de Gide.
Lei 1510 de 25/3:
a) institui o Conselho Superior do Ensino para determinar 

sobre a educação pública;
b) a lei dã origem ao Cõdigo de Ensino Eneas Marques;
c) Plano Prático de Processos de Ensino, para aplicação 

direta âs classes primárias. A escola experimental ê 
o Grupo Escolar Xavier da Silva e seu trabalho pro­
porcionou aos professores que trabalharam com o plano 
pratico, pleno domínio dos novos processos metodoló­
gicos no Paranã.

1919 - Construída uma casa para funcionamento da Escola 
de Saquarema, no Município de Morretes.



1920 - Organização da instrução publica num sistema ad­
ministrado racionalmente .*0 6

1921 - Cesar Prieto Martinez, que fora Inspetor Geral do 
Ensino Paulista é o orientador chave da Administração do Esta­
do.

Prevê: *
a) inspeção vitalizada;
b) organiza cursos de Magistério;
c) publicação de Revista Pedagógica;
d) Prêmios aos professores segundo seus rendimentos;
e) organização de serviço de Distribuição Gratuita de ma­

terial escolar aos alunos das escolas públicas;
f) atendimento à saúde escolar;
g) estímulo â Educação Física;
h) estímulo âs historias e contos;
i) estímulo â realização de festas escolares;
j) resolução de problemas destinados â Educação Geral, do 

Magistério.
1921 - Construída uma casa para funcionamento da Escola 

àjQ Ixo Sagrado II, no Município de Morretes.
1927 - Construída uma casa para funcionamento da Escola 

ue Dcirabaqui, no Município de Morretes.
1929 - O Paranã registrava mais ou menos 1.000.000 de ha­

bitantes , distribuídos em 53 municípios, 24 cidades e 29 vilas.
A Instrução era estendida a todos os núcleos de popula­

ção. Não se encontrava nenhum bairro dos municípios sem esco­
las e nos maiores centros além de Escolas Isoladas, hã Grupos
Escolares, Jardins de Infância e em alguns,Oficinas de Arte.107
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cL ^1935 - 16/5: institui-se a 5- Constituição do Estado,
A Assembléia elege por voto indireto ,o Interventor Mano­

el Ribas, Governador Constitucional no Estado do Paranã,
1936 - Construída uma casa para funcionamento da escola 

de Morro Grande, Município de Morretes,
1937 - Dissolvida a Assembléia devido a golpe de Estado, 

o Paranã passou a reger-se pela Carta Magna Federal,
Haviam surgido nestes períodos de conflitos, alguns õr- 

gãos que se preocupavam com a educação no Estado e que vinham 
paralelamente tentando profissionalizar,instruindo a cliente­
la a nível de 19 e 29 graus: as Escolas do Serviço Nacional da 
Xndüstria-SENAI, Escolas Ferroviárias (19 ciclo}, Escola Téc­
nica de Curitiba (19 e 29 ciclos), Instituto Técnico de Quími­
ca Industrial, Curso de Aprendizagem de Ofício-CAO, Curso de 
Aspirantes â Indüstria-CAI, Escola Profissional Feminina (des­
de 1917 ministrando aulas sobre desenho, pintura, datilografia, 
corte e costura, renda, bordado, fabrico de flores, chapéus, 
arte culinária e economia doméstica, durante 4 anos âs alunas 
acima de 12 anos de idade),

Criado o Instituto Nacional de Cinema Educativo, Lei n9
378.

Manoel Ribas, Interventor do Paranã, ê o primeiro no car­
go de Governador,a dar prioridade ao ensino das áreas rurais. 
Cria no Estado as chamadas Escolas de Trabalhadores Rurais,a 
nível primário e depois as Escolas de Pesca no litoral, com o 
objetivo de impulsionar a educação dos habitantes daquelas zo­
nas. A idéia era em cada instituição, montar uma Granja-escola 
para meninos,na faixa etãria 9-18 anos.

Sõ com o Interventor Manoel Ribas,nasce no Paranã o En—



sino Rural.108 Era instituição que objetivava orientar o aluno- 
produtivo através da instrução, produção/desenvolvimento artís­
tico e do esporte. Formava o operário agrícola, oferecendo ca­
sa, comida, roupa e educação primária /para meninos abandonados 
na faixa etária 7—18 anos de idade. 0 regime adotado era o de 
Internato. Não obrigava es*tudar agricultura, embora nela se es­
pecializasse quem quizesse. Recebera o nome rural porque esta­
vam situados em zonas agrícolas.

Neste ano foram criadas duas Escolas de Trabalhadores Ru­
rais: a de Castro,chamada Escola Olegãrio Macedo e a da Ilha 
das Cobras,denominada Escola de Pesca Antonio Serafim Lopes, 
transformada depois em abrigo de delinqüentes.

Ê criado o Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais 
-INEP,com o nome de Instituto de Pedagogia, a partir do Proje­
to Capanema. Seu objetivo: repensar a educação em todos os ní­
veis, como centro de estudos de todas as questões educacionais.

O primeiro período do INEP,iniciou logo apõs sua instala­
ção no ano de 1938, nos 20 estados do país.109 Nele o Paraná 
ocupou espaço.

1938 - Outra Escola de Trabalhadores Rurais ê inaugurada 
- a Escola Augusto Ribas,em Ponta Grossa (esta hoje, 1985, per­
tence ã Faculdade Estadual de Ponta Grossa e é seu campus ex­
perimental de Agronomia e Veterinária).

1940 - 26/2 - O Decreto n9 9.592,aprovava o Regimento In­
terno e programa para os Grupos Escolares, regulamentava a vida 
escolar, funcional e outros:110

a) período letivo de 1/2 a 30/11;
bl dois períodos de férias: de 1/12 a 31/1 e de 1/6 a 

15/7;
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c) dias não letivos: domingos, feriados nacionais e es­
taduais paranaenses; 2- e 3- feira de Carnaval; 5-,
6- e sábado da Semana Santa; aos sábados determinados 
para reuniões pedagógicas ou em dias com autorização 
prévia do Diretor Geral de Educação.

d) dos alunos e do ano letivo: disposições, atribuições, 
coerção e sanções; dos professores; funcionários; da 
Biblioteca, do Arquivo e um conjunto sobre disposições 
gerais incluindo penalidades, direitos e deveres do Di­
retor e seus comandados»

1940 - Construída uma casa para funcionamento da Escola 
de Rio dos Patos, Município de Morretes.

1941 - Inauguram-se mais três Escolas de Trabalhadores 
Rurais: a Escola Getülio Vargas em Palmeiras,em Rio Negro com 
o mesmo nome e a Escola de Campo Comprido. Também uma Escola 
de Pesca,em Guaratuba.

1943 - Outra Escola de Trabalhadores Rurais ê fundada:, 
Escola do Faxinai de Catanduvas, em Reserva.

1944 - Surgem duas novas Escolas de Trabalhadores Rurais: 
Escola do Ivaí em Ipiranga e Escola de Santo A.ntonio da Plati­
na Cesta posteriormente extinta por ser pequena e ter sua ins­
talação atravessada pelo Rio Boi ou Pintado, que por sua po­
luição e insalubridade, obrigou o fechamento da escola).

Além destas, em Curitiba havia a Escola do Cangüiri e a 
Escola de Trabalhadores Dr. Carlos Cavalcanti. Esta recebia os 
meninos que haviam sido preparados por outras escolas do mo­
delo; aí, recebiam Curso Profissionalizante para formação do 
Prático de Agronomia, com conhecimentos sobre Agricultura e Pe­
cuária.
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0 trabalho era supervisionado pela Superintendência do 
Ensino Agrícola e Veterinário* do Ministério da Agricultura- 
SEAVE.

Buscava-se nas Farra School americanas* subsidio as esco­
las agrícolas. Aqui adotava-se o sistema cooperativo (lã era 
o de clubes), que a Escola* de Trabalhadores trouxera como pro­
posta. Nasceu assim o Club 4 P (produção, progresso, patriotis­
mo e perseverança).

1945 - Pelo Interventor Federal Manoel Ribas e referen­
ciada pelos Secretários de Estado da época, é outorgada a 6- 
Constituição do Paraná a 27/10, que durou 24 horas.

1947 - Volta o Regime democrático ao Brasil e ao Paraná.
É instituída a 7- Constituição Paranaense a 12/6. O governador 
do Paraná eleito para o período até 1951 (reeleito posterior­
mente para o qüinqüênio 19.55-1960) ,reconhecendo o valor das Es­
colas de Trabalhadores Rurais,fã-las construir em Apucarana, 
Cambará, Clevelândia, Guarapuava, Jaguariaíva, Santa Mariana, 
Piraí do Sul, Tibagi e Tomazina, prosseguindo as obras do In­
terventor .

Eram ao todo então,22 escolas-granja, regime de interna­
to com instalações excelentes, áreas amplas e toda infra-es­
trutura propícia ao bom desenvolvimento do trabalho. Não atin­
ge porém seus propósitos por:falta de assistência técnica e 
pedagógica necessárias ao seu desempenho; as crianças eram ori­
entadas muito cedo para uma atividade não seguida e a Reforma 
de Ensino de 1947.

Lei n? 614 de 13/5,criava a Secretaria de Educação e Cul­
tura do Paraná.
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1948 - 0 Ilinistro da Repübllca Clemente Mariani,apresen­
tou ao Congresso, Projeto-Lei de Diretrizes e Bases da Educa­
ção Nacional elaborado por professores de gabarito, que seria 
alterado pelo Ministro Clõvis Salgado, enviando ao Congresso 
o Substitutivo n9 2222, que daria origem à Lei n9 4024.

Secretaria de Educação e Cultura do Paranã, tendo â fren­
te o Professor Erasmo Pilotto, redige o Estatuto Legal - Pro­
grama para Escola Primaria e Jardim de Infância.

Cria-se o Centro de Estudos e Pesquisas Educacionais do 
Paranã/ dirigido e orientado por professores com períodos de 
curso no INEP e MEC.

0 Paranã possuia 108.158 alunos.
Morretes custava â Secretaria de Educacão e Cultura Cr$, 

639/00 para educar sua população. Era o 69 Município mais ca­
ro do Estado.

Cria-se o Conselho Estadual de Educação para administrar 
a educação no país. Registram—se pobreza, falta de material, 
problemas de êxodo rural, evasão; problemas de plantio e cul­
tura; menosprezo â instrução, distâncias a percorrer, falta de 
espaço físico; indolência, falta de vaga e super-lotação de 
classes também nas escolas do Paranã, principalmente nas zonas 
rurais.

O professor Pilotto faz um levantamento:
a) desde suas origens no estado, a escola primária ê pa­

ra alunos 7-14 anos;
bj. deve constituir variedade de classes para receber di­

versificados tipos de alunos;
c) formar professores e pedagogos para uma Escola Primá­

ria completa;



d) dar à escola o padrão que os alunos devem ter Ctipos 
de escolas);

e) elaborar Plano Complementar de realização progressi­
va, de obrigatoriedade escolar e assistência finan­
ceira;

f) constituir sisteifta organizado e permanente de profes­
sores em serviço,para o magistério do grau elementar 
e médio nas varias modalidades, que comunicasse téc­
nicas de ensino fáceis de assimilar e realmente efi-

iiicazes.
19.50 - Construída uma casa para funcionamento da Escola 

da Martharno Município de Morretes.
1951 - Governo do Estado cria as Casas Rurais. 112
1953 - Decreto n? 9060: o Governador "resolve aprovar os 

Programas Experimentais para as Escolas Iioladas do Estado,que 
com este baixa assinado,pelo Secretário de Educação e Cultu-

II 1 1 3ra .
Agiliza-se o Centro de Estudos e Pesquisas Educacionais 

da Secretaria de Educação e Cultura do Paraná,com vistas às 
escolas isoladas.

Instruções quanto à competência do professor, orientação 
e objetivos prõprios ã cada matéria,atendendo às especificida- 
des 19, 29 e 39 ano.

19 ano:
a) Português: Linguagem oral, escrita e conhecimentos 

gramaticais;
b) Aritmética até problemas simples e práticos sobre as 

quatro operações com nümeros inteiros e moedas. Ini­
ciação à Geometria;
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c) Geografia: conhecimento da região, acidentes topográ­
ficos próximos a escola;

d) História do Brasili descobrimento. Poder Executivo, 
ruas, datas notáveis;

ei Ciências Físicas, Naturais e Agricultura: rendimentos 
sobre os três Reinos da Natureza, sua utilidade, fenô­
menos físicos. Higiene pessoal, alimentar e de habita­
ção.

f} Artes Aplicadas: desenhos livres e trabalhos manuais, 
dobraduras, recortes, colagens, modelagens;

g) Canto:- atê o 39 ano noção de seleção musical. Noção 
de técnica e escritos musicais,onde houvesse profes­
sor habilitado;

h-I Educação Física: exercícios sistemáticos, jogos;
i) Educação Moral e Cívica: dado o conteúdo no momento 

oportuno;
29 ano:
a) as mesmas matérias (disciplinas) na grade curricular, 

acrescidas de conhecimentos mais amplos sobre Brasil, 
vultos nacionais; operações mais complexas, frações, 
problemas com duas operações;

b) Artes Aplicadas: os desenhos dirigiam-se â realidade 
nacional;

39 ano:
a) conhecimentos sobre países da América, Europa, Âsia, 

Ãfrica e Oceania.
As noções de Geografia, História e Ciências na 1- sêrie, 

deveriam ser abordadas nas aulas de Linguagem Oral e Escrita.



As aulas de Canto, Educação Física e Artes Aplicadas co­
locadas ,no início dos trabalhos, não tinham horãrio fixo; obe­
deciam â orientação dada no programa das disciplinas prooostas.

1955 - Grande ênfase ao ensino secundário gratuito.
1956"- 20/1, o Projeto Escritório Técnico de Agricultura- 

ETA é instituído em convêriio com os Estados Unidos, objetivando 
voltar-se à educação rural.

Dezembro: novo serviço no Paraná, a Extensão Rural,que 
faria a orientação dos trabalhadores do campo, por deslocamen­
to de seus técnicos. Também eram atendidos os problemas do lar. 
O Paraná foi o Estado da Federação que mais sofreu, por falta 
de verbas para fazer funcionar a nova instituição.

Havia no Paraná 37 unidades de ensino primário misto, com 
1418 alunos.11 **

Morretes registrava 41 escolas primárias e 3 escolas se­
cundárias / 1 5 Sua população: 18.282 habitantes.

1958 - Construída vima casa para funcionamento da Escola
do Rio Sagrado I ,, no Município de Morretes.

1959 - Fundada e instalada a ACARPA no Paraná ( com a de­
rivação da ABCAR): estudos, apoio dos governos estaduais, acei­
tação do Serviço Publico.

O Paraná tinha dificuldade de onde tirar informação téc­
nica para a realidade paranaense; preocupava-se além do proble­
ma agrário,com a educação da higiene alimentar e de vestuário, 
melhoria do lar e limpeza dos arredores.

Firma convênio com os Estados Unidos e estabelece o Pon­
to 4, para motivar filhos de agricultores até 17 anos. Funda o
Clube 4 S Csaüde, saber, sentir, servir), aos moldes do Clube 4
H americano. Visava ensinar tecnologia aos pais dos alunos, a­
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través da mudança de comportamento dos filhos.
Aproveita o Crédito Rural orientado através do Banco Re­

gional de Desenvolvimento-BRDE, Banco Mercantil e Industrial 
do Estado do Paranã-BAMERINDUS, Banco do Brasil e Banco do Es­
tado do Paranâ-BANESTADO.

A Extensão Rural,trouxera matrizes para sulno-cultura, 
maquinários agrícolas e sementes selecionadas, que a ACARPA 
propõe-se a desenvolver.

A ABCAR/transforma-se em Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural-EMATER11 6 no Paranã, filiada â Empresa Brasi­
leira de Assistência Técnica e Extensão Rural-EMBRATER.

1960 - 0 Governador do Estado,cria no setor agrícola a 
Companhia Agropecuária de Fomento Agrícola - Café do Paranã. 
Neste governo o Paranã tornou-se o maior exportador de café do 
Brasil.

A população paranaense,segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística-IBGE ê de 4.277.765 habitantes.

Criado o Fundo Educacional do Estado do Paranã-FUNDEPAR, 
Lei n9 4.599117,ampliando as possibilidades educacionais.cons­
truindo mais de 3.000 salas de aula.

Construída uma casa para funcionamento da Escola de Tape­
ruçu, no Município de Morretes.

1961 - ACARPA ê considerada de Utilidade Publica pelo De­
creto n9 50.622.

Decretada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação-LDB n9 
4.024/61/que transfere a responsabilidade da supervisão das Es­
colas de Trabalhadores Rurais, ao Ministério de Educação e Cul­
tura.
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O Secretário de Agricultura do Estado,tenta reerguer as 
Escolas de Trabalhadores Rurais,promovendo desfiles e fanfar­
ras, destacando a real imagem das escolas consideradas até en­
tão como correcionais, mostrando seu aspecto social e humano; 
que ela estava aberta a qualquer jovem que se habilitasse e não 
sõ a filhos de agricultores.118

Tomando como parâmetro o crescimento da população parana­
ense em 1900,que estimava 327.136 habitantes, pode-se perceber 
um crescimento rápido e explosivo até 1960,de treze vezes mais. 
Este problema acarretou outros de ordem pública, social e econô­
mica de soluções a longo prazo. O Paraná tinha a maior parte de 
sua renda gerada na atividade primária, exigindo novos recursos, 
de modo a atender a demanda do contingente humano,que começava 
a se desenvolver. A educação sistematizada ê o alicerce do de­
senvolvimento. Começou—se a organizar um programa administrati­
vo, que procurava suprir nossas deficiências, inclusive de ensi­
no.

20 de dezembro. Ê instituída a Lei n9 4.024/61 no Brasil, 
que paresentava pontos distintos: a descentralização do ensino 
passava aos Estados e Municípios a manutenção das escolas; proi­
bição de acúmulo de cargos. Autorizava flexibilidade aos currí­
culos; classes experimentais; tornava obrigatória a Educação 
Física; a Educação Moral e Cívica, apenas como prática educa­
cional . spí

A Lei de Diretrizes e Bases:
al oportunizava ao Brasil diretrizes para seu ensino,co­

mo ainda não houvera;
bl declarava oportunidades educacionais a todos, gratui­

dade ao ensino oficial;
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c) criava Fundo Nacional de Ensino Primário, de Ensino 
Medio e Superior e Atividades Culturais;

d) liberdade ao ensino; aperfeiçoamento e barateamento 
do livro didático;

e) previa o Conselho Estadual de Educação-CEE, órgão nor­
mativo e de deliberação coletiva no ensino.

A parte ideal desta lei estava fadada a durar muito pouco, 
uma vez que seus principais objetivos, não seriam alcançados 
porque instalava-se no país? a era industrial. O aluno deveria 
ir buscar jã nas escolas de primeiro e segundo graus, uma for­
mação para o trabalho.

Iniciava-se no pais a Era da Comunicação de Massa. Os 
elementos de difusão e inovação das culturas/ ocorriam mais in­
tensamente. Concorria para transformação de mentalidades e há­
bitos de vida Cembora em 23/1/1928 jã se tivesse-- regulamenta­
do meios educativos pelo rãdio, jornal e filmes pelo Decreto 
n? 3.281} .

A corrida â escola se intensificava em busca de meios 
possíveis de atualização, através de conhecimentos e tecnolo­
gia, para acompanhar o desenvolvimento.

Ha preocupação de atendimento â educação,objetivando in­
tegrar os excepcionais, assistência social escolar, medica, 
odontolôgica e de enfermagem.

Institui-se o Parlamentarismo no Brasil.
1962 - Entra em vigor a Lei de Diretrizes e Bases e com 

ela concomitantemente duas concepções de currículo: a Auto- 
Atualização (ou Experiência Consumatõria) e a Reconstrução So­
cial Cou Relevância Social).

Regulamenta-se a criação da FUNDEPAR pelo Decreto n9



9.392 de 29/8; aprova-se esta instituição pelo Decreto n° 9.393 
de 29/8.119

Lei n? 4.529 de 12/1, Fundo de Desenvolvimento Econômico, 
determinava: 40% dos recursos financeiros fossem aplicados em 
investimentos no Paraná, mediante empréstimos ao governo, rea­
lizados diretamente ou atçaves de autarquias, companhias mis­
tas e fundações. Isto porque a Lei de Diretrizes e Bases dis­
punha que: no ensino em todos os graus poderia ser ministrado 
em escotas públicas mantidas por fundações e dotações que fos­

sem convenientes ao Poder Publico". (Título XIII, Art. 107).
Mediante convênios, o Estado e os Municípios equacionam 

seus programas educacionais, na formação de planos de expansão 
e aprimoramento das respectivas redes de ensino, no suprimento 
do material didático e ajuda financeira para:

a) construção, equipamento e recuperação das escolas ru­
rais e urbanas, visando ampliar prontamente, a rede Es­
colar Primária e Media no oaís;A# *

b) matricular em condição de emergência o máximo de cri­
anças de 7 a 12 anos, em classes regulares das 4 sé­
ries;

c) matricular imediatamente crianças de 10 a 13 anos, 
analfabetas ou atrasadas em estudos, em classes suple- 
tivas preferentemente vespertinas, de recuperação ou 
de alfabetização;

dl matricular em classes noturnas de recuperação Moral e 
Cívica os jovens que completassem em 1962, ainda anal­
fabetos entre 14 e 18 anos, de modo que dentro de 5 
anos não existisse nenhum menor de 23 anos, que não 
tivesse tido oportunidade de alfabetizar—se;
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e) aprimorar o ensino para elevar progressivamente o nú­
mero de crianças,que concluíssem a 4- série primária, 
mediante capacitação do professor em exercício e da 
difusão do material didático, que auxiliasse o traba­
lho do professor inexperiente;

f) garantir mais ampla oportunidade de educação média â 
juventude brasileira:
11 ampliação da rede escolar;
21 o pagamento imediato de 60% das bolsas de estudo 

concedidos ao MEC,em estabelecimentos particulares 
de ensino;

31 elevar o nível de ensino primário e médio baratean­
do seu custo, através de:
3.1 edição em grande tiragem de livros;
3.21 elaboração de materiais didáticos (cadernos,

lápis, manuais,para organização do Magistério) 
3.31 instruções audio-visuais de ensino para dis­

tribuição gratuita ou com venda a preço de 
custo.12 Q

1963 - Decreto n? 10.527 de 9/1 - reestrutura a Secreta­
ria da Educação e Cultura com atuação e competência nas áreas 
de Ensino, Atividades Culturais, Educação Física e Desportos, 
Assistência ao Educando, Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Cientifico, Cultural e Artístico.

Portaria 56/63 dispõe sobre o Artigo 39 Cdo Decreto n9 
10.290). e estabelece Regimento para os Jardins de Infância e 
outros (10/1).

a) FUNDEPAR atribuições:
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Portaria nÇ 110/63 do Estado, aprovava os programas de 
Ensino para as Escolas Isoladas, para os Grupos Escolares e Ca­
sas Escolares:

Artigo I: O Ensino Primário seria ministrado em 6 series 
anuais nos Grupos Escolares;

a) parágrafo 19: nas. Casas Escolares/o ensino primário 
seria ministrado em 5 séries escolares, podendo exis­
tir a 6- série, quando houvesse instalações apropria­
das, especialmente Oficinas e Artes Industriais;

b) parágrafo 29: nas Escolas Isoladas, a duração do curso 
primário seria ampliada de 3 para 4 anos.121

Observadas sob vuna perspectiva científico-social, as re­
giões que permaneciam Ce permanecem)estagnadas, apresentavam um 
índice educacional baixo. Os investimentos destinados à educa­
ção, constituíam prioridade em uma área que desejava desenvol­
ver-se.

Um dos maiores problemas educacionais Cse não o maior) ê 
a variável professor: em 1963,o corpo docente do Ensino Primá­
rio no Paraná,era constituído de 31% de nòrmalistas e 70% de 
não nòrmalistas, com regência de classe e sem mão de obra qua­
lificada.122 Segundo a mesma fonte, haviam matriculadas 293.400 
crianças nas Escolas públicas primárias estaduais, 88.900 muni­
cipais e 411.700 nas escolas de ensino particular.

Volta do Brasil ao regime Presidencialista.
1964 - Eclode a Revolução 64, apõs período de graves in­

quietações no Brasil: crise econômica, inflação galopante, gre­
ves freqüentes lideradas por extremistas assolam o país.

Criado o CEE no Paraná pela Lei Estadual n9 4.978 de 5/12, 
com o objetivo de orientar a Política Educacional do Estado.



1965 - 0 governo paranaense eleito organiza ambicioso pro­
grama administrativo, desenvolvendo e ampliando a rede de ener­
gia elétrica, pavimentando rodovias paranaenses:

a) cria novas Secretarias de Estado, autarquias, departa­
mentos autônomos, sociedades de economia mista, para- 
estatais e outras empresas, com a participação do es­
tado paranaensei123 

bl executa obras: Estrada de Ferro Central do Paranã,
Usina Hidrelétrica Capivari-Cachoeira (para resolução 
do problema energético de Curitiba e do litorall.

1967 - É promulgada a 8- Constituição Paranaense a 9/5.
Ê a 1- Carta Magna Estadual a adaptar-se na Constituição do Bra­
sil.

Composta de 156 artigos apresenta em seu Titulo IV abor­
dagem sobre a Familia, a Educação e a Cultura. Prevê em seu ar­
tigo 133 que trata da Organização do Sistema de Ensino, Incisos 
II, IV e VII preocupação direta com os problemas educacionais 
rurais respectivamente:

a) criação de Escolas Norroais Rurais nos centros de pro­
dução agropecuária;

b) criacão de Cursos de Orientação e Formação Profissio-
O » 9

nais, nas zonas urbanas e rurais, de acordo com as pe­
culiaridades de cada região; 

cl construção de casas escolares e residências para os 
professores nas zonas rurais;

Desenvolve outros artigos e incisos de modo geral, englo­
bando aspectos de Atribuições do estado, suas funções do direi­
to â educação e sua gratuidade. Incentivos, liberdade de ensino 
particular, tipos especiais de ensino, estímulos aos meios de
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educação informal, â cultura e à pesquisa científica em todos 
os níveis e instituições educacionais científico-culturais/le­
galmente organizadas.12k

O governo do Estado reconhecendo a importância das Esco­
las de Trabalhadores Rurais dã um bom cunho no desenvolvimento 
âs mesmas, um tanto paralisadas e envia auxiliares ao estran­
geiro objetivando buscar subsídios. A Lei nç 5.692/71, porém 
viria a modificar sua estrutura, reformando o ensino, criando 
o 29 grau, transformando-as em Curso Cólegial Técnico, desvir­
tuando suas finalidades primeiras. Algumas vêm a desaparecer 
radicalmente, outras 9 persistem até 1985: Foz do Iguaçu, Cle- 
velândia, Castro, Palmeiras,Guarapuava, Ponta Grossa, Rio Ne­
gro, Santa Mariana e Apucarana.125

Aprovação do Regulamento Geral do Instituto Brasileiro 
de Reforma Agrãria-IBRA.

Instituição do novo Código Florestal.para preservação 
de nossas reservas florestais.

Aprovação do Regulamento do Fundo de Assistência e Previ­
dência ao Trabalhador Rural-FUNRURAL,

Criação do Movimento Brasileiro de Alfabetização-MOBRAL.
1969 - Decreto Lei n? 869 torna a Educação Moral e Cívi­

ca obrigatória em todos os níveis,para fortalecimento da Unida­
de Nacional.

1970 - A 9- Constituição Paranaense. Não se tratava pro­
priamente de uma nova Constituição, mas sim a de 9/5/1967, que 
passou a vigorar com redação dada pela Emenda Constitucional 
n9 2.

Construídas duas Casas Escolares em Rio Sagrado e Morro 
Grande (com duas salas de aulas),em Morretes.



1 estudos para aplicações em projetos escolares:
1.1 setor primário: déficit de salas de aula nas

aglomerações urbanas, considerando-se a popú- 
laçao em idade escolar, o numero de estabele­
cimentos e a freqüência média no Estado do Pa­
raná;

1.2 setor ensino-mêdio:
1.2.1 dificuldade de formação de oessoal do-» A»

cente;
1.2.2 atuação quase nula de Supervisão e Ins­

peção;
1.2.3 precariedade de instalações materiais.

0 levantamento revelava queda do rendimento médio, na me­
dida em que se expandia a rede escolar de ensino.

1.3 setor ensino superior:
1.3.1 ausência de prédio prõprio;
1.3.2 aspectos do ponto de vista social, téc­

nico e administrativo.
13/12. Decreto n9 10.290 dispõe sobre o ensino primário 

e dá outras providências.
19/10. A Secretaria da Educação assinara Convênio Espe­

cial com o MEC,em um Programa de Educação de Emergência com o 
objetivo de auxiliar:

a) currículos, programas e calendário para o Ensino Mé­
dio;

b) calendário escolar para o Ensino Primário,que prevê 
para o interior, feriados além dos nacionais e esta­
duais: nos dias próprios ao Município e Padroeiro lo­
cal.
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Lei estadual n9 5,966 de 13/8, Dispõe sobre a obrigatorie­
dade do ensino de noções elementares sobre regras e leis do tra­
fego urbano, em aulas teóricas e práticas, nos estabelecimentos 
de ensino primário,

1970 - Portaria do Secretário de Estado dos Negócios da 
Educação e Cultura,aprovava pela Portaria de 31/3, n9 3.350, o 
Regulamento das Inspetorias Regionais de Ensino, dando-lhes 
maior estabilidade e elasticidade, que permitisse a descentra­
lização da Secretaria da Educação e Cultura.

1971 — 11/8. Lei n9 5,692, decretada para Reforma do En­
sino Primário e Secundário no Brasil, Fixa as diretrizes e ba­
ses da Educação Nacional para o 19 e 29 graus e dá outras pro­
vidências na linha politico-educacional:

al implanta um sistema de ensino descentralizado, a ní­
vel estadual - os planejamentos curriculares que aten­
dem âs diferentes realidades sõcio-culturais do Bra­
sil;

bj articula o ensino por um conjunto de diretrizes nacio­
nais.

A proposta da lei ê voltada para o desenvolvimento do ho­
mem brasileiro/como elemento realizador e do crescimento da na­
ção através da sondagem de aptidão, iniciação ao trabalho e 
profissionalização em seu devido tempo.

Para isto houve divisão do Currículo Pleno em Educação 
Geral e Formação Especial:

a) 19 grau: ênfase nas séries iniciais e predominantemen­
te finais. Essencialmente formativo.

b) 29 grau: ênfase â formação especial. Tem como objetivo 
a habilitação profissional.
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Apresenta tendência tecnicista: quantidade, métodos, a- 
daptações, necessidades sociais, formação profissional, deta­
lhamento curricular, preocupação com eficiência e produtivida­
de.

Maiores dificuldades para sua implantação: 
ai possibilidade de entrosamento e intercomplementarie- 

dade entre pequenos estabelecimentos entre si ou com 
outra instituição, visando aproveitar a capacidade 
ociosa de uns,para suprir outras;

b) contexto mais dinâmico através do contato direto com 
a realidade social da comunidade; 

cl convênios ou outras formas de contratos com escolas;
empresas ou instituições sociais;

d), falta de equipamento às escolas de 2Ç grau, bem como 
de profissionais habilitados em quantidade suficiente, 
para suprir a demanda de mão de obra para o trabalho.

A principal modificação da nova lei atinge, porém a pró­
pria filosofia do ensino brasileiro: as escolas secundárias que 
estavam somente voltadas ao preparo dos candidatos ao vestibu­
lar universitário, têm que ampliar seus objetivos e abrir pos­
sibilidade de profissionalização para sua clientela. A nova a- 
tribuição torna deficitárias ambas proposições.

O Parecer n? 853/71 primeiro e mais importante desdobra­
mento da Lei nÇ 5.692/71, é o documento clarificador da doutri­
na do currículo e orientador do seu desenvolvimento; explicita 
competências para definição dos conteúdos curriculares, define 
elementos estruturadores do currículo e fixa as matérias do nú­
cleo comum.
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1971 - Houveram duas Leis, treze Decretos, três Portarias, 
seis Resoluções, uma Ordem de Serviço e sete Deliberações do CEE 
no quadro das Legislações do Ensino do Estado do Paranã. Desta­
cam-se :

Lei nÇ 6.189 de 26/4. Cria a Fundação de Amparo à Pesqui­
sa do Estado do Paranã-FAPEP com sede e foro na sua capital,com 
vistas ao bem estar do ser humano e ao desenvolvimento científi­
co e tecnológico paranaense.

Decreto nÇ 1.083 de 19/11. Dispõe sobre a reorganização 
da Secretaria da Educação e Cultura e dâ outras providências.
No Artigo 49 do projeto:

aí inciso VI cita o Centro de Treinamento do Magistério 
do Estado do Paranã-CETEPAR como parte do Centro Edu­
cacional de Produtividade do Ensino-CEPE, órgão depar­
tamental de apoio educacional destinado ao estudo e 
analise para a produtividade do sistema de ensino;

b) inciso VII - Centro de Comunicação-CECOM, órgão depar­
tamental/ encarregado de colocar â disposição da Se­
cretaria da Educação e Cultura, as facilidades advin­
das da utilização dos meios de comunicação de massas 
e proporcionar utilização dos recursos auxiliares-aü- 
diovisuais, com respectivas técnicas.

Resolução n9 5.376 de 24/11. Tendo em vista a atualiza­
ção e a expansão do ensino, estabelece normas para os alunos 
matriculados na 1- série do ensino de 19 grau e dã outras pro­
vidências para cada grau de ensino, definindo-lhe objetivos e 
amplitudes.

Decreto n9 68.065 de 14/1 regulamenta o Decreto Lei n9 
869/69 que dispõe sobre a Educação Moral e Cívica como disci­



plina obrigatória, nas escolas em todos os graus e modalidades 
dos sistemas de ensino no pais e dã outras providências.

Parecer CFE n9 94/71 de 4/2 - trata sobre Educação Moral 
e Cívica, currículos e programas.

Decreto n? 69.450/71 regulamenta o Artigo 22 da Lei nÇ 
4.024/61 e a alínea £ do argigo 40,da Lei nÇ 5.540 de 28/11/68 
e dã outras providências.

1972 - Resolução n9 1.218 de 2/5. Autoriza, em caráter 
excepcional, a instituição de Grupos-Tarefa, indispensáveis à 
implantação da Reforma Administrativa de ensino de 19 e 29 graus 
no Estado do Paranã - GIRA.

Resolução estadual n9 1.583 de 22/6. Dispõe sobre a in­
clusão da Educação Moral e Cívica e Organização Social e Polí­
tica Brasileira, nos currículos escolares.

Resolução n9 1.584 — Regulamenta o funcionamento da Co­
missão Estadual do Livro e dã outras providências.

Resolução n9 2.375-PR. Transforma em Núcleos Regionais de 
Orientação e Avaliação-NROA, os atuais Núcleos Locais de Orien­
tação e Avaliação-NLOA ou Grupos com qualquer denominação que 
possuam,entre os 9 municípios-piloto de implantação da Reforma 
de Ensino de 19 e 29 graus.

Deliberação estadual n9 27 de 11/5. Fixa normas gerais a 
serem observadas na elaboração do Regimento de estabelecimento 
de ensino de 19 e 29 graus.

Deliberação estadual n9 33 de 12/5. Fixa normas para a 
realização de exames supletivos de 19 e 29 graus, habilitando 
o prosseguimento de estudos, em caráter regular, conforme o 
previsto no capítulo IV,da Lei Federal n9 5.692 de 11/8/71.

Uma Lei, sete Decretos, quinze Resoluções e onze Delibe-
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rações na Legislação Estadual de Ensino. São significativos nes­
ta pesquisa:

Decreto n9 2,80.4 de 17/11, Fixa normas para recolhimento 
e aplicação de contribuições comunitárias, para manutenção do 
Ensino nos Estabelecimentos da Rede Oficial do Estado do Para­
ná .

Decreto n9 2,706 de 25/10, Transfere para a Estrutura da 
Secretaria da Educação e Cultura, o Departamento do Ensino A- 
grícola, da Secretaria da Agricultura e dá outras providências 
como: a absorção do acervo patrimonial e funcional pelo Depar­
tamento de Ensino do 29 grau.

Parecer CFE n9 1.471 - Estudos Sociais no ensino de 19
grau.

Parecer CFE n9 871/72 - Matérias da parte diversificada 
do currículo do 19 e 29 graus para o sistema federal.

Chamada para matrícula, dos Regimentos e do Prê-escolar, 
previstas ainda em 1972.

1973 - Parecer CFE n9 1,292/73 - A Educação Moral e Cívi­
ca face â Lei 5.692/71.

Pareceres CFE sobre o Histórico Escolar e Transferência 
de alunos.

Parecer CFE n9 2,194 - Recuperação de estudos.
Parecer CFE n9 1.308 - Equivalência - Princípios e Nor­

mas. Observações no Parecer n9 274/64.
A nível estadual foram sancionadas: uma Lei, sete Decre­

tos, dezoito Resoluções, oito Deliberações do CEE e dois convê­
nios, de onde:

Lei n9 6.511 de 17/12. Dispõe sobre padronização dos uni­
formes usados nas escolas publicas da rede estadual de ensino.
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Resolução n9 729 de 10/4, Autoriza em carãter excepcio­
nal, a matricula de alunos no'29 período de Jardim de Infân­
cia, que tenham completado ou venham a completar seis anos du­
rante o ano letivo de 1973.

Resolução n9 1.650 de 10/8, Aprova o Regimento Interno
do Centro de Seleção, Treinamento e Aperfeiçoamento de Pesso- 
al-CETEPAR.

Deliberação n9.02Q de 14/6, Fixa normas e diretrizes pa­
ra o funcionamento do Ensino Supletivo: Exames e Cursos Suple­
tivos e dâ outras providências,

Ê aprovado o Termo de Convênio entre Universidade Federal
do Paranã-UFPR e a Secretaria da Educação e Cultura visando am­
pliação e a intensificação de tarefas comuns â ambas, mediante 
elaboração de projetos e pesquisas. Têm em vista o reciproco 
interesse na criação e desenvolvimento do Sistema Estadual de 
Ensino, especialmente no tocante âs metas do Plano.

19.74 - Parecer CFE n9 2,264 - Programas de saude.
Parecer CFE n9 1,031 - Adoção de livros e obras didáticas;
Parecer CFE n9 3.229 - Indicação do livro didático.
Parecer CFE n9 360/74 que interpreta o parágrafo 49,do 

artigo 14,da Lei n9 5.692/71 (Avanços progressivosi.
Parecer CFE n9 2.738:da aprovação com freqüência inferior 

a 75%,aos alunos com bom aproveitamento.
Parecer CFE n9 2.000/74. Autonomia dos sistemas estaduais 

e dos próprios estabelecimento de ensino em face a Lei n9 
5.692/71.

Parecer CFE n9 3.764 - normas para Autorização, Inspeção 
e Reconhecimento de Estabelecimentos de Ensino de 19 e 29 graus.
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Lei Estadual n9 6.636 - ACARPA ligada oficialmente ã Se­
cretaria de Agricultura.

.A educação brasileira e paranaense neste período carac­
terizou-se por profissionalização, funcionalidade econômica, 
reformismo pragmático e expansão acelerada fundamentada no I 
Plano Setorial de Educação e Cultura 1972-1974 Cl PSEC) cum­
prindo sua parte no I PLANO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO,que.re-

12 6conhecia a educação,como fator de desenvolvimento sôcio-econômico.
No Paraná três Leis, dez Decretos, trinta e quatro Reso­

luções, uma Portaria e treze Deliberações coordenam e dirigem 
o trabalho educativo do Estado.

Decreto nÇ 6.033 - Dá nova redação ao Parágrafo 19 do Ar­
tigo 39,* parágrafo 19, 29 e 39 do Artigo 49; Artigo 59 e Arti­
go 69 do Decreto n9 4.708 de 6/12/73/que fixa programas para 
recolhimento e aplicação das Contribuições Comunitárias (cre­
ditadas em favor do estabelecimento em conta denominada Fundo 
Estadual de Ensinol. No Parágrafo 29 - Para o caso especial dos 
Colégios Agrícola!.127

Resolução n9 05/74 - Aprova o planejamento anexo das Nor­
mas Tecnico-Administrativas da Contabilidade Agrícola Simplifi­
cada para Fazendas Agro-Pastoris, Escola-Fazendas e Cooperati­
vas Escolares Agrícolas:

a) considerando que os estabelecimentos de ensino agríco­
la, de 19 e 29 graus, atuais serão, gradativamente, 
transformados em cursos profissionalizantes de 29 
grau;

b) funcionam os mesmos em regiiae de internato e que têm 
Administração de Escola Fazenda;

c) que alem da Taxa Comunitária da FUNDEPAR têm outras



Receitas de "Recursos Próprios como: venda de produtos 
agrícolas, venda de animais e produtos pecuários, co­
brança de refeições.128 

Resolução n9 46/74 - Estabelece normas para elaboração de 
propostas de calendário relativo ao ano de 1974, a serem encami­
nhadas aos Estabelecimentos de Ensino de 19 e 29 graus, regidos 
pela Lei n9 5.692/71:

al considera a possibilidade de maximizar os recursos dis­
poníveis pela adoção de calendários diversificados; 

bi a diversidade de situações nos municípios de implanta­
ção da lei,levando as escolas a planejar a organização 
de seus recursos;128 

Resolução n9 286/7 — Cria o Banco do Livro em todos os es­
tabelecimentos da rede oficial de ensino do Estado do Paraná.130

Resolução n9 440/74 — Regulamenta e estabelece critérios 
para a concessão de amparo financeiro e técnico,de que trata o 
projeto Operação Escola da FUNDEPAR. '

Resolução n9 2.135/74 ~ Determina a criação e a dinami­
zação da Associação de Pais e Professores-APP.131

Resolução n9 4.763/74 - Delega ao Departamento de Plane­
jamento da Fundação Educacional do Estado do Paranã-FUNDEPAR, 
a implantação do "Sistema de Informações Educacionais".132

Portaria n9 3.851 - Disciplina a adoção do Livro Didático 
pelos Estabelecimentos de Ensino de 19 e 29 graus, pertencentes 
ao Sistema Estadual de Ensino, em 24/9.

Além destes dispositivos, durante 1974 ê delegado ao De­
partamento de Planejamento da FUNDEPAR, a implantação do Siste­
ma de Informações Educacionais.

Estabelecidas normas para uniformização dos Estabeleci­
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mentos integrantes do Sistema Estadual de Ensino.
Adotados critérios para redistribuição e aplicação de va­

lores na conta do Fundo Estadual do Ensino/Inspetorias Regio­
nais Secretaria de Educação e Cultura.

Dispõe sobre a distribuição de aulas de Educação Física 
nos estabelecimentos de ensino de 19 e 29 graus.

Suspende as atividades de levantamento, análise e estu­
dos estatísticos, educacionais e sociais, demográficos bem co­
mo de documentos educacionais no âmbito da Secretaria da Educa­
ção e Cultura.

Fixa normas de aproveitamento e registro de aprovação es­
colar no ensino de 19 e 29 graus.

Autoriza funcionamento de cursos de 19 e 29 graus Supleti-r 
vo que tivessem planejamento de Implantação aprovados, de Cur­
sos Profissionalizantes livres.

Dispõe sobre vagas remanescentes da 1- série do 19 grau; 
uniformes e modelos na escola.

Autoriza matricula a menores de seis anos no Jardim de 
Infância.

Determina o cumprimento com o máximo rigor do principio
de Gratuidade do Ensino a criancas entre 7 e 14 anos de idade.*

1975 - Número de Leis Estaduais de Ensino: 1; de Decre­
tos: 16; de Resoluções: 23; de Deliberações: 11; de Portarias:

//
1.

Lei 6.661 de 7/1 dispõe sobre o Cõdigo Sanitário do Es­
tado, decretada pela Assembléia Legislativa do Estado e sancio­
nada pelo Governador do Estado. Voltadas â área da educação:

a) Capitulo IX - Da higiene materna, da criança e do ado­
lescente;



b) Capitulo XIII - da Educação Sanitária.
Entre os Decretos, o n9 205 de 4/4:
a) Regulamenta no Titulo I, Artigo 39:

1) Inciso III: a atualização permanente da ação educa­
tiva, ajustando-a à realidade nacional e regional;

2) Inciso VII: a prestação da assistência e orientação 
aos municípios,a fim de habilitá-los a observar responsabilida­
des crescentes no oferecimento, operação e manutenção de faci­
lidades educacionais;

3) Inciso X: a assistência e amparo ao estudante po­
bre;

4) Inciso XII: a promoção do aprimoramento pedagógico 
do ensino/ através do desenvolvimento de novos métodos e técni­
cas, visando melhores padrões de ensino;

5) Inciso XVII: a promoção da educação básica da popu­
lação através do ensino de 19 grau;

6) Inciso XIX: condições necessárias â efetivação do 
ensino de 19 grau, incluindo assistência médica e odontolõgica, 
auxílios para aquisição de material escolar, vestuário, trans­
porte e alimentação;

7) Inciso XX: a promoção e efetivação do 29 grau, as­
segurando que uma maior parcela tenha acesso ao mesmo;

8) Inciso XXI:.o oferecimento de um leque de opções 
profissionalizantes/que atendam ãs necessidades sõcio-econômi- 
cas regionais;

9) Inciso XXII: a ampliação das oportunidades de es­
colarização por meio do ensino supletivo;

10) Inciso XXIII: o desenvolvimento da educação ade­
quada âs necessidades dos excepcionais e atípicos;
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'11) Inciso XXV: o incentivo â realização de exposições, 
festivais, concertos, congressos, cursos, seminários, concursos 
e outras formas de divulgação e desenvolvimento cultural;

12) XXVIII): ampliação da prática dos desportos e das 
atividades recreativas.

b) No Titulo II, Artigo IV, Inciso II:

Com a Secretaria da Agricultura, 
cuja interação entre os professo­
res, especialistas e técnicos do 
setor agrícola CAgrônomos, enge­
nheiros florestais e outros) para 
estudo das áreas curriculares, 
referentes ã formação especial e 
especificações educacionais das 
habilitações profissionalizantes 
do setor econômico primário; cu­
ja atuação relativamente ao for- 

. necimento de dados e subsídios 
pertinentes ã época do plantio, 
colheita e características agrí­
colas regionais constituem ele­
mentos significativos às suas 
responsabilidades no tocante a 
fixação do calendário escolar de 
modo a atender a diversificação 
agrícola e a elaboração da estru­
tura curricular conforme as carac­
terísticas regionais.13 3

c) Na parte relativa às responsabilidades e atribuições 
da Secretaria de Estado da Educação e da Cultura: A.r- 
tigo 36, Inciso II, Alinea £ preconiza: "fomentar a 
integração das iniciativas de caráter organizacional e 
administrativo na área da educação com os sistemas fi­

nanceiro e de planejamento da agricultura e da saúde 
pública estadual";13 **

d) no capitulo II subseção II - Do Assessor de Intercâm­
bio Educacional, parágrafo 29, alínea b: realizar con­
vênios visando entrosagem de programas, projetos e a-



tividades para aproveitamento das instalações, equipa­
mentos e mão de obra especializada em outros sistemas 
educacionais: SENAI, SENAC, PIPMO, SESC, SESI, UNESCO, 
CENAFOR e outros;

e) capítulo V, Seção I, Art. 47, alíneas b, c e d deter­
mina estudos, aperfeiçoamento, revisão de currículos 
quanto â sua estrutura, modos operacionais e processos 
de avaliação; diretrizes que devam acompanhar a elabo­
ração dos programas de ensino de 19 grau bem como pro­
videnciar a adoção de técnicas, medidas ou providên­
cias praticas e objetivas visando a diminuição dos 
índices de evasão escolar.
e.11 Seção VIII - Artigo 54, prevê assistência ao edu­

cando pelas atribuições ao chefe da Coordenação 
de Assistência (Alíneas a atê j_) . Alínea c prevê: 
contribuir, distribuir e supervisionar o serviço 
de merenda escolar.

Decreto n9 493 de 19/5 - Institui no Estado do Paranã, a 
Coordenação de Educação Moral e Cívica-COMOCI-PR.

Resolução n9 03/75 estabelece normas sobre o calendário 
escolar de 1975, para os Estabelecimentos regidos pela Lei Fede­
ral n9 5.692/71 ou ainda aos que permanecem sob o regime da Lei 
Federal n9 4.024/61.

Resolução n9 205/75 - Determina aos integrantes das Super 
visões Regionais e Locais dos Núcleos Regionais de Orientação e 
Avaliação-NROA permaneçam em suas atividades, considerando a si 
tuação da implantação gradativa da Reforma de Ensino no Estado 
de acordo com a Lei Federal 5.692/71.

Resolução n9 526/75 - Delega competência ao Departamento
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de Ensino de 19 grau, para analise e aprovação dos Planos e Re­
gimentos escolares.

Deliberação 040/75 de 11/12. Estabelece normas para uni­
formização da nomenclatura dos estabelecimentos integrantes do 
Sistema Estadual de Ensino; Art. l9t O Estabelecimento de 19 
grau adotará como nomenclatura a denominação ESCOLA, acrescida 
do nome prõprio que o individualizará.

Portaria n9 3.695/75 - Estabelece normas para a presta­
ção de serviços extraordinários visando suprir a falta de re­
gentes de classe.

Além dos enfoques dados a determinados aspectos legais, 
1975 deve ser assinalado por outros como:

A liberação do uniforme nos primeiros trinta dias Caos 
alunos carentes prevê doação).

Atribuição ã Secretaria do Estado da Educação e Cultura, 
da responsabilidade pela execução da Chamada Escolar, por cri­
térios estabelecidos para redistribuição do Fundo Escolar.

Permissão da freqüência ao Jardim de Infância a menor de 
6 anos de idade.

Estabelece procedimentos para o funcionamento de forma 
integrada do Sistema de Acompanhamento Frsico de Projetos e Ati- 
vidades-SAE, da Secretaria do Planejamento e o Sistema de Infor­
mações Educacionais-SIE.

Deliberação n9 025/75 de 24/11,estabelece normas para 
criação, funcionamento, acompanhamento e controle de Classes Es­
peciais em estabelecimentos comuns de ensino, para crianças e 
adolescentes excepcionais, cujo tipo e grau de excepcionalida- 
de assim o recomendem.
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Em 1975, segundo a FUNDEPAR o Paranã tinha 75 estabeleci­
mentos de ensino de 19 grau, sendo freqüentados por 882.054 a- 
lunos na ãrea urbana e 558.896 na ãrea rural.

Morretes possuxa trinta e oito escolas de 19 grau: seis 
na ãrea urbana e trinta e duas na zona rural, freqüentadas por 
1.295 e 1.001 alunos, respectivamente. Registravam-se também 
três escolas de 29 grau, com 297 alunos na ãrea urbana.

O XX PND para 1975-1979 enfatiza o aspecto social, do de­
senvolvimento do paxs. O X PND valorizara os aspectos econômi­
cos como função social, com sentido quantitativo. Esse, tem 
sentido qualitativo como fundamento e diretriz.

O MEC desenvolve em sua Polxtica Nacional Integrada de 
Educação, 1975, uma nova filosofia de trabalho que serve como 
guia renovador da polxtica educacional brasileira. Dela decor­
rentes surgem a Polxtica Nacional de Cultura e a Polxtica Na­
cional de Educação Fxsica e Desportos,135 fixadas em documen­
tos lançados na época.

Quatro diretrizes bãsicas norteiam a ação sõcio-polxtica 
educacional:

ai ação preventiva: o ser humano preparado â participa­
ção;

b) ação maximizadora: que busca eficiência interna e efi­
cácia externa do trabalho do sistema educacional;

cj ação de coerência global: consenso local, regional e 
nacional de linhas acionais integrativas, consisten­
tes entre os diferentes graus e tipos de ensino;

d) ação corretiva: das distorções acumuladas, do preparo 
profissional que parte para a busca de educação per­
manente .
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Um roteiro, Política Nacional Integrada de Educação ê ela 
borado, traçando objetivos gerais e preconizando atendimento e 
novos programas à educação formal da pré-escola à Universidade, 
aos ensinos supletivos, especiais, à Educação Física e Despor­
tos; à educação informal e cultural em caráter permanente. Ob­
jetivos específicos, operacionalizãveis em todos os setores em 
ampla dimensão, dinamizam o contexto educacional.136

1976 - são assinadas duas Leis, treze Decretos, dezesseis 
Resoluções, cinco Portarias e onze Deliberações neste ano, no 
Paraná.

Decreto n9 1.765 de 12/4. Fixa normas para o Amparo Téc­
nico e Financeiro, Compra de Vagas e Convênios especiais na ã- 
rea da educação.

Decreto n9 2.162 de 16/8 prevê: a Escola de Educação Fí­
sica de Desportos do Paraná e a Escola de Musica e Belas Artes 
do Paraná,recolherão contribuição pela prestação de serviços.
Os valores arrecadados seriam escriturados como receita do Fun­
do Estadual do Ensino que a FUNDEPAR, administraria aplicando 
em necessárias obras da educação,

No Estado do Paraná adotam-se cinco tipos de calendários 
escolares específicos para o 19 grau; dois para o 19 e 29 graus 
e outros para o 19 e 29 ciclo noturnos, dadas as condições dos 
colégios, em termos de Lei escolar que os regiam (5.692/71 ou 
ainda 4.024/61), número de períodos de funcionamento e outros.

Resolução n9 122/76 de 22/1. Regulamenta a matrícula na
o ^1- série do 19 grau; considerando a existencia de vagas rema­

nescentes, impedir a ociosidade na escola e a necessidade de 
compatibilizar o fluxo escolar e a demanda (da matrícula).



Resolução n9 767 de 19/4, regulamenta a concessão de Am­
paro Técnico e Financeiro, Compra de Vagas e Convênios Espe­
ciais na ãrea da Educação.

Lei Complementar n9 7 de 22/12 - Dispõe sobre o Estatuto 
do Magistério Publico do Ensino de 19 e 29 graus, de que trata 
a Lei Federal n9 5.692/71 e dã outras providências quanto a es­
trutura , séries de Classes, estabelecendo o regime jurídico do 
pessoal vinculado â administração do Estado do Paranã.

Resolução n9 1.993 de 4/11. Prevê o Calendário para 1977, 
atendendo às características regionais e locais bem como as ne­
cessidades do ensino de 19 e 29 graus.

Resolução n9 2.138 de 17/12, aprova o Calendário Básico 
Estadual de ensino Supletivo de 19 grau - Fase IX da Rede Muni­
cipal de Ensino.

Portaria n9 285 de 3/2, autoriza os estabelecimentos de 
ensino regular de 29 grau Lei n9 5.692/71, concederem provas 
especiais de recuperação, oferecendo oportunidade de demonstra­
ção de suficiência de conhecimentos pelo aluno, a fim de concor­
rer â promoção de uma para outra série de disciplinas.

Portaria n9 3.725 de 18/6 proporciona instruções, para a
realização de Estágio e seus planos de estudos, estatui normas 
para o processo e de articulação com outras instituições sociais.

Deliberação n9 005 de 8/4 - Institui o Exame Classifica— 
tôrio para a matricula até 5- série, inclusive, em escola regu­
lar de 19 grau a pretendente que, por motivos específicos,tenha 
feito estudos fora do processo do ensino regular.

Anexo da Deliberação n9 021/76 de 24/6 apresenta ementa
com normas reguladoras das transferências de alunos do ensino
regular de 29 grau (aprovadas pela Deliberação n9 021/76 do Con-
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selho Estadual de Educação do Estado do Paraná}. Indispensável 
ao fluxo migratorio do alunado que necessita/ as disposições 
regimentais escolares coerentes entre si nos critérios, deve 
propiciar a admissão dos interessados*

Deliberação n9 035 de 16/9. Estabelece princípios e nor­
mas gerais para Avaliação/ Promoção e Recuperação/ a serem obe­
decidas pelos estabelecimentos de Ensino de 19 grau regular, do 
Sistema Estadual do Ensino do Estado do Paranã.

Deliberação n9 045 de 25/10,aprova o Projeto Habilitação 
de Professor não Titulado-HAPRONT e o Plano de Aplicação respec­
tivo, determinando como executor o Centro de Treinamento do Ma­
gistério do Estado do Paranã-CETEPAR.

Inicia-se um movimento de dimensionamento quantitativo e 
qualitativo,a expansão da matricula, da formação, qualificação 
e atualização do corpo docente, técnico e administrativo; am­
pliação da rede física escolar; desenvolvimento do currículo 
(.considerado- como conjunto de disciplinas e conteúdos progra­
máticos! , da tecnologia educacional; fornecimento de bolsas, 
merenda escolar epreocupação com o livro didático objetivando 
aperfeiçoar a captação e o uso dos recursos financeiros desti­
nados à educação e â cultura.137 As grandes áreas programáti­
cas estabelecidas pelo MEC, prevêem ação em que se concentram 
projetos de educação específicas, que favoreçam a igualdade de 
oportunidade educacionais:

a) inovação e renovação de ensino;
b) qualificação de recursos humanos;
c) expansão e melhoria da rede física;
-d! aperfeiçoamento e planejamento da administração edu­

cacional;
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e) ações de apoio garantidores do caráter social do II 
PND.

São criados:
a) Sistemas Nacionais de Centrais de Abastecimento-SINAC 

através de medida das Centrais de Abastecimento Socie­
dade Anônima-CEASA-PR;

b) o Sistema Estadual de Abastecimento-SEA;
c) a Companhia Brasileira de Alimentos-COBAL.
Resolução n9 1.491 de 22/12 - institui o Programa Coope­

ração Estado/Município do Paranã-COEMPAR, objetivando prestar 
assistência técnica e financeira aos municípios paranaenses.Fun­
damentava-se na Lei n9 5.692/71, Artigos n9 54 Cparãgrafo 39) e 
n9 58; nas diretrizes no Plano Estadual de Educação e Cultura 
PSEC/75-79 do MEC; nos Objetivos e Metas de Desenvolvimento do 
Governo do Estado do Paraná que prevê Criação de Mecanismos de 
Cooperação Estado/Município (Programas Prioritários 2.3.3.2 Ex­
pansão do Ensino da Educação e Cultura). --

Art. 19 ... prestar assistência técnica e financeira aos 
municípios para que os mesmos possam assumir, progressivamente, 
os encargos educacionais que lhes são atribuídos por lei.

1977 - Propõe-se para algumas zonas rurais um modelo de 
escola denominada Consolidada, que reune três ou mais pequenas 
em uma sõ com a finalidade de. prover ambientes escolares mais 
adequados e possibilitar maiores oportunidades educacionais à 
população agrícola, em idade escolar no Estado. A execução do 
projeto estaria a cargo da Secretaria do Estado da Educação e 
da Cultura, PRÕ-RURAL e PRÕMUNICÍPIO, conjugadamente.

Onze Decretos, nove Resoluções, quatro Resoluções Conjun­
tas, uma Portaria, um Parecer, uma Instrução Normativa e oito
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Deliberações foram aprovados neste ano.
Destes, destacam-se para este trabalho, além de convênios 

entre a Secretaria do Estado da Educação e da Cultura e Colé­
gios particulares específicos, para concessão de certificados:

Resolução nÇ 93 de 21/1. Autoriza as Direções dos Estabe­
lecimentos de Ensino de 19 grau, a efetuarem matrículas'das va­
gas disponíveis.

Resolução n9 2093 de 24/11. Aprova os modelos de Calendá­
rios Escolares - 1978 para estabelecimentos da rede estadual de 
ensino de 19 grau regular, composto de dois semestres interca­
lados por férias escolares.

Portaria n9 540 de 12/4. Dispõe sobre serviços extraordi­
nários, cujas propostas deverão ser feitas pelas Inspetorias 
Regionais de Ensino, somente para Estabelecimentos Estaduais 
Diurnos, no caso das Escolas Isoladas, quando comprovadamente 
houver falta de professores para regência de classe (Art. 19). 
Aos Núcleos Regionais de Ensino caberia o zelo pela aplicação 
do regime.

Deliberação n9 012 de 15/4. Permite a redução da duração 
dos cursos de habilitações plenas relativas ao setor primário 
da Economia: Técnico Agrícola, Curso Técnico Florestal e Curso 
Técnico em Agro-pecuária. Tais habilitações em regime de tempo
integral com duração de 4 anos, poderiam organizar-se mediante/ •
plano curricular de 3 anos.

Deliberação n9 017 de 5/5: Estabelece normas para orga­
nização e estrutura de Calendários Escolares dos Estabelecimen-9

tos do Sistema Estadual de Ensino e sua dependência administra­
tiva, atendendo as características e peculiaridades da insti­
tuição e do tipo de educando. Sua organização caberia aos Com-



plexos Escolares e/ou pelas Unidades Escolares de Ensino de 19 
e 29 graus, Regular e Supletivo.

Deliberação 042 de 23/11, Institui em carãter experimen­
tal, pelo prazo de 3 anos, Diretrizes Curriculares para o ensi­
no de 29 grau.

Artigo 29: para fins desta Deliberação entende-se como:
a} Currículo: o plano geral de estudos relativos a uma 

habilitação sujeito â aprovação por parte do Conselho 
Estadual de Educação-CEE;

b) Currículo pleno: o plano detalhado de tais estudos, a- 
dotado livremente pela escola com vistas ao desenvolvi­
mento de uma ação didática e pedagógica.

Artigo 49: as Diretrizes Curriculares Gerais serão esta­
belecidas em Deliberação própria e dirão respeito:

1. â duração do curso;
2. ao conteúdo das Matérias da parte Obrigatória Nacional;
3. â ordenação dessas matérias;
4. â carga horária total destinada a cada matéria;
5. a prescrições quanto â predominância.
Art. 69: na análise da proposta curricular formulada por 

um estabelecimento serão considerados:
1. a viabilidade de implantação por habilitação;
2. a compatibilização do plano geral de estudos com as 

diretrizes curriculares correspondentes;
3. a adequação dos conteúdos da Parte Diversificada, bem 

como os respectivos programas, carga horária e ordena­
ção.

Art. 79: depois de aprovado um currículo pela escola, pas­
sará esta â elaboração do respectivo currículo pleno, no qual 
serão definidos:
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1. os títulos das disciplinas, ãreas de estudo e ativida­
de, mediante as quais serão desenvolvidas as matérias 
integrantes do currículo;

2. as disciplinas, ãreas de estudos e atividades, que, em 
razão de seus objetivos específicos, constituem o gru­
po de Educacão Geral na habilitação considerada;a a *

3. as disciplinas, ãreas de estudo e atividades, que, em
razão de seus objetivos específicos, constituem o gru­
po de Formação Especial na habilitação considerada;

4. a ordenação dessas disciplinas, ãreas de estudo e ati­
vidades, feita na observância de ordenação estabeleci­
da para as respectivas matérias no currículo relativo 
â habilitação em causa;

5. a carga horária destinada, por semana e segundo o pe­
ríodo, a cada disciplina, área de estudos ou ativida­
des;

6. as somas dessa carga horária, por série e por grupo 
CEducação Geral-Formação Especial) de disciplina,ãreas 
de estudo ou atividade.

Parágrafo único: os dados a que se refere este artigo se­
rão apresentados em grade.

Deliberação n9 046 de 8/12. Delega competência â Secreta­
ria do Estado da Educação e Cultura para a regularização de ma­
trícula na 6- série do 19 grau (Lei n9 5.692/71), a alunos pro­
vindos da 5- série do ensino primário (Lei n9 4.024/61).

Criada a Empresa Paranaense de Assistência Técnica e Ex­
tensão Rural-EMATER-PR, Lei n9 6.969.

1978 - Três Leis, quatro Decretos, sete Resoluções, duas 
Portarias (sendo uma conjunta) e sete Deliberações regulamentam
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a educação.
Regulamento a que se refere n? 5.874 de 24/11, estatui 

normas reguladoras para a realização de Concursos Públicos pa­
ra provimento de cargos no Serviço Público Civil do Poder Exe­
cutivo, de Seleção para contratação do pessoal CLT e dã outras 
providências.

Resolução 107 de 25/1. Autoriza as direções dos estabe­
lecimentos a efetuarem de 1- sêrie do 19 grau dentro dos cri­
térios estabelecidos.

Resolução n9 337 de 3/3. Estabelece o valor das Bolsas 
de Estudo, concedidas aos alunos matriculados na Rede Particu­
lar de Ensino de 19 grau, face ao convênio celebrado entre o 
MEC, através do seu Departamento de Assistência ao Educando.

Resolução n9 346 de 3/3. Aprova os modelos de Calendários 
Escolares-1978 para Estabelecimentos da rede. de Ensino Especial 
do Estado.

Art. 29, Parágrafo único. As classes especiais que fun­
cionam em escolas comuns de 19 grau,deveriam seguir calendá­
rio adotado pela respectiva escola.

Resolução n9 1016 de 1-6/6. Fixa valores referentes a 
Bolsas de Estudo para alunos carentes para 19 e 29 graus.

Resolução 1841 de 1/12. Oficializa Modelo de Calendário 
Escolar da Rede de Ensino de 19 grau, Regular, composto em dois 
semestres letivos intercalados por férias escolares.

Art. 29. Dentre os Modelos apresentados, os Complexos Es­
colares e/ou Unidades Escolares»deveriam selecionar aqueles que 
se adaptarem ás suas características próprias e à sistemática 
de avaliação por eles adotada.



Deliberação n? 008 de 7/4. Estabelece Normas para a Edu­
cação Especial no Sistema Estadual de Ensino: Centro de Estimu­
lação Precoce; Escola Especial; Oficina Protegida; Oficina Pe­
dagógica ou Centro Ocupacional ou Centro de Profissional; Cen­
tro de Dia e Centro de Reabilitação.

»
Art. 29. Os conceitos científicos e pedagógicos, que in­

formam a presente Deliberação, são expostos na Indicação n? 
002/78.

Deliberação n? 20 de 10/8. Fixa normas para Educação Prê- 
escolar e funcionamento de Jardim de Infância.

No concernente ao Roteiro do Plano de Currículo designa-
se:

al configuração da realidade escolar: localização geográ­
fica da escola, grupo sõcio-econômico servido pela es­
cola, disponibilidade de vagas, recursos humanos;

b) embasamento filosófico, metodológico e bio-psicossoci- 
al do currículo;

c) seleção e organização de objetivos a serem alcançados 
durante o desenvolvimento do Plano Curricular, com' a 
finalidade de que o aluno ao final da educação prê-es- 
colar,tenha obtido um nivel de maturidade que o torne 
apto â aprendizagem da leitura e da escrita na 1- sé­
rie do 19 grau;

/-
d), especialização do método de ensino pré-escolar a ser 

adotado pelo estabelecimento;
e) estabelecimento da dinâmica curricular traduzida na 

seleção e organização de conteúdos e atividades, que 
proporcionarão diferentes experiências, adequadas âs 
condições de cada criança e ao método adotado pela es­
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cola de modo a:
e.l atender aos princípios de gradatividade e integra­

ção na ordenação vertical e horizontal;
e.2 enfatizar atividades específicas ao estímulo do

desenvolvimento da linguagem e integração social;
f) entrosamento com os Õrgãos de Saúde, Nutrição e Assis­

tência Social (se for o caso);
g) especialização clara dos critérios estabelecidos pela 

escola para verificar o atíngimento dos objetivos pro­
postos no planejamento.

Deliberação n? 023 de 14/9,do Conselho Estadual de Educa­
ção, consubstanciado na Indicação 001/78 da Comissão de Plane­
jamento a qual se integra esta: FACULTA Ã SECRETARIA DE ESTADO 
DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA, A ADOÇÃO DE MECANISMOS ESPECÍFICOS 
DE IMPLANTAÇÃO DA LEI N9 5.692/1971 - ENSINO DE 19 GRAU EM DIS­
TRITOS E ZONA RURAL.13 8

A Indicação 001/78, da Comissão de Planejamento elaborou 
um histórico que justifica as recomendações:

1) fundamentou-se nos termos do Parecer n9 106/71 prola- 
tado na Comissão Especial para Estudos da Lei n9 5.692/71 e 
suas Conseqüências;

2) elaboração segundo Indicação n9 02/71 - Normas Preli­
minares de Implantação Imediata e Mediata do Regime Instituído 
pela Lei Federal n9 5.692/71, donde se extraiu os Artigos 29 e 
49, e seu parágrafo.

Artigo 2Ç: a Implantação do regime far-se-á na 1- e 2- sé­
ries da atual Escola Primária, as quais passarão a constituir a 
1- e 2- série do 19 grau, ora organizando-se e adaptando-se se­
gundo o preceituado na Lei n9 5.692/71, inclusive quanto ao cur­
rículo pleno.



Artigo 49: nos estabelecimentos de ensino que mantenham 
curso primário, a 5- série do ensino de 19 grau deverá ser or­
ganizada, em 1972, para atender à demanda de candidatos que 
concluiram o 49 ano do referido primário e que não tenham con-

cl **seguido ingressar na 1- serie do atual curso ginasial, por ine­
xistência de vagas.

Parágrafo único: a 5- série, organizada de acordo com es­
te artigo, obedecerá ao estabelecimento na Lei n9 5.692/71, in­
clusive quanto ao currículo pleno.

As mudanças que a nova Lei ocasionou no sistema de ensino, 
tanto de natureza pedagógica como administrativa, fizeram com 
que adotados mecanismos graduais estabelecidos no Plano Estadu­
al de Ensino-PEE - 1973-1976:

a) Programa 1; Subprograma 1.1; Projeto 1.1.1. expressos 
na denominada Frente IX — Integração Vertical e Im­
plantação Progressiva das Séries de Escolarização do 
19 Grau,evltando-se:
a.l imprevisão e afoitamento no desempenho de tarefas 

que exigem clareza na definição de objetivos;
a.2' segurança no estabelecimento de metas e viabili­

dade de execução das estratégias adotadas.
Frente I - Expansão Geográfica - determinou que a partir 

de 1975 algumas experiências curriculares fossem realizadas vi­
sando a implantação do ensino de 19 grau na zona rurãl.

O Planejamento Prévio estabelecia que:
a) no referente a ãreas rurais:se tivesse cautela por co­

nhecer-se muito pouco, objetivamente, sobre os parâme­
tros pedagógicos e organizacionais do ensino em ãreas 
rurais;
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b) a experiência tem demonstrado que a precipitação na 
tentativa da intervenção neste setor, estã condenada 
ao fracasso;

c) dever-se-ia considerar como vinculados a esta proble­
mática, os núcleos urbanizados distritais, assim como, 
em diferentes escalas, as sedes municipais com menos de
2.000 habitantes.

E acrescenta:

Não se desconhece a situação re­
ferente à habilitação dos profes­
sores da zona rural do Estado do 
Paraná que ainda apresenta eleva­
do Índice de não habilitados; mas 
tal circunstância não deve impe­
dir a implantação de ensino de 19 
grau nos Distritos e Zona Rural 
seja feito de modo diverso do até 
então estabelecido para a Zona 
Urbana...13 9

Recomenda enfaticamente que se considere:
a), as classes multi-seriadas naquelas regiões;
b) a organização do currículo pleno#onde matérias sejam 

atividades#nas séries iniciais até a 5- série;
c) treinamento de professores que melhor atendam as pos­

sibilidades do melo rural suas características e pecu­
liaridades .

Deliberação 034 de 21/11:
1) fixa normas para o tratamento dos casos de matriculas 

Irregulares de menores de 7 anos na primeira série do Ensino de 
19 grau. Transfere ao Departamento de Ensino de 19 grau da Se­
cretaria do Estado da Educação e da Cultura, a responsabilidade 
de convalidã-la através de Exames Especiais (Art. 19);

2) estabelece condições para exame de pedidos para matrr- 
cula de super-dotados.



Criado no Paraná o Primeiro Mercado Expedidor Rural do 
Estado pelo Sistema Estadual de Agricultura-SEAGRI em imóvel 
construído em 1912, restaurado .pela Central de Abastecimento 
do Paranã-CEASA-PR que propõe metas:

a) fundir o passado ao presente em sinfonia com a natu­
reza pródiga em belezas;

b) criar outros atrativos para a permanência das crianças 
na escola;

c) promoção e concentração dos produtos horti-granjeiros;
d) oferecimento de alternativas de comercialização;
ei melhoria de condições de transporte no gênero;
f) fortalecimento de estrutura associativa;
g) dar exemplo pleno e eficaz de assistência técnica;
h.) incremento de abastecimento de grandes centros de con­

sumo.
Aprovados os Estatutos EMATER-PR.
Através da ACARPA/EMATER são desenvolvidos, desde então, 

seis tipos diferentes de programas de Educação Rural e assis­
tência ao Homem do Campo. 11+6

1979 - Registram-se três Leis, vinte e dois Decretos, no­
ve Resoluções (sendo uma Conjunta), três Portarias, três Deli­
berações e um Parecer, embasando a Educação e Ensino no Estado 
do Paraná.

Lei n? 7.169 de 18/6, cria a Secretaria de Estado da Cul­
tura e do Esporte-SECE e dá outras providências.

Decreto n9 293 de 17/4. Dispõe sobre a proposta de Orça­
mento Anual do Estado para o ano de 1980, com as Diretrizes Glo­
bais do Governo.
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O planejamento é feito através dos módulos I e II; o mó­
dulo I deve ser apresentado por Micro-região e a estimativa do 
efeito de cada ação em termos de geração de novos empregos(Art. 
49, parágrafo 19). O módulo II apresentaria, segundo a natureza 
da despesa, os dados financeiros definitivos e outras informa­
ções programáticas e financeiras, necessárias â montagem das 
Propostas Orçamentárias do Estado.

É uma nova visão de programação de despesas, que se pro­
punha, em níveis compatíveis com uma realista previsão de recei­
ta.

Resolução n9 12 de 15/1. Regulamenta a Concessão de Ampa­
ro Técnico e Financeiro, a Compra de Vagas e Convênios Especiais 
no Sistema Estadual de Ensino.

Esta ação far-se-ia junto aos Estabelecimentos Particula­
res de Ensino, objetivando atender os alunos financeiramente ca­
rentes do 19 e 29 graus Regulares e Supletivo, além dos do Ensi­
no Especial.

Resolução n9 024 de 16/1. Autoriza matrícula na 1- série 
do 19 grau que ainda dispõem de vagas remanescentes, após aten­
dimento ã clientela inscrita na Chamada Escolar.

Lei n9 7.102 de 15/1. Concede Segunda Chamada de exames 
ou avaliações a alunos de estabelecimentos da rede estadual de 
ensino, normatizando motivos, dificuldades no cumprimento das 
exigências estatuídas.

Resolução n9 841 de 8/6. Aprova o Calendário Escolar Bá­
sico, para Estabelecimento de Ensino Supletivo de 19 grau. Atri­
bui a responsabilidade da observância do mesmo ás Inspetorias 
Regionais de Ensino e supervisão pelo respectivo Núcleo Regio­
nal.



Resolução n? 1.149 de 12/6, Dispõe sobre os valores uni­
tários destinados a Bolsa de Estudos para 19 e 29 graus da re­
de estadual e particular de ensino, aos alunos carentes.

Portaria n9 123 de 4/1. Dispõe sobre o Convênio entre a 
Secretaria do Estado da Educação e da Cultura e a Fundação Mo­
vimento Universitário de Desenvolvimento Econômico e Social-MU- 
DES para execução do Projeto Organização e Dinamização das Asso­
ciações de Pais e Mestres do Paraná e dá as demais atribuições. 
As estruturas informais do Projeto são compostas por Grupos Co­
munitários .

Portaria n9 4.410 de 4.6. Dispõe sobre proposta de,servi­
ços extraordinários para estabelecimentos estaduais, mediante 
solicitação dos Diretores de Estabelecimento ou Inspetores Auxi­
liares de Ensino, no curso das Escolas Isoladas, quando compro- 
vadamente houver falta de professores para regência de classe.

Deliberação n9 012 de 6/4. Estabelece Normas Reguladoras 
e disciplinadoras para os casos de Matricula e/ou Freqüência 
paralelas, no Sistema Estadual de Ensino nos termos em que o a- 
luno:

a) tendo concluído regularmente um grau de ensino e encon­
trando-se corretamente matriculado em grau superior, 
retorna ao grau anterior para efetivação de nova matrí­
cula;

b) no mesmo grau de ensino, se encontra regularmente ma­
triculado em dois estabelecimentos de ensino diferente 
e em duas Habilitações Profissionais distintas, afins 
ou não (restrito ao 29 grau).

Deliberação 014 de 11/5. Institue o Exame de Tratamento 
Especial para matrícula nas classes de ensino regular de 19 grau
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a pretendentes egressos dos Programas de Educação Especial-DEE/ 
SEED.

Deliberação n9 018 CProcesso 499) de 97 de junho,ficam 
estabelecidas como Normas prõprias para: Aprovação, Execução e 
Titulação de Projeto Logos II, as constantes do Parecer n9 010/ 
79, do Conselho Estadual de Educação.

Parecer 010/79 (Processo 499/79) da Câmara do Ensino Su­
pletivo: - -

I. responde consulta do Secretario de Estado da Educação 
sobre a validade e reconhecimento do curso Projeto Lo­
gos II;

II. autoriza expedição de Certificado de Qualidade Profis­
sional, sem validade para o prosseguimento de estudos 
em grau superior, mas com validade plena para o exer­
cício do Magistério no 19 grau, da 1- â 4- série, pe­
lo Instituto de Educação do Paraná aos egressos do 
Projeto Logos II. __

0 CETEPAR elabora e distribui Manuais com Sugestões de Ati-
cl cl. ^vidades para professores de 1- â 4- série para Zona Rural e Dis­

tritos , orientando sobre Estruturas e Funcionamento do Ensino de 
19 grau e Manuais de Atividades.

1980 - Surge o III PND com objetivos gerais â nação, onde 
se destaca a importância de melhor distribuição da Renda Nacio­
nal para "redução dos ntveis de pobreza absoluta e elevação dos 
padrões de bem estar das alasses de menor poder aquisitivo".11*1 
Busca-se,através de medidas emergenciais»a manutenção das liber­
dades demoòrãticas e favorecimento de igualdade de oportunidades 
educacionais. A política educacional de cultura e desportos com­
promete-se , como parte da política social, a redução das desigual-
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dades sociais, quando se volta ã população carente e de baixa 
renda.

A base da organização administrativa do MEC, apoia-se nos 
postulados da administração por objetivos,que proporciona con­
siderável simplificação orgânica, flexibilidade de procedimen­
tos, metodologia gerencial de programas e projetos integrados e 
temporalidade éstrutural. A ele cabe o processo de planejamen­
to, coordenação e controle, normatividade e apoio; hã descen­
tralização administrativa em favor de organismos regionais e 
locais em processo de implantação lento e gradual. Estabelece 
integração com os Estados nacionais e com todo sistema inter- 
ministerial de planejamento, orçamento, coordenação e avalia­
ção, Procura estruturar as unidades de acordo com a política 
educacional do III Plano Setorial de Educação e Cultura.

Considerando que nas zonas rurais verificam-se as maiores 
dificuldades de adequação da educação âs peculiaridades da cli­
entela, a menor taxa de escolarização, os maiores índices de 
evasão e repetência escolar, prevê:

a), objetivos para expansão, melhoria de produtividade, in­
tensificação da assistência e de projetos de desenvol­
vimento naquelas áreas; 

bl ampliação dos esforços para o processo educativo for­
mal e não formal; 

cí incentivo à municipalização do ensino;
d), planejamento participativo.
No Paraná, em agosto de 1980, segundo pesquisa de levan­

tamento da realidade sõcio-educacional efetivada pela FUNDEPAR, 
nos 249 municípios já tinham sido implantados as normas da Lei 
n9 5.692/71. O trabalho intitulado O Conhecimento da Realidade 
Educacional do Paraná revelava:



a) necessidade de construção e expansão da rede física 
escolar;

b) falta de orientação psico-sociolõgica e pedagógica, na 
zona rural;

c) problemas de migração, na ãrea rural;
d) em 1979: 1.531.661 alunos no 19 grau, sendo que 841.856 

pertencentes â rede estadual de ensino, 582.000 na re­
de municipal; 106 mil em escolas particulares e 629 a- 
lunos em federais.1 2 Posteriormente este trabalho foi 
utilizado para planejamentos prévios, visando a elabo­
ração do Primeiro Plano Estadual de Educação.

Segundo a FUNDEPAR, haviam no Estado do Paranã:
a) Escolas urbanas:

a.l 2.400 de 19 grau, com 1.026.403 alunos matricula­
dos ;

a.2 604 de 29 grau, com 163.132 alunos matriculados; 
bl Escolas rurais:

b.l 10.541 de 19 grau, com 494.518 alunos matricula­
dos ;

b.2 17 de 29 grau, com 1.334 alunos matriculados.
Em Morretes, segundo estatísticas da FUNDEPAR:
a) Escolas urbanas:

a.l 5 de 19 grau, com 1.365 alunos matriculados;
a.2 1 de 29 grau, com 344 alunos matriculados;

b). Escolas rurais:
b.l 33 de 19 grau, com 1.129 alunos matriculados;
b .2 nenhuma de 29 grau.

Decreto n9 1.841 de 16/1. Aprova o Estatuto da FUNDEPAR. 
Decreto n9 3.037 de 9/10. Atribuições, observados os pre-
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ceitos legais e regulamentos específicos.
No Inciso V:
alínea determina: reorganização de Complexos Escolares 

de 19 e 29 graus;
alínea c: autorização para funcionamento de estabeleci­

mentos de ensino de 19 e 29 graus da rede municipal e particu­
lar.

Decreto n9 3.046 de 10/10. Institui o Programa de Saüde 
Escolar com a finalidade de promover o desenvolvimento bio- 
psicossocial da criança no âmbito da escola/ família e comuni­
dade através de atendimento as cinco ãreas básicas: saüde, nu­
trição, educação, meio ambiente e documentação legal.

Resolução n9 81/80. Oficializa os Modelos de Calendários 
para os Estabelecimentos de Ensino da Rede Estadual de 19 grau 
Regular, composto de 2 semestres letivos,intercalados por fe­
rias escolares, adaptados às realidades.

Resolução n9 186 de 14/2. Define os Programas de Compra 
de Vagas e Bolsa,anuidade. a serem implementadas pela SEED/ 
FUNDEPAR CArt. 19).

Resolução n9 1.093 de 23/5. Artigo 9 declara: ao nível 
regional cabera à Inspetoria Regional de Ensino a indicação ao 
Departamento de Ensino de 19 grau, um Supervisor de Ensino.

Resolução n9 2.659/70. Oficializa os Modelos de Calendã- 
rio-1981, para Estabelecimentos de Ensino de Rede Estadual de 
19 grau.

Parecer n9 026/80 de 12/5. Processo 258/80. Ofício 753/ 
80 do Secretario de Educação e da Cultura, Edson Machado de 
Souza ao Conselho Estadual de Educação, item 5, I pede:

a) sustação de processos que visem abertura de novos Cur
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sos e Estabelecimentos de Ensino Superior no Paraná 
atê que se conheçam a situação deste grau de educação 
no estado;

b) apresenta a situação da realidade educacional parana­
ense para 1980.
b.l população de 7-14 anos: cerca de 2.000.000;
b.2 matricula de 19 grau: cerca de 500.000;
b.3 déficit de atendimento: cerca de 500,000;

c) explicita as mãs condições educativas nacionais.
Parecer n? 082 de 13/11. Recomenda ao Conselho Pleno, nos

termos do Parecer n9 221/78 do CEE a Edição de Diretrizes Cur­
riculares Gerais e Especificas para as Habilitações Plenas Téc­
nico em Química e Técnico em Edificações.

Deliberação n9 038/80. Aborda sobre distorções idade-sê- 
rie, calcada no Parecer 015/80 da Câmara de Planejamento que 
leva ao PROJETO ALCANCE.

Parecer n9 048/80, Autoriza o DEPG/SEED atividades PROJE­
TO NOVAS METODOLOGIAS, como trabalho normal do Departamento de 
19 grau e não como programa experimental.

Deliberação n9 003 de 7/3. Fixa para o ano de 1980 as 
Normas para as anuidades, taxas e/ou emolumentos, contribuições 
comunitárias das Escolas de Ensino Pré-Escolar; do Ensino de 19 
e 29 graus; Regular e Supletivo; dos Cursos Livres; das Escolas
de Educação Especial; da transferência; de cancelamento de ma­
trícula; de publicidade das escolas; de Bolsas de Estudo (ou 
prêmios correspondentes); de arrecadações paralelas e dã outras 
determinações aplicáveis no ano letivo em questão.

Deliberação n9 005/80 CProcesso n9 645/79) de 9/4, esta­
belece diretrizes curriculares gerais e aprova sugestão de Di-
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retrizes curriculares especificas para a habilitação pela Téc­
nico Florestal. Em seus conteúdos obrigatórios e respectivo e- 
mentãrio.

a) 2.5.5 Conteúdos das Matérias mínimas necessárias pa­
ra habilitação Construção e Instalações Rurais;

b) 3. Conteúdos optativos da Parte diversificada
3.1 Estudos complementares.
3.1.2 Fruticultura e Sistema Agro-Florestais (.Concei­

tos; árvores frutíferas;formação de pomares; 
defesa sanitária; colheita e armazenagem; con- 
sorciação e culturas regionais).

Deliberação 006 (Processo n9 090/80) 11/4. Estabelece pa­
ra 1981 como Prazo Final para reorganização sob o regime da Lei 
n9 5.692/71, dos estabelecimentos de 19 e 29 graus pertencentes 
ao Sistema Estadual de Ensino e neles iniciar suas atividades.

Deliberação n9 027 (Processo n9 840/78) de 14/11. Estabe­
lece diretrizes curriculares e específicas para a Habilitação 
Plena Técnico em Edificações,a serem implementadas em 1981.

Deliberação n9 028 (Processo n9 897/78) de 14/11. Estabe­
lece diretrizes curriculares e específicas para a Habilitação 
Plena Técnico em Química.

Deliberação n9 031 de 21/11. Estabelece Normas para regu­
larização da vida escolar dos alunos que por motivos específi­
cos, tenham feito estudos fora do processo regular que não os 
comprovem cabalmente, bem como daqueles egressos de Educação 
Especial do DEE/SEEF ou por ele supervisionado.

Neste ano, como em todos os outros, ê grande o número de 
formas legais de remoções, disposições de criação de cursos. 
Trata de habilitação de profissionais especialistas em educa­



ção, sobre nomeação e função de diretores, aulas extraordiná­
rias, regência de classe, problemas de educação e sua deficiên­
cia; dispõe sobre Universo, contribuições comunitárias normati- 
zando-as e outras.

Apesar do esforço desenvolvido pelos diversos õrgãos da 
administração em todos os níveis, o ensino educacional brasilei­
ro ainda se defronta com uma sêrie de dificuldades compromete­
doras no aspecto qualitativo, quando de sua atuação. Hã limita­
ção de recursos à universalização do ensino; desvalorização da 
escola pelas camadas sociais menos esclarecidas; perda de opor­
tunidades pela clientela, alem do desconhecimento de aspirações, 
interesses e grau de desenvolvimento das populações alvo.

Novas medidas são desencadeadas pelo Governo Federal e 
Estadual que criam e acionam mecanismos de suporte têcnico-finan- 
ceiro,para execução de programas de forma interiorizada. Trans­
fere aos municípios, esfera governamental mais próxima do povo, 
a responsabilidade de fazer chegar âs comunidades locais os be­
nefícios da ação conjunta, fazendo-os desenvolver. Convênios 
com os recursos do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social-FAS; 
agiliza-se o PRÕMUNICÍPIO e o PRÕ-RURAL; preocupam-se com a ine­
xistência de Estatutos, planos de carreira, critérios para sele­
ção de pessoal e sua mobilização,visando estimular e suprimir 
eventuais deficiências. Alerta-se quanto â necessidade de inte­
gração e comprometimento de todos, no processo educacional.

A Política de Desenvolvimento Urbano-PDU apresenta dados 
estatísticos desde sua criação C1975) comprobatõrios da exis­
tência de

um incremento do êxodo das po­
pulações rurais para os nücieos 
urbanos em ousca de melhores
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condições de vida e de trabalho, 
movimento este motivado pela me­
canização da agricultura e pela 
destruição das lavouras por fe­
nômenos naturais.
Este contingente humano que de­
manda âs cidades provoca, prin­
cipalmente, o aparecimento de 
aglomerados habitacionais de na­
tureza precária, conduzindo ã 
marginalização sôcio-econômica 
do indivíduo e também, no campo 
educacional, um desequilíbrio 
entre a oferta e a demanda.11*2

O mesmo estudo revela através da análise:
a), concentração em escolas rurais municipais, da popula­

ção escolarizada de 1- â 4- série: 86,8% do total;
b) representam Cem relação âs situadas em zona urbana)em 

escolas municipais: 75,27%;
c) ê insignificante o número de alunos de 5- â 8â série

de escolas mirais municipais, em relação aos de zona
urbana. Representam apenas 3,05% do total;

d) comparativamente ao sistema este dado cresce de sig­
nificação, representando 23,68%;

e) o número de alunos matriculados em escolas rurais mu­
nicipais, independente das fases de ensino, represen­
ta 72,68% sobre o total;

f) em relação ao pessoal docente constatou-se:
f.l deficiência em quantidade;
f.2 habilitação mínima para o exercício de magisté­

rio.
Considerando toda problemática estrutural e conjuntural, 

o governo do estado do Paraná arrigimenta uma equipe de espe­
cialistas para desenvolver a Formação de uma Estratégia Gover­
namental. 1 ** 3 Esta se daria em um quadriénio assim distribuídos:
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a) período de planificação e estratégia;
b) programa de governo;
c) estratégia global;

c.l definição de políticas gerais;
c.2 formulação de objetivos gerais;
c.3 definição de normas para atingir os objetivos 

gerais;
d) estratégia setorial - a nível de Secretarias de Esta­

do;
d.l definição de metas;
d.2 definição de diretrizes; 
d.3 definição de ações;
d.4 planificação das obras, tarefas ou ações especí­

ficas sob forma de projetos.
O modelo permitiria os objetivos de direção estadual: 
aí realizar um diagnostico integral sõcio-econômico; 
bí estabelecer uma classificação(quanto possível)eviden­

te, operativa, completa e exeqüível de metas; 
cí proporcionar coerência e harmonia entre todos os ní­

veis da administração, com vistas ao atingimento dos 
objetivos setoriais, gerais e políticas globais; 

dí gerar um processo de formação dos dirigentes da admi­
nistração habilitando a operar no futuro;

e). formar dirigentes na estratégia, fazendo participar 
por níveis de competência.

Surge o documento Diretrizes Globais Paranã 1980-1982,den­
tro de critérios estabelecidos para sua aplicação, com cinco di­
retrizes globais nos itens:

aí. aumento da renda pessoal;



b) incremento da difusão especial do bem-estar;
c) incentivo ao desenvolvimento e promoção da cultura;
d) aumento da participação do Paraná no esforço nacional 

de desenvolvimento;
e) aperfeiçoamento da infra-estrutura econômica e social 

para o desenvolvimento ulterior.
Neste projeto de estratégia governamental, a prioridade ê 

dada ao agricultor e população de baixa renda.1 *11
Elaborado o projeto Revitalização do Ensino no Meio Rural 

com a finalidade:
a) levantar características e necessidades educacionais 

de comunidades rurais;
b.) propor alternativas, de ação de acordo com a realidade 

detectada.
Ê meta prioritária do III PSED, desenvolver estudos sobre 

a educação rural;apoiava-o o Banco Internacional de Desenvolvi- 
mento-BID.

Elabora-se pela Secretaria de Estado da Educação vim manual 
do Plano de Implantação da 5.692/71 - Ensino de 19 grau para a 
Zona Rural, que ê distribuído nas escolas de zonas agrícolas e 
distritos com o objetivo de pelo PRO-RURAL:

a) identificar;
b) diagnosticar;
c). justificar o plano;
d), oferecer Estrutura Metodológica básica ás escolas, pro­

curando orientar as que não haviam sido atingidas, num 
total aproximado de 13.000 instituições.

Na última etapa ofereceu:
a) treinamento para 19.600 professores;
b) orientação metodológica, para operacionalização, con-
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tida em manuais elaborados especificamente para cada série e 
distribuídos a cada professor, durante o curso de treinamento.11*5

Decreto n? 2,817 de 21/8: aprova o Regimento do Conselho 
Estadual de Educação, revogando o Decreto nÇ 17.447 de 19/3/65 
e outras disposições em contrário.

Deliberação n9 018/80: estabelece Normas Complementares 
de Funcionamento do Conselho Estadual de Educação.

Resolução n9 30/80 de 15/1: aprova o Regimento do Conse­
lho de Magistério do Estado do Paraná previsto pela Lei Comple­
mentar n9 7 de 22/12/76 e regulamentada pelo Decreto n9 1.297 
de 15/10/79.

1981 - Decreto n9 3.807 de 28/5 institui o Conselho da 
Ciência e Tecnologia para estabelecer Diretrizes e formular a 
Política Estadual da Ciência e Tecnologias

Resolução n9 2.581 de 13/11: Artigo 19, determina que os 
estabelecimentos de ensino de 19 e 29 graus Regular e Supleti­
vo, que até a presente data não tivessem Regulamento préprio 
aprovado.. .oassariam a reger-se por Regulamento Escolar confor­
me Modelo anexo aquela resolução: graus, Associação de Pais e 
Mestres, funções, atribuições de funcionários, dos centros es­
colares, do serviço de Assistência ao estudante, do serviço da 
merenda escolar; avaliação, recuperação, promoção, calendário 
escolar, da cantina comercial, cooperativa escolar.

No inciso III da Organização Didática. Currículos e Pro­
gramas: Art. 929, os planos curriculares definem a filosofia 
dos estabelecimentos e os objetivos, graus e específicos a se­
rem detalhados nos projetos de ensino.

Artigo 949: os currículos e programas do Estabelecimento 
são flexíveis, podendo ser realimentados ou reformulados sempre



que se fizer necessário.
Parágrafo 19: cabe ao Supervisor Pedagógico em colabora­

ção com o Corpo Docente, efetivar a modificação e realimenta- 
ção dos currículos e programas.

Prevê três tipos de avaliação: diagnostica, somativa e 
formativa.

Art. 989: como instrumentos e técnicas de avaliação seriam 
utilizados testes de aproveitamento orais e escritos, questioná­
rios de controle, tarefas específicas/ trabalhos de criação; ob­
servações espontâneas ou dirigidas, discussões ou outras que se 
recomendem.

Parecer n9 049 CProcesso n9 022/81) de 10/4 - autorizava em
caráter experimental, a extensão das atividades de aceleração

* £de estudos a alunos repetentes da 2- série do 19 grau, que ti­
vessem 7 anos completos no início do ano em que cursarem esta 
série. A aceleração de estudos para alunos repetentes de 1- sé­
rie, vinham sendo desenvolvidas desde 1975 visando o fluxo es­
colar.

Deliberação n9 004 CProcesso n9 717/80) de 11/3, estabele­
ce os valores de Contribuições escolares de Internatos e Semi- 
internatos, dos Estabelecimentos de Ensino da Rede do Estado.

Deliberação n9 005 de 13/3: determina seja sobrestado até 
19 de maio de 1981, irrevogavelmente, o andamento de processos 
visando abertura de novos Cursos e/ou Estabelecimentos de Ensi­
no Superior no Estado.

Os processos para abertura de novos Cursos Superiores ha­
viam sido sustados até 31/12/80.

Deliberação n9 006 CProcesso n9 533/79) de 13/3, estabele­
ce o mínimo de três matérias para a composição dos Currículos
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das Habilitações Parciais, na Parte de Formação Especial e a 
correspondente carga horãria mínima, no âmbito do sistema Esta­
dual de Ensino, tendo em vista os termos da Indicação 001/81 da 
Câmara do Ensino do 29 grau do CEE, com aprovação da Câmara da 
Legislação e Normas.

Deliberação n9 013 (Processo n9 050/81) de 8/6, estabele­
ce a forma de utilização de um mesmo prédio escolar por mais de 
uma Entidade Mantenedora. .

Deliberação n9 016 (Indicação n9 003/81) de 01.7, fixa 
normas para implantação, estruturação e funcionamento de Estu­
dos Adicionais para Formação de professores, a que se refere o 
Parágrafo 19 do Artigo 30 da Lei n9 5.692/71 e revoga as Deli­
berações n9 050/77 e n9 30/79 ambas do CEE.

 ̂ cts a. s ^Artigo 39 Parágrafo 19: os professores das 5—  e 6—  sé­
ries de que trata este artigo/receberiam a correspondente for­
mação em um ou mais componentes curriculares:

a), complementação em Língua Portuguesa;
b) complementação em Ciências;
c> complementação em Ciências Sociais;
d) complementação em Educação Física;
e) complementação em Iniciação para o Trabalho;
f) complementação em Educação Artística.
Em:
a), da Estrutura: além dos componentes curriculares espe­

cíficos de cada modalidade de Estudos Adicionais, se­
riam conteúdos mínimos obrigatórios para todas as mo­
dalidades de estudos adicionais:
I. em Educação Geral

a) Língua Portuguesa;
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b) Cultura Brasileira;
II. Formação Especial

a) Psicologia do Desenvolvimento;
b) Psicologia da Aprendizagem;
c) Problemas Educacionais Brasileiros;
d) Fundamentos do Currículo de Ensino de 19 grau.

b) Do corpo discente: artigo 279 - prê-requisito para ma­
trícula no curso de Estudos Adicionais: apresentação 
do comprovante da conclusão do Curso do Magistério a 
nível de 29 grau ou de seu correspondente no mesmo ní­
vel, em legislação anterior â Lei n9 5.692/71.

Planos de Expansão de Cursos de Estudos Adicionais a ní­
vel de 29 grau para o Sistema Estadual de Ensino,a ser executa­
do no período compreendido nos meses de julho de 1981 e junho 
de 1982, visando ampliar oferta de cursos em número e diversi­
ficação; direcionar e controlar a expansão da implantação dos 
cursos de Estudos Adicionais no Sistema Estadual de Ensino; am­
pliar formação básica do professor de 1— e 4- série do 19 grau 
Cpossibilitando o prolongamento de sua atuação para outras sé­
ries, enquanto não houvessem professores habilitados em nível 
superior); promover melhoria de desempenho.

Metas proposta entre outras: atendimento específico â ã- 
rea de abrangência do Projeto de Apoio ao Pequeno Produtor Ru- 
ral-PRO-RURAL, com vistas â preparação de docentes para aten­
dimento, principalmente nas Escolas Consolidadas, para as obras 
previstas para o Ano I (1981), daquele projeto criado em 1980.

O Presidente da Associação dos Municípios do Sudoeste Pa- 
ranaense-AMSOP, reivindica o curso de Técnicos de Irrigação -
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Nível de 29 grau, objetivando oferecer uma opção nova à Região, 
prestigiando a classe produtora rural.

Distribuição pelo PRÕ-RURAL de 25.340 manuais de apoio ao 
professor, para o período preparatório e alfabetização. De 
635.500 volumes para serem utilizados pelo aluno no período pre­
paratório e de alfabetização, em classes multi-seriadas, no qua­
driénio 1981/1984. Beneficiava assim 41.200 alunos e 2.710 pro­
fessores, de 61 municípios do Paranã Cem 1984), que se preten­
dia atingir.

Previam-se as seguintes linhas de atuação neste ano:
a) esforço para integrar atividades de planejamento e exe­

cução de atividades no setor educacional. Dar continui­
dade âs ações do PROMUNICÍPIO, prioritariamente nas zo­
nas rurais•e das periferias urbanas;

b) iniciativas para implantação ou fortalecimento de ser­
viços administrativos e técnicos. Atividades de orien­
tação e funcionamento escolar;

c) habilitação de 2.285 professores, a nlvel de 29 grau, 
por intermédio do PROJETO LOGOS II, para atuarem junto 
a 43 redes municipais de ensino, num período de 3 anos;

d) Atualização de 2.832 professores em Alfabetização-Mode- 
lo Erasmo Pilotto por meio do PROJETO DE CLASSES MULTI- 
SERIADAS, em 61 municípios.11*6

/ •• ___1982 - A SEED procura desenvolver o projeto ESTUDOS PARA 
PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO DE CURRlCULO ADEQUADO AO MEIO RU­
RAL. O Relatório da 1- Reunião a 26/4/1982, presentes institui­
ções de ensino superior envolvidos no projeto, representantes 
de Departamentos da SEED, Equipe de currículo e Coordenadores 
de Núcleos Regionais da SEED, PROMUNIClPIO e PRÕ-RURAL, levanta 
pontos de advertência âs implantações de novas escolas Consoli-
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dadas. Toma-se como referência a experiência realizada atê en­
tão:

1) risco de uma atuação desequilibradora pela falta de
contatos informais no prê-planejamento;

2} densidade de atuação para quem sempre esteve abandona­
do (característica paternalistal;

3) conflito de interesses, lideranças, partidos políti­
cos, órgãos, instituições;

4) necessidade de treinamento de agentes;
5) propostas de Acompanhamento, Controle e Avaliação-ACA;
6} propostas de trocas de experiências.11*7
Decreto n9 6.037,segundo Convênio de 22/4/82 entre o Es­

tado do Paranã,através da SEED e do Instituto Nacional de As­
sistência ao Estudante-INAE.

Artigo 19 - fica instituído o Programa Estadual Alimenta­
ção Escolar-PEAE para orientar a ãrea de alimentação escolar 
nos níveis prê-escolar, 19 e 29 graus, Ensino Especial e Suple­
tivo no Paraná.

Lei n9 7.044 de 18/10: altera dispositivos da Lei n9 5.692/
71 de 11/8,referentes à profissionalização do ensino de 29 grau.

Resolução n9 57 de 14/1:determina padronização de uniforme
de acordo com a Lei Estadual n9 6.511/73,de 17/11/1973.

Resolução n9 1.126 de 27/4: institui o Setor de Coordena­
ção de Educação Física com o objetivo de orientar, desenvolver, 
aperfeiçoar e supervisionar junto aos Diretores de Departamentos, 
a prática de Educação Física.

Resolução n9 1.175 de 29/6: atribui â FUNDEPAR a responsa­
bilidade da administração dos recursos financeiros relacionados 
com o INAE/Estado do Paraná.



Resolução n9 1.716 de 29/6: designa Comissão para elabo­
rar até 31/82,os mecanismos e estratégias de operação do Pro­
grama Nacional de Alimentação Escolar.

Deliberação n9 036 (Indicação n9 002/82) de 19/11,fixa 
Normas para reavalidação de estudos feitos em escola de país 
estrangeiro.

Anexo â Deliberação n9 036/82: estabelece Normas regula­
doras de processos de declaração de equivalência de estudos 
feitos no exterior e dos correspondentes certificados ou diplo­
mas e dos processos de reavaliação de estudos feitos no estran­
geiro, visando prosseguimento de estudos ou o ingresso no exer­
cício profissional no Brasil.

Deliberação n9 039 (Indicação n9 002/82) de 19/11: dã no­
va disposição ã redação na Deliberação n9 036/82.

Indicação n9 002 de 19/11, a Câmara de Legislação e Nor­
mas - indica ao Conselho Pleno, o anteprojeto de Deliberação de 
fixação de Normas Reguladoras, ao reconhecimento dos estudos de 
19 e 29 graqs realizado em escolas de país estrangeiro.

Deliberação n9 040 (Processo n9 091/82) de 10/12: dispõe 
sobre Normas para matrícula antecipada para 1- série, de 19 
grau de crianças com idade inferior a 7 anos,no Sistema Estadu­
al de Ensino.

Indicação n9 001 de 10/12: ao Conselho Pleno, a necessi­
dade de atualização de normas para autorização de matrícula an­
tecipada na 1- série do 19 grau, no Sistema Estadual de Ensino, 
de crianças com idade inferior a 7 anos de idade. Fundamentada 
na teoria da Pedagogia e Doutora em Psicologia Ana liaria Poopo- 
vic (que diz da importância da maturidade e estagio de desen­
volvimento, na prontidão da criança para aprender) a Indicação
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ë outra abertura na lei do ensino e da aprendizagem: "0 fator 
mais importante, no entanto> aparentemente ignorado por nossos 
educador es, e que a idade cronologica não e critério para ga­

rantir a possibilidade de sucesso da criança3 em relação ãs me­

tas visadas pelos programas de 19 ano".11*9

Esta mesma indicação apresenta três condições para sua 
aplicação em relação â criança:

a) prontidão;
b) preparo de currículo e projetos especiais para pron­

tidão ao programa de 1- série do 19 grau, no Jardim da 
Infância;

c) casos individuais de alunos talentosos.
Em relação â instrução:
ai condições que minimizem riscos de desajustamento do a- 

luno;
b) o assumir de responsabilidades de Normas disciplinado- 

ras da instrução antecipada na 1- série do 19 grau.
Deliberação n9 044 (Processo n9 368/82) de 17/12: delega 

â SEED competência para declarar regularizada a vida escolar do 
aluno, que não tenha sido submetido â avaliação da atividade 
Integração Social.

Ë elaborada pela SEED uma série de Manuais CURRÍCULO, dis­
tribuídos aos professores e escolas, contendo uma programação 
curricular que permitisse adequações e adaptações exigidas pe­
las realidades escolares e comunidades, a que se destinassem. 
Contêm noções de diretrizes curriculares, define currículo,con­
ceitua-o; determina funções da escola no meio, delineia objeti­
vos âs matérias e âs séries.
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O Ensino d© 19 grau. zomta rural tem o seu específico, que 
ê inicialmente implantado em sete escolas. A Equipe de Currí­
culo do Departamento de Ensino de 19 grau, a quem coube elabo­
rar o documento, deveria acompanhar sua implantação.

Lei Federal n9 7.044/82 de 19 de outubro: altera dispo­
sitivos da Lei n9 5.692/71 de 11/8/71 referentes, à profissio­
nalização do ensino de 29 grau.

Deliberação n9 051/82 da Câmara do Ensino de 29 grau: a- 
tualiza as normas relativas â nomenclatura dos estabelecimentos 
de ensino Pré-escolar, de 19 e 29 graus e dã outras providên­
cias.

O tratamento a ser dado â preparação para o trabalho, te­
ria normas definidas para cada grau pelo Conselho Educação de 
cada Sistema de Ensino, que jã deveriam ser editadas e implan­
tadas, no início de 1983 (período experimental). Os estabeleci­
mentos de ensino de 29 grau, definiriam seus currículos, sem 
incluir-lhes quaisquer conteúdos diretamente profissionalizan­
tes. Neste particular ê que a 5.692/71 sofreu sua maior alte­
ração: deixou de ser profissionalizante, na dependência opcio­
nal dos estabelecimentos de ensino.

São três os elementos que devem merecer atenção na es­
truturação do plano prõprio da preparação para o trabalho:

a) forma;
b) conteúdo;
c) duração.
Deliberação do Conselho Estadual de Educação n9 035 de 

19/11: fixa a título experimental para o ano de 1983, as Nor­
mas para o tratamento a ser dado â preparação para o trabalho, 
consoante as disposições da Lei n9 7.044.
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Até 1982 haviam no Paraná, 56 Inspetorias de Ensino e oi­
to Núcleos Regionais.

1983 - Decreto n9 2.161 de 9/12: estipula na SEED, como 
unidades de ação regional, mais doze Núcleos Regionais de Ensi­
no, completando um total de vinte.

Realiza-se pela pesquisadora deste trabalho, os primeiros 
levantamentos na zona rural de Morretes:

MEMORIAL DESCRITIVO DAS ESCOLAS ISOLADAS NO SETOR, EM ES­
TUDO

Escola Rural do Rio Sagrado I
Caracterização física: construção em madeira (ano 1958). 

Localizada na BR-277, Rio Sagrado I. Distância da sede: 9,500 
km. População da localidade: 492 habitantes. Número de alunos: 
35. Número de salas de aula: 01, Número de professores:01. Pe­
ríodo de funcionamento: manhã. Necessidades da escola: reparos 
no telhado, paredes e forro. Pintura do prédio e colocação de 
vidros na janela.

Problemas de natureza pedagógica: relativos à multi_seria- 
ção de classe, ã existência de apenas um professor implicando 
em ausências ocasionais, de espaço físico, de acesso â escola, 
precariedade no material didático, falta de merenda escolar e 
ausência da participação da comunidade,entre outros.

Escola Rural de Sambaqui
Caracterização física: construção em madeira Cano 1927). 

Localização: Sambaqui. Distância da sede municipal: 15,800 km. 
População da localidade: 581 habitantes. Número de alunos:120
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Número de salas: 03. Número de professores: 03. Período de fun­
cionamento: manhã e tarde. Necessidades da escola: construção de 
uma sala de aula para atender ao elevado número de alunos exis­
tentes na comunidade.

Problemas de natureza pedagógica: relativos â falta de 
professor, de acesso â escola, precariedade no material didáti­
co e pedagógico, falta de merenda escolar, ausência de parti­
cipação da comunidade. '

Escola Rural de Taoerucu
- - - - — ________- L - _

Caracterização física: construção em madeira (ano 1960). 
Distância da sede municipal: 19,300 km. População da localida­
de: 97 habitantes. Número de alunos: 30. Número de salas de 
aula: 01. Número de professores: 01. Período de funcionamento: 
manhã. Necessidades da escola: reparos no telhado, no forro, no 
assoalho, portas, janelas e pintura do prédio.

Problemas de natureza pedagógica: relativos â falta de 
professor, de acesso ã escola,precariedade no material didáti­
co e pedagógico, falta de merenda escolar, ausência de partici­
pação da comunidade.

Escola Rural de Saguarema
Caracterização física: construção em madeira (ano 1919). 

Localização: Saquarema. Distância da sede municipal: 22,300 km. 
População da localidade: 335 habitantes. Número de alunos: 35. 
Número de salas de aula: 01. Número de professores 01. Período 
de funcionamento: manhã. Necessidades da escola: reparos no te­
lhado, na área circunvizinha â casa escolar, janelas e pintura 
do prédio.
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Problemas de natureza pedagógica: relativos *a falta de 
professor, de acesso â escola, precariedade no material didá­
tico e pedagógico, falta de merenda escolar, ausência de parti­
cipação da comunidade.

Escola Rural do Rio Sagrado XX
Caracterização física: construção em alvenaria de tijolos 

Cano 1921). Localização BR-277, Rio Sagrado II. Distância da 
sede municipal: 11 km. População da localidade: 570 habitantes. 
Número de alunos: 30. Número de salas de aula: 01. Número de 
professores: 01. Período de funcionamento: manhã. Necessidades 
da escola: reparos no telhado, portas, forro, vidros nas jane­
las e pintura do prédio.

Problemas' de natureza oedagógica: relativos a falta de 
professor, de acesso â escola, da precariedade do material di­
dático e pedagógico, falta de merenda escolar, ausência da par- 
ticiapação da comunidade.

Escola Rural de Morro Grande
Caracterização física: construção em alvenaria de tijolos 

Cano 1936). Localização: Morro Grande. Distância da sede do mu­
nicípio: 9 km. População da localidade: 155 habitantes. Número 
de alunos: 40. Número de salas de aula: 01. Número de professo­
res: 01. Período de funcionamento: manhã. Necessidades da esco­
la: reparos no telhado, portas, forro, janelas e pintura do pré­
dio.

Problemas de natureza pedagógica: relativos â falta de 
professor, de precariedade no material didático e pedagógico, 
falta de merenda escolar, ausência de participação da comunidade.



Escola Rural Martha
Caracterização física: construção em madeira Cano 1950). 

Localização: Martha, BR-277, km 89. Distância da sede: 13,300 
km. População da localidade: 103 habitantes. Número de alunos: 
30. Nümero de salas de aula: 01. Número de professores: 01. Pe­
ríodo de funcionamento: manhã. Necessidades da escola: reparos 
em geral - escola em situação precária.

Problemas de natureza pedagógica: relativos â falta de 
professor, de precariedade no material didático-pedagõgico,fal­
ta de merenda escolar, ausência de participação da comunidade.

Esrcola Rural Rio dos Patos
Caracterização física: construção em alvenaria de tijo­

los Cano 1940). Localização: Rio dos Patos, km 32 da Estrada 
de Ferro Curitiba-Paranaguá. Distância da sede: 13 km. Popula­
ção da localidade: 100 habitantes. Número de alunos: 11. Núme­
ro de salas de aula: 01. Número de professores: 01. Período de 
funcionamento: manhã. Necessidades da escola: reparos em geral- 
situação precária da escola.

Problemas de natureza pedagógica: exigüidade de alunos, 
problemas relativos â falta de professor, material didático e 
pedagógico, de merenda escolar e participação comunitária.

Decreto Municipal de Morretes n<? 797, aprovado pela Câma­
ra e sancionado pelo Sr. Prefeito em 5/7: cria a Escola Desauda 
Bosco da Costa Pinto, unificando as oito^ «escolas isoladas.

O currículo nestas escolas isoladas de classes multi-se- 
riadas, era determinado pela Secretaria de Educação e da Cultu- 
ra-SEED, atê 1983, quando foram unificadas na EDBCP.
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A comunidade, mobilizando esforços, através de reuniões, 
conseguiu junto âs autoridades competentes do Município, que 
fossem desativadas as escolas isoladas, fazendo surgir um ful­
cro educacional unificado, a Escola Desauda Bosco da Costa Pin- 
to-ECBCP.

A EDBCP emerge com planejamento para uma infra-estrutura 
física, psicológica, geográfica e pedagógica com perspectivas 
de atendimento âs necessidades e interesses daquela população, 
distante 10 km em média de cada comunidade rural a que atende.

Tabela de créditos anexa ao Decreto n9 1.247/83, na área 
de exercício profissional, especificada a função 1.1. Exercício 
efetivo de função inerente ao cargo, tendo como Critério 1.1.1. 
Professor em Regência de Classe em Zona Rural, declarava 22 cré­
ditos por ano.

Lei n9 7.730 de 5/9 - dispõe que aos professores de esta­
belecimento de ensino de 19 e 29 graus, caberá a escolha e ado­
ção didática e dá outras providências.

Deliberação n9 003 de 4/2: fixa o Índice máximo de reajus­
te de encargos educacionais para o 19 semestre de 1983, nas
instituições educacionais do Sistema Estadual de Ensino,com ba­
se na Deliberação n9 002/83 com suporte no Decreto Lei n9 532/ 
69.

Resolução n9 01 de 29/7: acresce dispositivos no Artigo 
39, parágrafo 29; alínea b - Inspetoria Auxiliar aos que atuam 
na zona rural ou prestam serviços no Sistema Estadual de Ensi­
no em outros locais da região.

Resolução n9 069/83: resolve dentro das propostas dos De­
partamentos do Ensino ne 19, 29 graus e Supletivos,oficializar 
os Módulos I, XI, Iir e IV do Calendário Escolar de 1983 - Re-
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guiar e Suplementar da rede estadual de Ensino.
Resolução n9 230 de 24/1: autoriza a matrícula a partir 

de 7/2, obedecendo a ordem cronológica de idade e comprovada a 
maturidade da criança para o aprendizado, que completou 7 anos 
ou mais no decorrer de 1983, considerando:

a) o interesse da administração em evitar a ociosidade de 
recursos físicos nas escolas;

b) a necessidade de compatibilizar o fluxo escolar com a 
demanda da matrícula;

c> considerando a existência de vagas remanescentes na 1- 
série,em estabelecimentos de 19 grau.

Resolução n9 4.367 de 30/12: Artigo 19 - aprova o Regimen­
to do Conselho do Magistério do Estado do Paranã.

Artigo 29: revoga a Resolução n9 30 de 14/1/80 e as de­
mais disposições anteriores.

Governo do Estado e SEED desenvolvem:
a) programa de Ação Sócio-Educativas e Culturais para Po­

pulações Carentes Urbanas-PRODASEC-URBANO.
b). Programa Nacional de Ações Sócio-Educativas e Culturais 

para o M@io Rural-PRONASEC.
A ação educativa destes programas:
a) apoia-se nas características e necessidades das popu­

lações ;
b) incorpora o universo cultural da comunidade em que se 

insere;
cl deve relacionar Educação-Trabalho Produtivo; Educação- 

Vida Comunitária; Educação e Cultura.
O PRONASEC/RURAL seguiria a direção:
a) Educação-Integração;



144

b) Educação-Produção;
c) Educação-Cultura.
Ações integradoras escola-cultura local:
a) atendimento â Educação Básica de 19 grau, propondo re­

formulações de conteúdos, metodologias e estruturas;
b) suporte àâ atividades mobilizadoras de: 

b.l universidades e faculdades;
b.2 colégios agrícolas d© 29 grau; 
b.3 escolas de 19 grau; 
b.4 associações de bairro; 
b.5 prefeituras;
b.6 instituições em geral;

c) educação-cultura:
c.l viabilização de projetos de natureza social, eco­

nômica ou política. A dimensão cultural fornece 
indicadores de comportamentos, hábitos e valores 
de um grupo social.

c.2 associação das ações educacionais e culturais da 
comunidade integradas a órgãos de setores da saú­
de, habilitação e outros,objetivando reunião da 
população, desenvolvendo:
c.2.1 tecnologias e processos produtivos tradi­

cionais;
c.2.2 artesanato;
c.2.3 recreação. Festas populares. Manifestações 

artísticas;
c.2.4 desporto;

d) educação-produção:
d.l valorização do trabalho como conteúdo educacional;
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d.2 proporcionar ensino profissionalizante;
d.3 oportunizar trabalho produtivo; de transformação: 

produto em renda.
Os programas estabelecem condições básicas,para ingresso 

da comunidade no Projeto: espaço físico definido; organização 
da população; entidades de atuação na área, compatibilização 
com instituições locais, participação e possibilidades de açãoí99

1984 - Decreto n9 4.462 de 10/12: cria mais dois Núcleos 
Regionais. Cita os existentes: Morretes pertence ao Núcleo Re­
gional de Paranaguá.

Resolução n? 1.288 de 31/7: autoriza aos Inspetores de En­
sino o remanejo de professores e substituição nos impedimentos 
aos exercícios funcionais.

Parecer n9 327 de 7/11 da Câmara de Legislação e Normas- 
Projeto de Lei Municipal: aprova inclusão de nova disciplina nos 
currículos, fundamentada na alínea c, do Artigo 59,Lei n9 5.692/ 
71 alterada pela Lei n9 7.044/82, sobre Projeto Lei que propõe 
Informação sobre Doenças Sexualmente Transmissíveis e Métodos 
de Prevenção, nas escolas da rede municipal de ensino.

Resolução conjunta Secretaria do Estado da Administração 
e da Educação n9 002 de 8/8: resolve regulamentar o Processo de 
Avaliação para promoção por avanço diagonal por Merecimento,dos 
integrantes do Quadro Próprio do Magistério. Art. 49/alínea b: 
regente de classe, Especialista de Educação em função específi­
ca, Função Técnica Pedagógica e Função de Apoio em Escola Rural 
OU Isolada e Diretor de Estabelecimento de Ensino de 19 e 29 
graus.

Parecer n9 003 de 6/12: dispõe sobre a regularização da 
vida escolar dos discentes nela ,enredados.



Parecer n? 310 de 7/11: sobre transferência de Curso Pro­
pedêutico /para habilitação profissionalizante.

Parecer n? 326 de 7/11 - Projeto da Implantação de Ensino 
de 2? grau com habilitação: Técnico em Recreação Coreogrãfica 
Infanto Juvenil e Bailarino para Corpo de Baile; Técnico em Re­
cuperação Motora e de Terapia através da Dança/fundamentado no 
Parecer nÇ 1.162/76 do CFE e Parecer n? 041/71 CFE, que fixa os 
currículos mínimos nos cursos de dança.

Parecer n9 027 de 10/2: permite matricula a menor de 7 
anos de idade na 1- série do 19 grau, desde que haja maturida­
de para tanto, com acompanhamento de relatório semestral do de­
sempenho, até a 5- série.

Lei n9 7.875 de 2/7: dispõe sobre a ação do Estado/no que 
respeita à Educação ou Reabilitação e Integração das pessoas 
com deficiências e dã outras providências.

Artigo 79: cria o Conselho Estadual de Educação/Habilita­
ção ou Reabilitação â Integração Social.

Lei n9 7.961 de 21/11: dispõe sobre escola,mediante elei­
ção direta de diretor de estabelecimento de ensino de 19 e 29t
graus e dã outras providências.

Lei n9 7.962 de 22/11: proibe a cobrança de taxas e con­
tribuições nos estabelecimentos da rede estadual de ensino de 
19 e 29 graus e adota outras providências.

Deliberação n9 010 Cprocesso n9 263/84)de 8/8: fixa o ín­
dice de reajuste de Encargos Educacionais do 29 semestre de 
1984, para instituições educacionais no sistema estadual de en­
sino.

Deliberação n9 020 (processo n9 437/84) de 13/9 da Câma­
ra de Legislação e Normas;delibera regras para autorização de
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funcionamento de aub-sede de estabelecimentos, pertencentes ao 
Sistema Estadual de Ensino.

Indicação n? 001 de 13/9: indica ao Conselho Pleno,normas 
complementares à Deliberação n? 030/80 CEE de 18/11/1980.

Indicação n? 001 de 6/11 da Câmara de Ensino de 19 grau: 
regulariza a vida escolar, donde estabelece irregularidades:

a) sob responsabilidade de Diretores, Supervisores e Ori­
entadores Educacionais:

cL K cla.l alunos matriculados de 1- a 4- series:
a.1.1 matricula irregular na 1- série;
a.l .2 séries não cursadas;
a.1.3 séries incompletas;
a.1.4i reprovação na série sem a repetência cor­

respondente;
b). sob responsabilidade dos Conselhos de Classe e Cole- 

giados:
b.l alunos cursando de 5- à 8^ séries;

cl 3. **b.2 irregularidade de 1- à 4- series;
c i c i a  «*b.3 irregularidades de 5-, 6- e 7- séries:

b.3.1 reprovação na série,sem a repetência cor­
respondente;

b.3.2 reprovação em disciplina ou em áreas de
estudos,sem a repetência de série;

/
b.3.3 ausência de notas ou menções em discipli­

nas ou em áreas de estudos;
b.3.4 ausência de notas ou menção em séries:

b.3.4.1 irregularidades de 1- à 4- séries;
b.3.4.2 irregularidades da 5- à 8- séries.
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Após se detectar a irregularidade, encaminhar o problema 
â instituição que expedir o certificado ou à SEED, credencian­
do o estabelecimento que regularizaria a situação.

Deliberação n? 033 de 9/11: aprova o Calendário Anual do 
Conselho Estadual de Educação do Paraná para 1985, na forma que 
o Anexo a esta se incorpora.

Ordem de serviço n9 02 de 21/2:
a) estipula atividades dos professores das Escolas da re­

de Estadual de Ensino aos sábados, em caráter esporá­
dico e eventual - realização de reuniões administrati­
vas e pedagógicas Cnão de forma rotineira);

b) faltas de professores não seriam descontadas, mas le­
vadas em consideração, quando da análise dos elementos 
informativos que serviriam de base, para promoções e 
avanços na carreira docente;

c) com autorização da direção dos estabelecimentos de en-# d 9
sino, a comunidade poderia fazer uso das dependências 
escolares aos sábados, domingos e feriados (assumindo
estragos e avarias nos prédios ou pertencentes da mes­
ma) . A participação dos professores seria voluntária.

Resolução n? 35 de 10/1: sobre o uso do uniforme escolar:
Artigo 19: o uso do uniforme nas escolas de 19 e 29 graus, 

pertencentes à Rede Estadual de Ensino, para alunos do período 
diurno será decidido pelo conjunto de professores, especialis­
tas, funcionários, alunos e pais ou responsáveis em cada esta­
belecimento de ensino, opinado pela maioria absoluta de convo­
cados ;

Artigo 49: estabelece normas para os que optaram pelo uso 
do uniforme.
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Resolução n? 3.412/84: atribui responsabilidades ao Dire­
tor da Secretaria do Estado para:

a) implantar a Política Educacional;
b) coordenar iniciativa de natureza municipal e particu­

lar Cque envolvam a política da educação do Estado), 
adequando-as de modo a haver integração e elevação do 
padrão de ensino.

Resolução n9 5.673 de 11/7: atribui aos Chefes de Núcleos 
Regionais,o proceder,a designação das Comissões Verificadoras 
encarregadas de averiguar (mediante processo formal e in loco), 
a existência das condições indispensáveis aos funcionários e 
reconhecimento de estabelecimentos de ensino, bem como adoção 
de regime de entrosagem ou intercomplementariedade(de estabe- - 
lecimentos)entre si com outras instituições.

1 e 2/8: encontro de avaliação das Escolas Consolidadas 
com objetivos:

a) verificar a situação atual e real de estrutura e fun­
cionamento das Escolas Consolidadas;

b) adequar as diretrizes curriculares das mesmas, ao con­
texto cultural local,a partir do diagnostico da reali­
dade de cada Município.

No encontro relacionado â temática, são desenvolvidas 
pelos integrantes da SEED reflexões e são levantadas conclu­
sões:

a) os problemas administrativos são comuns: questões fi­
nanceiras, falta de equipamento, de material didático, 
problema de estrada, de iluminação elétrica, de falta 
de livros na Biblioteca;



b) os problemas pedagógicos: na 1- e 4- séries, onde se 
evidenciam baixo nível de aprendizagem e grande índice 
de repetência.

Parecer n9 252 del4/9,em resposta aos processos n9 354/
84 e n9 299/84 da Prefeitura Municipal de Curitiba, aprova a 
criação do Conselho Municipal de Ensino, que alega ainda ser 
vigente no município a Lei do Sistema Estadual de Ensino (_n9 
4.978 de 5/12/64).

Resolução n9 7.251 de 8/10: aprova Regulamento para en­
sino e prática de Educação Física nos Estabelecimentos da Rede 
Estadual de Ensino de 19 e 29 graus, do Estado do Paraná.

Resolução n9 7.744 de 7/11: estabelece parâmetros na Re­
solução e em seus Anexos quanto às Inspetorias classificadas 
em Partes de I a IV, segundo número de alunos matriculados nos 
estabelecimentos da rede estadual, municipal, particular e fe­
deral de 19 e 29 graus, zona urbana e rural.

Ainda neste ano, são significativos o número de remoções 
e a regulamentação sobre as mesmas, dos Concursos Seletivos in­
ternos na SEED, da aposentadoria voluntária aos professores (.a- 
posentadoria precoce, aos professores sujeitos ao regime da Con­
solidação das Leis do Trabalho). Provisão de melhores alocações 
de recursos humanos, sobre a situação de professores Especialis­
tas lotados nas escolas; contrato de regências de classe; auto­
rização para funcionamento de mais duas escolas rurais e fecha­
mento de uma escola rural.

O quadro educacional, segundo a FUNDEPAR, assim se apre­
sentava em‘ 1984, no Estado do Paraná:

a) Escolas urbanas:
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a.l 2.272 de 19 grau, cora 1.181.579 alunos matricula­
dos;

a.2 546 de 29 grau, com 379.859 alunos matriculados;
b) Escolas rurais

b.l 9.578 de 19 grau, com 177.837 alunos matricula­
dos ;

b.2; 6 de 29 grau, com 692 alunos matriculados.
Era Morretes, segundo estatísticas:
a) Escolas urbanas

a.l 7 de 19 grau, com 1.639 alunos matriculados;
a.2 1 de 29 grau, com 331 alunos matriculados;

b) Escolas rúrais
b.l 21 de 19 grau, com 938 alunos matriculados;
b.2 nenhuma de 29 grau.

Resolução n9 112/84 de 13/1 autoriza o funcionamento da 
Escola Desauda Bosco da Costa Pinto-EDBCP, de 1- ã 4- série.

Caracterização física da EDBCP: construída em 1983, foi 
inaugurada a 17/3/1984. Em alvenaria de tijolos, em fase de 
permanente construção, localizada ao lado do antigo prédio on­
de funcionava a escola multi-seriada Martha, km 89 da BR-277, 
atende 365 alunos. Número de salas de aula: 06. Número de pro­
fessores: 12. Período de funcionamento: manhã e tarde; à noite 
reune adultos interessados no MOBRAL, em caráter experimental. 
Conta ainda com 12 funcionários, nas diversas categorias.

Dotada de água encanada, Estação de Tratamento de Esgoto 
e 01 Posto Telefônico,com até DDI; Cantina para preparo da me­
renda escolar; Biblioteca e Sala de Artes; 01 Laboratório Ex­
perimental. Possui ventilação - iluminação natural e artifici­
al, instalações hidráulicas e sanitárias adequadas. Transporte
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escolar: 03 ônibus gratuitos, mantidos pela Prefeitura Munici­
pal de Morretes.

Problemas de natureza pedagógica: número de professores 
compatível ao número de classes de alunos, material didático e 
pedagógico mais enriquecido, presença de merenda escolar, par­
ticipação comunitária dos fazeres educacionais e sociais da es­
cola.

29/3/84: autorização pela Secretaria de Educação e Cultu­
ra para funcionamento parcial, a título precário, de 9 turmas

cl cl Ada 1- a 4- series nas dependencias da nova escola, em constru­
ção.

Resolução nÇ 6.025 de 24/7 determina o fechamento das Es­
colas Rurais do Rio Sagrado I, de Sambaqui e da ilartha.

Resolução n9 7.396 de 17/10 determina fechamento das Es­
colas Rurais de Taperuçu, Saquarema, Rio Sagrado II, Morro Gran­
de e Rio dos Patos.

Deliberação n? 035 de 3-7/12 CProcesso n9 856/84 CEE, 29 
grau): estabelece diretrizes curriculares ao Curso de Formação 
de Professores para Educação Especial nas áreas de Deficiência 
Mental, Auditiva, Visual e Motora.

Deliberação n9 038 de 3-7/12 CProcesso n9 903/84): apro­
va Plano de Trabalho Anual do Departamento de Educação Especi-
al/SEED a ser financiada com recursos do Centro Nacional de Edu-

■
cação Especial-CENESP/MEC, exercício de 1985.

Resolução n9 434 de 21/12/84: aprova calendário escolar 
1985, cursos de 19 grau Supletivo Fase I e II da rede estadual 
de ensino.

Ainda neste ano fixa-se o índice de reajuste de Encargos 
Educacionais, Taxas e Contribuições Escolares para as Institui-
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ções de Educação do Sistema Estadual de Ensino. Ha fusão da Es­
cola de Música e Belas Artes e Faculdade de Educação Musical do 
Paraná.

A política que aSEED se propuzera para 1984 objetivava:
a) redirecionar a política educacional não satisfatória 

em termos quantitativos e qualitativos, principalmente 
a nível de 19 grau;

b) oferecer aos recursos humanos melhores condições de 
trabalho;

c) propiciar uma proposta de participação popular, implan­
tando novas políticas setoriais com vistas aos planos
e programas. A instrução voltar-se-ia "â equiparação 
dos homens e não ã separação3 em intelectuais e igno­

rantes 1 5 0
1985 - Resolução n? 1.704/85 considerando o dispositivo na 

Resolução n9 01/84 (.objetivando racionalizar a distribuição de 
professores e especialistas de educação, nos estabelecimentos 
de ensino e descentralização e operacionalização de processos 
administrativos), resolveu autorizar aos Chefes de Núcleos Re­
gionais, mediante proposta do Inspetor Estadual de Educação,a 
proceder Ordem de Serviço de Remanejamento de professores e es­
pecialistas em educação, que não estivessem exercendo as fun­
ções têcnico-pedagõgicas, funções de regência de classe ou de 
apoio, de forma a suprimir as reais necessidades das unidades 
escolares estaduais, sob sua jurisdição e dá outras providên­
cias .

Deliberação n9 002/85 de 8/5/85 e n9 004/85 de 10/5/85: 
concordam com a equivalência de estudos feitos por profissionais 
no exterior.
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Portaria n? 05 de 2/1/85: resolve expedir instruções ne­
cessárias à distribuição de aulas efetivas,extraordinárias e 
Consolidação das Leis do Trabalho-CLT.

Resolução n? 1.795: retifica artigos 15 a 16 do Capitulo 
Vllfdo Regulamento baixado com a Resolução n? 7.251 de 8/10/84, 
considerando:

a) irrelevância do exame médico antecipado para a práti­
ca de Educação Física;

b) anomalia, com referência à saúde do aluno, que o faz 
encaminhar a exame clínico especializado.

Resolução n9 2.792 de 3/6,dispõe sobre remoções por per­
muta, para o pessoal integrante do Magistério Público Estadual.

Edital n? 09 de 3/6: estabelece critérios e procedimentos 
para remuneração por permuta.

Ofício n? 7.112 - CC - Of.62/85 da Assembléia Legislativa 
do Estado do Paraná, encaminha o Projeto n9 85/83 objetivando 
criar na estrutura da SEED, sob supervisão da CETEPAR o setor 
de Cursos à Distância,bem como adoção de outras providências.

A pretensão da criação do curso é vetada (razão em sepa­
rada, em 19/7/85) sob alegação:

a) o instrumento didático ê módulo de ensino;
b) elevado custo face aos cursos oferecidos pelo rádio ou 

televisão;
c) aproveitamento pelo cursando, ser discutível.
Resolução n9 3.970 de 14/8: resolve prorrogar por mais 5

anos o funcionamento de 43 Escolas Rurais, especificadas no do­
cumento, com oferta das quatro primeiras séries de 19 grau.

Resolução n9 4.045 de 22/8: considerando o Artigo 12 da 
Lei 7.961/84 de 21/11/84,resolve: a escolha dos Diretores dos



Estabelecimentos Públicos de 19 e 29 graus Regular, Supletivo e 
Agrícola da Rede Estadual de Ensino,a que se refere a citada 
Lei,disciplinada pelas Instituições Complementares àpresente Re­
solução .

Parecer n9 349 (.Processo n9 406/35) de 11/9: reconhece a 
Habilitação básica em Agropecuária.

Parecer n9 343 (Processo n9 163/85) de 12/9: delibera so­
bre reprovação em Disciplinas, Âreas de Estudos e Atividades da 
Parte Diversificada do Currículo de 19 e 29 graus.

Resolução n9 4.545/85,resolve implantar nos Núcleos Regio­
nais e/ou Inspetorias Estaduais de Educação,junto âs Equipes de 
Ensino,o Serviço do Ensino Religioso-SER, formado por educado­
res do Quadro Próprio do Magistério, em número de acordo com o 
porte dos Núcleos Regionais, reconhecido por autoridades reli­
giosas locais e regionais, das Igrejas filiadas ã Associação 
Interconfessional de Educação de Curitiba-ASSINTEC.Esta deveria 
favorecer conteúdos e orientação necessária, ao desenvolvimento 
do Ensino Religioso Interconfessional.

Edital n9 13 de 14/10,torna público os critérios e proce­
dimentos para Remoções,das instituições do Quadro do Magistério 
Estadual.

Resolução 4.702 de 8/10/autoriza a execução através da 
CETEPAR os eventos: Seminário de Astronomia Elementar; Curso de 
Biologia; Curso de Atualização de Matemática; Cursos de Educa­
ção Artística; Seminário: A Dimensão da Política da Educação, 
Curso de Atualização de Docentes de 19 grau em Alfabetização 
(com recursos do PRÕ-RURAL); Curso de Atualização de Professo­
res das Disciplinas Pedagógicas de 29 grau; Curso de Atualiza-

c l  •»ção em Educação Física para Professores da Pré-Escola da 1- a
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a ^4- serie de 1? grau; Seminário de Educação Física; Seminário de
Ciências Matemáticas; Curso de Atualização em Estudos Sociais;
Seminário em Educacão Artística.

Resolução n9 4.802 de 10/10: estipulou para os meses no­
vembro e dezembro,a realização de Concurso para Remoção de Pro­
fessores e Especialistas de Educação,no Magistério Estadual e 
toma outras providências.

Resolução n9 4.998 de 29/10: define Calendário Escolar de 
19 e 29 graus para 1986, atividades docentes, início de aulas, 
matrículas para as l-s séries, Concurso para Remoção, distribui­
ção de aulas.

Artigo 29:transfere ãs Unidades Escolares Estaduais com 
oferta de Ensino Regular de 19 e 29 graus, definir seus Feria­
dos, desenvolver seus Programas, Conselho de Classe, Processos 
e Normas de Avaliação de acordo com a Lei n9 5.692/71 e Delibe­
ração n9 16/85 do CEE.

Resolução n9 5.081 de 8/11 resolve:
Art9 19: a escola dos Diretores dos Estabelecimentos da 

Rede Estadual de Ensino Agrícola, a nível de 29 grau, se fará 
por escrutíneo secreto, unipessoal e direto;

Art9 19, parágrafo 19: cabe ao Diretor escolher seu Vice- 
diretor;

Parágrafo 29: se o Diretor pertence à área de Pedagogia, 
o Vice deverá ser ocupado por um Profissional do Setor Primá­
rio da Economia e vice-versa.

Art9 29: podem ser votados Professores ou Especialistas 
em escolas', nos Estabelecimentos de ensino pertencentes ao Qua­
dro Próprio do Magistério, no Quadro Onico do Poder Executivo.

Artigo 49: poderão votar:
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a) professores especialistas profissionais,referência an­
terior;

b) demais servidores funcionais em exercício;
c) alunos regularmente matriculados no estabelecimento.
Resolução conjunta n? 01 de SEED/SEPL/SEIN/SEFI de 28/10,

considerando os termos da emenda n9 24 de 1/12/83 â Constitui­
ção Federal (Emenda Calmon) - a Lei 7.348 de 24/7/85 - que dis­
põe sobre execução do Planejamento 4?,de Artigo,176, para manu­
tenção e desenvolvimento do Ensino Público:

a) o desenvolvimento e a melhoria de qualidade de ensino, 
o aperfeiçoamento dos Recursos Humanos necessários â 
manutenção do processo educacional e justa distribui­
ção dos benefícios da educação;

b) a necessidade de orientação técnica para a execução 
orçamentária e financeira,conforme determinação Cons­
titucional;

c) designar Comissão Intersetorial com objetivo de Asses­
sorar os Municípios/na aplicação dos recursos resul­
tantes dos percentuais, estabelecidos no parágrafo 49 
do Artigo 176.

Além das citadas leis, resoluções, deliberações e outras/ 
são estabelecidos critérios para Remoções por permuta dos inte-

r

grantes do Magistério Público Estadual, Majoração de Vencimen­
tos, Avanços Diagonais a professores, Regulamentação do Proces­
so de Avaliação para Promoção ao Avanço Diagonalf por merecimen­
to, aos integrantes do Quadro Próprio do Magistério.

O evento de maior significação para a Educação Paranaense 
e Nacional no ano de 1985, foi o chamado Dia D, da Proposta para 
o Debate sobre o Ensino Básico em 18/9.



A intenção da proposta foi discutir e mobilizar a socie­
dade como um todo, especialmente a comunidade escolar, em tor­
no das dificuldades e direcionamento da escola pública. Fazia- 
se relevar o papel político-social da escolarização,no aperfei­
çoamento humano e democratização da sociedade, bem como,solici­
tava priorização de recursos para o Ensino Público de 19 e 29 
graus.

0 objetivo do MEC era promover amplo debate sobre a qua­
lidade e essencialidade da escola de 19 e 29 grau, na expecta­
tiva de recolher subsídios,que orientassem as decisões educa­
cionais nos diversos níveis.151

Congregou: SEED, Prefeituras Municipais, õrgãos Munici­
pais de Educação, Chefes de Núcleos, Inspetorias da SEED, Asso­
ciações de Professores e Especialistas, õrgãos de Classe, õr­
gãos Estudantis, APM, Associações Comunitárias, Sindicatos, Pro­
fessores, Pais e Alunos.

Desenvolveu-se através de estratégias reunião para infor­
mação e discussão dos temas propostos, comícios, concentrações, 
passeatas, palestras de professores e especialistas,estabelecen­
do ligações com a mobilização da Constituinte. Elaboração e en­
caminhamento de manifestos, cartas, abaixo-assinados ao Presi­
dente da República, Congresso Nacional e Ministério de Educaçao; 
pronunciamentos e chamadas em TV, rádio e jornal.

Alguns temas entre outros sugeridos para os debates:
a) que escola temos e que escola teremos?
b) o que podemos fazer com os novos recursos para melho­

rar a escola de 19 e 29 graus?
c) que fazer para registrar a dignidade e credibilidade 

da escola pública?
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O estudo da realidade do Sistema Educacional Rural do Bra­
sil e do Paraná, através de uma visão crítica das alternativas 
ao longo dos anos, dos organismos que as desenvolveram, das ins­
tituições particulares ou governamentais oficiais responsáveis 
por ela, do desempenho do processo legislativo do ensino brasi­
leiro, permite levantar a seguinte consideração:

As reformas curriculares nas diversas escolas ,deixam de 
correr não pela rigidez legal ou pela falta de oportunidade que 
a Lei oferece, mas sim pela falta de tomada de decisão referen­
tes a uma postura educacional,comprometida com a comunidade a 
qual a escola serve.

2.3 ASPECTOS TÉCNICOS E CONCEITUAIS DA PESQUISA-AÇÃO E OBSER­
VAÇÃO PARTICIPANTE *

Pesquisa-ação: definição e conceito
"A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base 

empírica que é concebida e realizada em estreita associação com 
uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual 
os pesquisadores e os participantes representativos da situação 
ou do problema3 estão envolvidos de modo cooperativo e partici­

pativo "l 52 Ê uma estratégia que agrega vários métodos de pes­
quisa social, por meio das quais institui uma estrutura coleti­
va, participativa e ativa, nivelando-a à captação da informação. 
Sua estrutura metodológica,oferece oportunidade a uma ampla di­
versidade de propostas de pesquisa, nos vários campos de atua­
ção social. Demarca aspectos valorativos e cognoscitivos das 
exigências científicas, enquanto proposta metodológica e têcni-

* ~Síntese da orientação proposta pela autora desta pesquisa.
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ca. Opera na situação a partir de determinadas diretrizes orga­
nizadoras do raciocínio,relacionadas com o modo de enfrentar os 
problemas identificados na investigação e com a ação adequada à 
resolução dos mesmos.

Sua característica principal ê ser projetiva, inerente à 
criatividade ou ao planejamento,através do raciocínio prévio. É 
dialõgica, flexível,gerando massa de informações significativas 
bem maior que na ciência tradicional,pela interação com diver­
sas competências.

A questão da objetividade da ciência ê respeitada pelo 
controle metodológico do processo investigativo, na forma de 
questionamentos, pela auto-correção nas diferentes estruturas 
das diversas reuniões coletivas e pelo consenso entre pesquisa­
dores, participantes e usuários, sobre o observado e interpreta­
do. Isto exige linguagem apropriada às situações, para evitar a 
imprecisão no registro do material informativo qualitativo ou 
quantitativo e conseqüente processo de argumentação e delibera­
ção.

Os argumentos-privilegiadores da apreensão qualitativa - 
acham-se incorporados na colocação'dos problemas, nas explica­
ções ou soluções sugeridas, nas deliberações dos meios imple­
mentados, nas avaliações dos resultados atingidos e no desenca­
dear de ações, baseadas em suposições Cquase hipóteses). Estas 
serão verificadas, discriminadas, comprovadas ou não,em função 
da realidade concreta - caráter particular da pesquisa-ação.

A generalização dos resultados encontrados, dada a varia­
bilidade das características das pesquisas, seus objetos e cul­
turas onde as mesmas têm-se realizado, faz-se em trabalho pro­
gressivo elaborado a partir da confrontação do produto obtido,



sempre com fundamento em teorias explicitadas.
Objetivos envolvidos:
Relaciona constantemente dois objetivos de pesquisa:
- um pratico, que se propõe a oferecer subsídios para di­

mensionar e catalizar o cerne do problema â pesquisa, visando 
alterações da situação investigada e levanta propostas próprias 
de ações planejadas, que intervém dentro desta;

- um de conhecimento, quando através da solidariedade com 
as ações coletivas, procura obter maior número de informações 
que seriam de difícil alcance de outra maneira.

Ãs vezes, o objetivo ê sobretudo instrumental, pois tem 
propósito limitado â resolução de problema prático de ordem téc­
nica; outras vezes não se preocupa em resolver um problema ime­
diato, mas volta-se pra a tomada de consciência dos elementos 
implicados na atividade investigada: ê o de conhecimento útil â 
coletividade. Ocorre ainda outra situação, onde o conhecimento 
gerado,pretenda-se seja relevante para uma plêiade de estudiosos 
que tenham possibilidade de cotejá-lo, generalizando seus resul­
tados a eventos de maior alcance e em outras áreas: ê o aspecto 
de produtor de conhecimento.

Entre os objetivos de conhecimento potencialmente alcançá­
veis em pesquisa-ação, encontra-se:

a) a coleta de informação original acerca de situações ou 
de atores em movimento;

b) a concretização de conhecimento teóricos, obtida de 
modo dialogado na relação entre pesquisadores e membros 
representativos das situações ou problemas investiga­
dos;
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c) a comparação das representações próprias aos vários 
interlocutores, cora aspecto de cotejo entre saber for­
mal e saber informal,acerca da resolução de diversas 
categorias de problemas;

d) a produção de guias ou de regras práticas,para resol­
ver os problemas e planejar as correspondentes ações;

e) os ensinamentos positivos ou negativos quanto à condu­
ta da ação e suas condições de êxito;

f) possíveis generalizações estabelecidas a partir de vá­
rias pesquisas semelhantes e com o aprimoramento da 
experiência dos pesquisadores.15 3

Há situações em que só ê possível alcançar um dos aspec­
tos de objetivos. Metodologicamente se faz necessário amadure­
cer para atingí-los todos,ao nível metodológico e epistemolõ- 
gico.

Em recente artigo THIOLLENT3 5 **, sugere uma seqüência de 
passos metodológicostindicados quando a pesquisa-ação possui 
ênfase na resolução de problemas/com a participação de analis­
tas e usuários. Trata-se de:

a) identificar os problemas relevantes dentro da situação 
investigada;

b) estruturar a explicação dos problemas;
c) definir ura programa de ação para resolução dos proble­

mas escolhidos como prioritários;
d) acompanhar os resultados da ação por intermédio de di­

versos meios de controle (ver até que ponto o problema 
está sendo resolvido ou deslocado);

e) fazer uma síntese dos resultados obtidos em todas as 
fases.

162



163

O papel da metodologia aplicada à estratégia de pesquisa 
ação, ê o de descrever e avaliar as propriedades, qualidades, 
insuficiências e distorções inerentes a cada técnica utilizada.

A organização da pesquisa-ação,depende do contexto no 
qual será aplicada e dos objetivos a que se propõe. Pode abran­
ger uma comunidade geograficamente concentrada ou espalhada. En­
tão, será realizada dentro de uma organização hierarquicamente 
estabelecida, em grupos com problemas em seu relacionamento, em 
associações e grupamentos autônomos, ativos, com objetivos prá­
ticos ou organizada em meio aberto Cescola, empresa, institui­
ções) , atendendo a solicitações - interesses implicados.

Centrada na questão do agir, não enfoca a pesquisa na di­
nâmica da transformação de uma situação â outra, mas estuda di­
namicamente os eventos ocorridos com os indivíduos durante o 
processo de transformação«

Fundamenta-se numa perspectiva de investigação científi­
ca aberta»caracterizada pela atuação integrada de conhecimento 
e ação, senso comum e ciência. Desta utiliza:

a) observação - com registro de informações factuais cap­
tadas, trabalhadas e desenvolvidas como conhecimento;

b) experimentação - em situação real, sob efeito de va­
riáveis não isoláveis e por vezes não quantificáveis 
ou controláveis;

/ •
c) analise - procura compreender a situação global ou o 

fenômeno em sua totalidade, em termos de seus compo­
nentes ;

d) avaliação - das ações desenvolvidas ou obstruídas por 
fatores intervenientes;

e) predição^ - dentro da probabilidade, baseada nas infor-



mações fidedignas, válidas, cora base no pretérito e a- 
tualidade de uma realidade concreta;

f) síntese conclusiva - produtora de conhecimento estru­
turado através da experiência vivenciada, da discussão 
e debates sobre as questões trabalhadas.

Para THIOLLENT, estas etapas sofreriam alterações em fun­
ção das situações circunstanciais, só sendo possível determinar 
os pontos inicial e final, preenchendo o intervalo à medida do 
desenvolvimento da pesquisa-ação. Distingue fases iniciando com: 
exploratória em que ocorrem o diagnóstico da situação em todas 
as áreas do conhecimento, seleção de problemas significativos 
prioritários, sua natureza, dimensão e ações iniciais,através 
do contato com os sujeitos-objeto da pesquisa e conseqüente or­
ganização de equipes de trabalho.

É relevante neste período o papel do(s) pesquisador (es), 
que deve Cm) ter uma bagagem teórica para estabelecer explicação, 
interpretação adequada, maior entendimento com os interessados, 
pela capacidade de levar em conta,aspectos comunicativos na es­
pontaneidade e na elaboração do planejamento - causa de ação 
transformadora - se houver viabilidade deste tipo de intervenção. 
0 aceite do desafio e tomadas de decisão,são atitudes que de­
le (s) se exigem a seguir, ao mesmo tempo em que dispende(m) es­
forços no sentido da busca de concorde dos usuários, institui- 
ções de apoio financeiro, técnico e/ou político. Concomitante- 
mente levanta(m) toda informação disponível em documentos, jor­
nais, mapas, experts e outros, definindo estratégia da pesqui­
sa- ação, dividindo tarefas subseqüentes: pesquisa teõrico-bi- 
bliogrãfica, de campo, planejando ações de acordo com competên­
cias e afinidades. Há discussões diretas ou indiretas cora ou-
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tras categorias em Seminários, encontros por ele Cs) coordena­
do (s) ,que sente necessário instituir treinamento norteador do 
pessoal participante.

Nesta fase são levantadas as potencialidades, saberes dos 
interessados, colaboradores e meio circundante ou apenas detec­
tadas carências.

Os problemas de aceitação do Cs) pesquisador (es)no meio do 
pesquisado»têm que ser resolvido durante o desenvolver da pes­
quisa. A participação do pesquisadorCes):

a) não qualifica a especificidade da pesquisa-ação,que 
consiste em organizar a investigação em torno da con­
cepção, do seu desenvolvimento e da avaliação da ação 
planejada;

b) é explicitada dentro da situação de investigação com 
devido cuidado»para que haja reciprocidade pelas pes­
soas e grupos envolvidos na questão;

c). não deve chegar a substituir a atividade dos grupos e 
suas iniciativas.

Estabelecem-se os principais objetivos da pesquisa, rela­
cionados aos problemas considerados prioritários,um possível 
tema Cchave de identificação e seleção de áreas de conhecimento 
disponível),que poderá ser descritivo ou normativo em função 
das discussões, tipo de compromisso, do consenso ou adequação 
estabelecida entre pesquisadorCes) e as expectativas dos elemen- . 
tos atuantes,na situação pesquisada.

Colocam-se os problemas,a partir dos quais se delibera (m) 
ações da pesquisa.

Ê importante no plano metodológico,que as normas ou crité­
rios, a partir dos quais se desencadeiam ações, estejam em cons-
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tante evidência, tanto na busca, quanto no selecionar soluções.
Quadro referencial, _teor_iço, amplô* deve acompanhar todas 

as iases do desenvolvimento do projeto, como orientadora da pes­
quisa, geradora de 'hipóteses ou diretrizes e auxiliar de inter­
pretação •

Seja delimitado o campo de observação 3 definida a amostra­

gem e a representatividade avaliativa significativa.
Os Seminários tenham estruturas diversificadas metodica­

mente organizadas,para atender equipes de estudos de discussão 
e ã assembléia central que reune todos os grupos implicados pa­
ra:

a) elaboração das diretrizes, preparo do(s) pesquisador 
(es) e participantes, para não se perder a objetividade da pes­
quisa;

b) acompanhamento e avaliação das ações encadeadas;
c) produção de material de origem empírica, teõrica de 

divulgação,quer de natureza didática ou informativa, 
aos envolvidos no problema;

d) oportunizar aos participantes, momento (s) de encontro Cs)_ 
com oCs) pesquisadorCes), que colocara ã disposição conhecimen­
tos de ordem teórica ou prática,para a discussão dos problemas;

e) descrever e.registrar os principais assuntos analisados, 
revertendo em forma de sugestões ou hipóteses, sempre mo- 
modificãveis ou substituíveis,em função de novas infor­
mações ou argumentos adicionados;

f) que sejam aplicadas técnicas de pesquisa e trabalho em 
grupos, dentro da proposta de pesquisa-ação.
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Coleta de dados

O Seminário central ê a mais importante técnica de cole­
ta de dados,através dos grupos de observação e pesquisador(es). 
Seguem-se-lhe as entrevistas coletivas e individuais,nas resi­
dências dos usuários, em seus locais de trabalho, que mediante 
um controle metodológico adequado,junto aos questionários e 
formulários, constituem instrumento de captação auxiliar.

Na fase propriamente investigatõria há observação - ques­
tionamento, com devidas argumentações sobre o universo conside­
rado - importante característica metodológica.

Alguns pesquisadores adotam técnicas antropológicas de 
observação participante, diários de campo, histórias de vida, 
bem como técnicas como sociodrama e dinâmica de grupo.

A interpretação de dados ocorre durante a deliberação nos 
Seminários de modo consensual e quando as implicações das ações 
devem ser explicitadas e avaliadas em termos realistas.

0 planejamento da pesquisa-ação ê flexível e não obedece 
a fases ordenadas e seqüenciais por seu caráter dinâmico, pro­
cessual, que sofre interveniência de múltiplas variáveis.

Na pesquisa ação, uma capacidade de aprendizagem é asso­
ciada ao processo de investigação, no contexto das realizadas 
em educação, comunicação, organização e outras. Explica-se es­
te fatotpor estarem estas correlacionadas intrinsecamente, além 
de gerar, utilizar informações, orientar ações e tomar decisões 
Supondo uma capacidade de aprendizagem dos participantes» adqui­
rida em suas atividades habituais, aqui resta aproveitá-la e 
enriquecê-la»em função das exigências da ação,em torno da qual 
ocorre a investigação numa estrutura de aprendizagem conjunta. 
Certa forma de consultoria em assuntos técnicos»também se desen



volve em ambiente de facilitação de aprendizagem, pela contribui­
ção do(s) pesquisador(es) e ocasionalmente pela participação tem­
porária de especialistas, em assuntos técnicos üteis ao grupo. 
Podem ocorrer em alguns casos, aprendizagem sistematicamente or­
ganizada, por meio de Seminários, grupos de estudos complementa­
res e divulgação de material didático.

0 estudo da relação entre saber formal e saber informal, 
objetiva estruturar a comunicação entre os universos culturais 
de técnicos, pesquisador(es), especialistas e interessados.

Para que a aprendizagem efetivamente ocorra, há que se es­
tabelecer uma forma de comunicação e intercompreensão entre es­
pecialistas e os agentes do saber popular, nivelando-os em pla­
nos temáticos e pressupostos comuns.

Caracterizando o método da pesquisa, formula-se um plano 
de ação3 que define os agentes e conviventes com a intervenção, 
suas formas de relacionamento, os objetivos prováveis do traba­
lho e os critérios de avaliação, os modos de continuidade, a 
participação e incorporação de sugestões, o controle e o método 
de avaliação do processo.

A divulgação externa a. diferentes setores e interessados 
na problemática ê importante, na medida em que, estender o conhe­
cimento ê fortalecer as convicções do realizado. Uma de suas 
conseqüências é a de oferecer uma noção de conjunto e favorecer 
o ciclo da ação e da investigação.

Retorno ãs fases do ciclo

Esta fase ê proposta pela autora já que trabalha processo 
dinâmico de'currículo, envolvendo continuidade. O ciclo deve 
ser revisto para que se possa trabalhar sempre, como currículo 
em ação.
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Observação participante155
Apesar da ressalva de THIOLLENT156, a observação partici­

pante pode ser utilizada, como instrumento dentro da estrutura 
de pesquisa-ação, na fase de coleta de dados, segundo a pesqui­
sadora e autora do presente trabalho.

No sentido de instrumento dentro da estratégia de pesqui­
sa-ação, representa a convivência de perto com o objeto da pes­
quisa, para captar os aspectos essenciais e acidentais de um 
selecionado fenômeno.

Para melhor desempenho, o pesquisador deve ter capacidade 
de percepção, imaginação e intuição. 0 encontro com a comunida­
de, deve ser precedido de um levantamento provisório da realida­
de em questão pelo pesquisador, através de:

a) fontes privadas ou oficiais (arquivos), de conhecimen­
to da história do grupo e seu espaço geográfico;

b) observação da vida diária;
c) identificação das instituições existentes;
d) estrutura de poder;
e) formas de atividades econômicas e culturais;
f) expressões religiosas do grupo.
0 processo de observação participante é constituído por:
1 — Aproximação e estabelecimento de uma relação com o

grupo

Para isto faz-se necessário, que o pesquisador saiba es­
tabelecer uma relação de aceitação progressiva, assuma aberta­
mente sua função específica de participante e facilitador de 
eventos de transformação na vida grupai, integrar-se sem exces­
so de socialização e busque atitudes auto-corretivas e de con­
dições éticas.
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2 - Período de observação e coleta de informações,
A coleta de dados nesta técnica, permite ao pesquisador um 

aprofundamento da visão na comunidade onde desenvolve a pesqui­
sa, de sua organização interna e suas relações com a estrutura 
social como um todo. Compõe-se de:

a) construção de hipóteses estabelecidas na observação e 
estudo;

b) confronto destas, através de entrevistas na comunidade.
É de grande importância a escolha de técnicas apropriadas,

para o modo de entrevistar. A entrevista aberta, com linhas es­
truturais gerais prê-estabelecidas pelo(s) pesquisador(es) é 
considerada a mais adequada por ser flexível, de diálogo livre, 
onde a discussão faz surgir informações significativas, mais 
próximas â realidade do grupo. O objetivo da coleta de informa­
ções ê descobrir o grau de percepção e conscientização das pes­
soas envolvidas.

Existem várias maneiras de realizar as entrevistas:
a) direta, ao vivo, durante um acontecimento ou por meio 

de pessoas interpostas (colegas, informantes, outras);
b) relação face a face, sob forma ativa ou não (escutar, 

compartilhar, ver). O observador estará simultaneamen­
te separado e implicado na situação do evento.

Tipos de informações registradas

Fatos, atributos, opiniões, comportamentos, evoluções, 
tendências.

O modo da coleta de dados abrange ainda, estudos documen­
tais, relatórios, estatísticas (diretamente ou não pertinentes 
a situação ou à instituição estudada). O conteúdo destas infor- 
mações são elementos de análise qualitativa e quantitativa nes­
ta proposta.
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RESULTADOS OBTIDOS; RESPOSTAS FORNECIDAS PELA 
COMUNIDADE DURANTE A PESQUISA-AÇÃO

Os resultados obtidos durante o processo de pesquisa-ação 
realizada nos encontros com as comunidades rurais, foram siste­
matizados em três categorias de conhecimentos baseados em THIOL- 
LENT, que nortearam as respostas evidenciadas, no período de a- 
tuação desta pesquisadora: Informações Originais Coletadas, Co­
nhecimentos Revelados e Praticas Produzidas.

Inicialmente foi elaborada por esta pesquisadora uma sé­
rie de quadros,como tentativa de um resgate do que foi realiza­
do de 1983 a 1985 no decorrer da pesquisa-ação. Após a transcri­
ção dos quadros, são comentados os resultados obtidos como des­
dobramento das respostas fornecidas pela comunidade, visando 
apresentar sob a forma das categorias de conhecimento referidas 
no parágrafo anterior ,o processo vivenciado pela comunidade en­
volvida ,que foi expresso pelo trabalho conjunto dos participan­
tes.

Toda tentativa de síntese de um processo realizado, entre­
tanto, corre o risco de não expressar a amplitude e a profundi­
dade das diversas situações vivenciadas num contexto determinado, 
num espaço e tempo definidos.

Buscando ser o mais fiel possível â evolução dos aconteci­
mentos no decorrer da pesquisa-ação, optou—se por registrar os

CAPÍTULO 3



eventos numa seqüência cronológica através de uma legenda, os 
procedimentos mais significativos ocorridos.

Os onze quadros de Registro dos Eventos Desenvolvidos na 
Pesquisa-ação na Ãrea Rural de ílorretes, a seguir apresentado, 
traduzem o processo cumulativamente evidenciado durante o traba­
lho, que inspirou a definição de um programa de ação iniciado em
1983.

LEGENDA:

Indicação dos problemas relevantes (para a comunidade) a 
partir de levantamento de necessidades;

Estruturação com explicitação dos problemas;

Estabelecimento de um Programa de Ação capaz de solucio­
nar os problemas escolhidos (pela comunidade) como prio­
ritários;

Acompanhamento dos resultados da Ação por interessados 
dos meios de controle social;

m  Síntese dos resultados obtidos;

Recomendações para novas açoes.
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3.1 RESGATE DO REALIZADO DE 1982 a 1986

REGISTRO DOS EVENTOS DESENVOLVIDOS NA PESQUISA-AÇÃO NA ÂREA 
RURAL DE MORRETES - 1983

183

ETAPAS CT 
PAGCuDl .ENTOS DATAS EVHNTCS ELFUENTOS

ENVOLVIDOS LOCAL SlNTESE DE ATIVIDADES

© A

10/12/82 Trabalho Técni­
co no Departa- 
'mento de Educa­
ção.

Diretor do De­
partamento de 
Educação,Asses 
soria, Trofei- 
to, Inspetoria 
do Ensino, qru 
po usuários. “

Tasa de Rocha 
íonjo, sede do 
Denartancnto 
de Educarão, 
Cultura c Es­
porte do iMor- 
retes.^

a) Caracterização da naisagen cultu­
ral e escolar de Morretes;

b) Levantamento das escolas isoladas: 
Rfo Saqraao I, Simbaqut, Taperuçu, 
Saquarema, Rio Sagrado II, ".orro 
Grande, Nartha, Rio dos Patos cuja 
clientela reivindicava nelnores 
camdicões educacionais, dc instala 
ção física e de acesso viário e de 
transporte.

O

m

07/02/83 Encontro com a 
comunidade de 
Saquarema.

Professores,a- 
lunos, pais , 
pesquisadora , 
autoridades lo 
cais. ”

Escola Rural 
de Saquarema

a) 'Reunião para sondagem de objetivos, 
quanto aos anseios comunitários o 
pedagógicos;

b) Docurento fotográfico da situação
espaço físico da escola e suas 

necessidades.

g  a

11 e
12/02/83

Festa Feira 
Agrícola e Ar- 
tesanal.

Comunidade ur­
bana c rural , 
pesquisadora e 
familiares.

Area urbana de 
Morretes.

a) Apresentação da produção regional, 
f&ncurso e premiação dos melhores 
produtores;

b) Particinacão da pesquisadora e fa- 
nlliares: observação, sondagens de 
tesos, costumes, interesses; refle- 
asôes sobre o contesto.

f  A

m .

14/02/83 Encontro com a 
conunidade dc 
Rio dos Patos.

Professora, a- 
lunos, nais , 
pesquisadora.

O

Escola Rural de 
Rio dos Patos, 
prédio nerten- 
cente ã RTFSA.

a) Sondagem de interesses c nccessida 
des: acesso viário, inadequação fí 
saca: orédio residencial adaptado- 
»»ara sala de aula; segurança da clJL 
enteia face à via férrea; infra-os 
trutura pedagógica;

b) Documento fotográfico da situação 
do espaço físico da escola.

© A

B

21/02/83 Encontro com a 
comunidade de 
Taperuçu.

Professora, 
pais, alunos, 
pesquisadora.

Escola Rural de 
Taperuçu.

a) Levantamento de interesses: meren­
da escolar, reparos no forro, te­lhado, assoalnò, portas, janelas^, 
pintura do orédio. Condições didã- 
tico-modnnõgicai Acesso viário. Re 
cursos hunaros;

b) Documento fotográfico da situação 
do esDaço físico escolar.

• A
B

28/02/83 Encontro com a 
comunidade de 
Rio Sagrado I.

Professora, 
pais, alunos, 
oesquisadora.

i
1
1

Escola Rural 
Rio Sagrado X.

a) Levantamento de aspirações: 1-edu- 
cacionais: nredío, merenda escolar, 
núr.ero de professores, espaço de 
recreacão. 2-corunitãnas: preparo 
para a área agro-pastoril;

b) Documento fotográfico da situação -*»■' físico escolar.

#  A

B

15/03/83 Encontro com a 
comunidade de 
Rio Sagrado 11.

Professora, 
pais, alunos, 
autoridades, • 
pesquisadora. ;

Escola Rural 
Rio Sagrado IX.

a) Sondagem de interesses: 1-escola - 
res: orédio, esnaço dc recreação.^ 
Recursos Humanes. Cor.d.çccs pedagô 
çicas. 2-comur.itários: conhecimen­
tos rudmentates de corrércio;

b) Documento fotográfico de situação 
do esnaço físico escolar.

m a

B

15/03/83 Encontro com a 
comunidade de 
Rio Sagrado II.

Professora, 
pais, alunos, 
autor dades, 
pesqu sadora.

Escola Rural 
Rio Sagrado IXJa) Sondaqen de interesses: 1-escola - 

res: orédio, espaço ae recreação. 
Recursos Humanos. Cordições podagõ 
gicas. 2-coTU"itários: conhecimen­
tos rudimentares de comercio;

b) Documento fotográfico de situação 
do esnaço físico escolar.

B A 
B 

•

23/03/83 Encontro con o 
corpo docente 
das Escolas Ru 
rais visitadas.

Professora, 
autoridades, 
pesquisadora.

Escola Rural 
de Saquarema.

a) Condição de transporte para novo 
crianças: Rural Wíllys com un só 
assento;

b) Proposta para Implantação de micro 
ônibus. Melhoria das estradas muni 
cinals;

c) Condições pedagógicas de trabalho} escolar: do orédio ao material dl- 
1 dãtico.

0 A
\

m

11/04/83 Encontro com a 
comunidade de 
Sambaqui.

Professoras, 
alunes. Dais, 
pesquisadora, 
autoridades.

Escola Rural I 
de Sambaqui. j

I a) Sondagem de necessidades: acesso à 
escola, falta de orofessoras, pre­
cariedade de material didático e 
nedagógico; elevado r.ú~ero de alu­
nos nara o esnaço fÍ3ico. Roivindi^ 
cações comunitárias rurais;

b) Documento fotográfico de situação 
do esnaço físico da escola o suas 
necessidades.

B A 
B

18/04/83 Encontro com a 
comunidade de 
Morro Grande.

Professora, 
pais, alunos, 
pesquisadora.

Escola Rural 
de Itorro Gran­
de

a) Levantamento de interesses: segu­
rança face à rodovia defronte a 
escola;

b) Documento fotográfico da situação 
do esparo físico da escola.

‘ B A 

B
____

25/04/83

r

Encontro com a 
comunidade dc 
Martha.

Professora, 
paia, alunos, 
nesouisadora, 
autoridades.

Escola Rural 
de liartha.

a)Sondagcm de necessioaaes
1 - escolares: prédio, espaço psi­

cológico e p^caçóolco.
2 - comunitários: preparo agropãs-

torll e religioso.
b)Docunento fotográfico da situação 

do espaço físico da escola e suas 
necessidades.



REGISTRO DOS EVENTOS DESENVOLVIDOS NA PESQUISA-AÇÃO NA ÂREA
RURAL DE MORRETES - 1983

ETATAS DE 
PROCEDIMENTOS DATAS EVENTOS ELEMENTOS

ENVOLVIDOS LOCAL SlNTLSE DE ATIVIDADES

© A
A
A

04/05/83 Encontro cora o 
corpo docente 
das Escolas 
Rurais visita­
das.

Professoras, 
autoridades, 
pesquisadora.

Escola Rural 
ie Martha a) Debates sobre as condições das es­

colas. rurais. Levantamento de su­
gestões.

b> Debate sobre reivindicações das 
coxsmidadcs rurais da clientela 
das oito escolas.c) Análise do transporte e vias de 
acesso 5s escolas.

O A 
O A

11/05/83 Entrevista cora 
o historiador 
e geneólogo 
Augusto Kuback

Entrevistado 
e pesquisado­
ra.

Chácara de sua 
propriedade em 
Nova América.

a) Levantamento e locallzaçao das á- 
reas rurais de Morretes pesquisa­das.

b) Origens culturais e étnicas das 
áreas rurais em questão.

« 
© 

A B

18/05/83 Encontro com a 
professora Hel- 
mosa Salonão 
Richter do PRO- 
DIARTE.

Entrevistada 
e pesquisado­
ra.

Sua residência 
na área urbana 
de Morretes.

a) Usos e costumes das regiões em 
questão-estudos, levantamentos;

b) Alimentação e Folclore das mesmas;
c) Proposta do resgate da cultura re­

gional (junto à EDBCP já cm proje­
to) .

© A
© A

B ^

25/05/83 Reunião com di­
retor do Depar 
taraento de En~~ 
sino Prof. Ala- 
or Silvério.

Diretor e 
pesquisadora.

Deoartanento de 
Educação e Cul­
tura e Esportes 
Casa de Rocha 
Pombo, Morretes

a) Anresentação ce dados coletados 
nas entrevistas realizadas e nos 
primeiros levantamentos. Confron­tos;

b) Estudo da documentação existente 
na Biblioteca Municipal junto ao 
Departamento dc Educação ce Mor­
retes (casa Rocha Pombo);

c) Planejamento para tomada de deci­
são na EDBCP.

O @

• A a

14/06/83 Seminário das 
comunidades rurais e educa­
cional envolvi­
das no prometo.

Comunidades 
rurais da cli­entela da fu­
tura EDBCP, 
autoridades, 
professoras, 
pesquisadora.

Residêncra de 
ura dos lideres comunitários 
Sr. Osni David 
Fraga.

a) Oferecimento pelo Sr. Osni David 
Fraga de terreno em sua proprieda­de, para construção de um Templo 
Religioso, en“'frente ã Escola de Martha;

b> Proposta de estudo sobre tendên­
cias religiosas na região;c) Discussão sobre asoectos relevan­tes do projeto EDBCP: Mutirão pa­
ra preparo do espaço físico ca 
escola em planejamento. Melhoria 
da merenda escolar. Campanha do 
agasalho.

- £&
B
B U S

25/06/83 Festa Junina 
com participa­
ção da comuni­
dade, na área 
da EDBCP.

Comunidades 
rurais, urba­
na, professo­
res, alunos, 
convidados, 
pesquisadora 
e seus fami­
liares.

LatOia nu.al
de Martha. 1 qo, Pau-tíe-fita); alimentação tí­

pica regional (Barreado) e junina;
bl Leilão de orendas doadas pela co­

munidade; quermesse;
c| Renda cr» benefício de melhorias 

.nas escolas e sua clientela. Ava­
liação dos resultados.

© ▲ 
B

05/07/83 Assinatura So­
lene do Decre­
to Lei Munici­
pal da Criação 
da EBDCP n<? 
797/83 de 
05/07/83.

Comunidade 
rural c urba­
na do mun Lcí- 
pio de Mo-re- 
tes, pesqui­
sadora, fami­
liares.

Martha al Parte solene: H m o  Nacional, Hino 
de Morretes e leitura do Decreto- 
Lei n<? 797/83 do limo. Sr. Prefei­
to Municipal Orlando Conforto,

b$ Festividade da área escolar com 
participação, também, de outras 
comunidades rurais.

B
B

03,04 c 
05/08/83

Mutirão comi- 
nitário. Inl- 

, cio de obras.
Comunidade 
rural, futu­
ra clientela 
da LDBCP, ou­
tros envolvi­
dos no Proje­
to.

Arca da cons­
trução da es­
cola EDBCP.

ial Limpeza, capinaçio da área perten- 
1 cente ã escola;
h-% Soerguimento da cerca dc proteção 

da área pertencente ã EDBCP.
|C> Canalização pelos pais, de água

do morro, oor canaletas de madeira 
e bambu.

© A' B
BB B $ 
© A B #

11/08/83 Congregação 
de professores, 
Diretor e As- 
sessoria do 
Departamento 
de Educação com 
a pesquisadora.

Professoras, 
Diretora, As­
sessores, Ins- 
petora, pesqu^ 
sadora. **

Casa de Rocha 
Ponbo, Depar­
tamento de 
Educação, Cul­
tura e Esporte.

a> Trabalho de equipe para alteração 
na grade curricular;

b) Preparo do oessoal atuante nas 
escolas rurais, absorvidas pela 
ED3CP- Reflexões. Deliberações;

c) Planejairentos, delineamentos cur­
riculares .

© A B 
©  A B

• ©' A B

25/08/83 Rcuntão comuni­
tária Rural e 
Tccnlca.

Comunidade ru­
ral, autorida­
des, professo­
res, pesquisa­
dora."

Martha «) Criação da Associação dc Pais c 
Mestres;

b) Centros de Socialização ** Assis­
tência Médica e Odontológica, «a 
área dc açãoj

c) Postos de Polícia Militar.

#  a a

© A B ^

02/09/83 Reunião Técni­
co- Adrainistra- 
tiva.

Corpo Docente, 
autoridades, 
.líderes comu­
nitários e 
pesquisadora.

Prefeitura 
de Morretes

a) Organização de un núcleo de capa­citação e assessoramento junto • a 
organismos de apoio externo: Fi'*- 
DEPAR, ACARPA, PRO-RURAL, PR0-,,.'J- 
NJClPIO, PRODIARTE, COREL, SANLPAR, 
TELEPAR. Eleição;

b) Delineamento de linhas acionais 
dlránlcas. 1
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REGISTRO DOS EVENTOS DESENVOLVIMENTOS NA PESQUISA-AÇÃO NA ÂREA
RURAL DE MORRETES - 1983/1984

ETAPAS DE 
PROCEDIMENTOS DATAS EVENTOS ELEMENTOS

ENVOLVIDOS LOCAL SlNTESE DE ATIVIDADES

•  A  ■

•  A  ■

08/09/83 Festa Religio­
sa de N.Sra.do 
Porto dos Três 
Morretes, na 
área urbana.

Comunidade ur­
bana e rural de 
Morretes, pes­
quisadora e fa 
miliares. ”

•

Centros urbanos 
de Morretes.

i a) Atividades nrõpnas ao acontecimen­
to: Missa, quermesse, churrascada, 
barreado, doces e beDidas regícrais;

b) Participação do evento pela pesqjl- 
sadora e familiares: observação, 
questionamento, refxexão sobre o 
contexto;

c) Planejamento de Aciso nas comunida­
des cm estudo.1 1t 

í

"22/09/83 Reunião ava- 
liatlva.

Comunidade ru­
ral, família 
da EDBCP, au­
toridades , pes­
quisadora.

Martha a) Avaliação dos primeiros eventos a 
nível administrativo;

b) Avaliação pela comunidade dos pri­
meiros eventos.

•  A B +
01 e
05/10/83

Congregação 
de professo­
res, Prefei­
to, Diretor 
do Departa­
mento de Edu­
cação, pes­
quisadora.

Professoras,
autoridades,
pesquisadora.

Martha a) Elaboração do Droposta curricular 
adequada. Coordenação pela pesqui­
sadora;

b) Grupo de avaliação e acompanhamen­
to. Eleição dc seus memoros.

• a » m
u ♦

• A ■ ♦
•  ▲ ■

12 e
19/10/83

Reunião Pe­
dagógica.

Professoras,
Diretora,
pesquisadora.

Escola Rural 
de Martha

a) Levantamento de proble-as educa­
cionais e possíveis soluções;

b) Projeto de trabalho conjunto para 
1984;

c) Proposta de formas no trabalho a 
nível docente, discente e comuni­
tário;

d) Tema da pesquisadora: Desenvolvi­
mento Escolar das Zoras Rurais 
Brasileiras: uma exoeriência pes­
soal (Base da Temática: y/isita a 
outros Estados).

31/10/83 Festa do 2509 
aniversário 
do Município 
de Morretes.

Comunidades 
urbana e ru­
rais, convi­
dados, pes­
quisa« ora, famil:ares.

Area urbana 
de Morretes.

a) Desfiles, Solenidndes Cívicas, 
Reliniosas, Culturais e Sociais 
(bailes);

b) Participação do evento pela pes­
quisadora e familiares: observa­ção, avaliação e reflexão.

•  A

•  a  m

03 e
17/11/83 Reunião ava-

ixawxVU vlwo
eventos. Vi­
sita ãs obras 
da escola.

Cornun.4 dade
ridades, pro­
fessoras , pes­
quisadora.

Martha. a) Avaliação e tomadas de decisões

b) Providências quanto a aspectos ne­
gativos; falta de ate-dimento a 
aspectos relevantes detectados;

c) Convocação de novos membros nas 
conlssõos de camacitação e asses- 
soramento para apoio externo.

• ▲ a  m a t a  +  

• a * / a »  +

24/11/83 Seminário Comunidade 
rural, auto­
ridades, pro­
fessoras, 
pesquisadora.

Martha. a) Convocação de mutirão prõ-nerenda 
escolar;

b) Convocação de mutirão prô-conser- 
vação da limpeza na área escolar;

c) Possibilidade da construção de en 
Tempo Religioso Ecumênico.

De 01 a 
15/12/83

Matricula 
escolar-1984. Professoras, 

Diretora, 
pesquisadora, 
membros comu­
nitários.

Area de todas 
as unidndc3 
escolares ru­
rais em pes­
quisa.

a) Registro da matrícula â clientela 
FnDCP.

▲
11/01/84 Entrevista com a Prof2 

Maria Julie- 
ta Calazar.s.

Entre/istada 
e pesquisado­
ra.

IESAE - Rio 
de Janeiro.

a) Entrevista com a exnert em áreas 
rurais, em discussão ce priorida­
des.

•  A B

De 01 a 
10/02/84

1 - Confirma­
ção de matri­
culas; Efeti­
vação de no­
vas.
2 -  Retomada 
de eventos 
pedagógicos.

Professoras,
pesquisadora,
comunidade
rural.

Martha. a) Matriculas e rematrículas. Pevc- 
zamento para traoalho paralelo;

b) Seminário pedagógico: levantamen­
to de tetras e propostas para es­
tudos e debates.

• A B  ♦
•  A B A R  B i

•  ▲flZMUfl

04/02 e 
09/02/84

Reunião I e 
II: Resgate 
de eventos 
Técnicos Ad­
ministrativos 
e Comunitários.

Professoras, 
autoridades, 
pais, pesqui­
sadora.

>

Martha. a) Avaliação da jornada educacional 
e social nas áreas em estudo:

b) Esclarecimentos sobre o funciona­
mento da EDBCP. Sugestões levan­
tadas ;

c) Implantação de Postos de Assistên­
cia Social e Saúde nas zonas ru­
rais de Morretes;

d) Implantação de Módulos Policiais 
ativos ná zonas rural de Morretes 
(segurança).



REGISTRO DOS EVENTOS DESENVOLVIDOS NA PESQUISA-AÇÃO NA ÃREA
RURAL DE MORRETES - 1984

e t;j>as deMtOCtüICEÍJTOS DATAS EVENTOS ELEMFNTOS
ENVOLVIDOS LOCAL SlNTESE DE ATIVIDADES

® a 

9 A B

9 A B MSk

O A S ^ ^ r a

11 e 
12/02/84 Festa Feira 

Agrícola o 
Artesanal de 
Morretes.

Comunidades 
urbana e ru­
rais, profes­
soras, pais 
de alunos, 
representan­
tes das Se­
cretarias de 
Estado, con­
vidados,pes­
quisadora e 
familiares.

*
Area urbana de 
Morretes. a) Apresentação de artesanato e pro­

dutos oriundos das pequenas fábri­
cas de fundo de quintal, instala­
das nas áreas agrícolas;

b) Premiação*
1 - cara xaropes e vinhos cítricos

produzidos na região;2 - nara orodutores horti-granjei-
ros, de banana e de melado nc- 
lhor produzidos;

c) Exoosição c venda de produtos hor- ti-granjeirOs e alimentícios;
d) Particioação da pesquisadora e 

seus familiares. Observação. Aná­
lise. Reflexão. Questionamento. 
Coleta de dados.

©  A  0 

9 A S  ^

18/02/84 Encontro de 
Catequese.

Professoras, 
Padre, Irmã 
Superiora do 
Educandãrio 
St9 Antônio, 
Secretária 
da Inspeto- 
ria Estadual 
de Ensino, 
comunidade, 
pesquisadora.

Martha. a) Planos de Religião a seren desen­
volvidos na escola e área rural em 
questão;

b) Propostasde inclusão da discipli­
na religião, na grade curricular 
da escola, opcional aos alunos.

© AfSASmBS
O A B
•  A B
fism, BBS

25/02/84 Reunião Pe­
dagógica. Diretora,

professores,
pesquisadora.

Kart ha. a) Discussão sobre a oroblenãtica de 
integração da clientela oriunda de 
outras zonas rurais e da EDDCP;

b) Tema da Desquisadora: Recreação 
orientada, fator de mterncao csi- 
co-social n-iS ornei ris idide:>;

c) Prooosta nara debate do tema: Pro­
blema de Interação Social do aluno en sala de aula:

d) Consenso e avaliação grupai.

•  a m

gm. ma

10/03/84 Reunião da 
APP. Pais, profes­soras, Direto­

ra, pesquisa­
do*-* .

Martha. a) Formação da Associação de Pais e 
Mestres; eseolna da Diretoria; ob­
jetivos; elaboração de Estatuto;

cia dos nais na Fducaçao Integral 
das enanras;

c) Avaliação da receptividade dos 
pais dó oroposto no tema (pelas 
professoras); perfis dos pais 
(pelas professoras).

^ A üsm̂  
0 A 

. 9 A 
G A  S

14/03/84 Vi3ita às 
comunidades 
rurais da 
clientela 
ED3CP, uti­
lizando o 
micro-ôni- 
bus da es­
cola.

Pesquisadora, 
professora, 
atendente do 
ônibus, alu­
nos.

Areas rurais 
das comunida­
des da clien­
tela EDDCP.

a) Reconhecimento do trajeto percor­
rido pelo ônibus;

b) Segurança do embarque e desembar­
que das crianças no veiculo;

c) Cronometraqem do tempo dispendido 
para o recolhimento das crianças 
no ônibus;

d). Comportamento no ambiente do ôni­
bus (interação social). Tomada de 
decisão após avaliação.

$ A B AB 

# A B

24/03/84 Reunião pe­
dagógica da 
EDDCP.

Diretora, 
professoras 
e pesquisa­
dora.

Martha. a) Assuntos pedagõoicos gerais; di­
retrizes de ação;

b) Teira en discussão: 0 oroble-a da 
Intcre-ao Social do aluno cm sala 
«de aula:

c) Tera da pesquisadora: Alimentação 
da criança e sja influencia no dc- 
ser 'oivinento infantil: for̂ -is de 
obtenr^o de rccursas oara a reren- 
áa cscclur.

•  ▲ B 
• a b b a b ^

29/03/84 Encontro com 
as comunida­
des rurais 
da clientela 
EDDCP.

Comunidades, 
autoridades, 
oroíessoraa, 
pesquisadora.

Martha. a) Autorização pela Secretaria de Edu­
cação e dn Cultura para funciona­
mento narcial a titulo precário, dc 
9 turmas de 1- a 4- série do 19 grau 
nas dependências da nova escola em 
construção;

b) Imorovisação do espaço físico;
c) Observação e dcooirentos sobre os 

efeitos dos eventos Avaliação nelos 
narticionntes.

• A B t
9 A B  ^
^  A ©

02/04/84 Assinatura do 
Decreto do 
Prefeito de 
Morretes que 
concedo à 
pesquisadora 
desenvolver 
truealho de 
carpo sem ônus 
para o Municí­
pio, na LDUCP.

Prefeito, as­
sessor JurídJL 
co da Prefei­
tura, Diretor 
do Departamen­
to dc Educação 
e pesquisadora

Prefeitura 
Municipal 
de Morretes.

a) Prooosta de una linha de trabalho 
de conoronot1mento con aquela rea­
lidade cultural sõclo-educat-iva;

b) Proposta de subsídios ao planeja­
mento de currículo, ao término da 
realização da pesquisa.

c) Implantação da idéia das Hortas Es­
colares, cora apoio técnico da ACAR- 
PA.
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- .ETAPA DOS
p r pc edimlntos

ELEMENTOS
ENVOLVIDOS SÍNTESE DE ATIVIDADES

•  A B A
• A B A ♦

07/04/84 Reunião peda­
gógica.

Diretora, pro­
fessores, pes­
quisadora.'

• A B A M  +

a) Planejamento didático pedagógico;
b) lema da nesquisadoia: O Livro di­

dático;
c) Doação nela nesnuisoiora dos pri­

meiros 200 exenolares de livros 
para a Bibltoteca ca escala {Kc.zc- 
matica, Português. ílistóna, Gec- 
qrafia, OSPU, Inglês);

d) Demonstração junto às orofessoras 
da montagem do livro d.clt^co ras 
orõnnas classes o sór.cs a par­
tir do resgate dos \alores da cul­
tura local.

10/04/84

•a b a m #
Entrevista 
com uma das 
professoras 
das antigas 
escolas ru­
rais.

Professora Residência
Dinalva Sto- da mesma,
rache. |

-O-

a) Situação da antiga escola e da 
EDBCP: problemas percebidos pela 
profissional.

• B A
• BA

17/04/84 Inauguraçao 
do prédio 
escolar da 
EDBCP e suas 
instalações.

Autoridades 
Estaduais, Mu­
nicipais, Ecle 
siãticas. Mil_i 
tares, profes­
soras, comuni­
dades rurais e 
urbanas, pesqui^ 
sadora.

EDBCP na 
Ilartha.

a) Hino Nacional e de Morretcs. Bên­
çãos das instalações. Doscerra- 
mento de placas. Testa Folclóri­
ca;

b) Confraternização entre as comuni­
dades urbanas e rurais, através 
de seus lideres comunitários;

c) Churrascada.

• BA

• BA

02/05/84 Reunião domu- 
nitárla.

Autoridades lo­
cais e regio­
nais. Comunida­
de rural, corpo 
docente, dis­
cente, pesqui­
sadora,* convi­
dados .

a) Anresentacão do Dia filTe da ONU- 
A engrenagem cara o novvlr (Propó- 
sitos e Estrutura ce Assistência 
Técnica das Nações Unidas). Ooje- 
tivo: aoresentar organis-os que 
ooden servir de apoio ao trabalho 
do homen do camoo;

b) Avaliação q-anto aos oojetivos 
pronostos e aos jã e t i m d o s  até 
aquela data. Recomendações para 
ações futuras,

c) Prooosta pela pesquisadora de Pai­
nel representativo dos c\er,tos 
oriundos do trahaino comunitário.

• B A  A l

• B A  A l
• B A A l

♦

♦

16/05/84 Visita avana- 
tiva do traba­
lho da escola 
frente à comu­
nidade, por 
exoerts e es­
pecialistas em 
Educação e Pes­
quisas.

t-reteiLo, uiiL- 
tor do Dcnt9 de 
Educação, Mem­
bros comunitá­
rios, Represen­
tantes da Funda 
cão Getúlio Var 
gas e Universi­
dade Federal dc 
Paraná, corpo 
docente, discer 
te, pesquisado­
ra.

a) Atrar^-t ->ç~~  ̂n m f r . w s -  I 
trutura escolar física, ps,.coló- I 
gica e pedagógica; corpo ciscente | 
e docente;

b) Apresentação dos objetivos propos­
tos nela ação de unificação das 
escolas e transforração da mesma, 
em fulcro comunitário;

c) Entrevistas com líderes comunitá­
rios, professoras e alur.os da 
EDBCP, nela representante da FGV;

d) Documentação fotoarãfica do evento
e) Almooo comemorativo.

• a a

• a a m.
• B AABI^

25 e
26/05/84

Visita à D. 
Brasília e Sr. 
João, artesãos 
da área Rio Sa 
grado II e de~ 
Morro Grande.

Pesquisadora, 
artesão, alu­
nos .

Rio Sagrado II 
e Horro Grande.

a) Observação do Artesanato desenvol­
vido pelos esoecialistas; solici­
tação do entrosci-e*'to dos aLu-cs 
da EDBCP com os nesmes, no sentido 
de ensino e aore^dizagem de habi­
lidades artesanais;

b) Prooosta de atividade conjunta dos 
mesmos, com a escola e com D. Hel- 
mosa S. Richter;

c) Avaliação com nrofessores e Dire­
tora do estabeleeinente, qjanto às 
atividades desenvolvidas

• BA
• BA A
• l A A B f

02f06/84 Festa da APP. 
Objetivo en- 
cortlnamento 
da EDBCP pela 
incidência de 
sol sobre as 
carteiras.

Comunidades 
rurais e ur­
bana de Mor- 
retes, auto­
ridades »pes­
quisadora e 
familiares, 
convidados.

a) Bingo, leilão, churrascada, pesca­
ria, baile;

b) Exposição de Artesanato elaborado 
pelos alunos da EDBCP. Acompanha­
mento. Questionamento;

c) Particioação da oesqulsadora e 
seus faniiiares: observação; refle-i 
xio; avaliação ocla co-u-idade.

A M  ♦
• B A A B I #
• BA

16/06/84 Festa Junina. Comunidades 
rurais e ur­
bana (de 
Morretes o 
circunvizi­
nhas) auto­
ridades, pes­
quisadora e familiares, 
convidados.

a) Comida tíolca da região e junina. 
Sinhazlnha ED3CP;

b) Leilão, »rendas de Artesanatos a 
_ d e  produtos agrícolas da região;__

c) Primeiros contatos com as famílias, 
para investigação sobro prr luto 
animal e agricultura desenvolvidos.
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ETAPAS DE 
PROCEDIMENTOS DATAS EVENTOS ELEMENTOS

ENVOLVIDOS LOCAL SlNTESE DE ATIVIDADES

| 1 I * M  

•  a ■ 4

m n  t

29 e
30/06/84 1 - Reunião Co­

munitária
2 - Reunião Pe­

dagógica d£ 
EDBCP.

■ 1 - Comunidade 
rural, au- 
toridades, l coroo do­
cente, pes­
quisadora.

2 - Corpo do­
cente, Di­
retora, pes­
quisadora.

1 - Residência
do Sr. Os­
ni Davld 
Fraga.

2 - EDBCP.

1-a) Prooosto nela comuridade traba­
lho de mutirão, oró-reforaa ca 
casa da Escola Rjral da Vart-i 
objetivando irolantar ali, Cre­
che e oré-escolar.

b) Prooosta pela d.recão da escola 
para trabalhos cm reeine de mu­
tirão, para desenvolvimento da 
horta escolar;

2-a) rrireiras sugestões da pesqui­
sadora para preparo de ater.cen- 
tes de croché;

b) Avaliação do trabalho semestral 
da EDDCP a nível pedagógico, 
psicológico e social.

• A i A a f
• A B 

• A I A H f

04/08/34 Reunião Peda­
gógica da 
EDDCP.

Inspetor Regio­
nal, Diretora, 
professoras e 
pesquisadora.

EDBCP. a) Retomada dos eventos do 19 semes­
tre; objetivos atingidos; avalia­
ção?

b) Tema da pesquisadora: Um fosso 
entre os livros e o carpo (Texto 
extraído de Perspectiva Universi­
tária n9 63; autor Rinaldo NiguoI, 
Discussão do assunto;

c) Metas, propostas para o 29 semes­
tre de 1984.

• A B A M  4 

I A I A H

• ABBA Ml

16/08/84 Reunião Comu­
nitária em 
Rio dos Patos.

Pesquisadora, 
famílias da 
clientela 
EDBCP de Mor­
ro Grande,Rio 
dos Patos,Rio 
Sagrado I e 
Rio Sagrado 
II.

Residência de 
D. Cleusa. a) Aoresentação do Diafilmc da ONU: 

L'm olano oara a oaz (3LLEPRINT 
FOR PEACE) . Obnetivo: enfatuar a 
imnortãncia da vida no campo;

b) Sondagem de orodução agre-pasto- 
ril de subsistência e tipos do 
habitações na região;

c) Verificação das vias de acesso 
àquelas regiões. Avaliação.

• A ■

• ABAB.MI

28/08/84 Entrevista 
com a Equi­
pe responsá­
vel pela área 
rural no Para­
ná.

Equipe de Area 
Rural e pes­
quisadora.

FUNDCPAR. a) Contato com o trabalho daquela 
equine junto ès áreas rurais. 
Sianifícãncia de ele-entos cons­
titutivos de cjrrícuiO,

b) Localização e reconr.ccirento da 
situação aa ED3CP.

• A B

• A B
• A B
• a b j a b í

I) 03, 04 U3 e
06/09/84
II)
07/09/84

Comemorações
uíviCa» uu
Semana da 
Pátria.

Comunidades
na, autorida­
des, corpo 
docente e dis­
cente, oesqui- 
sadora e fami­
liares.

ÊDBCP e área 
retes.

I.a) Hasteamento das Bandeiras Na- «-Tinal, Estadual e Municipal;
b) Hinos Pátrios: Nacional e Mu- 

nicinal;
c) Textos alusivos à data:

II.d) Desfile cívico. Aoresentaçio 
do Cruoos Folclóricos. Refle­
xão e Avaliação.

•  ABBABii

•  A | A B ^

08/09/84 Festa reli­
giosa de 
Nossa Senho­
ra do Porto 
dos Três 
Morretes, na 
área urbana.

Comunidade ru­
ral e urbana, 
autoridade.«., 
convidados, 
pesquisado)a e 
familiares.

Centro urbano 
de Morretes.

a) Atividade orõorias ao aconteci­
mento: missa, quermesse, chur- 
rascada, barreado, doces e bebi­
das regionais;

b) Partici«->ação do evento pela pes­
quisadora e familiares. Questio­
namentos. Avaliação.

• A i m  4

• ▲BAB 4 

• A  B 4

• naans 4

06/10/84 Reunião Peda­
gógica.

Diretora, pro­
fessoras, pes­
quisadora.

EDBCP. a) Apresentação de problemas pedagõ- : 
gleos na EDBCP. Alternativas do i 
solução pelos docentes e pesqui­
sadora;

b) Pela pesquisadora: Análise da ne­
cessidade de continuidade na se- 
riação escolar e de novas propos­
tas curriculares;

c) Inoortância da restauração das 
velhas escolas rurais, transfor­
mando-as em oré-escolas para a- 
tendinento das crianças com fai­
xa etária inferior a 7 anos de 
Idade. Proposta de ação;

d) Tema da oesouísadora: ' te-'d!-<?•'- 
to da crianoa d^f icienuc. c- c.as- 
"ses esnrcj.ns. *0 -naçao cio uoc^n- 
tc desta*, classo».

• ▲ b a m 4

• ▲ B MA m  4

• ▲ ■  JBMTf

16/10/84 19 Seminário 
de Currículo 
para Escolas 
r.urais no li­
toral do Pa­
raná«

Professores de 
toda região li­
torânea ,Prefei­
tos, Acaaênicos 
da Faculdade de 
Filosofia Ciên­
cias e Letras 
de Paranaguá 
(FUNFAFI).

Museu de Arquco 
logia e Artes ” Pooulares de 
Paranaguá.

Temas: a) Currículo das Eseola3 Pu­
ra rs e s ias I~ >1 rcacoes 
Psicossociils (peia rc_- 
quisadora);

b) Hortas escolares: Rubens 
Niecenheitmatnn (Engenhei­
ro Agrônomo da ACARPA) ;

c) Técnica Social nas 
Tkurais: Mrriu Coiia c- 
So {Serviço Social e Ben- 
Estar da ACARPA).
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ETAPAS DE 
PROCEDIMENTOS DATAS EVENTOS ELEMEN TOS 
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© a

9 A  D  MA. B I

•  a b a b i

23/10/84 Reunião Comuni­
tária em Samba­
qui

Famílias da cli­
entela EDDCP dc 
Sambaqui, Gaqua- 
rema, Martha,Ta­
peruçu e pesqui­
sadora.

Sambaqui. Resi­
dência nróxina 
à Antena de Co­
municação oor 
Micro-onda.

a) Aoresentação do Diafilme da ONU: 
Un nlano para a naz (BLUEPRIN7 
F08 PEACE) . obietivo: enfaiirar 
a importância da vida no ca-.j-o;

b) Sondagem da produção agro-oasto- 
ril de subsistência e tioos de 
habitações r»a região;

c) Verificarão das vias de acesso 
aquelas regiões. Avaliação.

@  A  SS M A  E 3 '  

l A B A B

©  A  ©  S S

©  A  es  M A  B I

07/10 a 
04/11/84

restas do 2519 
Aniversário de 
Morretes.

Comunidades ur­
bana e rurais, 
autoridades, 
convidados,pes­
quisadora c fa­
miliares.

Centro urbano 
de Morretes.

a) Desfile das Escolas Rurais de Mor­
retes. Carros alegóricos. Rastca- 
mento de Bandeiras. Hinos Pátrios;

b) Inaugurarão do Centro Social Rural 
de Morretes;

c) Inauguração do mercado da PRO-HOR- 
TA. Avaliação; '

d) Exoosição de nrodutos agro-pasto- 
ris e artesanais. Reflexão sobro 
o contexto. Avaliação.

® A m M k . w

© A B i S A  B B  ^

9  A  l â l B I  ^  

9 A B A B  ^

12/11/84
e

26/11/84
Feira-mutirão 
da EDBCP.

Comunidades i u- 
rais e urbana, 
corpo docente, 
discente, dci.- 
quisadora e fa­
miliares.

Q

Centro urbano 
de Morrete6.

a) Mutirão de ofertas de \erduras, 
frutas, leounos, orod^tos regio­
nais (sucos, conservas, vinnos, 
bebidas en geral) angariadas pe­
las orofessoras, usando o micro­
ônibus da escola;

b) Montagem na área urbana de Feira- 
Livre de venda de produtos horti- 
granjeiros e das pesquenas indús­
trias caseiras;

c) Desenvolvimento da Feira pelos 
membros da comunidade escolar e 
pesquisadora;

d) Aplicarão da renda em beneficio 
da Merenda Escolar dos aluros da EDBCP e melhoria das condições 
internas da escola.

© A  S A ^  

. . « A l

•  a  m

28/11/84 Trabalho de 
campo: Um CurrícuTõ 
Escolar Ru­

Alunos dos cur­
sos de Pedago­
gia, Administra 
ção, Ciências 
Contábeis e Ci­
ências de 19 
grau da FUN^ATI 
de
professores, 
corpo discente, 
pcsqui jadora.

EDBCP. a) Reconhecimento in loco da infra- 
estrutura básica co espaço físi­
co escolar e demais vanaveis 
sôcio-culturais intervenientes 
(passíveis de análise) coro sig­
nificativas na elaboração do Cur­
rículo da Escola (coordenação da 
nesauisadora):

b) Aoresentação pela pesquisadora 
das bases*do projeto;

c) Entrevistas com lideres comunitá­
rios nelos participantes do even­
to;

d) Síntese do encontro pelos profes­
sores Odilcla Tedroni e Brasllio 
R.C. Pereira da FLNTAF1 de Para-a- 
guã;

e) Entrega de Certificados pelos Srs. 
Prefeito e Diretor do Dept9 de 
Educação Cultura e Esporte, aos 
participantes.

ral .

« A B A B f

© a  p  A s à s a  4

29/11/84 Seminário: 
Empresa de

Pesquisadora, 
empresários, 
membros da co­
munidade mor- 
retense e curi- 
tibana, Dr. 
Amilcar W.Silva.

Empresa Gra­
ciosa; Curi­
tiba.

a) Tema da ocsciuisadora: Soç-^rntos 
dos Transnortes e "ercico ce *ra-

1’iansoorte balho ro f,rcec s! 1 n t. t,c j—
da Atuali­ Modrlo co I cc o h  JoraL;
dade e seu b) Tema oelo Dr. Anilcar W.Silva: Se- 

quranra no Transoorte Escolar F--Caratcr de
Òrcjan i srno 
toiet i vó 
Urbano e 
iRural.

ral;
c) Certificado aos particioantes do 

evento, pela Froresa Graci-c^a de 
Transoorte em G-ibus. Ooscrvação. 
Reflexão. Avaliação.

i a i a b i

03/12/84 Entrevista 
com a Prof- 
Clésla Gon­
çalves dos 
Reis (da 
EAV) .

Entrevistada,
pesquisadora.

Escola Altiro 
Vieira, Beira 
Cõrreqo, MG.

a) Contato com a realidade daquela 
escola rural; variáveis interve­
nientes no nrocesso curricular; 
análise. Avaliação.

© a h  m . m $  

9 A 1 A B  $

l A 8  á 8 k E S U $

13/12/84 Reunião Téc­
nica- Pedagó­
gica .

Pesquisadora, 
professoras, 
Diretora, 
Prefeito e Asscsaoria.

EDBCP. a) Aoresentação do orojeto de cons­
trução do novo nódulo na área 
EDBCP;

b) Elaborarão de Plano oara trabalho 
de canpo en 1935. A pesquisacora: 
levanta, .ante da situação agro- 
pastorll c condicõcs habitjcio-ais. 
dos alunos. Sondager de aspirações 
interesses, necessidades comunitá­
rias;

c) Avaliação do processo de ensino e 
de aprendizagem na EDBCP. Projeto 
de grade curricular para 19e5.

i



REGISTRO DOS EVENTOS DESENVOLVIDOS NA PESQUISA-AÇÃO NA ÂREA
RURAL DE MORRETES - 1984/1985

ETAPAS DE 
PROCEDIMENTOS DATAS EVENTOS ELEMENTOS

ENVOLVIDOS LOCAL SlNTESE DE .ATIVIDADES

#  A
14/12/84 Festa de cncer-

ranento-Corpo
discente.

Alunos, pro­
fessoras,Di­
retora, pes­
quisadora.

EDBCP. a) Lanche de desmedida. Brincadeiras. 
Danças. Distribuição dc doces.

15/12/84 Encerramento 
do ano letivo.

Professoras, 
funcionárics 
da EDBCP e 
pesquisadora.

EDBCP. a) Festa de despedida. Amigo Secre­
to. Lanche ccrcmorativo. Ooscrva- 
ção. Questionamentos. Avaliação 
(peça pesquisadora).

®  A  3

Ç  ▲ ü  jfâkWÊ

07/01/85 Entrevista con 
o Prof. Mário 
Zuliano, idea- 
lizador do 
Projeto Escola 
Família do Es­
pírito Santo 
(EFA).

Entrevistado 
e pesquisa­
dora .

Residência do 
entrevistado.

a) Conhecimento da real ida de EFA c 
estabelecimento de estudo cor.oa- 
rado de realidade rural: variá­
veis, linhas de ação;b) Troca de exoeriência. Sugestões. 
Levantamento de dificuldades e pos­
sibilidades.

A  A  0 08/01/85 Entrevista com 
o Padre Benja- 
min da Ordem 
Jesuítica, di­
rigente da EFA.

Entrevistado 
e pesquisado­
ra.

Pátio interno 
do Convento de 

, Anchieta.
a) Troca de experiência entre o tra­

balho desenvolvido pelo facilita- 
dor do trabalho da EFA e da pesqui­
sadora;b) Sugestões; pontos comuns.Avaliação.

0  A  18
01/02/85 Resolução n9 

481/85 autori­
za funciona­
mento na FDBCP de 5- a 8- sé­
rie, de modo 
gradativo.

Autoridades, 
comunidades 
rurais, corpo 
docente, pes­
quisadora.

EDBCP. a) Particinação à comunidade da con­
tinuidade de seriação. Abertura do 
matrículas para as 5-s séries do 19 grau.

0 a m De 04 a 
08/02/85

a) Matrículas
b) Retomada de 

eventos pe­
dagógicos.

Professoras, 
Diretora, pes­
quisadora, co­
munidade ru­
ral.

EDBCP. a) Matrícula e rematrículas. Reveza­
mento para trabalho paralelo em:

b) Seminário Pedagógico: levantamento 
dc tenas para estados o discussão. Modelos dè'escolas rurais c comu­nitárias (jorrais, revistas), tra­
zidos pelas professoras.

9  a

•  A 3 ^ 9 3 $

De 11 a 
15/02/85

Discussão de 
práticas es­
colares.

Diretora, pro­
fessoras, oes- 
quisadora.

EDBCP. a) Reavaliação de práticas pedagógi­
cas e evéntos do orocesso;b) Tena nela nesquisadora: PEDAGOGIA DT FRFINET (Livre expressão, cria­
tividade, conuntCdçao, mformaçao, 
organização dc trabalno. Motiva­
ção) ;c) Considerações básicas sobre a pron­
tidão para leitura e escrita.

9  a 9 m . m

9  A S  ^
9  a b

21/02/85 Início do pe­
ríodo letivo.

Comunidade ru­
ral, cliemela 
EDBCP, cor’ïo 
docente, pes­
quisadora.

EDBCP. a) Disposição de ensalamentos;b) Trabalho de recomposição da Horta- 
escolar, desfeita para construcão 
do aumento do espaço físico EDBCP;c) Adequação dc novos espaços; desen- 
volvirrento das atividades das 5-s 
6êrics do 19 grau.

9  A B
9  A 0  A  £88 $  
•  A B A O I ^

09/03/85 Reunião Peda­
gógica.

Diretora, pro­
fessoras, pes­
quisadora.

EDBCP. a) Avaliação de proolenas educativos. 
Medidas corretivas prováveis;b) Tema da ocsqulsadora: PRÁTICA DI­
DÁTICA E REALIDADE; Ii.T-RJliCl- 
fcLINARlDADc. NA PkATiC.t LD.C/LIO- 
KAL;

c) Delineamento de ações na prática 
educacional.

•  a  b a o ^

16/03/85

0

Reunião Téc- 
nico-Adminis- 
trativa e Pe­
dagógica.

Trefeito, Di­
retor do DeotV 
de Educação, 
nais dos alu­
nos, professo­
ras, oesquisa- 
dora, comuni­
dades rurais.

EDBCP. a) Avaliação das atividades educacio­
nais. Retomada de dúvidas surgidas 
na Reunião Pedagógica arterior;b) Aoresentação da nova Diretora;

c) Proposta de linhas de trabalho,pe­
la Diretora nomeada;

d) Avaliação das atividades dcscnvol- 
\idas oelos 1ostos de Saúde c vó- 
dulos Policiais das áreas rurais. 
Sugestões.

9  A ES >SKv!gfI $  

G A B 9 B ^

De 18/03 
21/03/85

Levantamento 
da comunida­
de rural do 
Sambaqui.

pesquisadora,
comunidade
rural.

Residência da 
área rural de 
Sambaqui.

a) Entrevista com 03 familiares da 
clientela EDBCP, objetivando le­
vantar dados: produção de subsis­
tência agrícola e oastoril, pro- 
flsão dos nais, sondagem dc apti­
dão dos filhos, condições haoita- 
cionais; ooinião quarto â escola e tuas carência»:b) Orientação de costumes e hábitos 
oara o moio: higlo-e infantil, do 
larj_vacinas; cd. sanitária: po­
luição, poço, esgoto, outreè.
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• A f

•  ▲ ■ A M *

Do 25/03 a
28/03/85

Levantamento da 
comunidade ru­
ral de Saqua- 
rema.

Pesquisadora, 
comunidade ru­
ral.

Residência da 
área rural de 
Saquarema.

a) Entrevista com os familiares da cli­
entela EDDCP objetivando levantar 
dados: produção de sub=>istênc j a u- 
gricola e pastoril, ototissão dos 
pais, sondagem de aptidío dos fi­
lhos, condições habitacionais,; opi­
nião quanto â escola e suas carên­
cias;

b) Orientarão de costumes e hábitos 
para o melo: higiene infantil, c.o 
lar; vacinas; educação sanitária; 
poluição, poco, esgoto, outios.

•  A I A * 4
Dc 01/04 a
04/04/85

Levantamento 
da comunidade 
rural de Rio 
Sagrado Z

Pesquisadora,
comunidade
rural.

Residências 
da área ru­
ral de Rio 
Sagrado I.

a) Entrevista com os familiares da 
clientela EDBCP objetivando levan­
tar dados: produção cc suusistên- 
cla agrícola e pastoril, prons^ão 
dos oais, sondagem de anticão dos 
filhos, condições haòitacionhis; 
ooinião quanto à escola e suas ca- | 
rencias; j

b) Orientação de costumes e hábitos j 
para o meio: higiene infartil, do | 
lar; vacinas; educação sanitária, 
poluição, poço, esgoto, ostros.

•  ▲ ■ a m +

•  ▲ ■ A M

De 03/04 
a

11/04/85
Levantanento 
da comunidade 
rural de Rio 
Sagrado II

Pesquisadora,
comunidade
rural.

Residências 
da área ru­
ral de Rio 
Sagrado II.

a) Entrevista com os familiares da 
clientela EDBCP objetivarco levan­
tar dados: produção dc suosistên- 
cia agrícola e pastoril, orofissão 
dos nais, sondagem de antiaao dos 
filhos, condirões habitacionais; 
Ooinião quanto à escola e suas ca­
rências;

b) Orientação de costumes e hábitos 
para o meie*: higiene infantil, do 
lar; vacinas; educação saritária: poluição, ooço, escoto, outros.

• ▲ ■  a m *  

•  ▲■ A M *

De 15/04 a
18/04/85

Levantamento 
da comunidade 
rural de Rio 
dos Patos.

Pesquisadora, 
comunic ade 
rural.

Residências 
da área ru­
ral de Rio 
dos Patos.'

a) Entrevista com os familiares da 
clientela EDBCn objetivardo le­
vantar dados: Drodução de subsis­
tência agrícola e oastcnl, orofis- 
são dos oais, sondarem de aptidão 
dos filhos, condições habitacio­
nais; opinião quanto â escola e 
suas carências; 

h) Cricr.tr7:? wqmnAs e hábitos 
para 0 meio: higiene infantil, do 
lar; vacinas; educação sanitária: 
poluição, poço, esgoto, outros.

I a i a b ^

^ ■ A M  +

De 22/04 a
25/04/85

Levantamento 
da comunidade 
rural da Mar- 
tha.

Pesquisadora,
comunidade
rural.

Residências 
da área ru­
ral da Mar- 
tha.

a) Entrevista com os familiares da 
clientela EDBCP objetivando levan­
tar dados: produção de subsistên­
cia agrícola e pastoril, orofir- 
>ão dos pais, sondagem de actidão 
dos filhos,^condições habitacio­
nais; opinião quanto à escola e 
suas carências;

b) Orientação de costumes e hábitos 
para 0 meio: higiene infantil, do 
lar; vacinas; educação sanitária: 
poluirão, ooço, esgoto, outros.

•  ▲ ■

•  ▲ ■ A M

26/04/85 Entrevista 
com o Dr. 
Lúcio Bor­
ges, escri­
tor, pintor 
e pesquisa­
dor natural 
de Morretes.

Pesquisadora,
entrevistado

Residência do 
entrevistado, 
Curitiba.

a) Investiqarão junto ao ex-aluno de 
uma das Escolas Rurais isoladas 
de ftorretes: de sua opinião quan­
to ã instituição que 0 educara; 
sistema educacional de una época e 0 atual;

b) Avaliação (Reflexão, Análise, Ques­
tionamento) .

•  ▲ «  A M

•  ▲ B A M

•  ▲ ■ A M

•  ▲ ■ A  M

De 27/04 
05>05/85

Festa-feira 
Agrícola e 
Artesanal 
de Morretes.

Comunidades 
urbanas e ru­
rais, Profes­
soras, pais 
dos alunos, 
representan­
tes das Se- . 
cretarias de 
Estado, con­
vidados, pes­
quisadora, fa­
miliares.

Area urbana 
de Morretes.

•

a) Artesanato local e regional; pro­
dutos de pequenas fábricas de fun­
do de quintal, instaladas na zona 
agrícola;

b) Exposição e venda de produtos hor- 
tl-granjeiros e alimentícios ce 
fabricação caseira. Exposição de 
Stands de emoresa do Município;

c) Premlação: para xaropes e cítri­
cos nroduzldos na região; para 
produtores de horti-grarjenos, 
banana e de melado considerados 
os melhores produzidos;

d) Participação da pesquisadora e 
«eus familiares. Cuservação. Re­
flexão. Avaliação.

A  M  
•  ▲ ■

•  ▲■ A M *

04/05/85 Reunião de ** 
Professores.

Professoras,
Diretora,
pesquisadora.

EDBCP. a) Discussão das práticas escolares. 
Avaliação;

b) Tema da pesquisadora; A relação 
educativa (Funda-.entaçao: i_a_ re- 
lation êducative de Mareei Fostic);

c) Planejamento didático.



REGISTRO DOS EVENTOS DESENVOLVIDOS NA PESQUISA-AÇÃO NA ÃREA
RURAL DE MORRETES - 1985

ETATAS DE 
PROCEDIMENTOS DATAS EVENTOS FLLMENTOS 

ENVOLVICOS LOCAL SÍNTESE ■* DE ATIVIDADES

£ S k  m  
®  A &
0  A IS ^

16/05/85 Reunião da 
APP.

%

Pais, profes- 
soras, Dire­
tora, pes­
quisadora, 
autoridades.

EDBCP a) Avaliação da jornada da EDBCP;
b) Planejamento das atividades futuras 

da APP ;
c) Planejamento da Feira-Mutirão do. semestre.

© A @  j S k g g S  $

21/05/85 Entrc.vista 
com a Prof- 
Niroá Zulei- 
ka Rotta Ri­
beiro Glaser 
da urPR.

Pesquisadora 
e entrevista­
da.

Universida­
de Tedcral 
do Paraná. 
(UFPR) .

a) Investigação junto 5 professora 
das atividades que desenvolvo 
junto às comunidades de periferia 
(maioria migrantes da ârea rural) 
através do trabalho da UFPR;b) Levantamento de variáveis inter- 
vinientes no processo da educação 
da zona rural.

©  A  0

03/08/85 Reunião de 
Professores.

Professoras,
Difetora,
Insoetora,
pesquisadora.

EDBCP. a) Discussão das orãticas escolares. 
Avaliaçao. Dinâmica de nruoo. Re­
tomada da Pedagogia de Freinet;b) Tema da nesquisidora: Dc^cn\clvi- 
nento Escolar das Zo-as Kurus 
fcuroneias: ura exoenercia o<_sso-
in~; ......  ■ -...........

c) Planejamento da reconstrução da 
Horta-Escolar da EDBCP.

@ a

De 19/08 
a

22/08/85
Levantamento 
da comunida­
de rural de 
Taperuçu

Pesquisadora,
comunidade
rural.

Residências 
da área ru­
ral de Tape­
ruçu.

a) Ertrevista com os familiares da 
clientela ED3C? objetivando le­
vantar dados: produção de sucsis- 
tência agrícola e pastoril, pro­
fissão dos pais, sondagem de apti­
dão das filhos, condições habita­
cionais; opinião quanto à escola
e suas carências;b) Orientação de costures e hábitos 
para o melo: higíere infantil,do lar; vacinas; educação sanitá­
ria, poluição, poço, esgoto, ou­
tros.

06 e
07/09/8S

Comenoraçces 
Cívicas da 
Semana da 
Pátria.

Comunidades 
rurais, ur­
banas, ncs- quisado» a, 
convidados.

Ârea urbana 
de Morretes.

a) Hasteamcnto de Bandeiras. Kinos 
Pátrios;b) Desfile Cívico. Apresentação de 
Gruoos Folclóricos. Reflexão. Ava­
liação.

©  A 0

©  A IS A & £ £ S  $

De 09/09 
a

12/09/85
Levantarento 
da comunidade 
rural de tior- 
jo rr,"',D

Pesquis. dora 
e comun:.dade 
rural.

Residência da 
área rural de 
Morro Grande.

a) Entrevista com os familiares da 
clientela EDBCP objetivando levan­
tar dados: orodução de subsistênç 
cia agrícola e pastoril, profissão

- úua Z C ~ ~ dos
filhos, condicões habitacionais; 
ooinião quanto à escola e suas ca­
rências;b) Orientação de cost»imes e hábitos 
para o tnclo: higiene infantil, do 
lar; vacinas; educação sanitária: 
poluição, poço, esgoto, outros.

©  A 13
•  A ®

O A B  ^  @ 8

28/09/85 Festa da Pri­
mavera na 
EDBCP.

Comunidades 
rurais, urba­
nas, cliente­
la EDBCP, cor 
po docente, ~ 
convidados, 
pesquisadora, 
familia-res.

EDBCP. a) quermesse; comida típica regional, 
jogos, brincadeiras;b) Eleição da Rainha da Primavera e 
Princesas dentre a clientela EDBCP;

c) Plantio de árvores e flores, em 
conenorarão ao evento.

43& B I  $

12/10/85 Festa do Dia 
da Criança.

Corno docente, 
discente, Di­
retora, pes­
quisadora.

EDBCP. a) Brincadeiras, joqos, teatro, ci­
nema (planejado);b) Distribuição de doces e bebidas 
âs crianrás narticlpantes. Sor­
teio de brindes;

©) Brincadeiras, jogos, danças(cria- 
tividade das crianças).

O  A 0 A ^ 8 t I $

© a ® m > m §

15/10/85 Entrevista 
com a Prof 
Nilcéia de 
Siqueira Pe­
dra da UFPR.

Entrevistada 
e pesquisa­
dora.

a) Discussão com a e^nert em currí­
culo sobre variúvc.s significa­
tivas na educação do meie rural;b) Investigação sobre causas de fra­
cassos de planejamento na área 
rural. Avaliação.

0  A 68 19 e
20/10/85

Feira-Muti- 
rão de Pro­
dutos Agrí­
colas da 
EDBCP.

>

Comunidades 
rurais, ur­
bana, clien­
tela EDDCP 
EDBCP, corpo 
docente, pes­
quisadora, 
familiares.

Centro urba­
no de Morre­
tes.

•

a) Mutirão das ofertas de produtos 
horti-granjeiros, produtos regio­
nais e frutas angariados pelas orofessoras, utilizando o ricro- 
onibus da escola;

b) Montagem de Feira livre na arca 
urbana, para ven^a destes produ­
tos;

c) Desenvolvirento da feira pelos 
membros da comunidade escolar e 
pesquisadora.

d) Aolicarâo da renda cm bercflcio 
da merenda escolar dos alncs da 
EDBCP c melhoria das condições 
internas da escola.

t A  B  

« A  @
9 A S A G ( ^
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•  A  ■  .
25/10/85 Entrevista 

con as profes­
soras Zènl Ar­
ei lio, tlaria 
Thereza, Madre 
Romano e se­
cretária Ma­
ria da Luz 
Stra. b.

Entrevistadas 
e pesquisado­
ra.

•

Fundação Edu­
cacional ITA- 
OUI (FEI).

a) Conhecimento da realidade sócio- 
educativa FEI;

b) Alternativas de soluções para aque­
la realidade. Generalidades. Ava­
liação.

# ▲ ■  h h  +

•  ▲ ■ m H  ^

•  i i A a t  

• a  b j a h 4

De 25 a 
27/10/85

Festejo do 
2529 aniver­
sário do 
Município de 
Morretes.

Comunidades 
rurais, ur­
bana, corno 
docente e 
discente 
EDDCP, auto­
ridades, pes­
quisadora, 
pesquisadora, 
faniliares.

Area urbana 
de Korretes. a) Exnosições de Esculturas, Feira de 

Ciências e Cultura;
b) Solcnidades Culturais, Religiosas 

e Cívicas;
c) Desfiles escolares rurais c urbanos 

Reflexões; avaliação;
d) Solcnidades sociais e recreativas. 

Reflexões. Avaliações.

•  ▲

•  a  m n  +

26/10/85 Dia do Profes­
sor.

Corpo docen­
te,* Diretora, 
Diretor do 
Dentç de Edu­
cação, pes­
quisadora e 
familiares.

Anhaia (área 
rural).

a) Confraternizarão entre professores 
e familiares. Anigo Secreto;b) Brincadeiras, jogos, esportes, sor­
teios aos narticlpantes.

. # A  

« A I A H ^

30/10/85 Curso de Alfa­
betização.

Corno dis­
cente, pes­
quisadora, 
Esoecialis- 
tas da Se­
cretaria da 
Educação.

EDBCP. a) Curso de Alfabetização. Ter.as teó­
ricos (pelos especialistas) ;b) Anresentação de hipóteses de tra­
balho peló cor.senso grupai;

c) Consenso conclusivo gruoal especia­
listas (teoria) e professora (prá­
tica) .

• ▲ ■ m  « 4

30/10, 
01/11 3 
06/11/85

Levantamento 
de dados das 
comunidades 
rurais (em 
complementa- 
ção).

Pesquisadora 
e comunida­
des rurais.

Residências 
das áreas 
não perten­
centes às 
oito comuni- 
dades rurais 
estudadas.

a) Entrevista con os familiares da 
clientela EDBCP objetivando levan­
tar dados: produção de subsistên­
cia agrícola e pastoril, profissão 
dos na is, sondaften de aptidão dos 
filhos, condirões habitacio-ais; 
oninlão quanto à escola e suas ca­
rências;b) Orientação de costumas e hábitos 
nara o neio: higiene_infartil, do 
lar; vacinas; educação sanitária: 
oolulção, noço, esgoto, outros.

•  A B  J B .

•  A  ■  A A H ^

12/11/85 Entrevista 
com a Téc­
nica da Se­
cretaria ao 
Interior 
(SEIN),SI- 
GRID ANDER- 
SEN.

Entrevistada 
e pesquisa­
dora.

SEIN. a) Conhecimento do trabalho auc a 
Socióloga coordena no litoral pa­
ranaense que envolve Morretes;

b) Comparação das variáveis trabalna- 
das.

•  A . m H f

•  A ■  J B  H f

20/11/85 Reunião Peda­
gógica.

Professoras,
Diretora,
pesquisadora.

EDBCP. a) Discussão das práticas escolares. 
Avaliação. Soluções propostas;b) Horta escolar: avaliação de seu 
desenvolvine-.to e da melhoria do 
oadrão aliner.tar escolar (merenda);

c) Proposta de utilização do solo para 
desenvolver ervas regionais: erva 
doce, cidreira, hortelã, artimizia;

d) Discussão de sugestões no planeja­
mento para 1986, particularmente 
nara a 6- serie.

•  A B J B H f  

• A h h h 4

23/11/85 Passeio ao 
Parque Ma- 
runby.

Professoras, 
Diretora, 
coroo dis­
cente, oes- 
quisadora.

Nova Améri- 
ca-Parque 
Marumby.

a) Reconhecimento da fauna, flora e 
elementos da natureza;b) Interação social: atividades des­
portivas e recreativas;

c) Avaliação dos eventos 1985, pelo 
consenso entre orofessores e alu­
nos. Sygestões.

•  ▲ ■  j a n f

•  A I A B ^

•  A B  A B f

28/11/85 Reunião Tcc-
nico-Adminis-
trativa.

Diretora e 
Departamento 
de Educação, professoras, 
pesquisadora.

Casa Rocha 
Ponbo.

a) Avaliação do desenvolvimento do 
trabalho na EDBCP;b) Levantamento de fatos educacionais 
positivos e negativos r.a área ru­
ral. Discussão de dados levanta­
dos. Sugestões;

c) Avaliação dos eventos 1985 pelos 
alunos e professores. Sugestões.

• A s m 4  .

•  A I A f

•  A I A M ^

14/12/85 Reunião Peda­
gógica.

Diretora, 
professoras, 
pesquisadora, 
nembros co­
munitários.

EDBCP. a) Elaboração do trabalho de campo pa­
ra 0986;b) Avaliação do processo de ensir.o c 
de aprendizagem na EDBCP;

c) Elaboração da grade curricular 
para 1986 a ser submetida á Secre­
taria de Educação.

•  i B H H f 16/12/85 Matrícula 
para 1986.

Diretora,
professoras,
pesquisadora.

EDBCP. a) Matriculas e confirmação de rena- 
triculas.

V l A B ( f
• a b h h 4

De 01 a 
15/02/86 Matriculas/

1986
a) Confirmação de matriculas. Efeti­

vação dc novas;b) Comunicado da substituição da Di­
retora da LDBCP.
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Informações Originais Coletadas
A comunidade rural trabalhada na ãrea de Morretes, estava 

conscientizada da problemática da defasagem entre a escola e o 
meio.

O levantamento da situação das escolas isoladas revelou 
que para seus 306 alunos matriculados,havia uma sala de aula 
multi-seriada, em cada um dos oito agrupamentos rurais estuda­
dos. Os agrupamentos das escolas rurais isoladas, com dados re­
ferentes â sua caracterização,encontram-se apresentados no qua­
dro n? I,p.l99. Dentre seus 2370 habitantes, haviam crianças 
sem atendimento escolar por falta de espaço físico.

Conforme as informações oferecidas pela comunidade, os 
prédios construídos estavam em situação precária, necessitavam 
de reparos em geral, como também a área que circundava as esco­
las .

Os problemas de natureza pedagógica,apresentavam-se rela­
cionados â falta de professores, de acesso â escola, de materi­
al didático, de merenda escolar, de ãrea para recreação e ausên­
cia de participação comunitária. Consultou-se as poucas fichas 
de matrícula e incompletos livros de chamada, visando catalogar, 
verificar freqüência e recrutar a população para participação 
no processo educativo.

Objetivos, interesses, necessidades e aspirações das comu­
nidades envolvidas, registrados nos encontros, convergiam para a 
criação de uma nova escola e também visavam reformulações na 
sistemática educacional. Requisitava-se melhoria de acesso e de 
segurança pessoal na caminhada às escolas, minimizando as difi­
culdades e o cansaço que afetava a aprendizagem.

Paralelamente levantou-se o histérico-cultural passado e



presente; entrevistou-se o historiador Augusto Kubach, a profes­
sora Helmosa Salomão Richter (PRODlARTEl e o professor Alaor Sil­
ver io, diretor do Departamento de Educação Cultura e Esportes de 
Morretes, detalhando-se as origens culturais e históricas, com­
parando-as às literaturas existentes.

Prosseguiu-se a anãlifee naquelas regiões estudadas, sondan­
do-se condições de vida habitacionais e sanitárias, técnicas e 
procedimentos utilizados para produção agro-pastoril. O aperfei­
çoamento de métodos e técnicas de plantio durante encontros e Se­
minários, foi requisitado pela população rural, na intenção de 
melhorar seus produtos e suas próprias condições de padrão de 
vida,pelo aumento do poder aquisitivo. Também solicitou-se ajuda 
na melhoria de suas residências, de saúde, de’ higiene, dos aces­
sos viários, na legalização de suas terras e documentos.

A grade curricular 1983 (ver quadro n9 2,p,;200) era deter­
minado pela Secretaria de Educação, responsável também pela ela­
boração do manual com sugestões de conteúdos e atividades para 
as áreas rurais, para professores e alunos. 0 manual era tomado 
como roteiro, sem levar em consideração os elementos e recursos 
daquela realidade.

Dentro das Matérias,a maior dificuldade encontrada era a 
Língua Portuguesa,ocasionada por fatores que ocorriam:

ai o choque entre a língua trazida do lar e a língua ver­
nácula;

b) a não utilização da língua vernácula de modo funcional, 
pelo caráter artificial da situação; 

cl o ministrar três séries, em diferentes níveis de apren­
dizagem, por um sõ professor na turma.

Os Estudos Sociais, trabalhados somente de forma teõrica
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nas áreas de saúde, higiene e alimentação, assim se configura­
vam:

a) o aprendido era logo esquecido por falta de uso;
b) as aulas desinteressantes, não compreendidas, por não 

haver integração horizontal,
Na Iniciação às Ciências:
a) a Matemática era aceita com maior facilidade pelos alu­

nos, por jã conviverem empiricamente com os números. 
Contudo, necessitava ser mais concreta e objetiva;

b) a Física e Biologia eram ensinadas de modo teórico sem 
comprovação pratica, por falta de material e de um la­
boratório,

A avaliação, somativa, não permitia um melhor conhecimento 
do aluno pelo professor e nem um diagnóstico diário da evolução 
do aprendizado da criança.

Todas as matérias, tinham necessidade de melhorar, no que se 
referia à seleção de conteúdos curriculares.

0 reforço de aprendizagem, através de tarefas para casa, 
não podia ser considerado, pois deixavam de ser cumpridas. As 
causas eram encontradas na maneira deficiente com que era minis­
trado o ensino, falta de tempo dos alunos, desinteresse dos pais 
ou ainda pela necessidade de ajuda à família, em trabalhos agrí­
colas para manutenção do lar.

A análise do quadro de matrícula para 1984, revelou que 
havia um crescimento populacional de 0,65% sobre o ano de 1983, 
relativo aos 308 alunos matriculados, distribuídos em quatro 
séries do 19 grau (.vide gráfico n9 1, p.201).

Observa-se que na 1- série há quase o dobro dos alunos da
2- série e, que, gradativamente há redução numérica para 3-s e



cl  ̂ A4-s séries. Enquanto nas três primeiras séries hã equilíbrio en­
tre os alunos do sexo masculino e feminino, na 4- série, aqueles 
prevalecem em número Cvide gráficos nÇs 2, 3, 4, 5 págs. 202, 203, 
204 e 205).

A matrícula dos alunos para o ano de 1985, efetivou-se até 
o mês de março. Havia 361 alunos matriculados, registrando-se um 
crescimento populacional escolar de 17,2% sobre o ano de 1984 
(.ver gráfico nÇ 6, p. 206).. 0 índice de aprovação da 1- série 
1984 para a 2- série 1985, foi de 81,4% C109 alunos); da 2- para 
a 3- série, 58,7%; da 3- para 4- série igual a 78,5%. Nas 1-s sé­
ries matricularam-se 101 alunos, e nas 5-s séries 67 alunos Cvi­
de gráficos nÇ 7, 8, 9, 10. e 11, págs. 207, 208, 209, 210 e 211). 
Considerando que entre os alunos das áreas rurais há flutuantes, 
dadas as condições de migração das famílias, o índice de aprova­
ção da escola foi considerado muito bom.

 ̂ aCom a efetivaçao da 5— serie, a EDBCP para seu funcionamen­
to sofreu o problema do espaço físico e o relacionado ã distri­
buição de atribuição aos professores. Trabalhou-se junto aos ór­
gãos financiadores do Estado do Paraná e da Prefeitura de Morre­
tes, no sentido de que construíssem um módulo na área escolar, 
para suprir a falta de salas de aula.

Diagnóstico das. comunidades foi iniciado pela pesquisado­
ra, relacionado á sondagem de necessidades e aspirações, cora 
vistas à elaboração da grade curricular para 1985 e 1986. A ta­
refa das entrevistas ás famílias se prolongou até o fim do ano 
em curso, bem como a determinação das variáveis significativas 
e o processamento da sistematização de dados. Nestes encontros, 
dadas as condições precárias na maioria das habitações, fragili­
dade de costumes e de hábitos de higiene, empreendeu-se diálogo 
orientador com as pessoas que receberam para entrevistas ou dela 
participaram.
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Visitaram-se 308 famílias (.82,8%) ; as 53 não entrevista­
das,são aquelas que não foram encontradas em casa em nenhum mo­
mento ou que têm acesso domiciliar muito difícil. Registrou-se 
a similaridade de condições encontradas no meio ,entre as oito . 
ãreas rurais estudadas e das outras que também tên alunos matri­
culados na EDBCP.

Objetivando conhecer metodologias de trabalho nas zonas 
rurais européias,a pesquisadora em sua viagem de estudos,visi­
tou várias ãreas na França, Portugal e Espanha (Observou-se as 
realidades). ., Houve constatação da importância de não se des­
vincular a escola do contexto onde está inserida; da impossibi­
lidade de transmitir filosofias de trabalho de uma para outra 
realidade, sem considerar o meio escolar concreto,onde se rea­
liza o ensino e a aprendizagem. Trocaram-se experiências.

Posteriormente o estudo ê divulgado no litoral em reuniões 
da escola e discutido pelos participantes.

Especialistas entrevistados e exoerts brasileiros, dão 
sua contribuição teórica aos planos de estudos da escola,ajudan­
do a definir sua própria filosofia educacional. Alguns dentre 
estes e outros não referenciados,são convidados a participar do 
trabalho, mas lã não permaneceram pela sinqularidade e pequena 
gratificação trazida pela proposta do mesmo. _

A pesquisa de campo,procurou inicialmente caracterizar 
o meio de onde advêm os alunos da EDBCP, preocupando-se com cin­
co variáveis: a origem dos estudantes, suas condições de habita­
ção, tipos de atividades de subsistência da população em estudo 
nas formas: produção agrícola e produção animal desenvolvidas, 
profissão dos pais da clientela e aspiração vocacional dos alu­
nos .
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LEVANTAMENTO DAS ESCOLAS RURAIS ISOLADAS 
DO MUNICÍPIO DE MORRETES EM ESTUDO - 1983

QUADRO 1
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Escola Ru­
ral de Sam­
baqui

1927 Madeira Sam­
baqui 15,8 518

hab 110 3 3
Manhã

e
Tarde

Escola Ru­
ral de Ta­
peruçu

1960 Madeira Tape­
ruçu 19,3 97

hab 27 1 1 Manhã

Escola Ru­
ral de Sa- 
quarema

1919 Madeira
Saqua-
rema 22,3 335

hab 33 1 1 Manhã

Escola Ru­
ral do Rio 
Sagrado II

1921
Alvena­
ria de 
Tijolos

Rio
Sagrado
1 , 1

11,0 570
hab 28 1 1 Manhã

Escola Ru­
ral do Rio 
Sagrado I

1958 Madeira
Rio Sa­
grado I
BR-277

9,5 492
hab 32 1 1 Manhã

Escola Ru­
ral de Mor­
ro Grande

1936
Alvena­
ria de 
Tijolos

Morro
Grande 9,0 155

hab 37 1 1 Manhã

Escola Ru­
ral Martha 1950 Madeira

Martha 
BR-277 
km 89

13,3 103
hab 28 1 1 Manhã

Escola Ru­
ral Rio 
dos Patos

1940 Madeira
Rio dos 
Patos 
km 32EF

13,0 100
hab 11 1 1 Manhã

Quadro elaborado pela autora para esta pesquisa.
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE ENSINO DE PRIMEIRO GRAU

ESCOLAS RURAIS MULTI-SERIADAS DO MUNICÍPIO DE MORRETES

QUADRO 2

3- I.R.E.

GRADE CURRICULAR
ENSINO DE 19 GRAU
DE 1- Ã 4- SÉRIES

ANO LETIVO DE 1983

MATÉRIAS CONTEÚDOS
ESPECÍFICOS N9 DE HORAS/AULA

Comunicação
e

Expressão

Língua
Portuguesa

e
Educação
Física

290

Estudos Estudos rela­
14 0Sociais tivos ao homem

Iniciação 
â Ciência

Estudos rela­
tivos aos nú­
meros, ciên­
cias físicas 
e naturais

290

TOTAL 720

Notas - início do ano letivo: 19 de fevereiro 
encerramento: 23 de dezembro
período de ferias = julho, janeiro e ultima semana

de dezembro 
n9 de diasr letivos: 180 
n9 de horas/aula : 720

Quadro elaborado pela autora para esta pesquisa.
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GRÁFICO 1
MATRÍCULA ESCOLAR EÎ1 1984 NA EDBCP

ESCALA 1:10
Grafico elaborado pela autora para esta pesquisa
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GRÃFICO 2
POPULAÇÃO ESCOLAR EM 1984 NA EDBCP

ESCALA 1:4
Grafico elaborado pela autora uara esta pesquisa
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GRÃFICO 3
POPULAÇÃO ESCOLAR EM 1984 NA EDBCP

Masculino

Feminino

Total

ESCALA 1:4
Grafico elaborado pela autora para esta pesquisa



GRÃFICO 4
POPULAÇÃO ESCOLAR EM 1984 NA EDBCP

Masculino

Feminino 

g/j Total

ESCALA 1:4
Grafico elaborado pela autora para esta pesquisa



205

GRÃFICO 5
POPULAÇÃO ESCOLAR EM 1984 NA EDBCP

Masculino 

im Feminino 

Total

ESCALA 1:4
Grafico elaborado pela autora para esta pesquisa



206
GRÁFICO 6

MATRÍCULA ESCOLAR EM 1985 NA EDBCP

ESCALA 1:10 
Grafico elaborado pela autora para esta pesquisa
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GRÁFICO 7
POPULAÇÃO ESCOLAR EM 1985 NA EDBCP

Gráfico elaborado pela autora para esta pesquisa



GRÃFICO 8
POPULAÇÃO ESCOLAR EM 1985 NA EDBCP

Masculino

Feminino

ggj Total

ESCALA 1:4
Grafico elaborado pela autora para esta pesquisa
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GRÃFICO 9

POPULAÇÃO ESCOLAR EM 1985 NA EDBCP

Masculino 

jJllj Feminino 

P52I Total

ESCALA 1:4
Gráfico elaborado pela autora para esta pesquisa
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GRÃFICO 10
POPULAÇÃO ESCOLAR EM 1985 NA EDBCP

Masculino

JJjJ Feminino 

^  Total

ESCALA 1:4
Grafico elaborado pela autora para esta pesquisa
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CRÂFICO 11
POPULAÇÃO ESCOLAR EM 1985 NA EDBCP

Grafico elaborado pela autora para esta pesquisa



Local de origem dos estudantes da EDBCP - 1985
Analisando-se o quadro n9 3, p.214, observa-se que a EDBCP 

arrebanhou maior número de alunos em seu corpo discente, que em
1984. Das comunidades o maior Índice de matriculas, incidiu em 
Sambaqui (21,88%).

Do total de matriculados 8,3% favoreceu crianças de outras 
comunidades não.pertencentes ao complexo em questão.

Condições habitacionais da EDBCP — 1985
A analise das condições das residências, seu saneamento e 

outros benefícios, objetivou promover na escola, orientação de 
princípios básicos de saúde e prevenção sanitária do meio ambi­
ente.

Analisando-se o tipo de construção, verificou-se que há 
predomínio de casas construídas em madeira (ver quadro n<? 4, p. 
215),corresoondente a dois tercos do total; o saneamento básico— d '

das residências ê deficitário: predominam as latrinas (72,7%) e 
água de poço (57,5%). Há instalação elétrica em 59,4% das pro­
priedades; este Índice é considerado bom, já que o projeto de 
eletrificação rural ê recente e ainda está sendo implantado na 
área. Dentro das comunidades encontrou-se ainda como gerador de 
eletricidade a roda d'água, o lampião, a vela e a lamparina. O 
aspecto físico das residências, arrolou os seguintes percentuais: 
24% boa, 36,2% regular e 44,8% têm condições muito precárias, 
geralmente faltando assoalho, forro, janelas e pintura. Há au­
sência de pias para lavagem de louça, móveis e aparelhos sanitá­
rios no interior das casas. Contrariamente ao esperado, os ín­
dices que revelam melhores condições de instalação sanitária, 
luz elétrica dotadas de água de poço, relacionam-se ás residên-
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cias de mã apresentação habitacional.

Produção agrícola das famílias dos estudantes da EDBCP-
1985
0 levantamento da produção agrícola das famílias dos estu-

• ^dantes da EDBCP, revelou que não existe entre os agricultores, 
uma monocultura (vide quadro n9 5, p. 216).

Hã predomínio de cultivo horti-granjeiro, em u'a mesma 
propriedade, em 39,9%.

Verificou-se que o sistema de plantio adotado pelo lavra­
dor morretense é o da poli-cultura, que atende a quase total 
subsistência» permite a venda dos excedentes de produção e ainda 
carream lucros para complementar a manutenção das famílias.

As frutas cítricas embora representem apenas 14,6% são de 
õtima qualidade e grande aceitação no comércio. A banana, não 
tendo classificação para exportação, representa 20,8% do total.

Produção animal das famílias dos estudantes da EDBCP—
1985
Da mesma forma que na agricultura, os criadores não se li­

mitam ao desenvolvimento de uma espécie de animal: hã bovinos, 
suínos, caprinos, eqüinos, ovinos e cuneicultura.

Constatou-se no quadro n9 6, p.217 o predomínio de aves 
e suínos de diversas raças; os bovinos registraram número inex­
pressivo: apenas 11,7%.

Não existe comercialização destas criações; elas consti­
tuem meio de subsistência e sõ ocasionalmente hã permuta das 
mesmas.
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LOCAL DE ORIGEM DOS ESTUDANTES DA EDBCP-1985
QUADRO 3

LOCALIDADES
S É R I E S

TOTALiâ
A

lã
B

lã
c

2-
A

2-
B

2-
C

3â
A

3-
B

4ã
A

4-
B

sä
A

5ã
B

Sambaqui 3 11 12 5 1 0 12 1 7 10 8 79

Taperuçu 4 4 1 4 2 1 4 20

Saquarema 4 4 4 5 6 23

Rio Sagra­
do II 3 9 1 2 8 8 4 7 4 46

Martha 7 2 6 11 11 2- 4 2 5 50

Rio dos 
Patos 10 2 3 2 3 2 22

Morro
Grande 2 2 2 11 2 2 5 3 2 2 33

Rio Sagra­
do I 14 6 5 14 6 5 5 3 58

Outros 6 2 2 1 2 7 2 8 30

TOTAL 36 34 31 33 39 37 13 31 17 23 30 37 361

Quadro elaborado pela autora para esta pesquisa
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CONDIÇÕES HABITACIONAIS DAS FAMlLIAS DA CLIENTELA DA EDBCP-
- 1985 -

QUADRO 4

ENTREVISTAS TIPO DE 
CASA

JNSTAL. 
SANIT.

INSTAL. 
DE ÃGUA

INS' 
DE ]

rAL.
LUZ

APRESEN­
TAÇÃO

LOCALIDADES

AL
VE

NA
RI

A

MA
DE

IR
A

LA
TR
IN
A

FO
SS

A
MO
RR
O

PO
ÇO

EL
ÉT
RI

CA

OU
TR
O 

TI
PO

BO
A

RE
GU
LA
R

3 NÚ
ME
RO
 

DE
 

HA
BI
TA
ÇÕ
ES

Rio Sagrado I 5 49 39 15 16 38 31 23 6 23 25 54

Sambaqui 9 67 60 1 6 33 43 56 20 16 25 35 76

Taperuçu 2 13 9 6 11 4 4 11 2 5 8 15

Saquarema 5 12 . 7 10 11 6 11 6 3 3 11 17

Rio Sagrado II 3 37 33 7 14 26 24 16 7 15 18 40

Morro Grande 3 28 21 10 9 22 17 14 17 7 7 31

Martha 5 36 32 9 16 25 30 11 16 9 16 41

Rio dos Patos 3 16 13 6 12 7 3 16 4 4 11 19

Outros 4 11 10 5 9 6 7 8 3 5 7 15

TOTAL 39 269 224 84 131 177 183 125 74 96 138 308

Quadro elaborado pela autora para esta pesquisa
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QUADRO 5
.PRODUÇÃO AGRÍCOLA DAS FAMlLIAS DOS ESTUDANTES DA EDBCP

- 1985 -

LOCALIDADES

MA
ND

IO
CA

FE
IJ
ÃO

AR
RO
Z

HO
RT
AL
IÇ
AS

MI
LH
O

CA
NA

! BA
TA
TA
S Ui 

< Ui o
E-íPS
Oí VH Pu O BA

NA
NA

OU
TR
AS

Rio Sagrado I 23 17 8 20 10 14 2 7 9 2

Sambaqui 28 15 3 9 4 17 2 3 4 1

Taperuçu 8 11 6 12 9 17 3 5 6 1

Saquarema 9 13 4 14 7 5 2 2 12 3

Rio Sagrado II 18 20 12 16 15 10 1 8 10 5

Morro Grande 11 14 2 17 17 3 1 9 3 2

Martha 5 12 9 7 11 9 2 3 11 2

Rio dos Patos 10 7 11 18 3 4 2 4 3 3

Outros 7 9 6 10 5 7 4 4 6 1

TOTAL 119 118 61 123 81 80 19 45 64 20

Quadro elaborado pela autora para esta pesquisa
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QUADRO 6
BOVINOS, SUÍNOS, OVÍPAROS E OUTRAS CRIAÇÕES DAS FAMÍ­

LIAS DOS ESTUDANTES DA EDBCP - 1985

LOCALIDADES
BO
VI
NO
S

- 
—

SU
ÍN
OS

AV
ES

OU
TR
OS

Rio Sagrado I 10 21 49 5

Sambaqui 6 35 67 5

Taperuçu 1 2 13 3

Saquarema 1 8 15 4

Rio Sagrado II 5 26 37 3

Morro Grande 9 11 27 8

Martha 1 23 38 4

Rio dos Patos 1 7 17 -

Outros 2 9 10 7

TOTAL 36 142 273 39

Quadro elaborado pela autora para esta pesquisa



Sondagem vocacional da clientela da EDBCP - 1985
Alem de buscar-se conhecer a preferência profissional dos 

alunos, na sondagem da aspiração vocacional da clientela EDBCP, 
procedeu-se levantamento da profissão de seus pais. Objetivava 
o conhecer,atê que ponto a escolha profissional,estaria relacio­
nada â profissão exercida pelos pais. Observou-se que muitas ve­
zes, o aluno optava por mais de uma profissão, o que elevou o per­
centual de algumas delas Cver quadro n? 7 , p. 223).

Ser professor nas primeiras séries,apresentou o maior ín­
dice de escolhas 23,4%; gradativamente este nümero vem a dimi­
nuir, o que pode simbolizar uma visualização maior do leque de 
trabalho/oferecidos na comunidade.

A eletrificação na zona rural parece ter tido uma influ­
ência nas opções registradas, assim como o caráter utilitário 
de outras profissões.

Em relação aos pais: encontrou-se entre os entrevistados 
56,6% de lavradores, isto ê, mais da metade dos interrogados 
caracteriza a população voltada á agricultura. Entre estes, pou­
cos. proprietários da terra onde labutam: há meeiros, arrendatá­
rios e empregados mensalistas ou diaristas.

Os demais progenitores são operários de empresas, indús­
trias, comércio ou funcionários públicos que usam a área como 
sede de habitação. A maioria das mães e esposas, exercem a pro­
fissão de lavradoras, independente da ocupação profissional dos 
maridos.

Uma análise comparativa entre profissão dos pais e opções 
dos filhos,demonstrou que para 181 pais lavradores, há apenas 
41 filhos desejando a si mesmos esta profissão. Porêm, todos a- 
firmam que desejam permanecer na região, exercendo outras profis­
sões escolhidas.
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Num segundo momento, a pesquisa de campo preocupou-se com 
o grau de satisfação dos pais dos alunos em relação ao que a 
EDBCP estava oferecendo na sistemática educacional, enquanto son­
dava interesses e aspirações da comunidade.

Quatro âmbitos distintos dentro do projeto, foram então le­
vantados :

Opinião dos pais em relação à EDBCP
A análise da opinião dos pais da clientela EDBCP, em re­

lação â escola durante o ano de 1985 (visualizada no quadro n? 8 
p. 224,representou o primeiro estágio de percepção e satisfação 
dos mesmos. Observou-se que a unificação das oito pequenas esco­
las em uma sõ, está atingindo seus objetivos em termos de estru­
tura e de função, enquanto instituição escolar: 31,5% dentre os 
respondentes, expressaram satisfação às condições infra-estrutu- 
rais da escola e ao trabalho docente ali desenvolvido. Valoriza- 
se o transporte em ônibus, a escola como centro de atividades 
culturais e recreativas, a estética e solidez do prédio escolar, 
entre outros.

Expectativa dos pais dos alunos da EDBCP em relação às ati­
vidades e trabalhos desenvolvidos na escola 
Observa-se no quadro n? 9 , p.225,registro de respostas 

relacionadas às opiniões dos pais quanto ao que ensinar e apren­
der dentro da escola, segundo suas necessidades, interesses e 
aspirações. O ensino de fazeres domésticos são os mais requisi­
tados pela condição em que ficam os lares, na ausência dos pais 
que trabalham, deixando seus filhos mais velhos sem preparo, ad­
ministrando afazeres e cuidados com irmãos menores. Este fato já 
fora registrado em diário de campo, nos encontros e Seminários.

0 ensinar crianças, refere-se às coisas e atividades prã-
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ticas do cotidiano, assim como os trabalhos com arados, ferra­
mentas e maquinãrio em geral,representam o caráter utilitário e 
prático do ensinamento solicitado. A precariedade das habitações 
(horta caseira, deficiência na estratégia do domínio do solo, 
sua exploração), o mercado de trabalho existente e os novos que 
surgem, como opções de meio de subsistência, despontam signifi­
cativamente .

O ler, escrever e contar ocupam seu espaço entre as opções 
e curiosamente ,é solicitado inglês na grade curricular. A res­
posta que justifica esta escolha, se faz na medida em que as 
instruções e dosagens de produtos químicos que são utilizados 
na agricultura, adotam aquela língua. Há mais: o problema da 
transferência de alunos da área rural para a urbana e a dificul­
dade de integração grade-curricular necessária.

Observe-se ainda, a liberdade de escolha que ê dada á cri­
ança pelos pais, na escolha do que aprender.

Análise da opinião dos pais em relação ao que falta no
currículo da EDBCP
Verifica-se que 22% das reivindicações, solicitam que seus 

filhos aprendam trabalhos ligados á agricultura, o que caracte­
riza mais uma vez a zona rural e a necessidade de se trabalhar 
na escola, além da dimensão de conteúdos disciplinares, uma prá­
tica educativa voltada àquela realidade.

Nestes registros, ver quadro n9 10, p.226,fica explicita­
da a necessidade de desenvolver ensino ligado à realidade concre­
ta do meio, da relevância do caráter utilitário, do aspecto le­
que de profissões que se abrem naquele contexto, da emergência 
da efetiva instalação de creches e jardins de infância junto à 
escola, assim como, da importância da continuidade na seriação



escolar, para prosseguimento do preparo das crianças e jovens 
das áreas em questão.

Expectativa dos pais em relação ao futuro profissional
dos filhos
Em relação ao futuro profissional dos filhos,observa-se 

no quadro 11, p.227,que para as meninas a profissão mais deseja­
da é a de dona de casa, o que requer da escola atendimento espe­
cial para economia doméstica, planejamento familiar, noções de 
puericultura e hábitos de higiene e saúde. Os pais justificara a 
escolha, por considerarem o trabalho na lavoura demasiadamente 
pesado para a mulher, embora as senhoras da região em sua maio­
ria lavradoras e suas filhas,trabalhem na agricultura desde mui­
to cedo (faixa etária 7-14 anos).

A liberdade de escolha aos filhos, mais uma vez se faz 
sentir entre alguns progenitores com o índice igual (9,7%) à de­
finição opcional por agricultor. Aqui, a escolha conota segun­
do declaração dois significados ,sendo um complemento do outro: 
o educativo pela iniciação profissional aos filhos e o econômi­
co, face à importância que o trabalho infanto-juvenil tem, na 
contribuição do aumento da renda familiar.

A prática escolar (desde 1984), se evidencia nas opções 
para o trabalho de artesão, uma nova profissão já oferecida no 
meio.

O trabalho ligado â terra arrebanha outras escolhas: en­
genheiro agrônomo, carpinteiro, técnico em mecânica, eletrici­
dade e comerciante.

Atendente de creche,apresenta valor significativo à área 
da educação como novo campo de trabalho, enquanto gera locais 
seguros para a permanência de crianças em horários em que os
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pais estão ausentes, no trabalho.
Um leque bem variado de profissões Cchamadas nobres) e que 

ainda não existem na região, explicitam dificuldades e necessi­
dades do lavrador, apresentando índices menores de escolha: mé­
dicos, dentistas, militares, veterinários, enfermeiros e enge­
nheiros de construção. Elas dão idéia do padrão ideal de traba­
lho, na visão dos agricultores,que desejam para seus filhos, me­
lhores empregos, salários e status social; revelam também a 
transformação lenta e gradativa que sofre a mentalidade do homem 
do campo.

O consenso grupai, na reunião Têcnico-Administrativa do a- 
no de 1985, conclui que cabe ã escola fundamentar ensinamentos 
básicos, que propiciem estas oportunidades desejadas, criando 
inclusive quando possível, um Serviço de Orientação Educacional, 
no sentido de acompanhar estas opções vocacionais.

Matriculam-se jovens para 1986 num total de 462 alunos. Há
cl **• cL >141 alunos para as 1-s series; 100 alunos para as 2-s series; 81

cl •* clalunos para as 3-s series; 28 alunos para as 4-s series; 59 alu­
nos para as 5-s séries e 53 alunos para as 6-s séries do 19 grau.

Houve um crescimento de 21,9.% na população escolar da EDBCP. 
Determina-se abertura de vagas até o início das aulas no ano de 
1986; planeja-se grade curricular a ser aprovada pela Secretaria 
de Educação, antes da implementação na escola.

Têm-se conhecimento da substituição da diretora da EDBCP 
ao iniciar o ano de 1986. Seria a terceira professora nomeada 
para administrar a EDBCP desde sua inauguração.
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SONDAGEM VOCACIONAL DA CLIENTELA EDBCP
- 1985 -

QUADRO 7
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1- A 13 1 2 5 3 2 1 2 5 2 2 13 13 7 33
1- B 14 1 3 4 2 1 1 2 3 3 18 7 4 29
1- C 10 2 2 7 2 3 4 1 19 7 2 28
2- A 5 1 4 2 12 4 5 16 7 5 28
2- B 6 5 3 2 2 2 15 4 23 6 5 34
2- C 13 1 3 11 4 5 20 9 4 33
3- A 1 1 ■ 1 1 1 2 2 1 3 3 8 2 13
3- B 4 4 2 1 2 1 3 4 4 1 5 15 7 5 27
4- A 6 4 3 2 2 7 4 2 13
4- B 1 1 1 1 2 4 5 1 4 3 16 3 2 21
5- A 2 4 2 3 1 3 2 3 2 3 5 13 6 4 23
5- B 2 2 3 3 4 12 1 1018 5 3 26
TOTAL 75 11 15 21 21 8 17 10 19 48 41 6 6 23 42 181 82 45 308

Quadro elaborado pela autora para esta pesquisa



224

QUADRO 8
OPINIÃO DOS PAIS DA CLIENTELA DA EDBCP EM RELAÇÃO

A ESCOLA - 1985
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Muito boa 3 3 2 8

É bonita e de ti­
jolos 4 5 9

Boa> bastante es­
tudo e diversão 13 5 16 6 3 2 45

õtimaj tem muito 
boas professoras

28 12 6 24 7 4 7 5 4 97

Boa 7 7

Cada vez melhor 4 5 10 2 21

Muito melhor que 
outras escolinhas 2 5 4 1 6 18

Tem ônibus de gra­
ça para nos também 
nos horários esco­
lares

24 13 13 10 5 5 3 1 74

Excelente 2 4 5 3 14

Gostamos muito 5 5 3 2 15

Quadro elaborado pela autora para esta pesquisa



EXPECTATIVA DOS PAIS DOS ALUNOS DA EDBCP EM RELAÇÃO 
ÂS ATIVIDADES-TRABALHO NA ESCOLA - 1985
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QUADRO 9
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Trabalhos da terra 3 5 7 2 2 1 3 23
Trabalhos em constru­
ção de casas, móveis 
paióis

4 4 3 5 3 1 1 2 23
Trabalhos com arados, 
ferramentas, motores, 
caminhões, caminhone­
tes, tratores

2 5 1 6 3 2 1 1 4 25

Ensinar crianças 6 7 2 4 4 5 2 30
Ele que sabe; qual­
quer coisa que ele 
(a) quiser escolher 4 6 4 2 2 1 2 2 2 25
Cozinhar, lavar, 
passar e tudo o 
mais 5 9 5 12 7 2 3 3 1 47
Tratar de pessoas 2 1 3 2 1 1 10
A ser soldado, ofi­
cial, militar 1 2 2 1 1 1 8

Cuidar de crianças 2 2 3 5 3 1 16
Tecer corda, palha, 
sisal, bambu, traba­
lhos com barro

2 5 2 6 2 2 1 2 1 23

Tratar de animais. 3 3 1 1 8
Cuidar de doentes 1 1 2 3 1 1 9
Fazer instalações 
elétricas (carros e 
casas)

6 3 5 14
Construir; aumentar 
casas 7 1 8
Conhecer produtos 
agrícolas. Ler, es­
crever, também em 
outra língua

9 2 2 5 3 2 1 1 1 26

Fazer cálculos, con­
tar, contas no bal­
cão

2 2 1 5 1 2 13

Quadro elaborado pela autora para esta pesquisa
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QUADRO 10
OPINIÃO DOS PAIS EM RELAÇÃO AO QUE FALTA NO CURRÍ­

CULO DA EDBCP - 198S
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Coisas para ocupar as 
crianças em outros 
horãrios-outros estu­
dos

6 2 5 1 1 15

Oficinas de trabalho 
(mecânicos e conser­
tos)

4 3 4 5 3 1 3 23
Coisas praticas da 
vidaf "conhecimentos" 5 3 4 2 2 1 17
Trabalhos de agri­
cultura 3 12 7 26 5 7 2 2 4 68
Creche, jardim e 
prê-escolar 8 5 3 2 2 1 1 1 3 26
Ensinamentos sobre 
mecânica e trator 3 2 2 7 4 1 19
Atividades domésti­
cas 4 3 2 4 3 2 2 3 23
Trabalhos ligados a 
pecuária 6 3 6 3 1 2 2 23
Campinho para espor­
tes, parque 2 2 2 4 1 1 12
Trabalho de carpin­
taria 2 4 2 4 2 1 1 2 2 20
Aulas de experiên­
cia 3 3 1 1 8
Bordado, pintura, 
costura e outros 1 1 2 2 2 1 1 10
Mais anos de escola 
para "dar" profissão 1 3 3 5 1 2 1 16
Não sei 2 3 2 2 1 2 2 14
Ensino de comércio, 
loja 6 1 2 1 1 11
Professora de outras 
matérias 1 1 1 3
Quadro elaborado pela autora para esta pesquisa
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EXPECTATIVA DOS PAIS EM RELAÇÃO AO FUTURO 
PROFISSIONAL DOS FILHOS - 1985

QUADRO 11
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Engenheiro agrônomo 3 3 7 2 3 1 2 21
Carpinteiro 3 2 3 5 2 1 1 3 20
Mecânico (carros, 
tratores, maqui­
naria)

2 5 1 6 3 1 1 1 20

Professor(a) 6 8 3 5 2 2 2 1 29
Qualquer coisa que 
ele(a) quiser. 0 
que ele(a) escolher

4 10 4 2 2 1 5 2 30

Dona de casa 6 9 5 12 5 3 2 3 45
Médico 2 1 3 2 2 1 1 12
Dentista 1 1 1 1 4
Militar 1 2 2 1 1 1 8
Atendente de creche 2 4 3 5 1 1 16
Artesão(ã) 2 4 3 6 2 1 1 2 2 23
Veterinário(a) 3 4 1 1 9
Enfermeiro(a) 1 1 2 1 1 1 7
Técnico em eletri­
cidade 2 3 5 2 12

Engenheiro de cons­
trução 8 1 9

Lavrador ou agricul­
tor 9 5 2 5 3 2 1 1 2 30

Comerciante 2 2 1 5 1 2 13
Quadro elaborado pela autora para esta pesquisa



Conhecimentos Revelados
0 problema existente se revelou desde os momentos iniciais 

da investigação: havia defasagem cultural entre a escola e a cli­
entela, na maioria das áreas urbanas e rurais brasileiras e pa­
ranaenses e despreocupação por parte dos responsáveis pela educa­
ção. Quando da busca do campo de ação junto ás comunidades, difi­
culdades apareceram por falta de conhecimento do valor da pesqui­
sa, precariedade no acesso a algumas regiões, não aceitação das 
populações que receiavam expor suas intimidades, tradições, sabe­
res e fazeres.

Somente apõs a autorização para o trabalho desta pesquisa­
dora, pela Prefeitura Municipal de Morretes (Anexo p. 280), sem 
ônus para o Município, a população regional abriu maior espaço 
para penetração em seu meio.

Tendências religiosas constituiam modo de segregação e 
discriminação social: massificavam, alienavam, condicionavam e 
tornavam-se obstáculo para desenvolvimento de formas mais evo­
luídas de trabalho. Havia necessidade de reformular a influên­
cia religiosa na vida da população e de fazê-la parte da própria 
educação.

A comunidade estava conscientizada de que fatores básicos 
interferiam no aproveitamento da escola: falta de alimentação 
balanceada (merenda escolar), precariedade no vestuário, difi­
culdade e periculosidade no acesso viário, reavaliação da grade 
curricular, recrutamento de pessoal para o trabalho e para par­
ticipar na pesquisa-ação. Percebia-se que as práticas para atin­
gir os objetivos se gerados através da união, seriam mais rendo­
sos e precisos (mutirão). O trabalho físico era prática cotidia­
na da população rural e a interdependência na coesão, conduziu á 
solidariedade.
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Alem destas variáveis que estavam sendo trabalhadas medi­
ante contribuições de experiências pessoais, havia dificuldade 
de acesso âs autoridades que favorecessem a liberação de verbas, 
para execução dos projetos.

Idéias próprias à comunidade estruturavam seus interesses 
de forma conjunta, assim representados e conceituados:

a) conhecimento conjunto sistemático de experiências de 
aprendizagem adquiridas através de trabalho prático e 
das habilidades nele desempenhadas. Envolve a experiên­
cia de quem transmite o ensinamento-herança social- e 
deve ter significado para a população, isto ê, inves­
tido de um valor. A família ê a primeira e principal 
fonte do conhecimento e neste caso ela constitui símbo­
lo do orgulho e da lealdade do ruricola; através dela 
se perpetuam conhecimentos, saberes e fazeres. As li­
ções e práticas dos pais são mais que simples técnicas, 
pois envolvem noções de moral, respeito, confiança e 
segurança. Além da família as fontes de informação são 
os vizinhos, os conhecidos e por último os estranhos; 
dal a dificuldade de penetração nestas regiões. Para 
uma nova idéia ser aceita há que ter gerado um grau de 
confiança em que a emitiu e identificação com o comuni­
cador, de comprovada experiência no assunto.

b) educação-imagem, norma, símbolo do poder,honra e pres­
tígio social. Vinculam-na ao saber ler, escrever e con­
tar (alfabetização), trabalho realizado pela escola e 
ao comportamento na sociedade envolvendo maneiras (ati­
tudes, vestuário, títulos, vocabulário, status). De 
certa forma constitui mecanismo de conservação ensinan-



do o educando a ocupar o próprio espaço; educar ê res­
peitar.

c) escola-algo distante e inatingível a algumas pessoas, 
particularmente às mais velhas e ao mesmo tempo, pro­
posta para a população mais jovem. Onde só o conheci­
mento socialmente ütil e aprovado ê classificado como 
ensinamento (organização e valor social). Tem a função 
modificadora de status, oferecendo qualificação de or­
dem técnica para isto; que a escola, não tem facilita­
do o recrutar dos indivíduos para o desempenho dos di­
versos papeis a serem exercidos na sociedade, embora 
tenha uma pessoa instituída (pela sociedade) competen­
te para ensinar. Que a escola poderá oferecer porém, 
condição para seus filhos alcançarem melhores ocupações.

Organizaram-se propostas a serem trabalhadas pelo grupo.
A orientação da pesquisadora e a direção metodológica da 

pesquisa-ação, facilitaram a manifestação pelos próprios usuá­
rios de soluções às suas problemáticas, objetivando estruturar 
uma grade curricular atualizada, modificar a dinâmica educacio­
nal vinculando o teórico ao prático, pesquisando para modificar 
os processos na agricultura, alterando setores da vida em função 
do desenvolvimento dos conhecimentos técnicos e científicos mais 
aprimorados e adequando significativos aspectos da cultura na 
instituição educativa. ^

Desenvolvimento Escolar das Zonas Rurais Brasileiras: uma 
experiência pessoal, é o tema da pesquisadora trabalhado na pri­
meira Reunião Pedagógica com o corpo docente da EDBCP, objeti­
vando classificar e discutir conceitos e idéias sobre educação.
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Efetuou-se levantamento de problemas educacionais daquela 
realidade, para juntos buscarem-se fontes bibliográficas nortea- 
doras das futuras palestas da pesquisadora, oportunizando à co­
munidade: manifestar seu saber e partindo dele ter acesso ao sa­
ber formal pela discussão, mediante veículos de informação atua­
lizados.

Valorizavam-se propostas como a de resgate do espaço his- 
tõrico-cultural eminentemente rural, sustentado por tradições e 
crenças prõprias. A cultura estava desgastada pelo desuso e era 
quase desconhecida pela realidade atual.

A escola tornou-se fulcro comunitário e centro de intera­
ção social de seus membros. As festas instituídas anualmente, 
tinham seus lucros aplicados em melhorias na escola e sua cli­
entela e passaram a constituir tradição. Esta condição valori­
zou ainda mais a instituição como sendo necessária ao desenvol- 
vimento da comunidade, reestruturadora do saber formal face ao 
manifesto.

A comunidade percebeu o valor de sua prõpria organização 
e de suas instituições garantidoras; do que a escola represen­
tava em seu bem estar educativo e social. Quando foram aceitos 
pelas outras comunidades, sentiram-se motivados para produzir 
seus fazeres em maior escala e buscaram aperfeiçoamento. 0 com­
portamento da população se alterava dentro do ideal de mudança.*

Experiências pessoais, conhecimentos e hábitos próprios 
definiam a personalidade de cada um dos indivíduos e retratavam 
seu âmbito de vida. Tornava-os capazes de desenvolver e aper­
feiçoar seu potencial quando lhes foi dada oportunidade; trans­
formavam—se em enérgicos agentes de mudança social â medida em 
que aprendiam a dialogar,expor suas idéias e lutar pelos seus ideais.

* Evidencia deste fato encontra-se no Registro de Eventos p^l83 a p.193 
que comprova a expansao dos procedimentos arrolados, pela comparaçao entre os 
primeiros quadros e os últimos, conforme legenda.
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Práticas Produzidas
As comunidades que no inicio da pesquisa-ação mostravam-se 

tímidas, estavam conscientizadas e prontas para mudar, sabendo 
definir o que queriam,crescendo em participação (Ver Registro dos 
Eventos Desenvolvidos na Pesquisa-Ação, coluna codificada Etapas 
de Procedimentos pagina 183 e seguintes).

Para a infra-estrutura física idealizada da Escola Desau- 
da Bosco da Costa Pinto-EDBCP a ser construída na Martha, proje­
ta-se um prédio de 6 salas de aula, orientadas cada una por vim 
professor, uma Biblioteca, uitía Cantina, um Laboratório, vima sa­
la para Diretoria e Secretaria, além de vima bateria de banhei­
ros com 12 sanitários e um box-chuveiro para uso das crianças, 
vim pequeno pátio coberto e grande área aberta para recreação 
Conde também se encontra a antiga Escola Rural Isolada da Mar­
tha e futura sede da prê-escola daquela zona agrária, após re­
modelação). .

Paralelamente planejou-se metodologia de trabalho e sis­
temática educativa compatível com aquela realidade, atendendo 
interesses, aspirações e necessidades da comunidade.

O Quadro Funcional da EDBCP contaria com 23 funcionários 
(vide quadros n?s 12, 13 pãgs;'~242 e 243). distribuídos em dois
espelhos, apresentavam cinco partes distintas, preenchendo va­
riáveis significativas para o trabalho na escola.

Observa-se que a Administração era composta por três 
funcionários com atribuições definidas, embora ajudassem tam­
bém no atendimento ás crianças distribuindo merenda, nos pro­
blemas de higiene e orientação educacional.

O corpo docente, constituído por 10 professoras, todas 
formadas em Magistério do 29 grau e com graduação universitã-

232



233

ria completa e/ou em fase de desenvolvimento.
As funcionárias atendentes da merenda escolar, em número 

de quatro, trabalhavam em regime de tempo integral; tên ao seu 
encargo o preparo e balanceamento de alimentos, aproveitando o 
Curso de Nutrição que realizaram na ACARPA, manutenção dos u- 
tensílios de uso da criança* e a distribuição das quotas alimen­
tares aos alunos, nos horários regulamentares. Suas atribuições 
crescem em importância na medida em que preparam o alimento o- 
ferecido pela FUNDEPAR, fazem seu enriquecimento com produtos 
oriundos da própria horta-escolar e doações comunitárias horti- 
granjeiras ou pecuária.

A limpeza e manutenção do prédio, em seu espaço físico in­
terno e externo era de inteira responsabilidade das serventes 
(Funcionárias da Prefeitura), ex-alunas daquelas comunidades 
escolares e que agora com a solicitação para a criação do 19 
grau completo na EDBCP, teriam oportunidade de dar prosseguimen­
to de seus estudos.

Mais duas funcionárias foram contratadas: uma inspetora de 
alunos, para atender as crianças fora da sala de aula e uma bi­
bliotecária .

Os participantes da pesquisa propõem ação em grupos de tra­
balho, sob diversos aspectos. O mutirão prõ-limpeza da área da 
nova escola era o princípio de uma série de atividades conjuntas, 
para se obter resultado no menor tempo possível.

0 aperfeiçoamento de métodos e técnicas de plantio foi re­
quisitado pela população rural nos primeiros Seminários,na in­
tenção de melhorar seus produtos e aprimorar seu próprio padrão 
de vida, pelo aumento do poder aquisitivo; melhoria de condi­
ções de habitação, saúde, higiene; de acesso viário; legaliza—



ção de suas terras, de documentos de identidade e junto a Insti­
tutos. Lança-se na comunidade a idëia de um Aciso em 1986, para 
dar atendimento às populações naquele sentido.

A princípio a pesquisadora fez papel de intérprete, faci­
litando o trabalho, sistematizando seus interesses maiores. I- 
dentificou-se o foco central da problemática, os grupos que de­
sejavam melhor adequação entre o oferecido pela escola e suas 
reais necessidades. Direcionou~se as expectativas dos próprios 
interessados â promoção de transformações, iniciando-se delinea­
mento de alternativas para criação de currículo como processo 
contínuo e dinâmico. (Ver quadros de registros de eventos p.183).

Iniciou-se o cadastramento nas escolas isoladas para ma­
trícula na EDBCP, ampliando-se o numéro de vagas para atingir 
maior numéro de crianças na faixa etária apropriada de 1- a 4- 
série. O recenseamento escolar diagnóstico inovou, alterando 
hábitos frente à proposta de uma ativa participação das crianças 
no processo. Institui-se o sistema de ônibus intermunicipal es­
colar, como solução conjunta encontrada para o problema de aces­
so eficaz e seguro à escola. A medida resolveria a preocupação 
com o tempo dispendido no percurso lar-escola e com a segurança 
das crianças, durante o trajeto percorrido.

A comunidade vivenciava um novo momento na educação. Re­
fletia e agia dentro de inovada filosofia congregando para isto 
autoridades, corpo docente, discente, especialistas e partici­
pantes do processo: leis de relação, princípios e normas curri­
culares eram acionadas, por lhes pertencerem. Haviam grupos de 
avaliação e acompanhamento, preparo do pessoal advindo das es­
colas rurais isoladas, constituída equipe de trabalho.

Conscientes da necessidade de alteração na escola,sentiam-
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se deficiências nos recursos básicos elementares aos níveis pe­
dagógico, legal, político e educacionais criativos; elaboraram- 
se materiais para suprir as carências, debatia-se, pesquisava- 
se, faziam-se leituras, planejavam-se termos a abordar, convi­
tes a especialistas, em função da segurança gerada pela forma 
metodológica da pesquisa.

Elaborou-se a grade curricular para 1984, que foi enviada 
â Secretaria de Educação para aprovação.

Na parte relativa ao Nücleo Comum, a matéria Comunicação 
e Expressão foi enriquecida pela Educação Artística (ver quadro 
n9 14, p. 244) .

Em Estudos Sociais, referente ao Estudo do Homem, sob quatro 
títulos definiam-se os conteúdos:Ecologia,Solo,Ãgua e Ar, de­
monstrando a necessidade de ampliação de conhecimentos aos ele­
mentos ligados â terra.

Na Iniciação as Ciências houve substituição do título: Es­
tudo Relativo aos Números, por ílatemãtica, ampliando possibili­
dade para desenvolvimento da matéria.

No relativo â Educação Específica, a matéria Educação Ar­
tística, procurava atender em um número de 128 horas, as apti­
dões Artesanato, Cerâmica e Criatividade. No Artesanato o de­
senvolvimento de trabalho em palha, vime, bambu, embé (.cordoa­
ria) e barro, matérias-primas regionais, permitia dentro das

/■'
habilidades o resgate cultural de uma indústria caseira já qua­
se esquecida. A Cerâmica trouxe mais uma opção artesanal entre 
os fazeres local, que traz â memória da população o trabalho de 
seus ancestrais, agora revivido quer estética quer utilitaria- 
mente confeccionados. Na Criatividade, procurar-se—ia despertar 
novas idéias e valores a partir do conhecido e resgatado cultu­
ralmente.



As aulas em 1984 tiveram início Ca título precário) no pré­
dio em construção da EDBCP. Tomadas de decisão Técnico, Adminis­
trativas e Avaliativas criam a APP, Centros de Socialização e 
Assistência Médico-Odontolõgica, Serviço Telefônico Micro-onda, 
Postos Ativos de Polícia Militar, Núcleos de Capacitação e Asses- 
soramento junto a organismos de apoio externo (PRÕ-RURAL, ACAR­
PA, FUNDEPAR, PROMUNICÍPIO, PRODIARTE, COPEL, SANEPAR e TELEPAR), 
visando aperfeiçoar as condições do meio. A cada nova reunião, 
retomavam-se aspectos considerados relevantes para debates e di­
retrizes de solução a serem postas em prática. A satisfação pelo 
esforço dispendido na estruturação de um novo espaço escolar 
mais adequado à população, transformaram a presença nos Seminá­
rios um compromisso.

Há doação de um terreno para construção de um Templo Ecu­
mênico por um dos líderes comunitários, num encontro efetuado 
com a população.

Consultaram-se nutricionistas para melhoria do padrão ali­
mentar; arrecadaram-se horti-granjeiros na comunidade para efe­
tivação de Feira-livre beneficiente Cna área urbana de Morretes) 
é realizaram-se festividades na área da prõpria escola, carrean­
do verbas que lhe foram aplicadas.

A Campanha do Agasalho aproximou ainda mais as populações 
urbana e rural, sensibilizadas com os menos favorecidos ausen­
tes da escola, por falta de condições econômicas.

O contato com instituições para providências e instalação 
de serviços infra-estruturais, promove nova divisão de trabalho.

Levantou-se características das áreas rurais, origens 
culturais e étnicas, artesanato regional e local. Convida-se a 
professora Helmosa Salomão Richter para desenvolver habilidade 
artesanal da EDBCP.
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O consenso grupai optou pelo resgate da cultura e uma ten­
tativa de implantação de ideias de transformações, sem contudo 
violar o processo natural de vida posta em pratica até então. 
Houve necessidade do uso de estratégias simplificadas, para o 
trabalho junto â tradicionalistas contrários âs inovações.

0 Decreto de autorização pela Secretaria da Educação para 
funcionamento da escola,foi motivo para reunião e festejos pela 
comunidade. A instituição escolar desde então passou a concen­
trar as principais festas e encontros da população rural; arte­
sanato, alimentos, linguagem, usos e costumes, sempre presentes, 
são elementos característicos da cultura comunitária rural. Dan­
ças regionais típicas Cfandango, pau-de-fita), alimentação re­
gional Cbarreado) demarcavam suas tradições e fazeres; a decora­
ção do ambiente se fazia com o material elaborado pela população 
jovem.

Embora o núcleo populacional fosse reduzido e de escassos 
recursos, demonstrava-se que a quantidade e a qualidade do pro­
duzido era excelente. Com a valorização do artesanato e produtos 
próprios da região no meio urbano, engrandece e estimula-se a 
evolução comercial da região e ê mais uma fonte de renda que 
inicia,favorecendo as famílias rurais.

Redefinem-se conteúdos programáticos e os temas a serem 
abordados nas Reuniões Tedagógicas, através do diálogo comuni- 
dade-escola e elaboram-se material didãtico-pedagõgico (pelos 
professores), sob orientação da pesquisadora. Informação e co­
nhecimentos produzidos tem condições de uso mais efetivo. Pela 
conscientização participativa vincular-se-iam as atividades e- 
ducativas com as ações das comunidades trabalhadas; os temas a- 
bordados constituiam formas de intervenção e/ou estimulação no



contexto. Avaliavam-se planos de estudos; visitou-se as comuni­
dades rurais utilizando os micro-ônibus da escola.

A escola por seu significado no meio, deveria expandir-se 
verticalmente (seriação) com perfeita integração horizontal(dis­
ciplinas e seus conteúdos).A ação voltava a novos diagnósticos, 
enquanto entrosava-se aluno's em diversos aprendizados junto aos 
artesões locais e entidades agrícolas da área urbana.

A pré-escola passou a ter caráter prioritário na reivindi­
cações dos rurícolas, que o manifestavam justificando a necessi­
dade que têm os adultos de realizar seus trabalhos no campo ou 
em outras atividades profissionais; sugere-se a ocupação das pe­
quenas escolas isoladas remodeladas, visando aoroveitamento do 
espaço deixado e preservando o patrimônio histórico da escola.

Com a participação de professores e estudantes da Funda­
ção Faculdade Filosofia Ciências e Letras de Paranaguá (FUNFAFI), 
participantes de alguns dos Seminários, elabora-se um trabalho 
de campo naquela área rural (Martha), onde uma síntese ê elabo­
rada sobre as variáveis intervenientes, passíveis de análise, no 
processo curricular de uma Escola Rural (EDBCP).

Os problemas das zonas rurais, particularmente das escolas 
e suas implicações, eram desconhecidos por alguns alunos. Após o 
trabalho de campo, iam grupo de acadêmicos da FUNFAFI, solicitou 
ao Sr. Diretor daquela Faculdade que incluisse na grade curri­
cular disciplinas relacionadas ao tema, bem como a criação no 
curso de Pedagogia da Habilitação: Formação de Professores para 
Ãreas Rurais.

A escola inclui em seus trabalhos estudos periódicos quan­
to â importância do homem do campo na estrutura social. Através 
de Seminários, filmes e palestras traz sugestões para melhoria
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da vida rural, do trabalho escolar naquelas realidades sõcio- 
culturais, diante de suas possibilidades, limitações e dificul­
dades a transpor.

Para garantir o lucro dos produtos horti-granjeiros regio­
nais e promovê-los em outros mercados, inaugurou-se o Mercado 
Prõ-Horta em Morretes, ao mesmo tempo em que ali também se im­
plantou um Centro Social Rural.

No esboço da grade curricular, para 1985 incluiram-se dis­
ciplinas para serem trabalhadas de 5-s às 8as séries pleiteadas 
pela comunidade, como início da continuidade da seriação esco­
lar Cvide quadro n9 15, p. 245).Havia necessidade de aumentar a 
possibilidade de estudo aos que o desejavam e não tinham condi­
ções de o fazer num centro maior.

O Núcleo Comum mantinha igual o nome da matéria Comunica­
ção e Expressão, assim como sua divisão em disciplinas.

Estudos Sociais desdobrou-se em Historia, Geografia, OSPB, 
Educação Moral e Cívica e Ensino Religioso.

A matéria Iniciação às Ciências foi substituída pelas disci­
plinas Matemáticas, Ciências Físicas, Biológicas e Programa de 
Saúde.

Na Parte Diversificada apresentavam-se dois desdobramentos: 
Estudos Sociais, conteúdo especifico Cooperativismo e Iniciação 
ao Trabalho, com as matérias Iniciação âs Técnicas Agrícolas, 
Iniciação âs Técnicas Industriais e Técnicas Comerciais. As Téc­
nicas Agrícolas voltadas ao conteúdo específico Culturas Agríco­
las; Técnicas Industriais, o conteúdo específico Indústrias Ca­
seiras e Preparo de Alimentos; em Técnicas Comerciais, o conteú­
do sobre Noções Gerais de Comércio.
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O quadro funcional da escola, permaneceria o mesmo. A re- 
distribuição das atribuições aos docentes se daria, levando em 
conta a qualificação especifica e as condições de horário dispo­
nível, de cada um deles (ver quadros n9s 23 e 24, p.242 e 243).As­
sim, os professores, face a sua habilitação polivalente, bem co­
mo a disponibilidade de perfrianência em tempo integral na escola, 
realizariam o trabalho em disciplinas pertencentes âs 5-s séries 
do 19 grau autorizada pela Resolução n9 481/85 e iniciadas no 
ano de 1985 na EDBCP.

Efetiva-se a volta de jovens e adultos ex-alunos das esco­
las isoladas, aos bancos escolares; dentre eles funcionários do 
próprio estabelecimento.

Fora mais uma vitoria da população rural, que teria as
ct gL Si ^suas 6-s, 7-s e 8-s séries inclusas anualmente de modo gradati­

vo, de acordo com a mesma Resolução.
Iniciou-se a obra da construção do módulo com salas de au­

la no lugar da horta-escolar: seis salas de aula, uma para Se­
cretaria e outra para Biblioteca seriam construídas. O problema 
de ensalamento, até que a construção estivesse concluída, fica­
ria provisoriamente resolvido, utilizando-se as dependências 
onde funcionavam a Biblioteca (convertida após o término da o- 
bra em Auditório ou Salão Nobre) e o Laboratório, como salas de 
aula.

Novos temas são trabalhados pela pesquisadora, especialis­
tas e convidados procurando atualizar e aperfeiçoar a ação do­
cente; sondavam-se nos encontros: conteúdos programáticos, me­
todologia de trabalho e novas formas de avaliação.

Reiniciou-se o diagnóstico na comunidade relativo a in­
teresses, aspirações e necessidades com vistas áo planejamento
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da grade curricular, dos objetivos a atingir e do processo edu­
cativo para 1986.

Refaz-se a horta—escolar no espaço posterior livre do pré­
dio da escola, ê trabalho de mutirão, com orientação da profes­
sora especializada na ãrea.

Houve crescimento e gratificação de ambos os lados. O pro­
cesso foi valido na medida em que o especialista encerrando,dei­
xa de participar e percebe que a população propõe-se a levar a- 
vante, por si mesmos, seus ideais de vida e seu desenvolvimento.

A grade curricular 1986 prevista segundo aspirações comu­
nitárias sofreu retrocessos, permanecendo a de 1985; a nova di­
retora da escola explica,dizendo que muitas das proposições lã 
apresentadas não eram condizentes com uma realidade rural.



QUADRO 12
QUADRO DE FUNCIONÁRIOS DA EDBCP - 1984-1985 (a)

NOME SÉRIE DISCIPLINA CARGO CURSO FORMAÇÃO CURSO EM DESENVOLV.
1.1 Diretora Magistério —

1.2 Secretária Pedagogia Ciências - 19 grau
1.3 Aux.Secret. Contabilidade -
2.1 1- A - 1- B Professora Magistério Pedagogia
2.2 1 - c Professora Magistério História
2.3 2- A Professora Pedagogia Ciências - 19 grau
2.4 2- C Professora Magistério Pedagogia
2.5 3- A Comunicação e Expressão, 

Língua Portuguesa, Ed. 
Artística e Ed. Física

Professora Magistério Letras Anglo-Portu- 
guesa

2.6 3- B Professora Pedagogia —

2.7 A- B Professora Magistério Pedagogia
2.8 4- A - 5- A

5- B
Estudos Sociais, Histó­
ria, Geografia, O.S.P.B. 
Ed. Moral e Cívica, En­
sino Religioso

Professora Magistério História

2.9 5- A - 5- B 
2- B

Professora Magistério História

2.10

1

5- A - 5- B Ciências: Matemática, 
Ciências Físicas e Bio­
lógicas e Programas de 
Saúde

Professora Magistério Pedagogia

Quadro elaborado pela autora para esta pesquisa
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QUADRO 13
QUADRO DE FUNCIONÃRIOS DA EDBCP - 1984 - 1985 (b)

NOME CARGO CURSO FORMAÇÃO CURSO EM DESENVOLVIMENTO

3 .1 Merendeira 19 grau
3.2 Merendeira 19 grau
3.3 Merendeira 19 grau
3.4 Merendeira 19 grau

4.1 Servente 19 grau -

4.2 Servente 19 grau
4.3 Servente 19 grau
4.4 Serfente 19 grau

5.1 Bibliotecária 29 grau
5.2 Inspetora de alunos 29 grau

Quadro elaborado pela autora para esta pesquisa



SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
DEPARTAMENTO DE ENSINO DE PRIMEIRO GRAU

ESCOLA MUNICIPAL PROF- DESAUDA BOSCO DA COSTA PINTO
Nome do Estabelecimento

MARTHA - MORRETES 3- I.R.E.
Localidade - Município

GRADE CURRICULAR 
ENSINO DE 1? GRAU

ANO LETIVO DE 1984
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QUADRO 14

i m
MATÉRIAS CONTEÚDOS

ESPECÍFICOS
N9 DE HORAS/ 

AULA TOTAL
N
n Comunicação Língua

Portuguesa
c

e
Expressão

Ed. Artística 290 1.160

L Ed. Física
E
0

C

Estudos
Sociais

Ecologia 
Solo , 
Ãgua

%
14 0 5 60

0 Ar
M Iniciação Matemática

290 1.160U
M

Va
Ciência

Ciências Físi­
cas e Naturais

720 2.880

ES
PE

CI
­

FI
CA

Educação
Artística

Artesanato
Cerâmica
Criatividade

32 128

Quadro elaborado pela autora para esta pesquisa
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QUADRO 15

S E C R E T A R I A  DE ESTADO DA EDUCAÇÃO  

D E P A R T A M E N T O  DE ENSI NO DE PRI ME I R O GRAU

ESCOLA MUNI CI PAL P ROF*  D E S A U D A  BOSCO DA COSTA P I NTO
NOME DO ESTABELECIMENTO

MARTHA _ MORRETES 3 2  I .  R . E
L O C A L I D A D E  M U N I C Í P I O

GRADE CURRICULAR 
ENSINO DEIS GRAU

ANO LET I VO DE 1 . 9 8 5

1
M A T É R I A S

C ON T E Ú DOS
E S P E C Í F I C O S

I S o 45 D I U R N O N O T U R N O
S é r 1 e s S e r  1 e s

52 6 2 72 82 52 62 72 8 2

N
Ú
C
L
E
0

C
0
M
U
M

COMUNICAÇÃO

E

E X P R E S S Ã O

L I N  GU A 
PORT U G U E S A 2 7 0 h 5 5 5 5

E D U C A Ç Ã O  
A R T Í S T  I C A 1 1 1 1

E D U C A Ç Ã O  F Í S I C A 3 3 3 3

ESTUDOS
SOCI AI S

H I S T O R I A  

G E O G R A F I A  

0.  S . P. B.
ED. MORAL E C Í V I C A  
E N S .  R E L I G I O S A

180 h 3 3 4 4

C 1 E N C I  AS

M A T E M  Á T I C A

2 7 0  h

4 4 5 5

C I Ê N C I A S  FÍ S. ,  

B I O L O G I C A S ,  E 

PROG. DE SAÚDE.

3 3 3 3

P
A
R
TE
D
1
V
E
R
S
1
F.

E s t . Soei  o i s C O O P E R A T I V I S M O 1 1

I N I

C I A

ÇÃO

P /  0

TRA
B A -
LHO

IN 1 C. AS 
TÉC. AGRI C. C U L T U R A S  AGRÍC. 2 2 1 1

1 NIC.  AS 

TEC.  IND.
Ind.  C o s . P r e p a ­
ro de al i  me n tos . 2 2 2

I N I C .  AS 
TEC.  COM.

NOÇÕES G E R A I S  
DE C O M É R C I O

2

T O T A L  DE HORAS SE MAN.  

E N S . R E L I G I O S O

2 4
1

2 4
1

2 4
1

2 4
1



CAPÍTULO 4 
Ã GUISA DE CONCLUSÃO

A educação contextualizada, determinada num espaço e tem­
po próprio foi trabalhada e atingiu um nível de dinamização fí­
sico, material e humano.

Resgatando e preservando valores da cultura rurícola, o- 
portunizou-se a utilização de seus principais fazeres como fon­
te geradora de trabalho, união e incentivo à comunidade. Conhe­
cer sua cultura, etnia, organização, saberes e produtos sociais, 
favoreceu a comunicação didática compreensiva aos sujeitos nela 
operantes e integrantes, de modo que técnicos e participantes 
pudessem caminhar na mesma direção desejada.

A população participou ativamente de debates, palestras, 
Seminários e reuniões idealizadas para serem acessíveis a todos 
e delinear metas de ação.

Dentro da prática postural e pedagógica da pesquisa-ação, 
esta foi definida como e porque se realizaria: envolveria a co­
munidade como agente responsável pela dinamização do currículo, 
num programa de permanente ação educativa.

Convidados a participar do trabalho muitos especialistas 
compareceram sem criar vínculos mais permanentes.

A pesquisa-ação como estratégia de trabalho foi o método 
mais adequado à pesquisadora por incluir-se em sua filosofia de 
trabalho profissional. Através das diferentes técnicas utiliza-



das, diagnosticou-se e propuseram-se soluções para problemas de 
integração escola—comunidade, consubstanciados em delineamentos 
curriculares dinâmicos,

A escola tornou-se polo comunitário e foi a partir dela 
que a população passou a se mover e a repensar outros aspectos 
do seu cotidiano: religião, alimentação, higiene, segurança, 
transporte, atividade profissional e até conteúdo programático e 
material didático.

Professores reivindicavam atualização, participantes uni- 
ram-se pelo mutirão; valorizou-se o tipico e o artesanal, agili­
zando o mercado e o trabalho: a qualidade do produzido, aumentou 
a demanda de consumo.

Iniciaram-se projetos de expansão da escola, dos laborató­
rios, do museu, da continuidade na seriação escolar.

A valorização do homem da região mediante o que ê, do seu 
ideal de crescimento e do que pode produzir, iniciou um processo 
de transformação.

Além do trabalho, freqüentes comemorações, marcaram cada 
etapa nova transposta e motivara a continuação da tarefa.

A participação da comunidade no processo educacional, co­
mo agente de integração do indivíduo e interação na sociedade 
mais ampla, deixou—se refletir na montagem das novas grades cur­
riculares, onde disciplinas se propuzeram a desenvolver conteú-

A •-
dos valorizados pela população.

O trabalho de pesquisa-ação efetivou-se de forma gradual 
e lenta, enquanto pesquisadora e participantes se aproximavam a 
cada dia. Da convivência e confiança no trabalho do facilitador 
e na aspiração da população em mudar, nasceu um labor aberto, 
encaminhado a partir das necessidades de momentos específicos,
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onde a aprendizagem se produziu nas ações desenvolvidas pela co­
munidade/ satisfazendo a seus próprios interesses.

4.1 INTERPRETAÇÃO A PARTIR DA EXPERIÊNCIA REALIZADA
A discussão e análise dos resultados da pesquisa-ação per-

  « ^mitem interpretações em relação:
1. ao problema e aos objetivos;
2. às questões investigadas;
3. à metodologia e pessoas envolvidas.

Quanto ao Problema e aos Objetivos
Quanto ao problema, os resultados obtidos no trabalho de­

monstraram que ê possível desenvolver processo dinâmico de cur­
rículo, de forma a compatibilizá-lo à leitura feita da realidade 
de uma comunidade rural, por seus próprios usuários, contribuin­
do dessa forma para uma análise da questão curricular em zona 
rural. Mediante a aproximação com aquela população, vivenciando 
junto a eles sua realidade cotidiana, percebeu-se que havia ne­
cessidade de codificar o que estava sendo requisitado; a comuni­
dade era dinâmica, impregnada de preconceitos e tradições roti­
neiras em suas conjunturas. Havia defasagem entre o currículo 
educacional e a escola em sua funcão de acesso â informação. A 
escola, enquanto instituição responsável por renovar conceitos 
e dinamizar uma cultura, era um dos meios de interação social 
que poderia ser ativado através da atuação da pesquisadora.

A situação constatada no trabalho de pesquisa-ação con­
vergiu para propostas de grades curriculares sucessivas, numa 
visão de currículo restrita, que retratava momentos da comuni­
dade, suas necessidades, interesses e aspirações.
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Com vistas â caracterização da comunidade nos aspectos sõ- 
cio-antropológicos, econômicos, culturais, educacionais e sanitá­
rios como elementos infra-estruturais para dinamização da propos­
ta curricular, destacando suas necessidades, interesses e aspira­
ções no tocante ao aspecto educacional, foi trabalhada uma popu­
lação alvo em numero de 2370 habitantes, que apresentou caracte­
rísticas sõcio-culturais rurais. Destes, 306 indivíduos tinham 
acesso â escola em 1983, 308 em 1984, 361 em 1985 e 462 em 1986.

Embora existissem diversas categorias de população, os 
problemas eram os mesmos, ampliados em proporção, acrescidos de 
uma ou outra variável relevante, mas que poderiam ser trabalha­
dos ao mesmo tempo, centralizados no ambiente escolar.

Mediante a convivência, conheceu-se a forma de organiza­
ção primitiva, rudimentar, simples, que caracteriza essas socie­
dades e atitudes assumidas diante dos fatos, o que fez crescer 
o empenho na busca de superação dos mesmos. A linguagem, embora 
um pouco diferenciada, não constitui em termos de código lin­
güístico barreira para o desenvolvimento da pesquisa. Os aspec­
tos sõcio-antropolõgicos, econômicos, culturais, educacionais e 
sanitários como elementos infra-estruturais para implementação 
da proposta curricular, refletiam a história, o meio ambiente e 
o nível de instrução daquela população.

0 conhecimento escolar era visto como importante para o 
trabalho agrário; o ruricola valoriza a escola. Apesar de seu 
elementar nível de escolaridade, reivindicava atualização e de­
senvolvimento de atividades de ensino ligados â vida real, pre­
paração para o trabalho e qualificação profissional. 0 currículo 
teria que ser montado, sob base prática e utilitária. Os pais,
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gradativamente modificavam seus interesses e aspiravam melhor 
padrão social, colocação profissional e salário gratificante pa­
ra seus filhos.

No tocante à pesquisa-ação realizada, alguns subsídios pa­
ra o estudo do esforço da compatibilização da leitura da reali­
dade feita pelos participantes da comunidade e o processo curri­
cular, podem ser extraídas:

A escola ao receber grades curriculares oadrões e aposti­
las prontas, não está cumprindo o desenvolvimento de um oroces- 
so de educação adequada. A grade curricular, enquanto visão res­
trita de um momento, é provisória e deveria ser estruturada a 
partir de necessidades e recursos locais, visando adequar o con­
teúdo a ser trabalhado com a prática, os objetivos a serem atin­
gidos com educação integral. 0 processo educativo ê conhecendo, 
viver a potencialidade e capacidade de cada aluno, atento às suas 
carências fisiológicas, habitacionais e emocionais em seu meio 
social. Este processo ocorre num tempo e espaço, momento único 
que se apreendido,refletir-se-ã nas atividades exercidas no dia 
a dia.

Objetivando identificar marcos da Legislação Educacional 
como suporte para tratamento de currículo na zona rural, a pes­
quisadora destacou os seguintes aspectos relacionando às leis 
o processo educativo:

- os programas educacionais surgidos nas diferentes é- 
pocas, procuraram de uma forma ou de outra, solucionar através 
da educação os problemas das zonas rurais, em suas dimensões: 
técnicas (relativa às condições objetivas da agricultura), hu­
manas (condições sanitárias da população), culturais (caracte­
rísticas culturais e educacionais da população);



- a problemática do ensino ê questão a que se ligam impor­
tantíssimos interesses sociais e econômicos. Desenvolveu por is­
to, divergente e múltipla filosofia de ação no decorrer do tem­
po, num dinamismo ideológico e institucional;

- a evolução da educação elementar de todo Sistema de Ensi­
no Brasileiro na ãrea rural ou mesmo na urbana, processou-se

. lentamente. As causas que motivaram este fato, estão relacionadas 
às dependências; política do Brasil enquanto Colônia e Império 
de países e ideologia estrangeiras; do Paranã como 5- Comarca do 
Estado de São Paulo; de divergências políticas do pais como um 
todo e falta de continuidade dos Projetos, nos governos que se 
sucedem;

— a expansão da rede educacional rural e urbana, se deve 
à iniciativa oficial que gradativamente veio oferecendo recur­
sos materiais e humanos para o processo de ensino, apôs muitos 
anos de solicitações e instâncias. Entretanto, o pioneirismo do 
ensino e da educação nacional cabe às instituições religiosa
e organizações particulares, no decurso dos anos;

— a introdução dos imigrantes no Brasil e seus descenden­
tes, repercutiu na estrutura sõcio-econômica do pais, expressan­
do algumas conseqüências na ãrea educacional: deu origem à cria­
ção de escolas para os indivíduos recêm-chegados, aumentando o 
número das escolas rurais; influenciou na maior ou menor inci- - 
dência de matrículas de novos alunos nas escolas públicas do 
país. Levou ao desenvolvimento, pelo exemplo, de suas organiza­
ções escolares. Favoreceu o intercâmbio cultural e relacionamento 
social. Canalizou para si, membros de famílias assentadas pró­
ximas aos núcleos de colonização; tornou complexo o Sistema de

4D±



252

Ensino pela miscegenação de filosofias, métodos, formas, con­
teúdos e procedimentos didático-pedagõgicos. Provocou a imolan- 
tação de modelo educacional brasileiro, que não condiz com a 
realidade nacional, tanto na ãrea urbana quanto rural;

- a crise do ensino se revela na Legislação Educacional 
através do tempo se avoluma*e cresce, na intenção de, pela nor­
ma, garantir unidade de educação no território nacional;

- a legislação não contêm toda amplitude a ser atingida 
na operacionalização da sociedade educativa. Seu conteúdo e mu­
tação expressam de modo evidente, as alterações e aberturas so­
fridas na realidade educacional no decurso do tempo;

- embora a norma evidencie querer solucionar os problemas 
educacionais por via legal e propicie oportunidade do criar al­
ternativas pelos profissionais da educação, estes não se têm a- 
propriado da abertura que a legalidade e seus recursos necessá­
rios oferecem, para trabalhar todo espaço educacional. Esta ati­
tude de alienação quanto âs possibilidades, resulta em variáveis 
que condicionam histórica, cultural, política e economicamente
a paisagem educativa brasileira;

- o produto processual da educação que donduz â normatiza- 
ção deveria ser o operacionalizador do Sistema Educacional do 
Brasil. Entretanto a lei tem precedido a realidade do fato, es­
truturando, fazendo operar, retardando aquisição de vivências 
experienciais legitimas e construtivas;

- existe a necessidade de uma análise real da situação e- 
ducacional relativa ao desenvolvimento do processo da educação 
formal, afim de gerar leis que tomem como fundamento a experi­
ência vivenciada e a deficiência da qualidade do ensino.
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A partir deste referencial legal e apôs ter sido caracte­
rizada a comunidade local, desenvolveu—se a fase de trabalho 
participativo com o objetivo de selecionar em conjunto com os 
participantes da comunidade conteúdos e meios para organização 
e dinamização da proposta curricular, a partir do saber mani­
festo e expresso na composição das grades curriculares.

Entre as mudanças efetivadas nas grades curriculares^es­
taca—se a implantação de Educação Artística resgatando a produ­
ção artesanal e valorizando o trabalho de fundo de quintal como 
provedor de meio de subsistência (1984). Programa de Saúde para 
reeducação de hábitos sanitários e higiênicos, aprimorando as 
condições de vida individual, do lar e da sociedade. Cooperati­
vismo, Culturas Agrícolas, Indústrias Caseiras e Preparo de Ali­
mentos, Noções de Comércio (.1985) , iniciaram preparação para o 
trabalho na própria área rural, enquanto resgatava valores pró­
prios e enfatizava a importância da responsabilidade da ação 
individual, compreendida e interpretada no contexto histórico. 
Acionou-se mecanismos de transformação do saber manifesto emO

saber sistematizado.
Para 1986, foram aventadas outras modificações: introdu­

ção de Inglês na grade curricular, objetivando condições de in­
terpretação de manuais de utilização de máquinas e produtos a- 
grícolas, alêm de preparar o migrante para uma sociedade mais 
ampla. Incluir-se—iam Oficinas de trabalho e manutenção com ma­
quinaria, carpintaria e outras, visando qualificação e aperfei­
çoamento profissional.

No contexto trabalhado, encontrou-se um campo favorecido 
por uma estrutura conscientizada da necessidade de mudança e



desejo de superação evolutiva. A aprendizagem deveria ser con­
junta desde estruturas de base, até aspectos particulares; or­
ganização de classes, participação do jovem, da mulher, do ido­
so, preparo específico dos alunos para a vida.

0 esforço de compatibilização entre processo dinâmico de 
currículo e realidade se féz, trabalhando seus problemas, ob- 
tendo-se resultados imediatos e propostas mediatas, a partir da 
realização de constantes reavaliações pelos participantes.

A ação na pesquisa, agira como motora da comunidade. A 
tradução do saber manifesto nas reuniões de pesquisa-ação, foi 
alicerce para composição das grades curriculares.

A  característica bãsica da ação social foi o direcionamen­
to, rumo a um significado mentalizado pelo agente, referindo-se 
ao indivíduo na estrutura social onde atua no tempo e no espa­
ço. Deduziu-se assim, que os fenômenos sociais devam ser anali­
sados através da soma de comportamentos individuais: o elemento 
humano interferiu na medida em que se relacionou no seu meio e 
transformou o social.

Com objetivo de examinâ? tendências assumidai pelo currí­
culo a partir da pesquisa-ação realizada concluiu-se neste caso 
em que a conjugação de objetivos educacionais, com as necessi­
dades, interesses e aspirações da população-alvo conduziu a eta­
pas sucessivas de trabalho à definição de novas metas, deveria 
ser estabelecida, para que o processo de dinamização se efeti­
vasse ao longo do tempo. As concepções Desenvolvimento de Pro­
cessos Cognitivos, Auto-Avaliaçao (ou Experiência Consumatõria) 
e Reconstrução Social* que facilita este esforço,se percebe na

* Todas as tendências curriculares que podem ser assumidas intencio­
nalmente pelas escolas, são caracterizadas na parte referente a Revisão da 
Literatura, p.  10.
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expressão da proposta curricular. Incorporando-se âs experiên­
cias das tendências, na medida em que se valoriza o cotidiano 
do estudante, ele ê capaz de compreender-se como pessoa, parti- 
pando das decisões do dia a dia na família, na escola e na co­
munidade. Em função disso, ‘cresce seu envolvimento com os pro­
blemas sociais.

Um benefício do estudo, foi a organização das propos­
tas expressas nas grades curriculares nos anos de 1984 e 1985, 
como resultado da codificação do saber manifesto nos Seminários, 
Reuniões Pedagógicas, Têcnico-Administrativas e contatos dire­
tos com a população era diferentes oportunidades.

A grade curricular deve sempre refletir a realidade prá­
tica, espelhar a identificação da aprendizagem com a realidade 
do meio. Nas pequenas escolas isoladas, manuais prontos eram 
seguidos a risca; os educadores nem mesmo conheciam sua amplitu­
de, apenas definiam-nos como rural, não questionando sua vali­
dade e aplicabilidade. A reflexão sobre processos, objetivos de 
ensino e conteúdos, a inclusão de novas disciplinas específicas, 
o reconhecimento do valor da prática frente à teoria, a região, 
o uso de recursos naturais e técnicos locais permitiu a aproxi­
mação da realidade professor-aluno. ^

Quanto às Questões Investigadas*

Em relação â comunidad©
- Quais as origens da população envolvida?
Tomando como base os dados demográficos da cidade de Mor-

* 0 detalhamento de muitas das principais questões investigadas encon- 
tra-se registrado no 49 Capítulo, na parte referente ãs Informações Coletadas, 
dentro dos Resultados Obtidos.
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retes, encontrou-se em 13.403 habitantes urbanos (censo 1980), 
7.903 rurícolas (59% da população), naturais do litoral e afas­
tados da orla marítima.

Descendentes de portugueses, italianos, alemães, norte-a­
mericanos, japoneses, índios e caiçaras, constituem uma comuni­
dade miscegenada etnicamente, porem homogênea em seus modos de 
vida e produção de subsistência.

Integrando 23 áreas ao redor de Morretes, sítios e fazen­
das caracterizam uma área cultivada de 3.530 ha (hectares), num 
solo de irrigação natural, em condições ideais para agricultura.

Seu comportamento predominantemente atávico,fazia com que 
não explorassem muito seu espaço, limitando-se aos seus lares e 
arredores. Mantêm como tradição em sua cultura:

- alimentação: barreado, peixe, pirão de farinha (fabrica­
da artesanalmente), mandioca, banana.

- vestuário: simples, rústico, similares â moda urbana 
muitas vezes.

- ferramentas: clássicas,em número reduzido.
- hábitos: cigarro de palha, chapéu de palha, andar des­

calço.
- festas e eventos: religiosas, junina, fandango, cívicas 

da cidade.
- lazer: pesca de vara, caça.
- cultivo: mamão, banana, frutas cítricas, horti-granjei- 

ros, mandioca, cana-de-açücar, carambola, goiaba. Produzem me­
lado, rapadura e garapa (caldo de cana).

- artesanato: artefatos de vime, embê (cordoaria), palha, 
cerâmica.

- divisão de trabalho: as tarefas são divididas. Mulheres
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e homens idosos e crianças trazem água para o lar,em latões de 
azeite ou similares. Os homens saem muito cedo para a roça, a- 
companhados de alguns filhos e na maioria das vezes da mulher.

- crendices: são supersticiosos e desconfiados. A função 
de médico, curandeiro e feiticeiro ê exercida por um indivíduo 
determinado, que conhece a medicina natural, com experiência
na prática e recursos nas plantas cultivadas. Exerce ainda ori­
entação psicológica da população.

- Quais as profissões mais comumente encontradas?
A principal profissão encontrada ê a de agricultor, segui­

da do criador de animais; seguem-se os operários em diveras ca­
tegorias e os comerciantes. Finalmente, os funcionários públi­
cos que atuam na Prefeitura, SANEPAR, TELEPAR,PRÕ-RURAL PRO- 
MUNICÍPIO, COPEL, DER, sediados no município de Morretes e ar­
redores.

- Que tipos de atividades de produção e complementação 
são desenvolvidas pelas famílias?

As atividades de produção pertencem à agricultura e cria­
ção de animais. Registra baixa renda per capita como agriculto­
res arrendatários, parceiros, mensalistas ou diaristas da lavou­
ra (homens e mulheres). Ha pouquíssimos minifúndios.

As conseqüências destes fatos são: a não permissão de con­
sumo, de grande parte dos produtos industrializados no país, em­
bora o Município tenha recebido o título de Maior Produtor Horti 
granjeiro do litoral paranaense, superando em produção os três 
outros municípios agrícolas da micro—região; tem provocado o 
êxodo rural para os centros urbanos, que com a instalação pro-
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gressiva de novas indústrias, apresentara melhores condições pa­
ra absorver o fluxo de mão-de-obra, segundo algumas declarações 
(eisto nem sempre constitui realidade). O problema ali, como em 
todo Brasil é a conservação de forças antigas, ligadas â formas 
feudais de sociabilidade, economia, aos influxos da expansão do 
capitalismo no mundo e da luta pela hegemonia de mercados. Pre­
valecem nesta economia de subsistência, os setores de mão-de-obra 
primário (agro-pecuãrio) e secundário (com o início de seu mo­
desto parque industrial e de manufaturados). Ainda que não haja 
mão-de-obra ociosa, o mercado ê fraco. A venda de produtos pró­
prios ê escassa e a produção nativa pequena; falta divulgação e 
melhor apresentação nas embalagens, que favorecem o consumo.

- Quais os caracteres culturais presentes em seu vocabu­
lário peculiar, hábitos e costumes?

A cultura tradicionalmente conservada entre alguns dos 
membros da área rural é impregnada de crendices, folclore e re­
ligião alienadora. Sua linguagem (tomado o dialeto padrão como 
base) revestida de erros, traduz bem a realidade. Lêem seu mun­
do demarcando sotaques, pronúncias gramaticais alteradas e não 
usuais (peculiares).

Os hábitos de higiene precários, pela dificuldade de acès- 
so à eletrificação, saneamento básico e educação em melhor ní­
vel.

Instituem sempre suas normas de vida e seus fazeres típi­
cos. Em eventos e festas revivem danças folclóricas que passam 
de pai para filho.



- Quais as condições habitacionais?
Em sua maioria as casas são de madeira pouco conservadas 

(precárias mesmo) e de pequeno porte; estrutura de um sõ andar, 
quase sempre de forma retangular e um sò aposento. Os serviços 
sanitários são externos e precários. O mobiliário ê pobre; o 
repouso se faz sobre esteira ou rede de cipõ. Seus utensílios 
de cozinha feitos ainda em barro ou alumínio; há canecas de alu­
mínio, de latas de azeite ou de conserva com cabo e raramente de 
louça ou de porcelana. As paredes da casa não são providas de 
pintura e nela há pregos, onde se depositam e penduram objetos 
pessoais ou de trabalho, fotografias, calendários, estampas re­
ligiosas ou profanas. Ãs vezes panos bordados.

Em torno da casa o galinheiro, o jardim (ás vezes) e a 
horta, o paiol deposito de suas reservas para consumo ou venda.

Sua economia é fechada e todos os membros da família devem 
ocupar-se de tudo para sobreviver e obter recursos para suas 
despesas.

Adotam uma bacia (plástica ou de latão) para higiene de 
louças e pessoal a roupa é lavada no rio, na água canalizada por 
bambu (desde o morro) ou era tinas de madeira.

Era relação â comunidmd© diant® dâ escola
- Quais as aspirações da comunidade no sentido educacio­
nal?

A comunidade acreditou na educação e requisitou a escola 
como único meio de atualização, crescimento, desenvolvimento e 
impulso evolutivo. Estavam conscientes da necessidade de ter 
que mudar; aspiravam inovar e dinamizar o processo educacional 
e que o espaço físico, psicológico e pedagógico existente não
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garantia. Desmotivava a freqüência dos alunos.
Faltava-lhes preparo e coragem para expressar seus anseios 

e para motivá-los a participar ativamente do social, no qual as­
piravam interferir para melhorar suas condições.

- Quais as necessidades manifestadas pela população adulta 
no sentido educacional?

Os adultos não cogitavam num retorno à escola, pois deviam 
pensar em produzir para sobreviver. Necessitavam que a escola os 
ajudasse no ensinar conhecimentos aos filhos (estes iniciam o 
trabalho muito cedo), atribuindo também ao trabalho uma dimensão 
educativa. Desejam aos filhos altos níveis de instrução e prepa­
ro para uma ocupação fora das lavouras, embora contraditoriamen­
te gostassem que seu filho se tornasse um‘lavrador.

Percebem o ensino escolar como importante para o desempe­
nho do trabalho no campo, para ler e interpretar as instruções 
dos produtos agrícolas industrializados; solicitaram inclusive 
Inglês com caráter utilitário,para aqueles(produtos)com infor­
mações naquela língua. Desejam, trabalham e conseguem continui­
dade de seriação na EDBCP,para que seus filhos prossigam no 
preparo escolar para a vida: os pais que têm seus filhos de 16 
anos ou mais morando com a família, não estavam satisfeitos com 
a situação dos mesmos fora da escola.

Os que têm seus filhos cursando a EDBCP, solicitavam o 
desenvolvimento de matérias práticas, ligadas ao cotidiano.

- Quais os interesses demonstrados pelos jovens e pelos 
adultos?

No início do trabalho jovens e adultos esquivavam-se da
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participação ativa na montagem do novo espaço educacional. Ã me­
dida em que o processo se desenvolveu e perceberam que a escola 
estava facilitando (nas congregações) contatos1, momento de diá­
logo, ooortunizando participação na comunidade, integram-se. Co­
laboraram quando tiveram certeza de que o objeto da investigação 
na pesquisa, não é constituído pelas pessoas e sim pela situação 
social e pelos problemas de diferentes naturezas encontrados no 
contexto.

- Quais as aspirações que ficaram presentes nos jovens e 
adultos?

A aspiração que ficou presente nos jovens e adultos foi a 
necessidade da continuidade da obra desenvolvida pela EDBCP, 
que lhes propiciaria oportunidade de resgate do tempo perdido, 
além de um futuro promissor. Com a volta â escola de alguns jo­
vens, outros vislumbraram possibilidades de se atualizar e evo­
luir. Haviam aprendido a usar o conhecimento de modo efetivo na 
configuração de certas ações' transformadoras, em diversas áreas 
especificas.

— Qual o interesse específico demonstrado pela comunidade 
em participar da dinâmica do currículo?

Mostraram interesse específico em participar da dinâmica 
do currículo por pressentirem por detrás da estratégia do tra­
balho, a condição de homem no mundo participativo e criativo.
A disponibilidade de diálogo entre pesquisadora e membros repre­
sentativos, o direito á argumentação, a distância entre eles e 
os resultados, decisões e ações efetivas decorrentes, lhes au­
feria autoridade e respeito. Os encontros expressavam suas
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reais necessidades e do espaço faziam o contexto básico para uma 
teoria, aproximando a realidade vivida e o ideal; aproximando 
seu modo de vida,da possibilidade de participar numa sociedade 
mais ampla.

Quànto à Metodologia e Pessoas Envolvidas
Considera-se a pesquisa-ação um método utilizado não s5 

para investigar, mas para atuar de forma teórica e prática com 
base na educação, comunicação e organização da conjuntura ou 
estrutura social.

Em função de diferentes critérios correspondentes à defi­
nição dos interesses do grupo, nesta pesquisa partiu-se do dis­
tanciamento entre currículo escolar proposto e a realidade só- 
cio-educativa da população. Buscava-se soluções imediatas na 
comunidade rural litorânea de Morretes, que tinha idéias de mu­
danças.

A amostragem foi definida a partir de oito populações es­
colares computadas em 306 alunos no ano de 1983; 308 alunos em 
1984; 361 alunos em 1985 e 462 alunos em 1986. Representavam os 
2370 habitantes até onde se estendeu o campo de observação.

As comunidades eram dispersas; para se traçar metas co­
muns, abriu-se o diálogo entre interessados, para poder em con­
junto definir problemas prioritários. Respeitadas as hierar­
quias organizacionais/todos tiveram livre expressão de palavra.

Adotando a orientação metodológica de pesquisa-ação e me­
diante aproximações sucessivas, identificou-se a estrutura só- 
cio-cultural da população. Investigou-se através da observação 
participante utilizando diversas técnicas na coleta de dados: 
entrevistas, diário de campo, reuniões comunitárias, Seminã-



rios, palestras, festas e na dinâmica de convivência do dia a 
dia com os rurícolas.

As investigações diagnosticas tornaram-se parte da obser­
vação não sõ nos grupos formados, mas nas colaborações espontâ­
neas e nos diálogos pessoais. Houve participação constante da

^  «
população, técnicas de dinâmica de.grupo e pesquisa de campo.

Estas comunidades encontravam-se na fase da procura de no-
rva estrutura social, tomando a instituição escolar enquanto res­

ponsável pela educação e inovação no meio, como apoio a seus an­
seios; demonstrou que de modo geral:

- a escola ainda é a organização que pode exercer sua ver­
dadeira função de educar informando e instruir fazendo adquirir 
hábitos adequados ao meio, com vista à sociedade global;

- fazer um indivíduo conscientizado crescer, para atingir 
objetivos e como acréscimo ao meio.

No caso específico desta pesquisa:
- estabelecer contato entre diversas categorias e níveis 

sõcio-econômicos promovendo interação e socialização entre seus 
membros;

- as mães dos alunos da EDBCP em sua maioria trabalham, 
com ou sem seus companheiros, na lavoura;

- hã na comunidade oportunidade de atividade profissional 
diferente do trabalho habitualmente exercido, absorvendo consi­
derável número de habitantes da ãrea rural,estimulados pelo 
contato social ou pela mensagem dos meios de comunicação de 
massa;

- grande parte dos rurícolas reside na ãrea rural, porém 
exerce atividade profissional fora da agro-pecuãria;

- a escola como núcleo de interação social e cumprindo
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sua função sócio-educativa, deixou de ser percebida corao um cor­
po estranho no meio. Suas estruturas passaram a sofrer alterações, 
ampliando o foco de observação: hã preocupação com o preparo 
profissional, as organizações de classe de produtores e artesãos, 
anseios de oferta de maior leque de aprendizagem, Seminários de 
atualização didâtico-pedagõgica, instituição de eventos e come­
moração de datas festivas;

- os hábitos dos professores sofreram modificações que não 
mais se limitando a instruir e avaliar rendimentos escolares: am­
pliam-se na forma de comprometimento com a reconstrução do sis­
tema escolar, definem objetivos de ação e conteúdos pedagógicos 
dentro do planejamento; produzem informações, conhecimentos e 
materiais didáticos, de uso mais efetivo e projetivo.

0 acompanhamento da escola foi feito durante os anos de
1983, 1984, 1985 ate o período de matrícula para 1986, quando 
se julgou desnecessário o trabalho de facilitadora, desta pes­
quisadora, por ter a comunidade assumido a sua realidade educa­
cional .

A análise crítica dos problemas da população, identifica­
dos e interrelacionados com o educacional, vinde â tona, foram 
organizados e sistematizados por ordem de prioridade de solução, 
pelos próprios participantes dos grupos. Determinaram-se muti­
rões e equipes de trabalho para carrear verbas e mobilizar e co­
munidade.

Nas reuniões, os planos de ação eram delineados em conjun­
to, definido para reestruturação da educação chave do movimento.

Â medida que o trabalho se desenvolvia, a intervenção da 
pesquisadora no meio foi aceita com naturalidade.
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Os resultados positivos das ações desenvolvidos divulgadas 
nos Seminários, nas retomadas e avaliações na busca de soluções 
internas, nas aprendizagens e objetivos concretizados, sempre 
foram comemorados em grupo.

Quando evidenciados seus efeitos, os participantes perce­
biam o concurso de suas competências.

0 retorno dos resultados obtidos e dificuldades superadas 
visava dar uma visão do conjunto, o que não seria possível a 
nlvel de simples divulgação da informação.

Os efeitos da pesquisa-ação são a longo prazo e exigem 
por isso, tempo de dedicação dos pesquisadores, para além do 
Ctempo) de integralização de suas pesquisas. É exigido deles um 
verdadeiro esforço de ação social mais permanente.

A avaliação do trabalho da pesquisa-ação se fez na medida 
em que, a comunidade estudada, se fez auto-suficiente e indepen­
dente no sentido do conhecimento que, para alterar ê necessário 
trabalho e esforço conjunto.

A fundamentação teórica apoiou-se:
- na legislação escolar objetivando clarificar a abertura 

que a lei oferece para que o profissional preparado, saiba dela 
se apropriar e usufruir seus benefícios;

- na fundamentação de teóricos da educação;
- em experts de Currículos e de Ãreas Rurais;
- nas práticas vivenciadas pelos professores rurais e es­

pecialistas na temática.
0 principal desafio constituiu-se na elaboração de novas 

formas de conhecimento social, o estabelecimento dinâmico de 
relacionamento pesquisadora-pesquisados e atualizado saber teó­
rico de postura crítica.
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A aceitação do trabalho nas comunidades foi um processo 
lento de conquista a cada encontro. Houve que se desprender to­
talmente de posturas pessoais e de adaptar-se ao modo de vida da 
população rural. Embora não perdendo o referencial teórico-meto- 
dolõgico de vista, os contatos informais requisitaram reflexões 
continuas, dadas as variáveis intervenientes retomadas e traba­
lhadas com os participantes.

No final do trabalho, um fato exigiu registro quando hou­
ve substituição da segunda diretora da escola. A que ê empossa­
da, declarou que algumas das pretensões comunitárias da grade 
curricular proposta para 1986, não condiziam com uma realidade 
rural. Após reunião com responsáveis pelo Departamento de Educa­
ção, Cultura e Esportes de Morretes, fora decidido a permanência 
da grade curricular de 1985.

4.2 PROPOSIÇÕES VOLTADAS PARA REFLEXÃO A PARTIR DE UMA PESQUI- 
SA-AÇÃO
Todo trabalho traz em seu bojo um sentido, uma necessida­

de de reflexão e continuidade, uma vez que possíveis falhas e 
novas descobertas incentivam o pesquisador a fazer fluir a bus­
ca permanente de novos riamos,ao desvendar o caminho investigado.

Assim sendo, o presente trabalho não fugindo a esta regra, 
propiciou a esta pesquisadora a oportunidade de levantar e or­
denar algumas proposições, capazes de permitir o prosseguimento 
da dinâmica do processo iniciado. Para organizá-las foram esco­
lhidas algumas categorias que permitissem agrupá-las e ordená- 
las segundo a natureza do assunto a que se referem.

Ê conveniente pensar em relaçao:



Ã Orientação Metodológica da Pesquisa-Ação e Auto-sensi- 
bilização do Pesquisador

A pesquisa-ação ê uma alternativa a ser considerada como 
orientação metodológica de valor no trabalho de investigação ci­
entifica no meio social. Por sua singularidade e contextualiza- 
ção, trabalha com os envolvidos fazendo emergir a problemática 
mediante um processo de auto-descoberta, promovendo discus­
sões e elucidando potencialidades dos usuários em questão, fa­
zendo-as convergir para resoluções dos problemas do próprio gru­
po.

Há necessidade de que seja estendida a outras áreas educa­
cionais, não apenas à rural contexto do presente trabalho, mas 
em todos os processos de fazer-crescer, captando sensibilidade 
de acordo com a demanda das comunidades em relação ao trabalho, 
enquanto parte da auto-realização do ser humano e de sua expres­
são no coletivo.'

Para efetivação das reuniões e Seminários, uma das preocu­
pações reside em torno da importância de se escolher para o tra­
balho uma população incidental não muito numerosa, para que o 
grupo seja ao mesmo tempo representativo e potencialmente par­
ticipante .

A partir das expectativas dos usuários, os objetivos a a- 
tingir são determinados tendo sempre caráter flexível e sendo 
direcionados pela vontade da maioria. A linguagem nestes encon­
tros, necessita ser colocada em termos simplificados porque é 
através dela que toda fundamentação teórica das idéias, dire­
trizes e interpretação da pesquisa serao.apreendidas pela po­
pulação.
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Torna-se impossível generalizar as interpretações e reco­
mendações desta pesquisa-ação para qualquer outra área rural, 
pois cada uma destas ê realidade única, inserida em um espaço 
contextuai específico, em uma determinada êpoca.

O pesquisador voltado â conquista da confiança da popula­
ção rural e assumindo compromisso com a realidade que o acolheu, 
deve respeitar as privacidades e individualidades, não prescin­
dindo de seu papel de estimulador, facilitador e intérprete de 
seus códigos. Torna-se relevante sua humildade, relativamente 
a propostas nem sempre aceitas nem condizentes com necessidades, 
interesses e aspirações da população-alvo. Caso, eventualmente 
haja rejeição de propostas, faz-se necessária a persistência 
no trabalho, abrindo diálogo em busca de soluções alternativas, 
para’ novas proposições a serem geradas. A pesquisa-ação não traz 
ao pesquisador uma satisfação imediata, por ter um caráter que 
pressupõe o alcance de resultados num tempo não previsto e en­
volvendo aspectos qualitativos que durante o processo poderão 
nortear ações inesperadas, de extensão e profundidade variadas.

Constitui parte da atribuição do pesquisador,estabelecer 
contato da população com especialistas e teóricos (prerrogativa 
depois repassada ã escola), facilitando a extração de novos en­
sinamentos, num confronto entre os conhecimentos informal ocul­
to, desvendado - manifesto e o formal.

Enquanto reavalia junto â comunidade suas tradições, re­
ligiões, hábitos, costumes, fazeres e saberes não reflitidos 
no uso pela população no decorrer do trabalho, recupera o espa­
ço histórico-cultural, estrutura base do processo evolutivo.

O facilitador, perceptivo do esforço do trabalho indivi­
dual espontâneo, ben como do desempenho conjunto para atingir
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metas comuns, estimula-se em sua proposta e renova seus ideais, 
a partir dos estímulos oferecidos pela comunidade onde está atu­
ando.

Ao Curriculo da Escola Rural e Atitudes do Professor
A escola ê o ambiente onde o aluno é colocado isolado de 

seu ambiente prévio (o lar), num período da vida em que estã su­
postamente mais aberto às modificações significativas relativa­
mente a atitudes e valores. Comportamentos individuais no so­
cial e atuação no meio alteram-se, na medida que se reestrutura 
o ensino e ampliam-se oportunidades para aquisição de novos co­
nhecimentos e reflexão dos anteriormente adquiridos. A institui­
ção assume o papel de fulcro organizador, disseminador do ensino 
e da aprendizagem, não permanecendo neutra de valores, abrindo- 
se para o ambiente externo mediante prestação de serviços cons­
tituídos em troca, a partir da pesquisa-ação. Avança com os 
professores atualizando-os e incorporando elementos econômicos, 
sociais, políticos, culturais numa postura coerente com o educa­
dor, numa interação que caracteriza a verdadeira educação. É 
veiculo de transmissão de um saber encontrado expresso em vima 
grade curricular e nos conteúdos que as matérias Cou discipli­
nas) nela espelhadas., fazem desenvolver. Mas, nem sempre a vi­
vência dos seres humanos em sua comunidade ê levada em conside­
ração, na composição daqueles elementos constitutivos do Currí­
culo.

Para que a educação nela pretendida' se torne um processo 
natural, desvinculado essencialmente de esquemas previamente 
elaborados, propõe-se que atividades experienciais sejam efeti­
vadas no ambiente cultural, possibilitando ao aluno o momento
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de criação e do pensamento livre. Segundo os procedimentos men­
tais da natureza da criança, hã que se compatibilizar caracte­
rística infantil e do jovem e planos educacionais, numa tentati­
va de contribuir para descoberta de novas formas de ação, en­
quanto indivíduo e membro de uma sociedade.

Na preocupação de minimizar a evasão escolar na faixa etá­
ria 7-14 anos, idealiza-se e volta-se â montagem de laboratórios, 
oficinas de atividades, torna seu ambiente de trabalho uma opção 
prática e atraente,visto que o aluno permanece atualizado, co­
nhecedor e usuário do próprio espaço escolar, em atividades com­
plementares que lhe ampliam as experiências.

0 currículo escolar em seu planejamento não pode deixar de 
corresponder ãs realidades rurais ou de outra natureza, preocu­
pando-se com a unidade nacional, volta-se â capacitação do aluno 
no desempenhar seu nível educacional em outras escolas do mesmo 
grau. Esta foi a proposta da presente pesquisa-ação, quando as­
sumiu para a área rural trabalhada, as concepções de currículo 
Desenvolvimento de Processos Cognitivos, Auto-atualização (ou 
Experiência Consumatõria) e Reconstrução Social, tencionando a- 
través da educacão formal dos indivíduos, orientá-los a vivera w

melhor em novos ambientes ou a agirem sobre o contexto em que 
funcionam. Intercomplementarizou-se como Currículo Pleno a Edu­
cação Geral e Formação Especial dinamicamente com as mudanças 
sõcio-econômicas da região e da comunidade,no planejamento das 
grades e conteúdos curriculares, reconhecendo que estes têm ca­
racterísticas das intenções e dos comportamentos e atitudes a 
que se propõe auxiliar os alunos.

0 professor ê a variável de implementação mais significa­
tiva dos elementos constitutivos de currículo. Investe-se de
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seu papel na prontidão funcional, mediante preparo profissional 
que lhe ê propiciado nas varias escolas de formação do magisté­
rio. Como o tempo dedicado a esta formação nem sempre ê bem a- 
proveitado, quer por falha das instituições de ensino quer dos 
prõprios estudantes, tem-se incentivado a permanente atualiza­
ção e renovação do saber e de saber fazer nos grupos docentes.

Conscientizar-se do tipo de população com quem trabalha, 
suas carências e potencialidades, investigando riquezas naturais 
da localidade para aproveitá-las em atividades, tem mantido o 
professor em contato com a realidade na qual vive a clientela 
sob sua responsabilidade, principalmente na Escola Rural. Para­
lelamente â exploração do contexto trabalhado, deve contribuir 
conscientemente para avaliação dos currículos existentes, suge­
rindo modificações nos olanos e conteúdos educacionais, inte-a •

grando-os para dar-lhes maior significado. Para isto, tem seu 
método educacional fundamentado na oportunidade para viver en­
tre tarefas preparadas e dispostas numa série de motivos e ati­
vidades culturais, em ambiente previamente organizado; tem sua 
autoridade provinda das inter-relações pessoais, interando uma 
estrutura, previlegiando no aluno aspectos cognitivos da perso­
nalidade, atitudes morais face ao trabalho, qualidades afetivas 
e relacionais na comunicação e nas origens da conduta indivi­
dualizada .

Estuda para transmitir as idéias importantes com entusi­
asmo aos seus alunos, estando sempre ao lado dos mesmos, aju- 
dando-os a desenvolver senso de responsabilidade nas opções.Sa­
be que a verdadeira concretrização do planejar currículo, ocor­
re em sala de aula entre ele e o aluno; assim, engloba todos os 
recursos que o momento educacional e a comunidade podem ofere-
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cer à aprendizagem.
Promove estruturação da aprendizagem mediante integração 

teõrico-prãtica dentro de atividades estimuladoras e produtoras 
de procedimentos, nos quais o ser humano se ocupa em anrender; 
facilita ao aluno o exercício do pensamento reflexivo, a tomada 
de decisões e resoluções de, problemas, por meio da organização 
de métodos e técnicas de exploração e investigação.

Âs Instituições de Ensino Responsáveis pela Formação do
Professor
A sociedade atual esoera muito de suas instituições edu- 

cacionais, particularmente das que preparam os profissionais na 
ciência pedagógica, a quem confiam a ação sistemática e prolon­
gada da educação formal. Assim, o currículo escolar, que tem seu 
desenvolvimento discutido em reuniões de planejamento e orienta­
ção com participação de professores e comunidade usuária, parece 
contribuir para a melhor formação do estudante, tanto das séries— J r

iniciais quanto daquelas que se preocupam em formar profissio­
nalmente o educador, que regerá aquelas classes. Sob este enfo­
que, o currículo também nestes graus de ensino caracteriza-se e 
define-se em prãxis específica de atuação e reflete sobre ela 
convertendo-a em diretrizes.

Reconsiderando ainda as Conceoções de Currículo abordadas 
na Revisão da Literatura desta pesquisa, identifica-se com a in­
tenção do trabalho, adota Desenvolvimento de Processos Cogniti­
vos, Auto-atualização Cou Experiência Consumatõria) e Reconstru­
ção Social concomitantemente,pela amplitude de suas propostas. 
Assume compromisso postural pedagógico coerente consigo, com o

272



273

alunado no contexto onde se insere. Cumprindo o dever inaliená­
vel de dominar os níveis mais elevados da ciência de seu tempo, 
aceita desafios, definindo com urgência seu papel no desenvolvi­
mento científico e tecnológico, mediante pesquisa e ação, em to­
dos os campos da atividade humana.

0 professor, compreendendo as implicações do currículo es­
colar, pode desenvolvê-lo com capacidade de análise crítica e 
responsabilidade plena, respondendo ao plano educacional que se 
propõe a executar.

Que se promova auto-análise do aspecto profissional do 
professor.

O aperfeiçoamento do currículo em nossos cursos de forma­
ção de professores cabe ãs Instituições de 29, 39 graus e pós- 
graduação, aos quais se sugere criar alternativas teórico-prã- 
ticas, para que haja formação de profissionais na área rural. 
Esta medida se daria mediante oferecimento da visão das neces­
sidades e práticas do meio rural, aos alunos, professores e es­
pecialistas, através do tipo do trabalho realizado nesta pes- 
quisa-ação e análogos, criando respaldo para desempenho em suas 
futuras funções.

Retomando o ensino a nível de pós-graduação: há que se 
solicitar uma maior possibilidade de enriquecimento profissio­
nal, através das diferentes disciplinas de formações pedagógi­
cas inerentes a currículo do curso. Visando torná-las cada vez 
mais objetivas e científicas, unir num desenvolvimento harmo­
nioso pesquisa pura e pesquisa aplicada, permitindo aos alu­
nos paridade na posse de níveis ascendentes de comportamentos 
científicos. Empregando-os em todos os campos de atividades 
técnicas e práticas, continuamente aperfeiçoadas,dominar os emba­
tes postos pela realidade nacional,regional e local,aproximando



assim o ensino com outros setores da sociedade.

A Secretaria de Educação do Estado do Paraná mais especi­
ficamente, o Departamento do Ensino, preocupado com a revitali­
zação do Curso de Magistério de 29 grau, propôs em setembro de 
1985, uma reformulação Curricular, alterando não sõ os conteú­
dos do Núcleo Comum do plano de estudos, mas principalmente a 
Parte Diversificada, incluindo como uma das matérias/discipli­
nas novas, a Educação no Meio Rural. Este estudo aborda a evo­
lução das condições sociais e das atividades de ensino, o tra­
balho, organização escolar, processo curricular, trabalho do­
cente e clientela escolar no meio rural, como também alternati­
vas mais adequadas para o trabalho educativo. Oue seja agiliza­
da a reformulação.

Ao mesmo tempo, proporcionem cursos periódicos de aper­
feiçoamento e reciclagens aos professores das áreas rurais, vi­
sando preparar e desenvolver os profissionais em seus diversos 
campos de atuação, habilitando-os para o desempenho competente 
e eficaz em sua ação docente. Fazendo entender que ê no saber 
(conteúdo) ensinado, que se lança o verdadeiro destino/ das Pe- 
dagogias, isto é, que ê na seleção e produção de conteúdos que 
se fundamenta o renovar das Pedagogias.

Finalmente, considerando a proposta deste trabalho em 
seus Cursos e mediante sua divulgação e estudo, aperfeiçoá-la 
constantemente no seu processo de aplicação.
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ANEXOS

I



MORRETES, DADOS GEO-FÍSICOS E DEMOGRÁFICOS

Localização; a 8,48 metros acima do nível do mar, distante 63 
de Curitiba (.Capital do Paraná) , ligada pelas es­
tradas São João da Graciosa - BR-277 e pela Rede 
Ferroviária Federal S.A - RFFSA.

Limites : Norte; Campina Grande do Sul
Leste; Paranaguá e Antonina
Sul ; Guaratuba
Oeste; Piraquara
Sudoeste; São José dos Pinhais 
Noroeste: Quatro Barras

Coordenadas geográficas; Latitude: 25°18,30" S (Sul)
Longitude:48°48'34" WG (Oeste de

Greenwich)

Temperatura; Máxima: 37°
Mínima: 13°
Média : 25°

Superfície : 722 km^
População : 13.043 habitantes (.censo 1980), constituída por 

descendentes de índios, portugueses, italianos, 
alemães, norte-americanos, japoneses e caiçaras.

População urbana; 5.500 habitantes
2População rural : 223 hab./km
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Solo; predominam os aluviões formados nas baixadas entre os mor­
ros cristalinos da encosta da Serra do Mar.
Tendera à acidificação, mas de voa fertilidade oferecem 
condições térmicas ideais para o desenvolvimento de vege­
tais.
Suas florestas naturais perderam a importância econômica 
por ter sido explorada em sua parte acessível; as matas 
ainda subsistentes,são de dificil acesso.

Ãrea cultivada: 3.530 ha (hectares). Irrigação natural em condi­
ções ideais para agricultura (alicerce de sua 
estrutura econômica).

Produção anual média: 56.861 toneladas de horti-granjeiros. 
Hidrografia: Rios Marumbi, Nhundiaquara (nhundia = peixe, jundia.

Quara = empoçado, buraco), e seus afluentes: rio do 
Pinto, dos Macucos, do Cedro, do Arraial, Passa Se­
te, Sagrado, Itaperuçu, Saquarema, Ponte Alta, Tom­
bo D'Agua, Canoa, Mãe Catira, São João e Ipiranga 
(no qual se encontra o Salto Véu de Noiva).

Relevo: Serras da Igreja, Canavieiras, Farinha Seca, da Gracio­
sa, dos õrgãos e Marumbi (onde situa-se o Pico do Ma­
rumbi com 1547 m).

Origem do nome: Porto de Três Morretes (que constituem três co­
linas demarcando seu relevo geográfico desde 
sua colonização).

Espaço sôcio-cultural: Um teatro, um cinema, dois estádios-gi-
nãsios desport.ivos, um hospital, três 
farmácias, uma biblioteca Municipal, 
três clubes, um Parque Natural (Cascati- 
nha). , dois templos religiosos católicos
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e diversos de outras religiões, um colé­
gio Municipal e três Estaduais. Servida 
por rede de água e esgotos (SANEPAR), 
telefones CTELEPAR), de transporte rodo­
viário (Empresa Graciosa) e instituições 
de Assistência Social.
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Município de Morretes:
Distribuição das Escolas Rurais Isoladas Desativadas. 

Destaque para a da Martha, Localização da EDBCP.
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flUTORIZAMOS, a Professora GEYSA DE CASTRO SILVA, 
RG. 353.304 residente à RUA ATÍLIO BÓRIO, N9 843, a fazer uso, a / 
partir do dia 02 de abril do corrente ano, da Escola Municipal "PRO 
FESSORA DESAUDA B0SC0 DA COSTA PINTO" como centro de pesquisa, ob-/ 
servaçao e trabalhos comunitários envolvendo visitas aoS familiares 
dos alunos e outras atividades sem ônus para este Município e com / 
finalidade específica de elaboração de TESE DE lEESTRADO NA ÃREA / 
DE EDUCAÇAO, concentração em currículo.

Outrossim, a referida mestranda fica sob compro­
misso de cumprimento de calendário, bem como atividades previamente 
solicitadas pelo DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO, CULTURA, ESPORTE E TURI_S 
MO MUNICIPAL.

MORRETES, 25 de maio de 1984.-

K.

~~     ■? T n  » * S"\0RLAND0 CONFORTO
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. ERRATA

pg linha palavra
xii 8 soluction=solution
xiii 8 in made=it made
xiii 14 elfort=effort
xiii 15 od=of

3 29 compatibiliza-la=compatibilizã-lo
22 27 domestiva=doméstica
37 4 habitações bãsicas=habilitações ba- 

sicas.
39 30 ... escolarização.minimizando os ín­

dices. ..
46 27 a)elevação a=elevação a...
86 — inclüir a pg 89 antes da pg 86(hou 

ve engano na paginação)
243 4.4 serfente=servente
249 17 constitui=constituiu
252 27 afim de=a fim de
277 3 voa=boa


